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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.085, desta data

A C. II. Walker and Company, L i mited é obrigada a ter um
representante •no Brizil cem plenos e illimitados poderes para
tratar e definitLaniente resolver as questões que se suscitarem
-quer com o GOVen10, quer co:n particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II.	 ,
TOd03 Os actos ..qua praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulownios e á jurislicção de seus
tribunaes judiciados ou administrativo, sem que, em tempo
abitím, possá á rierida, companhia reclamar qualquer okcepção
fundada em soas "eitatuls, caias disaosições não poderão servir da
base para qualquer reclamação Concerneate á execução das obras
ou serviços a que cites se referem.•

Fiou dependente de autorização do Governo qualquer altera•ção
que a c.mpanbia tenha, de fazer DOS respectivos estatutos. S:er-
lhe-ha "CisSada a a,uterizaçãa para fui :lecionar na Republica, si in-
fringir esta clausula.

IV
Fica entendido' que a autorização é dada sem prejuin do pri

Cipo de aelms-sla companhia sujeita ás disposições do direito um
regen as sociedades anonymas.

.. A infra,cçã, o de qualquer das clausulas para a qual não esteja
'comi-ninada pena especial seri; punida com a multa : de 1:00 ) ; a.
_5:000:$' e, no cos de rei-Ltd:lenda, pela cassação da autorização coa-
colida pelo decreto eao virtade do qual baixam ai presentes elati-

•

	

.	 .
-Rio de Janeiro, 23 de abril de 1911. —Pe	 de Toledo.

• Evaristo Vadie de Barros, servindo durante a impossibilidade de
Francisco Pereira Ramos, serventuario vitalieio do 3' officio de

• tabelhã,o de notas nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro,
Capital dos Estados Unidos do Brazil.

Coalhei> que revendo o livro n. 315 • de procuração, della, a
•fis..233, consta o instrumento seguinte: —3' Carforio do Tab !Pião
•Pubhco de Notas nesta, -cidade do Rio de Janeiro. Capital dos Es-
-tados Unidosalo Brazil. PrecuraçÃo que fazem C. II. Walker
•Company;

Saibam quanto este publico iustrume.nto de procuração bas-
tante virem, que, - no auno do nascimento . de Nossb Senhor Jesus

• Christo. • de 1931, aos_ 5 dias do mu de maio, em meu cartorfe, pe-
rante mim tabellião, e ,mpareaeu como outorgante C. II. Walker
& Cornprany, Limited, firmi esto.bolecida na Inglaterra, representada
pelo sacio Joseph_lt. Walker, reconhecido polo proprio e, pelas
duas,testemimhas aboixo assiguadas do que dou fé; perante as
qua,es,por elle "f_i dito que, por este publico. instrumento nomeavai.
o constituiam seus bastantes procuradores para o fero em ger d os
Drs. J. M. Leitão da Cunha, E. M. Nina Ribeira e J. M. F. Leitão

_da Cunha e o solicitador Sylvio Leitão da Cunha, riat i ficaude os
impressos; concede todos OS Seus poderes, CITI ' direito p-ormittidO%
_pãru, em nome deites • outorgantes, como si -presentes fossem,
•possutm pizo,,eu.,Ifoa dello, requerer, allegar, defender todoO o
sou direito eliastia,no quaesquer c Lusas ou demandas, eiveis ou
e.dra•s. molvi*IiiS7-cou por mover, em que eitos outorgantes forem
aiatbreu réo-s • eni Um ou (mire fere; fazendo citar, oftereder

•exCePçães, embargos, suspeiçães e outros quaes-
r'que7:aria,s.... :. tramar, produzir, inquiriu' e reperguntar teste-
munhas, dar x: suspeito a 'gamo Ih'o for; : jurar decisoria, e sup'-
.pletoriamente na alma delles outorgantes; fazer dar taes jura,-
meatos a vem convier; assistir aos termos de ioà-entarios e parsa

DECRETO N. 8.685 — DE 26 DE ABRIL DE 1911
Joncedo autorização á C. II. Wallter and Company; Limited para

, funcciouar na Republica	 . .

,endo V.9 que requereu .a C. Ii. Walker and Company, Limited,
ociedade anouyrna, com sede na Inglaterra, devidamente repre-

O Presidente da Republica dos Estadosnnidos do Bra,.zil, atten-

catada, decreta:	 •
•Artigo.uniCo. E' concedida autorização á C. Il. Walker anil

'ompany, Limited para filar:danar na Republica com os estatutos
no apresentou, mediante as clausulas que a esto acompanham,
ssignada,s pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e
:ommerido, ficando a mesma ecoupanhia, obrigada a cumarir as
brmalidades exigidas pela legislação em vigor. 	 —

Rio de Janeiro, 23o abril de 1911, 93' d.a. Independencia, o
3' da Republica.	

IlsriorEs R. DA FONSECj

..P.eptr .o 'de Toledo.
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com as citações para dias; assignar autos, requerimentos.,
protestos, contra-protestos e termos, ainda os de conflasão. nega-
ção, 10HVaç5O O desistencia; appellar, aggravar ou embargar
qualquer sentença ou despacho o seguir estes recursos até maior
alçada ; fazer extrahir sentenças, reverer a exeaução delias, se-
questro, as Istir ao; actos do canil iça° para o que lhes co..celem
poderes illimitados ; pedir precatarias, tomar possa, vir com eM-
bargos de terceiros seulior o possuidor, juntar doomnentos e tornar
a recebei-os; variar de acções e intentar outras de novo, - pol .ndo
substabelecer esta; em um ou mais procuradores o os sulatabeIes
eidos em outres, ficando-lhes os mesmos palores em sela vigor, e
revogal-os, querendo ; seguindo suas carta, do ordens e avisos par-
'ticulares, que, sendo preciso, sorão coraiderados como parte desta.

E que tudo quanto, assim for feio pelos ditos seus procura-
dores ou substabelec,do promottem haver por valioso e firme, reser-
van lo para sua pessoa toda nova. citação. Assim o disseram,
do que dou fé, e inc pediram este instrumento que lhe li, acceitou
e assignou, sobro estampilha, do mil réis, com as testemunhas
abaixo reconiecidas por , mim tabellião. Eu, Pedro do Alcantara,
Pinto, ajudante, escrevi. E eu Evaristo Valia do Batraos, tabelliao
a subscrevi.—Rio de Janeiro, 5 da maio do 1904.—P r pro ,uraçao

.de C. II. aValkor aça Com?	 Limited,—.7oseph R. Wallaer
Victor Manoel Aline4da.—Pedra Pattii .Ferreira. atualizada, urna es-
tampilha do mil ris. Extra/lida por certi lio em 31 do março
de 1911. E eu, Evaristo N, ano do Barros, tabellião, que subscrevi e
assiano, sobre uma estam pilha de tresentos rois. Rio de Janeiro,
31 de março do 1911.—Evaristo Valls de . Barros.

C. II. Walker and Company, Limited,

Estatutos

Eu abaixo assignado, Manoel do Mattos Fun ga, tradoctor
publico e interprete com marcial juramen.ado da oraça do Rio do

, Jaue ro por nomeano da aleritissima Junta Commercial — Escri-
, ptorio, rua do Ouvidor n . 42.

Certifico pela presente que me foi apresentado um libreto
- escripto no i jorna inglez, aflui de o traduzir para o idioma. V0PH :t-
CUL). o que assim cumpri em razão do meu officio o cu.a traducção
é a seguinte:

LEIS DAS COMPANHIAS DE 1802 ATÉ 1803

Sociedade • anonarna por acçõcs

Memorandum e estatutos de C. II. Walher and Company, Limitei

I.. O nane da, companhia è C. II. Walker anil Company,
Limited.

2.° O escriptorio registrado da companhia terá, sOdo na In-
glaterra.

3.° 03 fios para Os (Noas é constituida a companhia são:
la adquirir dos testamenteiros do falleci lo Thomas Andrew

Walker cortas dragas a vapor. vapores, savoiro3 - de fundo ralso,
loco nativas, ava,gons, auinclastes, boorbls, trilhos. ferrament
armazene e outras installações de empreiteiros eia Buenos Aires, na
Republica Argentina, bem assim como al gumas propriedades, caos,
pedreiras, vias ferrem, construcções, installa.ções, fazendas stock,

• ferramentas, .armazens e outros bens existentes em Conchill ts,
Republi,a do Uruguay. o tainbam o goso e a empreitada do negocio
de coutractantes explorada pelos referidos testamenteiros na Ame-

•rica do Sul sob a razão social de T. A. Walker, ou a esse referente
ae assumir e tomar tidas os contractos que possam hever sido cole-
: brad s po,. esses testamenteiros o indemnizaaos dos referidos con-
tractos e de todas as responsabilidades a esses inherentes ; •

20 , construir, erigir, executar, fazer equipar, adquirir, possuir,
melhorar, fazer reoarar, manter, trabalhar, levantar, desenvolver,

, administrar, dirigir oa fiscalizar, já no lteino Unido, ia em qualquer
coltoria ou dependencia do mesmo, ou era qualquer paiz estran-
geiro ou Estuo, obras publicas e servidão de todo o genero, cuja
expressão neste memoranduin inclue estradas de ferro, ferro carris,

. estradas tumida portas, docas, pontres. ramas, embarcadoiros,
cace, moines, armazens de deposito. Cies corridos, canaes, reserva-
tarjas, levadas, irra.ações, reclamações, melhoramentos, pontee,

-emprezas de esgoto, drenagem de obras hydraulicas, do agua, illu-
mLnação a gaz, electrica ou do outra esfacele, telephones, tele-
'graphos e cabos submarinos, e ainda installações para o fornec:-
mente do força hydraulica, electrica ou de outra espade, e qu tes.
.squer est kções, esoriptorios. • !noteis armazena serrarias e outras
construcções, mereac os.'edificios priblic.s e quaesquor outras obras
eu servidões de utilidade publica ; 	 ' •

3°, explorar todos ou quaesquer 10,3 seguintes negocias, como
eiaiu:T •. 1 	 .

•

Centractantes do obras publicas ou de outra natureza, engo-
Abeiro-a:civis e mee,anicos, mestres de forjas, proprietarios do minas
de carvão, donos dá pedreiras, de minas, mineiros, fundidores do

metaes do toda, a espoai°, fabricantes de ferro, aço, arame, coko,
tijolo., telhas cordas o cabos de toda a sorte, já. para tolo alionea,
telorraphos, luz electrin, jt para outros fias; doaos do serrarias,
armadores, concertadores e propri aarias do navios, trabalhos do
drenagam, donos de estradas do ferro, docas, armazene de depósito
o rampas (slipways): construct aas o fabricantes de macholas,
wa ons e material rodante do qualquer espocie, fabricantes, pra-
ductores e • fornecedores do ga.z, luz electrica e iltirminaeão de
outra qualquer natureza, de forçamotriz eloetrica, h alraulica cal
de outra natureza, e proprietarios do usinas hydraulicas, do gaz,
de electricidade e de outra sorte do filam inação e do lianas para o
foraecimento dessas forças motrizes na lama acima, carro:adores,
construtores, fazendeiras, criadores, negaciantes importadaros o
exportadores fabicantes o commerciantes de todos ou quaesquer do.3
ra oos de negocio acima meocionados, e de quao,quer melnorainon-
tos 'no! es oh em qualquer. dates ulteriormente intro luzidos, o - do
qualquer outro negocio de fabrica ou de outra espado que a compa-
nhia jiug ir de pravoi to directa ou iadirano para 03 seus intares.ses.

4 0 , fabricar ou produzir, comprar, tomar ror arrendamento
ou permuta. ou adquirir por outra Ornai, pari, qual itier dos fins
anteriormento espeeificados ou não, ma,chinas e iasta . laç3es do
todas as especies o untais artigos,p 'oductos ou coas is concernentes
a quaesquer negocias da c ' manha, e comprar, vonler, loraccer o
negociar nelles e com cilas ;	 .	 .

50 , estabolocer, explorar, conduzir, arear, auxiliar ou tomar
parte em emprazas commerciaes, financeiras, de mineração, in-
dustriaes, em obras, contractos, fabricas e neorocios em geral ; •

6°, dar garantias de qualquer especio o emprohender o levar
a cabo qualquer incumbencia, ; 	 .
• 70 , requerer ou adquirir por outra fôrma ou obter quaosatier

conctractos, decretos ou conca-sãos para a construcção, execução,
ultimação, equipamento, melhoramento, direcção. administração
on fiscalização de obras publicas au servidõoi ou a ell a referentes,
ou que de outra fôrma ferem incidentes a qualquer dos lias espe-
cificados neste Memorandurn, o emprehender, executar, Mamai.,
dispôr dos mesmos, ou do outra farina, aproveital-os, veudel-os,oa
allenal-os ; • • • 	 •	 ..	 ,

80, comprar, tornar o por outra ftirma • adquirir o reter
já em pagamento do mão de obra e de material :fornecida, ou por
outro qualquer motiso, titulo:, acções, obrigaç3es

'
 titulas garan-

ti tos da quaesquer governos, estados, domarias, soberanos ou atra
tornados suprem Is, 	 uniciares, locaes ou outras, e quaesquer

r

tituos . debentures, eundos publicas, papeis do commercio, obriga-
çõas, acções, fundos ou titulo. garanlidos do qual luar companhia
organizada para a exploração-de estradas do ferro, ferro-aarris,
can les, portas. docas, emprazas do gaz e de agua , o outras dt
sanai -5a publica, e vender, trocar'e dispôr do qtraesauer empregos
de dinheiro da companhia, variar esses empregos de dinheiros dr;
companhia' conforme parecer convenieoto e garantir ou afiançar t
paganiento de dividendos ou juros sobro elles ou a, alies referentes

9°, tomar, fazer, executar. , entrar em negocio, continuar
aCCIO mar e advogar quaes.jima medidas, contracros, 00HYCtliOç'
negociações, procedimentos legaes ou não, compromissoa arranja.
e projectos o fazer quaesquer outros acto; o causas que, em qual-
quer tempo; parecerem conducentes á protecção da companhia
ou de proveitop para es a;

10, comprar, arrendar ou adquirir era . troca ou por outra
fórma, ' não só no nome da companhia mas tainbem no nome ta
do parto do syndico ou syndicos da companhia, quaesquer boa
moveis ou immoveis, quer no 'Reino Unido quer algures, cie
quaesquer • direitos, - auxilimaprivilegias, concessões, ou inter_
esses em quaesquer bens moveis ou immovels, sobro olles ()I
a cites concernentes; 	 .

11, estabelecer, prover, manter, amparar ou auxiliar o
tomar parto no estabelecimento, no aprovisionamento, na mana
tenção o no R, ' st o n t o do igrejas, capellas, hospitaes escolas, adi
fiei a a.sylos do orphãos, instituições, associações, aulas ou labia
tilarás • o fazer o pagamento do seguros em beneficio da
pessoal ou de parto do pessoal empregado pela companda . ou qu
já, houver sido ou que teu a, ou possa ter tido transacções com
companhia o 'de seus parentes, ou emittir, conceder,manter'quae
quer pensões ou honorarios dessas pessoas ou do' suas aamiliaTo
parentes ;	 . .

. 12, requeror; promover, amparar, Obter - qualquer . bil'l ou h
do Parlamento Imperial ou qualquer bill, lei, decretla ou Conce
são do qualquer Congresso Legis ativo Colonial ou estrangeiro, o
municipalidade ou autoridade provincial, ou ordem provisional c
qualquer ordem emittida em virtude do qualquer cLighallailwa-,
Act.s, então em vigor, ou outra autorização quo . possa trazer ar -
veiais ácompanhia o vantagem a qualquer de seus fins, o .oppora
a qualquer biWordem provisional, concessão ou .decreto aprese
tado ou requerido por qualquer outra pessoa ou 'companhia; . • ''

13, adquirir 'e tomar todo ou parta no negocie, benÁe.respe-
sabilidades do qualquer pessoa ou companhia gim tiver' clualriu..

	

.	 .
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negoc:o ou ramo de negocio que a companhia estiver autorizada a
explorar ou que far possuidora. de bens convenientes aos fins da
companhia; •	 •

14,entrar em qua lquer accôrdo para a divisão de lacro, fusão
de interesses, cooperaçao, riscos em commum, concessão-reelproda,
scciedade ou outros arranjos com qualquer pessoa ou companhia
que explore, esteja interess ida ou em vias d.e explorar ou interes-
sar-se em negocio que esta companhia está autorizada a explorar,
ou entrar em qualquer negocio ou transacção que posa ser expio.
issido de modo a directa ou indireclamente trazer, proventos a esta
companhia

'
 tomar ou por o itra fôrma acções e titulos

garantidos de taes companhias e vendel-os, conserva•os, reemiti-
-W-3s com ou sem garantias, e fazer com ellas qualquer outra es-
pecie de negocio;

15, verdeia trocar, arrendar, dar de aluguel, antoriz Ir ou
negociar por outra qualques (Uma com OS emprehendimentos da
pompanbi t ou com qualquer dos seus ramos ou partes, mediante a
retribuição que a companhia julgar conveniente, e especialmeate
por acções, debenteres ou titulos garantidos de qualquer outra
companhia que tiver inteira ou parcialmente fins identicos aos
desta compaph'a ;	 •	 •

16, lança? qualquer-outra companhia com o fim de adquirir
todos ou quaesque.r dos bens e ressonsabilidades desta companhia
ou com qualquer outro fim que, directa ou indirectamente, possa
parecer vantajoso a esta companhia ;

17, tomar emprestado ou levantar ou .garantir o pagamento
de dinheiro e, para Osso fim, hs-pothecar ou onerar a empreza e
aoda ou q ual suer parte dos bens e direitos presentes ou futuros e
todo ou qualquer capital da csmpanhia que at6 então não . houver
'sido chamado, e crear e emittir, ao par mi Com agis) ou desconto,
debentares, obr;gações hypothecarlas, debentere stock e outros titu-
les garantidos, pa,gaveis ao portador ou por mitra farma, quer
perpetuas quer resgataveir ou reembohaveis com ou sem banes
nu agio e quer a prazo fixo quer por sorteio e, subsidiariamente,
garantir quaesmer cauções da companhia ror meio de titulos,
contas, notas, dispos'ç:es, as.signações e transferencias em causão,
Maios de deposito ou outros e, no caso de capital a realizar, caia-

rir ao credor hypothecario os poderei de fazer e exigir chamadas
confoi me ás directores acharam conveniente ;

18, emprestar dinheiro a quaesquer pessoas nas condições que
melhor entenderem, especialmente áquellas que teem transacções
com a companhia, e garantir o cumprimento dos contractos por
essas mesmas pessoas ;	 • - - •

emittir quaesquer acções da compaehia, nas condições,
pelo modo e geralmente . DO3 toemos e condições, ein todos os
respeitos, que a companhia achar mais conveniente, seja ao par,
com agio, inteira ou parcialmente integralizadas, e pagar qual-
quer propriedade ou direitos adquiridos pela companhia, a di-
nheiro, em prestaçõeS ou por outra remoa, ou em acçõeá, com ou
sem direitos preferenciaes relativos a dividendos ou reembolso de
:apitai, ou outros direitos, ou por quaesquer titulos garantidos

etre a companhia- tiver poderes para emittir, ou parte de um
nodo parte de . outro ; em geral, nas condições que os directores
spprovareni

20, promover o registro ou' outro acta de reconhecimento
egal da companhia em qualquec paiz estrangeiro ou colonia ou.
lependoncia da Grã-Bretanha

21, c-rear e manter fundos de amortização, de resgate ou de
'eserva. e empregar e . transigir com 03 dinheiros da companhia
sm titules garantidos e do modo que opportunamente fôr deter-
ninado, especialmente em debentures ou debenture sloch da com-
ainhia ;	 .

22, fazer, acceitar, sacar, endossar, descontar, passar,
•nittir — cheques, notas promissorias, letras de cambio, deben-
ores e outros effeitos negociaveis ;

23, cultivar, melhorar, construir, desenvolver e utilizar
,urteequer bens moveis ou immoveis da companhia

24, comprar ou adquirir por outra' fórma patentes, breCels
!'Mrention, licenças, concessões e similares, conferindo, qualquer
Nreito exclusivo ou não, ou direito limitado de usar de qualquer
avento Mija adopção possa parecer conveniente a qualquer dos fins
a companhia, ou cia;a acquisição pareça trazer vantagens directas
tu indirectas para esta companhia, e usar, exercer, desenvolver e
mceder licenças referentes ás propriedades e direitos assim adqui-
i dos, ou aproveital-os por outra : forma ;

2.3, fazer fusão com qualquer outra companhia cujos fins
.rem inteira ou parcialmente similares aos desta companhia ;

26, praticar todos ou quaesquer dos actos anteriormente . exa-
ades, • já individualmente, já ligada a outros como principal ou
_imo agente, e quer pela propina companhia ou por SOUS sub-
mtractarites e agentes, quer por °atra' fôrma •-• nó' Reino Unido•a em qualquer outro logar ;	 -

27, e, em geral, praticar todos aquelles actes legaes. qffe forem'_—incidentes ou conducentes á obtenção dos fins acima.
• 4. 0 A responsabilidade dos FOCIOS é limitada.

. 5. 0 O capital—da :companhia O do £500.000 (quinhentas mi/
libras esterlinas)', iTftidido em 50.000 (cincoentit mil) acções ordina-
rias de •.£,' 10 (dez librais esterlinas) cada uma, podendo esta dividir
quaesquer • novas aC;Õ33 do capital então em vigor em diversas'
classes o dar-lhes respectivamente quaesquer direitos e condições
de preferencia, dilação, qualidade ou direitos e condições especiaes
que possua ser determinalos pelos regulamentos da companhias
ou de meardo com estes.

Nós, as pessoas cujos nomes e endereços estão especificados
abaixo, desejamos nos constituir em companhia,' para a execução
Oeste mernorandum de associação, e cada um de nas concorda eni
tomar o numero de acções do capital da companhia que esta indis.
cacto em frente aos nossos nomes respectivos.

cd

;	
C7

è
C>

cá	 1-e

•

Nomes, endereços e qualificasaes dos subscriptores. •-• o 1.^.•
•-o sseisa

Charles Hay Walker, 15 Gt George St, Westminster, em:.
preiteiro de obras publicas  --

T. J. Reeves, 15- Gt George St S. Ma- empreiteiro do
obras publicas 	

	

Robert William Perks, 11 Kensington Palace Gargens., 	 )
London W.,	 P 	 	 1

F. A. Wallis, Lostiford Greve Park, Chiswick, gerente
de empreitadas 	

	

Charles II. Walker, St Ana's, Streathztm Park, Mem 	 	 i I
Inst. C.- E	 •	 •	 , 	 	 ; 1

	

George . Dodds Perks, 9 Clernent's Lane, London, advogado 	 ;	 I 1
A. L. Robinson, 3 Montserrat Rd., Putney S. W., empre-

gado de commercio 	 ..
J. R. Walker, The Rectory, Darfield, engenheiro 	 	 .

Datado do decimo nono dia de abril de mil oitocentos e noventa
coito.	 __._.._

' Testemunha de todas as assignaturas acima: •
.S'ameel Pec;i.
Empresado dos Srs. Fow:er, Perks & C°.
9, Clement's Lane, London, E. C.
Advogados.	 .„
Rio de Jansiro, 21 de janeiro de 1904.— Manoel de Maltas

Fonseca.	 .

Leis das Companhias, 1862 até 1893

COMPANHIA LIMITADA POR ACÇUS

Estatutos ' de C. II. Walker and Company, Liniiied.

Prelimi2tares

e

. e

1

1. 0 As disposisões .contidas na tabslla A no prirnerr0 .
Annexo de «The Companies Act 1862» não SOPãO applicadas a esta
companhia.	 , • .

2. 0 As seguintes expressões nestes • estatutos terão (a
menos que o assumpto ou o Contexto sejam contrarlos á essa inter-
pretação) as seguintes significaçõeS, a babai ,	Palavras indicaudW
o «singular» éomprehenderão o «plural»," ô masculino» compre, •
hende o «feminino», «pessoas» cornprehenderão «corporações»;
sinstatis mutandis. «Soca)» quer dizer um soco da companhia quer
possua acções ou fundos de qualquer classe (a não ser debenturei,
ou «debenlure stock») e 'accionista» comprehende um esocioa.,
«Os directores» quer dizer os directores da companhia em exer;
cicio. tintegralizada» comprehende «creditada como integralizada»,
«alez» quer dizer «mez do calendario». «As .semblea geral» quer
dizer uma aasernbléa geral da companhia. aEscriptorio», significo.
o eseriptorio registrado da companhia na . occasião.	 s .•

«Resolução especial» e «resolução extraordinariaa significam
respectivamente—uma resolução especial e uma • resolução cza
traordinaria da companhia, conforme determina a (‘Companieà
Act de 1862».

3. 0 o eseriptorio registrado da companhia será em Londreg.
Os directores ,poderão tambem installar succursaes na,quellas
calidades do ReincrUnidoan de paizes estrangeiros que op ortuna	 .
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• lente jtrtgareMaiecassa.rio para a boa ;marcha des negoaios da
a . companhia.	 .	 ..•

4.a O negocio da companhia será o . especificado no momo-
randura do associação. A companhia podara começar as suas ope-

s -rações logo que os directores acharem conveniente, ainda cpie todo
'à seu capital arn acções não tenha sido subscripto e distribuído.

• '5., A companhia entrará immediatamente em . a.cardo com
Thomas James Itaxivest Louis Philip -Nati; o Charles liay Walker.
HOS termos da minuta que, para, o fim de identificação, foi assi-

_gnada, por George Dodds Perks, advogado do Sisprorno Tribunal, o
o directore3 levarão o mesmo a offeito com amplos palores, não

- oladante, para em qualquer tempo, e quando for onportuno, con-
Oadar com - quaosquer modlficaaões I103 termos desse convento,
quee antes quer depois de celebrado o mesmo. Não SOrá inativo de
impedimento para esse contracto o facto de serem 03 -vendedores.
nu qualquer deites incorporadorcs e directores da companhia, e,

• como ta,es, do cccuparem uma posição • fiduciaria na companhia, ou
de não constituirem os directores na circumstancia um conselho

• independente e cada sacio da companhia, actual e futuro, será tido
por avissdo das circumstancias relativas á incorporação da com-
panhia pelos vendedores e serdhes-ha vedado. oppor-se sob qual-

• quer dos pretextos acima exarados.

AUGMENTO DE CAPITAI; ' •

12. A companhia poderá opportunamonte, por delibera-
ção especial, augmentar o capital areando novas acções na con-
formida,de do disposto nessa resolução especial. As novas acções
terão respectivamente 03 valores que forem estabelecidos em a
resolução especial que approvar a respectiva creação, e si nada fôr
resolvido nesse sentido terão o valor que 03 directores determi-
narem..

13. Todas as aôçaes novas serão offerocidas aos socios
proporçao das acções ordinarias que Pessuirem. Salvo inotrucções
pm contrario que possam ser dadas na assembléa que sancciona.r o

• augmento de capital, essa oferta será, feita por meio do aviso
specificando o numero de acções a que o sacio tem direito, e mar-
andcao prazo dentro do qual, si lhe não convier, poderá recusar
offerta, e depois do •expirado esse prazo, ou ao receber cornmu-

nicação do meio a quem: foi dado tal aviso do que se recusa usei-
:tar as acções offerecidas, os directores offerecal-as-hão aos socios

• restantes na proporção do suas acções ordinarias, sujeitas ás mos-
was disposições relativas ao aviso e outras, conforme a proposta
ssriginal, o a acção que na° fôr. iscceita dentro de sete (7) dias
decorridos da segunda offerta ficara sujeita a e.ausula sexta (C8")
Otos Presentes estatutos.

-13 A. Quaesquer novas- acções eventualmente escadas poda-
va' o ser emittidas opportunamente 'com as garantias o os di-
reitos de preferencia, já, referentes a dividendo ou a reembolso
alo capital ou a ambos, ou com qus.esquer outros privilegios es-
peciaes cá vantagens sobre acções já. emittidas ou em Tias de
imissão, ou com aio e colai direitos diferidos quando comparadas
bin outras acções já emittidas ou em vias de emissão •ou sujeitas
gs condições ou disposições, e com ou sem direito a voto, e, em ge-
kal, nas condições que a companhia opportunamente estabelecer

• im resolução especial.	 .	 , ,
• • 14. -A não ser nos casos previstos nas condições do emissão ou

loa,S phsça.tes eiStatUtos, qualquer capital levantado pela • creação

do novas aCçõos será considerado como parto das acções ordinadias
do capital inicial e ficara aujeito, em todos os sentidos, ás mesmas
disposições que feirem applicaveis ás acç3es que constitairem o caa
pital inicial • ,

nabucjo DO CAPITAL

• 15. A companhia, por deliberação' especial, poderá opportonas;
monto raduzir o seu capital restituindo-o ou cancellandu aquallo
capital que houver perdido ou que não estiver representado • por
activos reaes, oa reduzindo ás .responsabilidades sola e as • acções,
ou or outra fôrma que lho parecer conveniente, e pôde restitua,
capital sob a condição de poder este ser novamente chamado, ou
solaoutras condições quaesquer. • •	 •	 -

81.13DIVISÃO E CONSOLIDA(2I0 DE ACCiE3 •

10°. A companhia pôde, por uma, resolução espacial sub-
dividir ou consolidar suas acções ou _parte delias, e a resolução
especial em virtude da qual urna acção fôr sàbdiVidida pateia
determinar caio d'entre os possuidóres do acções resultantes dessa
subdivaãa, uma ou mais . dessas acções, tenha 'corta • prioridade
sobre as outras . ou qualquer delias, 'quanto 'a cspital o - divi-
dendo ou a qualquer destes, o que o capital o aS lucros applicav&s
ao pagamento do dividendos sejam :Lambeni applicados nessa confor-
midade. "

• MOD:PICAÇXO DE DIREITOS
• .	 .

17. .Si, por virtude de emissão do acções preferenciaes ou por
outra qualquer causa, o.capital for dividido 'em diferentes classes
do acçass, o quando o far, todos e quaesner dos direitos o privile.
gios inherontes a cada classe, poderão ser modificado3 por accôrda
entro a -companhia o- qualquer pessoa que S3 propuser a contra.-
ctar por aquella, classe, • coratanto que esse accárdo seja confirmado
por uma resolução extraordinaria— passada em assernbléa geral, a
parto, dos possuidores de acçacs da,quella, classe, e todas as dispo-
sições contidas • fiteriormente nos presentes estatutos e que se
referem a assembléas geraes, devem, antitatis mictandis, ser apoli-
cadas a todas as assernbléas dessa natureza, mas de fôrma que o
quorum dessas assembléas seja constituido por socios possuindo ou
representando por procuração (2/3) dous terços do valor nominal
das acções emittida,s na classe que se pretendo affoctar.

CHAMADAS	 •

18. A directoria poderá, opportunamente, fazer aos socios
chamadas que Algar convenientes de dinheiros devidos sobro at
acções que respectivamente pcssuirem, • e que, ao serem distri-
buidas, não houverem sido estipuladas pagueis em épocas deter.
minadas, o cada sacio pagará a importancia da chamada que
fôr feita ás aessôas indicadas pelos directores, nas épocas e logares
que estes determinarem.

Pôde-se fazer uma &rimada pagavel em prestações, o 'esss
chamada será considerada somo feita na acomia° em que passar
resolução dos directores autorizando-a.

19. Salvo resolução em conttario tomada pela companhia en
assemblSa, • geral, nenhuma chamada excedem á de 25 % (vint
cinco por cento) do valor nominal da acçã,o a -que se .referir a cha
macia, nem poderá o respectivo pagamento ser. exigido : antes (1,
um mez a contar da data mareada para o pagamento da chamadL
anterior,

20. Dar-se-ha a todos os so sios aviso de cada chama-la 14 dias
• no minimo, antes da é poca, do pagamento, e esse aviso especificar:
a quantia o a data ou datas e o legar =alue deverá sor et/actua:a
o pagamento da chamada.

21. Si um socio deixar do Pagar no dia marcado qua,lque
chamada ouprostação do que fôr -devedor, pagará .usos razão d,
dez libras' esterlinas por canto ao anuo sobre a quantia em ali az
desde o dia marcado para o pagamento até a °ocasião em que
effectuar.

22. A directoria pôde, si julgar convealeate, receber 4
qualquer sacio que desejar, antecipar tola ou parto da quantia
pagar sobre quaesquor acções de sua, proprieda le, além das quan
tias então chamadas-, ou que estiverem vencidas nos termos da
condições da distribuição, sobre os dinheiros recebidos adiantado
mente por esse moio, ou sobre os atidos que opportunamente ases
derem a importancia das quantias então chamadas sobro as acaõe
pelas quaes o referido adiantamento foi' feito, a companhia podei.
pagar juros d, taxa que fôr estipulada por accôrdo entre o scc
que adiantar o dinheiro e a directoria. 	 .	 .

	

COMMLSSO E DIREITO DE RETENÇXO.DE ACO,C3	 . .
- 23. Si qualquer .socio deixar de .pagar uma chamada, .01.1 pia

stação na época mareada, os directores poderão em qualqus

CAPITAL

• • .C. 0 As 0.4.03 estarão- sob , a suporintendeacia dos directores,
que poderão distribuir ou diSpor della,s para . a,s pessoas que enten-
derem:o nos termos e condições, aoa par ou com agio ou por outra
fôrma e noa 'oçcasiass'qUe reMlyorem. a '• • •	 .	 .
• 7. 0 Si pelas condições de distribuição dc. qualquer acção todo

nu parto do valor desta .for pag,a,vel .por prestaçaes a quando voa-
cida, será paga a-companhia pelo possuidor , da geada).
- 8. 0 A companhia, ao emittir as - acçõás; podará 'fizer arranjos

para estabelecer a•differenciação entro os possuidores de taco acções
quanto á importancia das chamadas que devem ser pagas e a época
do pagamento dessas.

9. 0 03 possuidores conluiados do uma acção serão individual e
collectivamente responsaveis pelo - pagamento de tolas as presta-
Vies e chamadas devidas por essa acção. .

10. A companhia terá, direito de tratar o possuidor registrado
do qualquer acção como dono absoluto da- mesma, o por isso não
à'erá obrigada a'reconhecea 'qualquer • diraitosOluitativo ou outra
direito sobretal acção ou interesso nesta, de parte de quem quer

, qile seja, a não S2r nos casos previstos nestes estatuto3.
11. 'Os directores não- etprega,rão fundo da, companhia ou

parto desses para comprar acções da aompandra ou • -em =prostituas
aõb a garantia dos mesmos.
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tempo, emquanto este pagamento não fôr effectua,do, mandar-lhe
aviso convidando-b a pagar essa, chamada ou prestação e sisa,á 6.3
juros o despezas.que houverem accroscido em virtude 'dessa falta
do pagamento, declarando que, no caso de não serem pagas a
chamada ou as prestações, os juros e as despezas na fórraa acima,
dentro do prazo (nanca inferior a 14 dias a contar .da data-dó
aviso) e no legar indicado no mesmo aviso, a acção ou as acções
em virtude das qua,es a caa,mada cmprestações forem devidas serão
sujeitas a cahir eni commisso.

• 24: Si as • requisições do aviso citado não forem cumpridas,
qualquer acção que houver motivado essa avisa poderá, dahi
em deante, até ser effeetnado o pagamento do todas as chamadas
ou prestação:, juros e despezase devidas pela- mesma, ser decla-
rada cabida em cornmisso por uma resolução dos directores nesse
sentido, e nesse commisss incorrerão tambem os dividendos decla-
rados sobre as seções cahidas em commisso, mas que não houverem
sido pagas antes dessa declaração de eorninisso.

reclamar como dono primitivo de ama n0:1/O gire os eireCtores-" , -
tiverem re olvido declarar cabida em conunissb,. ann'allar. ora.;
alienar na conformidade dos artigos precedentes.. 	 • • .	 e;

e as- CAUTELAS DE Aq5E9

•
.	 ,

33. Cada socio terá direito a urna cautela sellada Cem a'cliana.
cella officidl da companhia especificando as acções que.possue é as
quantias ptgas sobra as mesmas. Si uma cautelasficar iniitiaizada;
ou estragadas os directores poderão, depois de lhes ser .esta Mos-
trada, in orlar ai-multai-a e emitir unia cautella nova em legar,
daquella easi.se perder ou destruir uma cautela, csitra. poderá.' •
ser emittida si forem forsecidas aos directores provas convincentes 	 4

e paga a indemnização que os directores julgarem adequada. :-A•
cautela de acções registradas em o nome de duas ou , mais pe soas
será entregue áquella que figurar em primeiro lugar no regisaas;

. 25. Quando qualquer acção for declar:ula cabida em commisea,
essa resolução será, notificada ao soco em cujo nome ella figurava
antes da deslaração de .commisso, ou, no caso' de possuidoreacen-
junctosaáluelle que figurar em primeiro legar . no registro, o fel.;
se ha logo constar do registro a declara.çã,ca do comi:nisso com a
respectiva data. Esse socio, ou socios,.no caso do possuidores can-
junctos deixarãO do tee eualquer direito, titulo, interesso ou'pa.,rte
em acção declarada cahida e.n commisso, desde a' data eni que se
tomar essa resolução.

26. A contar da data em que fôr tomada a resolução do com-
• t ida e mi dquer acção que houver cahido em commisso será
considerada como sendo a propriedade da, companhia, e poderá ser
distribuida novaineate onadiena•la por outro modo :ein proveito da
companhia-pela ferina, que os directores determinarem.

27. Qualquer sacio cujas acções tenham sido. declaradas ca-
bidas em commisso continuará, não , obstante essa declaração de
icOMMiSSO. obrigado a pagar . á companhia todas as chamadas e
outros dinheiros devidos sobra essasacções as tempo da decl traçã)
do commisso das mesmas bem assim como os juros sobro essas ata

occasião em que fôr efectuado o pagamente, á taxa de cinco por
cento (5 . %) ao anno.

23. Os directores podem, si julgarem conveniente, em qual-
quer tempo, antes de haverem vendido, distribuido novamente ou
alienada por qualsuer outra ferina uma acção cauida en csm-
misse, perdoar ou ;limitar a declaração de com misso dessa acção
nas condiçõss que melhor entenderem. 	 •

29. A companhia terá um direito abssluto de primasia e re-
tenção sobre a acção registrada .np nome de cada socio (quer indi-
Vidualmente, quer em participação com outros) pelas dividas,
responsab Elides e compromisass individuae n ou em commum com
ilualquer outra .ressoa para com a companhia, quer o prazo para
o pagamento, -cumpri mesto ou execuçso tts mesmos tenha che-
gado ou não, e esse direito de retenção estender-se-ha a todos os
dividendos opportunamente declarados sobre essas acções. salvo
disposições em contrario, o registro de urna transferencia de accões
será considerado como renuncia do direito de retenção por parte
da companhia sobre essas acções —si o houver. •

30. Cora o fim de dar força a esse direito de retenção, poderão
os directores vender as acçies a elle sujeitas do moio que enten-
derem, porém veada alguma s3rit realizada einquanto o prazo,
conforme foi disposto no ultimo artigo anterior; não houver expi-
rado e eniquanto na° for dado aviso por escripto da intenção de
vender, a esse sacio, seus testamenteiros ou curadores, e deixa,rem
elle ou -elles de pagar, cumprir ou desobrigar-se dessas`dividas,
responsabilidades ou contractos dentro do arte (7) dias decorridos
la data do aviso. Este requisito será considerado cumprido, polo
disposto nos presentes estatutos, si for endereçado ao socio para o
seu endereço registrado uma carta registrada com esse aviso..

31. O producto liquido de qualquer dessas vendas será appli-
sado para fazer face ás dividas, responsabilidades e compromissos
lesse sedo, e o saldo (si houver) será pago a elle, a seus testamen-
:cila% representantes legaas ou cessionarios.

32. Em uma venda denois de declaração de =misse ou
'sendo do direito do retenção do exercício dos poderes previa-
mente conferidos nestes estatutos, os directores poderão fazer
ançar no registro o nome do comprador pelas acções vendidas, e o
comprador não será obrigado a examinar a regularidade das for-
malidades ou a applicação do dinheiro da compra, e depois que
seu nome houver sido lançado no registro, a validade da venda
ião será contestada por pessoa alguma, e o recurso de qualquer

•)essoa• prejudicada pela venda ou por qualquer irregularidade na
[Aclaração de cummisso ou na imposição do direito de retenção ou
allegado direito de retenção, será somente o de reclamar pardas e
ta,mnos á companhia exclusivamente. E o registro será prova cota-
ludente do-direito a uma acção para oppor a qualquer pessoa que

TRANSFERENCIA* DE ACOES

• • 34. O instrumento de transferencia do quaesquer acções da..
Compa,nhia será assig,nado,tanto pelo transfereete c .mo pel t sans-
ferido e trará, o D011e O O endereço e profissão do ir tUSferi(10, C, O*
transferente -será considerado o possuidor das acçies até que' o
nome do transferido seja lançado no registro de socios, por esssas
acções.

35• As acções cia companhia podem ser tran,sferida,s por trans-
ferencia na forma commummente usada.

•
.

36. Todo o 'instrumento de transferencia será entregueeno
escriptorio ou em outro legar que os directores 'determinarem,'
com a cautela de cada acção que vae ser transferida. em virtude
desse instrumento e todas as outras provas que os directires.
possam exigir para Constatar o direito do transferente o r ..s Sons
direitos para transferir as acções e a c tutela ficará ob a suar ta
da companhia, sujeit esta a mostrai-a em to las as ce ,i5e3

razoareis a pedido do transferente, transferido ou cessionario
deste. -

37. Poder-se-ha cobrar um emolumento- por transferencia
nunca superior a dons schillings o seis dinheiros. 	 •

33. Os directores poderão, a seu criter•o, e s sm a e- e . lo-.
tivos, recusar-se a registrar a transferencia te mut I	 -e io ião
integralizada, á pessoa que não aprovarem Co	 1

Os directares poderão tamboril recusarae a r,t.:1-4, atra
transferencia de acções sobre as quaes a companhia tis ek' d.ronosso
retenção.

39. Não será registrada transferencia alguma dentro dos
14 das que precederem immediatamente á assemblea, geral
a.nnual.

4 . ). O registro de transferencia será prova concludente d.a.
approvação do transferido pelos directores.

TRANSMISSÃO DE ACÇZES

41. No casso de fallecimento do um meio, o, ou
sobreviventes, si o failecide foi possuidor canjunCto. e os seus tes-
tamenteiros ou curadores. si elle foi possuidor individual, serão Os
uoicos reconhecidos pela companhia como tendo qualquer direito
ás acçaes do mesmo, mis nenhuma das disposições destes estatutos
exonerará o espolio do um moio conjuncto que fallecerde ressecasses!
bilidades quaesquer com respeito á acção: que possuir "eia
cernimos. •

- 42. Qualquer pessoa que vier a possuir uma acção por morte est
fallencia de uru sacio, poderã, sujeita ás disposiçõm contidas, pastes
estatutos relati vas a transferanciae, transferir tsl acção . e poderá (-I
provar á evidencia o seu direito sobro essa) e com autorisação dos
directores (que não são obrigados a conceder) fazer-se' registrar
como soei° em Virtude dessa mesma. acç io. Esta clausula, é, d'ora
em. deante, designada por clausitta de transmissão,

ASSEMBLÉAS GERAE9-

43. A primeira assembl6a-gera1 da companhia terá legar na
époaa (nunaa, ulterior a quatro mezes da,"clata do registro) e no iodai
pelos directores designado. 	 . 

44. As assembléas geraes subsequentes serão .realizadas urna
vez manais de 189à e em cada atino seguinte na . época e- legar
mercados pelos directores. Si não marcareniépoea e legar 'realizar
se-ha uma ossembléa geral no Mas de junho de cada anuo no es n
criptorio.	 .

45. As assembléas geram supramencionadas serão chamada
4assembiéas geraes ordinaratais ; todas as outras assembléas d
companhia chainar-se-hão cassembléas gera.es eXtraolainariaáa.

s

a
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46. Os directores poderão convocar urna assembléa geral ox-
ara,ordinar ia quando enteaderam, e devem fasel-o á requisição
escripta, assignada por SOC103 representando con,:unetamento nunca
menos de um decimo do capital emittido. --

47. Essa requisição pod3rá consistir em varies domimentos
mesma forma, assignados, cada um delias, por um ou m xis reque-
rentes, o deverá especificar o objectivo da aseamb!éa, que se pre-
tende convocar, o será, doa»eitado no escriptorio da companhia.
Nenhuma requisição dessa natureza vigorará aor mais da dous
limas da data em que esta fôr depositada no oseriptorio.

48. Caso os directores, decorridos 14 dias do deposito da re-
qUisição, deixarem do convocar uma assemblatt geral extraordi-

: liaria para realizar-se dentro dos 28 dias do deposit J dessa requi-
'elaão, lás requerentes ou quaenuer outros sodas, representando a
resma - proporção de acçõesa poderão convocar uma assembAt da
companhia para realizar-se em Londres, e qualquor ossemblsa sub-
Repente que possa ser necessaria para confirmar uma resolução
especial. Qualques destas assembléas geraes exteaordinarias deverá

' sea convocado para os fins indicados na requisição, e sarnento para
esses fins, quando não fôr convocado pelos directores.

49. Dar-se-ha um aviso Sete dias antes, no minimo, espomfi-
condo a hora e legar marcados para 'a assembléo geral, e quando
ae tratar -de asSumpto especial, deve-se fornecer as indicaçães
geraes• do assumpto a tratar por onnuncio, aviso postal ou de outra
natureza, conforme for ifiterioamente estabelecido.'

DAS FORMAEIDADES A OBSERVAR EM ASSEMBLÉAS GERAES

50. O assumpto a tratar • em uma assemlOéa geral 'ordi-
haria, exceptuando-se a primeira, será: -7- receber e examinar
a conta de lucros e perdas e o balanço da companhia, 03 relatorios
dos directores e balanceadores juramentados ; eleger directores e
kalanceadores jurameotados; fixar os honorarios dos directores
(ai já não foram fixados por outra forma) •C os doa .balanceadores
auramentadosa resolver sobre a racommendação de dividendos
feita pelos directores e aobrea applicação doa lucros realizados
durante o anuo.

Quasquer outros assumptos tratados em urna assembléa geral
e todos os assumptos de que se trotar e rn asiembléa, extraordi-
naria, serão considerados especiaese estarão sujeitos a aviso, con-.,
forme o disposto anteriormente._

al. Nus rocios . presentes pessoalmente possuindo • ou re-
ppesotando por procisraçao .uma vigesima parte,. no mi-
Maio, d •J valor nominal do ,ppital emittido do companhia, e habi-
l-4,2U a vetai' cbm esaaa, constituirão 'gorau para urna assem-
210, geral ; não se tratará de assumptp algum cai qualquer

e.robléá geral, seria que o qtioran requisitado esteja presente ao
sinc,ar-se qualquer assumpto, • .

52. Si, decorrida meia bora após a mareada para a assembléa,
, p at,toi:uin não estiver presente, si a a a,ssembléa, fór convocada á re-
aajniaição de socios como disposto anteriormente, será dissolvida. Si
. fôr convocado por outra forma, ficará adiada para o mesmo dia da
l'sana seguinte, á hora e no largar que os socios presentes deter-
aphiarem.si bem que não-constituam quorum; estes aocfos presentes
nesiia segunda assembléa constitola;aao auorion, seja qual for o seu
numero.

53..0 prosidento dcs directores, si houver, dirigirá nessa qua-
lidade todas as assembléas da companhia, porem, si não houver
presidente e si esto não comparecer dentro de 10 minutos da hora
marcado para começ ir a assembléa,ou si recusar-se ou se ausontár

presi lenda, os soeios presentes pessoalmente e com direito de
toto escolherão um dos _directores, e na falia de um director, ele-
gerão um de seu numero para presidir essa assembléo.

54. O presidente que dirigir Os trabalhas do uma assembléa,
poderáecom o consentimento da 'mesma, adial-a para outra qual-
quer tora e legar, mas nessa nova assemblaa sd se poderá tratar de
ãssurupto que ficou Por deliberar na assembléa que foi as,im
adiada.

• 55. Todo o assumptó submettido a urna assembléa será deci-
dido em iSrimeira, instancia por votação symbolica, em caso de
eiripate o presidente terá, quer em votação symbalica quer em es-
"Crutinici, voto de qualidade além • do voto' ou votos 'á que tom di-
alèito como'soció.—Em to la a votação- symboliá o sedo presente
açor procuração só terá um voto.	 •	 .

56. EM .qualquer assembhla geral • (salvo quando fie pedido
escriltinio por,.tres soalos. ou por um sacio ou somos representando,

csoalmente ou pá procuração, ou por outra fôrma habilitado a
ar, um decirp do valor nominal do capital representado na

; -4aemb1aa);umo dec:aração do presidente commumeando que urna
amáohição f8i Opprovada ou approvada por maioria determinada, ou
rf- eitada. :- ou ao_ ariPproyãa • por maioria 4terrainada, e la,vhdai

de-clarãca,o no lin() de actas da .. companhia, i3crá pra c'on•

cludente do facto sem ser verificado o numero, a proporção ou ti
validade dos votos feco:hidos, pio ou contra essa medida'.

57. Si for pedido um escratinio na forma acima, e,to será to-
mado immediatamente ou mais tarde, o em geral dó modo, na
occasião o log ir que o presido ite que dirigir a assembléi em que
se requisitou o escrutinio determinar, e o resultado deste escrutiuio
será considerado como resolução •da aesemblaa quo o mesmo
foi reauisitado.

53. O pedido do escrutinio não impedirá a continuação de urna
assembléa afim de traaar-so de qualauer assumpto que nio 153r o
que occasionoa CSS3 pedido de escrutino.

59. O escratinio devidamento roquisit tdo ao eleger-se una
presidente para unia assembléa, ou referente qualver ciso de
adiamento será feito immedLitaanento nessa mosma assembléa,.

• VJTOS DE SOCIO3

69. Em votação syinaol;ca . cada soei° piaomite pessoalmento
terá só um voto. Quando se tratar de escrutinio, cada soca° presente
plassoalmente os por procuração terá um voto por acção que pos-.
euir.

61. Qu ilquer pessoa habilitada pela clausula de transmissão a
transferir acções poderá votar coai cilas cm qualquer assoinblea
geral, do mesmo modo que si fosse o possuidor registrado dessas
nações, comtanto que quarenta e oito horas, no minimo, antes do
roalizar-soa assembléa em que quizer votar, olle provo aos dre-
dores o seu direito de transferir essas acções, a menos que os di-
rectores já tenham reconhecido o seu direito de votar em a,ssem-
bléas com Ossos acções.

62. Si houver possuidores eonjunctos de urna acção, cada um
deles poderá votar em assonabléa possoalmeate ou por procuração.
com essa acção, como si fosse o unico a isso autorizado -, e si mais•
de um desses possuidores conjunctos estiverem presentes pessoal
mente ou por procuração, aquele dentre os presentes cujo 00r00
figurar em primeiro legar no regStro dessa acção será, o unico •
com direito de votar com ela.
. Testamenteiros ou euradoros.diversos do um SO3i0 fallocido,
em cujo nome figurar unia, acção, serã,o para os effeitos deáta clau-
sula considerados corno possuidores conjuntos da mesma. •

63. Pó le-se votar pessoalmenae ou por procuração, o qUalquer'
passa t pode ser nomeada procurador,quer seja sacio da companhia
quer não.

64. O instrumento nomeando um procurador deverá ser escri-
-pto pelo proprio punho - do outorgante ou si seu bastante procura-
dor, ou si o outorgante for uma sociedade, selado coai o selo ol.-
ficial desta.

65. O instrumento nomeando procurador deverá sor deposita
do no escriptorio 48 horas, no minimo, antes da época marca&
para a realização da assembléa em que a pessoa nomeada por esss
instrumento tiver de votar, e si fil.. assignado por procurador d(
outorgante, a procuração deste deverá ir alipensa.—Do contrario,t
passas, nomeada não tora direito de votar polo outorgante.

• Nenhum instrumento de procuração será valido depo's de de
corridos 12 mezes da data de sua confecção.

66. O voto dado de accardo com os termos de urna procuro
ção será valido, não obstante o fallecimeato prévio do outorgante
revogação da procuração ou transforencia da acção em Virtude d
qual foi dado o voto, á menos que tenha 'sido recebido no eocript(
rio, antes de realizar-se a as.sembléa, aviso por escripto do faliu
mento, revogação ou transferencia. -

67. Toda a procuração, seja para urna asaemblaa determ
nada ou não. será, tanto 'quanto as circumstancia,s parmittiren
nos• acrnioa do modelo seguinte°

C. Tia Walliee and Company, United

Eu,... de... no Condado de... Mit) de C. II. Walker an
Company, Limitai, c mstitlio, polo presente... ou na falta deste..
de... ou na feita, deste... de... meu procurador para por mim
'em meu nome votar nas iisembléas goraes ordinarias (ou extraca
dinorias) da companhia a realizar-se cai o .,. dia do... o em qua
quer adiamento das mesmas.
- • Em testemunho • do 'que firmo a presente neste... dia de,.

68. Nenhum sacio terá direito de comparecer ou votar sob
qualquer a,ssunipto pessoal, por procuração ou como proe,urad
do outro SO3i0 cm quaasuer assembléa geral ou em escrutinio,
ser contado para a formação do quorum, eniqua,nto -não estiv
paga qualquer chamada ou outro dinheiro devido á companl-
por quaeaquer acções de3sés godos.	 •
'- 99. Qualquer iosolução Vetada, naloa directora, da qual ser
aSiSgOS OS Sodirès na c7nforniidade das instrimks da'das'.	 . .
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mente para taes avisos, e que dentro do um mez decorrido da;
opina da sua Votação • fôs confirmada e ratificada' ror escripto
por tres quintas partes dos votos dos SnC103 com direito de pedir
eserutinio será tão valida e efficaz como uma resolução tomada
em assembléa geral, mas essa clausula não s3 appiicará a urtsaere-
saltição de liqu dar a companhia ou a uma resolução votada -rela-
tiva 'a qualquer assumpto que, por lei ou segundo estes es,a-
tutos deva 'ser tratado em uma resalução especial extaaoedi-
nada.

DIRECTORES

70. Atd determinação mia contrario em assei-131)11a - geral, o
numero de directores não será superior a sete nem inferior a
doas.

• 71. Em assembiéa, geral polar-se-ha augmentar o numero
actual do directores, ou roduzil-o, determinau lo que qualquer
vaga então existente ou a °acorrer não seja preenchida, conitanto
que esses nunca sejara em numero inferior a doas.

72. Um director, para oder exercer este cargo, deverá
possuir em sou nome individual, e não conjunetamente com
outra pessôa ou riessôas, acções ordinarias da companhia In valor
nominal de £ 500 (quinhentas libras esterlinas). O directo .: poderá
entax em exercido antes do preencher essa exigencia, mas será
obrigado-a, cumpril-a• dentro de um mez da sua nomeação . ou
eleição ; si nu o fizer dentro desse prazo, será • considerado como
havendo contractado con a companhia tomar as acções, e e ;tas
'ser-lhe-hão immediatamente distribuidas° elle reglitrado nos Li-
vros da companhia por OSSI3 acções.
• .73. Os primeiros directores serão nomeados pelos subscripto-
res do presente ou pela maioria deites em instrumento escsipto e
por ellos assignado, e ficarão em exerc:elo até a assembléa, .geral
de 1899, epoca na qual se retirarão,mas poderão ser reeleitos.

-74. Na assombléa geral ordinaria, da cada anno subsequente ao
le 1899,urn terço dos directore3 ou, si o seu numero não fôr multiplo

...e tres, o numero mais proxiroo, mas nunca superior a.um teço,
.'etirar-se-ha, e em assembl(a serão eleitos sosios qualificados para
weeacher suas Vagas. Si não foram preenchidas as vagis em assem-
iléa, os directores que se retiram continua: o, si quizerem, em
ixereicio até a assembléa gerAl ordinaria do anno seguinte, e assim
3or deante,todos 03 annos,até que seus togares sejam preenchidos, a
nonos que em qualquer-assembléa a companhia resolva reluzir
s numero de directores. .

75. O terço ou o numero mais proximo, a . salair durante cada.
.nno subsequente á assembléa ordinaria do ando de 1899, deverá
,er dcs'graad

'
, salvo acaôrdo entra os directores, por sorte, a, em

aia anno subsequente o terço ou o numero mais proxmo que : es-
•' rer lia mais tempo em exercido deverá salfir.Ca,so surjam duvidas
obre qual dos directores que tiVeram o • mesmo tempo de exercicio
.eva salta', sará decidido por sorte. O tempo de exercicio de um
lirector deverá em todos os casos ser computado da data de sia

1

ltima elçição ou nomeação.
76. 03 directores poderão, opportunamente e em qualquer

ocasião, nomear qualquer pessoa p br a director da companhia, mas-
¡e modo que o numero de directores em qualquer tempo não ex-

Lida ao numero maxime fixado no artigo 70 o que essa nomeação
tio tenha effeito si saio fôr apprJvala por escripto por ambos cs
reetores, caso haja só dotas, e, qua:ndo forem em maior numero,
sis deus terços dos directores, no minimo. . . 	 .	 .

PL. 77. 03 directeres que continuarem em exercido, poderão agir,
ao obstante qualquer vaga existente na directoria, 1113.3 SI O

limoso dos directores ficar sendo inferior ao minimo estipulado
a art 70, OS directores não agirão, a não ser para preencher _essas
agas, emquanto o seu numero não fór o minimo estipulado.

78. Um director que tiver de salfir podas; continuar em exer-
rio até realizar-se a assembléa que eleger o sou successor. ..
1 79. Um director que tiver de sahir, poderá ser reeleito, e
rã considerado candidato a reeleição, a menos que não dê aviso
cripto em contrario.
l 80. Salvo o director que se retira, nenhum sicio que não ' fôr

!commendado e apresentado candidato pelos directores poderá ser
leito director em assembléa geral, a menos que elle ou o socio
e pretende apresentar esse candidato tenha dado • aviso á Com-
1-illia de sua candidatura ou da intenção de propol-o, nunca menos
1 14 dias nem mais do um mez antes da assembléa, •conitanto que
e candidato, par °ocasião de ser feita essa commanicação, estejar

ia/Meado nos termos do art. 72.	 .
1 81. 0 O director perderá, ipso facto, seus .direitos:
'. a) si deixar de possuir a quantidade do acções exigidas para
cupar esse cargo; 	 , ,	 .	 .

b) si exercer outra qualquer cargo remunerado .na companhia,
Ião serena os de directos' gerente ou director consultativo ou de
Vegaap 04 COripatibia -;

• c) si falhe ou fizer concordata ou composição com seus credores
ou pedir protecção contra biles ou fôr declarado louco ou ficar affe-
ccado das faculdades mentaes

d) si deixar de assistir ás asserehldas de directores durante
heis mezes consecattiSMS, sem consentimento desses

e) El, em aviso escripto á companhia, der sua demissão. • _,
8?..° A companhia poderá, eai resolução especial, destituir udt.'

director e nomear outro em seu legar em resolução ordinaria: ints
mesma assembléa ou em assembléa, subsequente, e a pessoa nomeada
por essa forma exercerá o cargo saimento durante o tempo em'
que o director cujo legar vier occupar o teria exercido si não ti-
vesse sido destituido.

83. 0 03 directores serão pagos annuaImente pelos cofres da,
companhia das quantias que esta opportunamerite determinar egi
assembléa geral como remuneração de serviços por olles presta les;
e essa; quantias serão divididas entre os directores na prJporção o
do modo que estes determinarem.

PODERES DOS DIRECTORES
•

84. 0 Os directores poderão, por parte da companhia, exercer
todos Os poderes e praticar 03 actos e comas quo puderem Wr,
feitas pela companhia o que a lei *ou os presentes estatutos não
exigem que sejam feitas, em assembléa geral, sujeitos, nã;cs
obstante, a qu tesquer regulamentos destes estatutos ou ás dispa-
sições das leis e áquelles regulamentos que não forem coatradi-
ctorios com os referidos re.zula Tintos e provisões que possam ser
prescriptos pela companhia em msemblea g sral, mas nenhum
regulamento feib pela, companhia em assernbléa. geral destruirá
qualquer acto anterior dos directoras, actos que teriam sido Vali- -
dos si esses regulamentos não tivessem sido feitos.

• 85.° Os directores podeaão DOITIOAP O. i sua discrição, destituir
ou suspender os gerentes, secretaries, fancoion trios. ,enpras I
agentes e escoados d serviços perromente.s, temporario3 ou : •.s ) • •

ciaes que'opportunameate acha,renrconveniente, o paderãi dbts
minar os 'deveres e attribuições destes, fixar-lues os hun irari 	 j

emolumentos e exigir fianças das quantias e nos casos que eatea-•
derem. -

86. 0 Os directores poderão nomear qualquer pessoa ou pes-
soas para acceitar e ter em conlança pela companhia quaesquer
dos seus bens ou nos qUI33 esta -fôr interassadia ou para outros'
quaesauer fins o poderão passar e fazer tolos a luciles actos e cau-
sas que possam Ser exigidas em relação a esse a-ssumpto. 	 - .

87.° Os directores poderão, opportunamente e em qualquer:
tempo, estabelecer con3elhos tones ou agencias para dirigir qual-
quer negocio da compantiia, na Inglaterra ou no eaxa,igeiro, e,
poderão nomear quaesquer pessoas para membros desses consclhe3,-
locaes, gerentes ou ageates, e macas-lhes ordenados. Os directo-
res poderão nomear um dentro eles ou outra qualquer pessoa
presidente de um conselho local, e poderão fazer 03 regula-,
mentos o expedir as instrueçks que julgarem de proveito para a s -
bôa marcha dos negoelos de qualquer c amalho local,' e revogar,,
annullar .ou modificar qualquer dessas nomeações, regulamentos:
ou instrucções.
• 88.° OS directores poderão, opportunamento o em qua1que3.,
tempo, delegar a um direct ir gerente, g rente de conselho . local •
ou agente quaesquer dos poderes, autoridades o prerogativas eneã
conferidos aos directores, e poderão autorizar os socies dessa cons
selho local, na occasião, ou quaiquer delleá a preencher as vagas
existentes o a agir, embora não estejam essas vagas preenchidas.,
E uma tal nomeação . ou ta,e3 delegaçães na fúrrua acima so )(lerão
ser feitas nos termos e sujeitas ás condições que ‘ is direetnses
entenderem, e os directores poderão, em qualquer tempo, destie •
tuir a pessoa que foi nomeada desse modo e annullar -ou ai adiar
qualquer delegação por carta ou por telegramma, mas aluguem
agindo de bôa, file que não tenha sciencia dessa annullação ou moo
dificação será por isso prejudicado.

89. 0 OS directores poderão, opportunamente e em qualquer
tempo, por procuração saldada com sua chancella (Maciel, constituir
um procurador da companhia para 03 fins e com os poderes e •
prerogativas (que não excedam as conferidas ou enrelveis peioS
directores em virtude dos presentes estatutos) e pelo tPmpo
sujeito ás condições que os directores opportunainento ;julga"-,
rem convenientes, e essa nomeaçã,o poderá (si assem entende-
rem 03 directores) soe feita em favor do qualquer - dos- di-
rectores ou SOCiO3 ou dos SOC:03 de qualquer conselho
organizado nas condições já especiticadas,ou em favor de' afila coq.:.
panhia, ou dos sedes, directores, mandatarios ou gerentes de Uma, •
companhia, ou dos SOCI03, directores, maná ttarios ou a gentes do uni,
firma ou de outro estabalecimeato, ou em favor de unia com missão
provisora de pessoas quer directa quer indiraptamente norneaslay
pelos directores, e essas procurações Pode-ilão conter oiS

'
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ros do 5% (cinco libras por cem) ao anno desde 31(10 março dc3
18:8, nos termos dos dcbcalares exarados na schedifle do mesma
contracto, e que serão garantidos por transmissão a depositados da
todos ou parte dos buis da compunliia. Fica portanto entendido
que, estando em circulação ou a resgatar qualquer debenture dos
que por força (10 contracto a companhia obrigou-se a emittir, 03
directores não poderão e não deverão tomar emprestada ou levan-
tar por por hypotheca, debentare,viebentHrO slocb> ou por outra qual-
quer fôrma—valida além da referida quantia de 150.003 libras es-
terlinas.

97. 0 Salvo os (lebentures que devem ser entalidos no
cumprimento do contracto citado no art. 5 dos pies !ates es-
tatutos, os quaes ficarão sujeitos ats termos e condições dessa
contracto, pises-111er debentures ou « debenture -stock ». po-
derão ser perpetuo; ou reembolsaveis ou resgataveis com oit sena
bonificação ou premio, já em époc t determinada, já par meio do
sorteios, e p ide ão i 11VuStir era quaesauer possuidores de debentures
ou depositados dos possuidores de debentures, ou quaesquer depo-
sitantes judiciaes ou gerentes por cites nomeados, os poderes para
gerir e vender e outros em geral que os directores julgarem con-
veniente:, e os directores poderão concordar em pagar e poderão
pagar a esses depositarios,por parto dos possuidores de debentures,

remuneraçlo que entende.em (não excedente a £ 100 por anuo
a cada depositado).	 •

98.° Os directores poderão tombem delegar aos possui-
dores desses debentures ou c debenture-stocka ou a quaesipter
desses depositados anteriormente citados ou a um depositado ju-
dicial ou g rente nomeado na fórnet acima o poder de fazer aos !
socios chamadas sobre o capital não realizado e de accionai-osem
nome da companhia ou não, para cobrar dinheiros devidos sobro
ch tm idas feitas, já pelos directores, já em virtude dos po leres
conferidos anteriormente, o de passar recib)s validos por esses di-
nheiros, e o poder conferido por essa fôrma, subsistirá emquanto
durar a hypotheca ou garaatia, ainda quando h tja mudança de di-.	 .e.

posições para a protecção ou utilização das pessoas que tratarem
com os procuradores que os directores acharem convenientes. Esses
kielegados ou procuradores, como acima especificado, poderão ser
autorii atos pelos directores a; substabelecer todos ou parte dos seus
poderes, attribnições e prerogativas que lhes estiverem então con-
feridos.

90. A companhia poderá exercer os po leres conferidoa pelo
cCompanies Senis Act 1SO4s, e esses poderes Serão, portanto, emfe-
ridos aos directores.

91. Nenhum director ficará imoossibliitado por seu cargo de
contracter com a companhia nas qualdiades de vendedor ou com-
pradtir ou outras, nom serã evitado esse contracto ou arranjo feito
pela Companhia ou por parte da companhia, o no qual um director
esteja de algum modo interressado, nem será. qualquer di • ector que
fizer cantracto ou estiver interessado por essa larma obrigado a dar
çontas á companhia dos lucros realizados nesse contracto ou arranjo
pelo facto de ser elle director ou da relação fiduclaria pelo mesmo
estabelecido. Fica., entietanto, estabelecido e é expressamente de-
clarado que o facto de estar elle interessado deve ser por elle
mesmo revelado em reunião dos directores em que o contracto ou
arran„ao fôr resolvido, si esse interesse existir, ou, em oatro
qualquer caso, na primeira reunião dos directores depois da uma-
sição desse interesse; e nenhum director votará nessa qualidade
com referencia a qualquer contracto ou *arranjo no qual estiver
interessado na forma acima, e, si votar, o seu voto não será con-
tacte , mas esta c mdtçio não s3 applicará ao accôrdo - mencionado
nó art. 5 , desteS'estatutos ou a qttaesquer assumptos do mesmo
decorrentes e a companhia em. assembléa geral poderá em qual-
quer tempo alterar ou suspender essa condição até - uru certo
ponto. Nenhum director ficará incompatibilizado .pelo facto de
ser eito, oa qualquer firma legal de que seja socio empregado corno
advogado da companhia.

DittECTORES-GERENTES	 •

92.° Os diradores poder:o opportunamente nomear um ou
alguns dentre elles para exercer ou exercerem as funcçõos de dire-
ctor-gerente ou dilectores-gereates da companhia, quer por tempo
deteratinado, quer sem limitação de tempo durante o qual elle ou
cites exercerão seus cargcs, °poderão, quando lhes aprouver, desti-
tuil-as ou removei-os dts respectivo; cargos. O director-gerente em-
quanto occupar este cargo não será sujeito a retirar-se por turno, e
não será levado em conta na contagem das retiradas por turno
dos outros directores, mas em virtude de quaesquer disposições de
entracto que tenha com a c mmanhia, fiLará sujeito ás mesmas
disposições quanto a demissão e renuncia, como Cs outros directores

co npanhia, e si deixar de oecapar o cargo de director por
qualquer razão elle, ipso todo, deixará inunediatamente de ser
director-gerente.

93.° A remuneração do director-gerente será opportunamente
lixada pelos directores ou pela . companhia em assembléa geral, e
essa poderá sor a titulo de henoraries, commissão ou participação
nos lucros ou por um desses modos ou talos elles„já como au-
gmento dos' honorarios que tiver como director; já em vez delles.

94.° 03 directores poderão, o a seu. cátodo, confiar e conferir
opportunamente a um director-g,erante, _por corto tempo, os po-
deres por cites exercidos de accôrdo com estes estatutos, e palerão
conferir esses puderes por algum tempo para serem exercidos para
certos e determinados rins sob 03 termos e condições e com as res-
tricçõ'es que entenderem s • poderão conferir esses 1»deres quer
accessoriamente a t .do e qualquer poder dos directores, quer com
exclusão deites, quer em substituiçã (tos mesta° , e poderão;
quando entenderem, revogar, cassar, alterar e- modificar toda e
qualquer procuração dessa ordem.

EmrnEsTIM03

95.° Os directores poderão em qualquer terei)} tentar empres-
tadas ou levantar, para as operações da 'compannia, dos directo-
res, Soclos mi outrts, as quantias que estenderem, vencendo juros
e sob os te.rmos e condições que acurem convenientes. E os dire-
ctores polerão garantir o 'pagamento desses dinheiros do modo e
sob os termus e condições e com as garantias que entenderem, espe-
cialmente emittindo debenIrres ou vlebeniures-slüclí» sobre tolos ou
quaesquer dos bens presentes e futuros da companhia ou parte dos
suemos, .ou dando ou emalando qualquer titulo garantido da com-
panhia ou hypothecando ou de outro modo onerando todos ou qual-
quer dos bens da companhia ou do seu c3pita1 realizado ou a rea-
lizar, ou saCanda, acceitando ou oudoSandso letras dó cambio ou
notas promisSerlas per parte da companhia.
. 96. 0 Sem affectar a generalidade dos poderes já pelo presente
donforid.s, os directores ficam especialmente . autorizados e cem
!poderes para cobrar e levantar para os fins mencionados no artigo
quinto dos presentes estatutos a , quantia de £ 150.000 (cento o
aincoenta, mil libras esterlinas), ornittindo debenturcs Vencendo ju--

reetores.	 • ,
• 99.° Poder-te-ha dar maior garantia aos debentures ou «dobeis-

ture-stock» creando um fundo de amortização ou por outra fôrrna
que os director es approvarem, o (ase> titules poderão ser traú-
missiveis livres de quaesquer e ittida.Oes entre a com sanhia e os
possuidores originaes ou intermediarioa e poderão ser emittidos
com desconto ou agia ou paz' outra fôrma (lu,: aos directores pare-
cer conveniente.

100. 0 Os directores farão esalpturar um registro competente
na donformidade do art. 43 da «Companies Act 1862a, em que
serão lançadas as hypothecas e onus que anotarem particular-
mente os bens da companhia.

ACTOS DOS DinEcTonEs

101. 0 OS dirwtores poderão reunir-se para tratar do oxpe
diante, adiar ou por outra Nona organizar suas asse nbléos como
entenderem e fixar o «quorum» neces.sario para ultimar quaosqueil
negocias. Até ulterior deliberação deus directores constatuirã
«quorum». Qua,esquer controversias entre OS directores em assem
Wit serão decididas per maioria de votos. O presidente não tert
voto de qualidade.

102.° Uno director poderá em qualquer tempo convocar intÀ
assembléa de directores, c, a pedido de um director, o secretorir
fará essa convocação. O director que não estiver no Reino Unide
não terá direito a aviso de assembléas do directores.

103. 0 0s directores poderão. opportunamente, eleger o des
tituir una presidente e vice-presidente para: suas assembléas
O presidente eleito por essa fôrma ou na ausencia deste
vice-rresidente dirigirá os trabalhos das assembléas dos dife
ctores, porém si nao se eleger presidente ou vice-president
ou si em uma assembléa o presidente ou vice-presideoto nã
estiverem presentes, decorridos 15 minutos da hora marcadi;
para realizar-se essa assembléa, os directores preseotes esca

rabléo. e o director escolinito por essa fôrma dirigirá nesS
Ilierão um dentre cites para servir corno presideute dessa a
se i
qualidade os trabalhos da assembléa.

104.° Os directores poderão delegar qualquer dos seus podere
a commissões foi macias do socio ou dos socios da soa corporacs'el
que entemlerem. Qualquer.commissão constituida por essa fartai
deverá seguir, no exercia° das funceaes a cila delega rts,
regulamentos que lhe impuzerem os directores. O presidente d-
directores será ex-offeio membro do todas as commissões.

105.° As assembléasm os actos de qualquer destas commissõe
compotas de delis ou mais socias serão regidos pelas disposiçõd
contidas nestes estatutos referentes ás assembléas e aos aete
da directoria e que expressamente incluem o poler de deteria•
har 6 quorum» neceSS:trio para ultimar degoolos, salvo si esszi
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disposições não são applicaveis a ellag , e são destruidas por
quaesquer regulamentes feitos pelos directores de accerdo com
o ultimo arliao anterior.	 •,•100. 0. Todas as resoluçaes tomadas em assembléa, deadiaaatóres
por commissão do directo: es ou pessoa exercendo as funeçaes
director serão tão validas etnio si cada uma deitas fosse regu-
larmente nomeada e tivesse 03 qualificativos para ser director
apezar de ao reconhecer mais tarde que havia vicio na nomeação
desse director ou de posa exeraendo essas funcçaies, ou que esse
ou qualquer desses não estava habilitado a exercer essas funcçõssa

107. Quando houver auvam em unia assembléa de directores
essa assembléa será competente para, usar de todos e qinesquer
poderes e preragativas dadas aos -directores pelos regulamentos
da companhia ou que p r elles forem enrelveis por força dos
mesmos.

108. Os airectores mutirão lavrar actas em livros compe-
tentes:

• a) das nomea.ções de funccionarios feitas pelos directores
b) dos nomes dos direcaires presentes em cada assembléa

directores e conunissties de directores
c) das resoluções votadas e actos practicados em todas as as-

semb:éas da companha), de d i rectores e do commissões de directo-
res. E qualquer acta, si submettida d assigaatura, quer do presi-
dante da assembléa em que foram feitas essas nomeações ou em
cale estavam presentes esses directores ou em que essas resaluções
foram votadas ou medidas tomadas (si fôr o c ' so), quer cicio  pre-
sidente da proxima assemblaa, da compaahia ou directores cu com-

(conlbrme fúr) serão prova cabal o sulliciente dos factos
nelas exarados.

CONTAS

118. Os directores farão rigorosamente escripturaa as Quantias•
ecebidaa e expedidas pela companhia, e tudo aapallo que houver

motivado esses recebimentos e gastos, assim como os bens, cru..
ditos e as responsabilidades da companhia.

119. A contabilidade será feita no escriptorio aegistrado da
companhia e:1 em qualquer outro log,tr ou logares que os . dire-
ctores determinarem.

120. Os directores determinara"), opportunamente, si as cana
tas e livres dt c.mpanhia. ou qualquer i[estes, deverão sor fran-
queados á inspecção dos SO2i0.S. , estabeleceudo as horas e logares era
qu 3 estes poderão ser exaMinados e as condiçaes e regulam eitos
que rejerão esses exames e socio algum terá direito de examinar
conta, livro ou documento da companhia a não ser os permitaid os
por lei ou os que os directores marcarem ou os que forem deIermi-
nalos por uma resolução da companhia em assembléa

121. Na assembléa ordinaria, de 1899 e nas dos nonos sub-
sequentes, os directores submetterão á companhia uma exposição
da renda e das despeza; e um balanço, contento o resumo dos bens
e responsabilidades (activo e passivo da companhia) feito até datai
nunca anterior a tres m azes á realização da assembléa, e começando
na data de encerramento da ultima conta e do ultimo boi:inça,
ou, tratando-se da primeira conta e do primeiro balanço a apre-
sentar, serão elles Miciados na data da incorporação da companhia.

122. E,SIS exposições serão acompanhadas de uni relaloria
dos (armam es sobre o estado o a situação 11a companhia inlicando
a quantia que reaommenda,m pagar, dos lucros, a titulo do divi-
dendo ou bonificação aos socios e a quantia (se houver) que pro-
põem levar a funil) de reserva de Da:cardo com o disposto ulterior-
mente neste sentida pelos presentes estatutos ; a exposição, relato-
rio e balanço serão assiguados por doas directores e contra' aasi-
gnados pelo secretaaio.

123. Sete dias antes da assembléa, seva distribuida, aos
possui tores reaiatyados de acções, do mole pelo qual se manda
distribuir avisas nestes estatuto;, uma capia, impressa dessa eia
posição, balanço e relatorio.

EXAME DE CONTAS

124. Uma voz por anno, no inhame, as contas da companhia
serão examinadas e verificada e certifica la a eaactidão da conta
de lucros o perdas e balanço por uni ou mais balaaceadores jura-
mentados.
. 125..0 primeiro balanceador ou balanceulores juramentados

serão nomeados pelos directores ; os subsequente; serão nomeados
pela companhia em assembléa. °afinaria, ano mamute. A remune-
raçao do primeiro balanceador juramentaito oa balanceadores jera-
menta.dos será fixada pelos directores ; a dos subsequentes será
fixada pela companhia em assembléa geral. O balanceador jura-
mentado que terminar o seu exercicio poderá ser reeleito. 	 .

120. Si fôr nomeado um unice balantandor jurtunentado,
serão a elle applicavela as dispo3içõos dos presentos estatutos rela-
tivas a balanceadores juramentados.

1a7. Os balanceulores juramentados poderão ser socios da
companhia, mas nenhuma pessoa interessada em negocio da com-
panhia, a não ser pela sua qualidade exclusiva de meio da compa-
nhia. poderá ser nomeada balameador juramentado ; não poderão
tampouco ser nomeados os directores ou outros funceionarios em-
quanto estiverem Pira, do exercido de seus cargos.

128. Si se der uma vaga inesperada de balancea,der jura-
mentado os directores preenchel-a-hão immeiatame.nte.

129. Si não forem eleitos bala,nceidores juramentados na
forma . acima ou si-03 os directores, decaindo um mez dessa vagá
inesperada não a preencherem, a Junta Commercial poJerá,
requisição de cinco socios da companhia, no ininimo, nomear
um balanceador juramentado para o anuo corrente, fixando os
seus Lota:orara- s

130. Dar-se-ha aos baanceadorei juramentados cópia da expo-
sição da conta e do balanço que se pretende submetter á com )a-
nhia, em assembléa geral, sete das no minimo antes da assembléa.
em que esses devem ser subinettidos, o serão chies obaigados á
examinar as mesmas em confronto com as contas e os respectivos'
documentos e mandar á assembléa geral o seu parecer sobre olha;.

131. Será franqueado aos balanceadores juramentados, em
quaesquer eccasiões inoportunas, 03 livros e contas da companhia à
cites poderão interrogar os directores ou outros funccionarioa
quaesquer da companhia sobre assumptos aos DICSIT10.3 referentes.,

132. As contas dos directores que forem examinadas por lia-
lanceadores juraanentados e a.pprovadas em assembléia geral, serão
terminantes, salvo qualquer erro que passa, ser encontrado nos
tres mezes que immediatamente se seguirem á respectiva arpai).
vação.

Ncs casos em que, dentro desse prazo, fôr encontrada oerro a
monta será logo corregida, e será, catão conclu 	

.
aa:

DiVIDENTOS

109. Salvo quesauer direitos de preferencia que possam
estar de momento ligados a uma parte do capital da compa-
nhia emittido na oceano, e qualquer quanta que os directo-
1'28 possam, usando das poderes confaridos abaixo, guardar como

}finito de reserva, os lucros da compaulda serão divididos entre os
aeciunistas ordinarios na proporção das quantias pagas sanai as
acções que respectivamente possairem, ficando, pcnam, entendido
qa.e no caso do capital pigo em adiantamento de chamadas com a
ondiçao de vencer jur,s, eate capita não dará direito á participa-
çâo dos lucres emquanto veacer.juros.

• 110. A companhia, cm assembléa geral, poderá declarar um
Cividendo a pagar aos socios ou a qualquer classe de socos
conforme seus direitos e interesses nos lucros respectivamente, e
não será declarado dividendo algum superior ao recommendado
pelos directores ou que exceda á parcella doa lucros reservada
para dividendos, podendo a companhia, em assemblaa geral, de•
clarar um dividendo menor.

111. 03 dividendos serão tirados exclusivamente d2s lucros
da companhia, e a declaração dos directora referente ao valor dos
lucros será conclusiva.

112. Os directores poderão, oaportunamente, sem convocar
assemblda geral, pagar ao; sacies os dividendos provisorios que, a
seu eriterio, forem justificaveis pela situação da companhia.

113. Os directores poderão deduzir dos dividendos a Pagar a
um socio todas aa quantias que elle dever e tiver de pagar á com-
palhia por conta do chaina,las eu por outro Motivo.
• 114. 03 directores poderão veter os dividendos a pagar sobre
anões pelas trines uma paisia tiver direito de ser s mio
por força da a lausula de transmissão» ou ainda sobre as que, por
nisa mesma can gula, qualquer pessoa favor direito de transferir,
-ia-é que essa pessoa seja suja era virtude de sas acçaes ou as
transfira.

115. Salvo deliberações em contrarlo, qualquer dividendo
poderá ser pago wr cheque ou warranl rem ttido pelo Correio ao
*adereço registrado do socio a quem de direito; si se tratar de pos-
suidores eonjunctoe, sela remettido ao endereço registrado da-
¡adie sacio cujo nome figurar em primeiro legar no registro do
aossuidores cmjunates.—Esse chove ou toarraW será pagavel
Mdem da pessoa a quem é remettido e assignado, n minimo, por
am director e contra-assignado pelo secretario ou o secretario-inte-
ano.

110. A companhia não pagará jures sobre dividendcs.
117. O aviso de qualquer dividendo declarado poderá ser feito

.os socaos„ pelo correio ou por outro mo to, para o endereço regis-
rade desses.
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FUNDO DE RESERVA

133. Antes de reeommendarem dividendos, os directores pode-
rão retirar dos lucros da companh i a as quantia; que entenderem
para fundo de reserva, para fazer face a eventualidade ou para
egualar dividendos ou ainda pára concertar, melaorav e manter
qualluer parte dell boas da co nprsehlis, ou para qualquer outro
fim que, a seu criterio, 03 directores julgarem condito:sate; aos in-
teresses da companha, o poderão empregar as qualtias que hou-
verem assim retirai°, do modo que entenderem (a nilo ser em
a.cçties da c onpanhia,), e opportunam ente, em proveito da e nupa-
nlita, poderão nego :lar com esses emp:eeos de capitaes, variai-cie e
alienai-os, inteira ou parcialmente, e poleei° • dividir o findo de
reserva nos fundo; especi Les que julgarem conveniente, com
plenos poderes par; emp-egar o activo do fundo di res a •va nos
negocias da componitia sem serem obrigados a conserval-os sopa-
redes do resto do activo.

AVIS g

114. A eompanhia poderá dar aviso aos SO&03 da companhia
. ja pessualmeate, já, pelo correio, em enveloppo ou em carta aberta,

com o porto pago dirigido a elle para o seu oral troço registrado.
135. O possua( ir registrado de ace3 •s cujo endereço registrado

não ID.. no eeino Usidi, po terá opportunamente dar aviso ,eicripto
• á companhia marcaudo u ii endereço no Reino Unalo, que será

considerado seu endereço registrado para 03 (afeites do artigo pre-
cedente.

131. Quanto aos socioi rine não tiverem endereço registrado
nó Reino Unido, coasiderar-stalia regularmente dado a esses o aviso
affixado no escript 'rio da co epanhia, 24 horas depois de haver
sido collocado o rnesm no r•pestive logar. • 	 •

• 137. Quolquer aviso que a companhia tenha de (lar aos soclos
. ou a quaesoner deites, não estando previsto nestes estatutos .será

regularmeute dado se fôr feito por meio de annuti43.
133. O aviso q 'e tenha de ser dada Ou deva sei-o p3r meio de

amuando, será • publicado uma vez em dois .j3ellaei diaria3 de
Lon.ires.

, 139. Todos os avisos refereotes a acetios registradas as qu les
• pessôas teca) direito e ri corninum, serão dados aludia pessCia que

figurar em primeiro logar no registro e o isviso (fado a essa pessôa,
será bastante para todos os possuidores das mesmas acçties.

140. Qualquer aviso remettido pelo correio sorá considerado
entregue no dia sitesequente ao em que o en veiem() ou envéducro
contendo o aviso ;ôr lançado ao corre-o, e para 'mover a expedição

• desse aviso bastará provar que o enveloppo ou c.a/Mure con-
tendo o aviso foi convenieatemento . endereçado e lançado ao
correio. •	 .

. 141. A pessôa que por disposição de lei transferir coo par
outros meio finar cnm direito a qual pior aceão, será uhriga.da por
quallmer aviso referente ta mesma acoão que, antes de haver silo
seu nome e endereça escriptarados no registro, fôr dado passôa
do quem elle adquiriu o direito a essa acção. 	 ' •

14. Qualquer aviso cai &cimento entroeue ou aliviado
pelo , correio ao eade:eço registrado do . qualqeer soda ou ahl
dela .de, como dispõe os presentes' estatutos, embora tenha elle
fa decido citando ou não a comeaallia avisada co sua morte,
será. consiaeraio conveuientemente feto cum respeito a quaes-
quer acçties registradas que possuir individual ou conjuncia-
mente. até que outra pe soa seja registrada em 'seu togar como
possuit.or individual ou conjuncto das mesim is acções, e esta en-

, trega será, para tolos 03 fins dos presentes estatutos, consi ierada
boa entrega do aviso ou documento a elle ou a seus herdeiros,
testamenteiros ou cura cores ou a tolas ou quites luar. pessoas (Si
houver) que cem elle ou ella furem interessados tes,sa acção.
e 143. A assignatu -a do qualquer aviso a . ser dado pela compa-•chia poderá ber eseripta ou imp..essa. • 	 .

144. Nos casos que exigirem aviso prévio de um certo nu-
!Mero de Aias ou do outro qualquer ir szo, o dia da expedição
desse aviso será • contado no numero de dias ou no prazo marcado,

. salvo disposição em contrarie. 	 •

. 143. Si em : qualquer tempo oaliquidantes da companh ia ven-
derem ou entrarem em qualquer accorde era: User-Vencia do
art. 161 do . «Companies Act 1í62a, o rocio dasidente na inter-
pretação daquela) artigo não terá os • direitos que . o• mesmo
lhe confere, mas em legar disse terá direito Vilmente no di-
nheiro (q houver) produzido pela venda feita . pelo liquidanto
das acçtios da nova companhia a que teria direito esse soei; dissi-.
dente si o não fosse, depois do deduzidas as custas o despozas inci-
dentes a essa venda. Esta voada poderá Ser feita do moio que o
liquida,nte entender. 	 •

147. Essa . venda ou . accôrdo ou a resoleção especIal ra- •
tificando a mesma, podara resolver sobre a disrribuiçio ou appro-
prioaião das acçiies, dinletiro, ou outros lucros a pereeber cru
compensação por forma diversa daquella a que legalmente 1.03111
direi f o os contribuiates da cernpanhia o especialmente poder-se-ha
attribuir a qualquer classe direitos pmfe.renciaes ou espeches, ou
excluir completa ou parcialmente 033a classe ; mas si assim fôr
estabeleci', a cl tusula precedente não signific srá que, nesm caso, .
um socio dissidente tenha os direitos a ollo conferidos pelo artigo
101 do eCompanies Act 1862a. 	 .

INDEDINISIÇUS

• 143. Os directores, directores-gerentes, agentes, balancoa-
dores juramentados, secretario o outros funecioanalis da com- .
panela na acoasião o 03 depositarios judici is (-i houver) que .
então estiverem ligado a quaesquer negocio.; da companhia,
O quilOquer uni delles, assim como qualquer um dos seus herdeiros,
testament tires e curador-es. serfth indentais:idos s garantidos pelo
activo e lucros da companhia do todas as acçties, custas, gastos,
pee•las, (taninos e despezas em que cites ou qualquer deltas ou quaes-.
quer ao seus herdeiros, testamenteiros eu curadores, incorrerem ou
eo frerern ou pessism incorrer ou seinen' por força ou em virtude
de qualquer acto por cites praticado, ou pora que houverem con-
corrijo ou que omittirern no cumprimento do seu; deveres ou
suppostas deveres no exercido do seus 'resoectivos cargos ou das
aiticçties de dopositario, ou que tiverem relação com esses deveras, •
à ;Evo aquellas, si hoever, em que respectivameate incorrerem oà
que s •ffre.rern por sia propria negligencia voluntarin, 011 deseui
p nenhum deites será responsavel pelos act3s, reoebimentos
ancila ou descuido de outro ou outros dentro cites, nem pelo fiei°
de tornar parto em recibos para a devida fôrma, nem polos bane
queiros ou outros indivetuo; a quem forem ou n min ser entre-
gues ou confiados diaheiros ou effeihs pertencentes á companhia
para serem bem guardados, nem por ViCiO3 n; direito da compa- -
phia a quaesquer. bens adeptiri lo; nem pela insuffidencia ou defl-
°tenda ou vicio no direiti da comp inhia a qualquer caução sobra
a qual forem emprestados ou empregados dinheiros da companhia
ou a cila pertoacentes, nem por perda, infelicidade OU damuo resul-
tante de quaeisauer d is citadas causas ou que possam sobrevir na
;treco icia dos seu; respectivos cargos ou fanmes de depositario ou
referentes a esse cargo o a essas funcçti3s, salvo quando forem o
resultado de sua • propria negligencia.voluntaria ou descuido.

Nomes, endereços e qualidades dos subscriptores dos referidos
estatutos	 .

.	 .	 .	 .	 .
charles Hay Walker --IS,. Great George St., Westminster,

S. W. — r impreiteira de Obras Publicas.
T. J. Reeves — 15, Great George St. S. W. — Empreiteiro. de

Obras Publicas. •
• Robert William Perks — 11, Kensington Pala.ce Gardens, Lona
dou . W.—M. P.	 .

F. A. \\lenis — Lostiford Grove Park, Chiswick •-e- Gerente do
Rrnpreitadas.	 , 	 .
r. Charles R. Walker a- St. Anu is, Streathani - Park. — M. Inst.
C. E.	 ,

George Dodds Perks — 9, Clement's Lane. London — Advo-
gado.

A. L. Robinson — 3, Montserrat Road, Putney. S. W — EIA?
pregado de Co nmercio.	 .	 .

J. R Walkor — The Rectory, Darfield — Engenheiro.
Datado neste decimo nono dia, de abril do mil oitocentos e

noventa o oito.	 .	 .
' Testemunha de todas as firmas acima: Samuel Peck, emproe

gado dos Srs. Fowler, Perlas & C°. , 9, Clemente Lano. Londres.
E. C. Advogados. 	 .	 .	 .	 .
t. Nada mais continha ou declarava o referido Libreto que b3m,e

fielmente verti do proprio original ao qual me reporto..	 .	 •. • , Em fé do que passei a presente, .que sello com o sello do meu
officio e assigno nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e uni diar
do mez do janeiro de mil novecentos e quatro.

1	 LIQUID1ÇÃO

14•-i. Si a companhia ,for liquidada e o exeesso de activo for
insuffieiento para reembolsar completamente o capital realizado,
esse act vo eá distribuido de modo que os prejutzoe sejam divi-
didos, tanto eataato possivel, entre 03 eocios, na proporção do ca-
p tal realizado ou que deverá ser real zado sobre as anões por
elles posmioas, respectivamente, ao inici.sr-se a liquidaçâo, mas
ata, clausula não devo affectar OS direitos . dos possuldorrs do
awb-es emittid is ou tomadas sob quaesquer condições espeelaes.

i.•. Rio de Janeiro, 21, çlo • jp.1494'9, .de 1904.— gano.e4 de .,141.1(v.
ronseC4.	 ..,.	 .	 :. .
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Ministerio da Guerra -
Por decreto de 26 do mez filado, foi CUCO—

(Tida reforma, de ;Ice:ira° com o disaosto no
art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
do 1910, ao coronel do extincto estado-maior
de 21 Massa Felippe José Carrêa de Mello,
visto acatar mais do 25 anno3 de -ser.viço.

IVIiniste rio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos de 23 do abril ultimo e airtas-
patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, peio prazo do 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e'utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ficionarioa, representados pelos seus pro-
curadores Leclere & Comp., brazileircs,
agentes de privdegios e domiciliados nesta
Capital :

N. G 524, The Metais Extraction Corpara-
tion, Limited, sociedade ingleza, industrial,
com séde . ein Londres, Inglaterra,' para - «um
metaodo para extrahir metaes dos seus mi-
E•rioss• ;

N. 6.525, Golthilf Ansaarius Betulander,
sueco, engenheiro, domiciliado em S iltSjõ-
Nacka, Suada, para «um novo dispositivo
de ligação automatica, para linhas telephoni-
cas duplas»

N. 6.520, .11, • tdolf allemão,* indus-
trila, domiciliado em Leipzig, Allemanha,
para «um novo mastro de cimento armado»

N. 0.527, Eduardo Josa Maria Madero, ar-
grintino,. mecanico, domiciliado e n Buenos
Aires, Republica Argentina, para «um novo
Motor rotativo a vapor ou outro fluido»

N. 6.528, Riter 'Conley Manuncturing
Company, norte-americana, industrial, com
sédd em Pitts•barg,,Estado do Pennsylvania,
Republica do 3 Esa, clos Unidos da *America

,-do Norte, e Cessionaria de Frank . Meyer
Bowman e Alexander IllitchiSon Bovard,
domiciliado o primeiro em Bellevue e o ul-
timo na alludida cidade de Pittsburg, para
(um novo systema de construção de torres
para iupportar fios ou cabos de transmissão
eleetrica» ;	 •

N. 6.529, Honor ardere, francez, ind . is-
trial, domiciliado em Nariz, França, para
«um processa de recuperação do calorico
perdido dos motars de ex2losio, e apparelho
para esse iliba

N. 6.530, Jtlaal Diego Shaav, 'argentino,
agente do negocios, domiciliado em Buenos
Aires, Republica Argentina, para «uma serra
circular de braço oscilla,nte para abater ar-
voresa ;

N. 6.531, William Snee, norte-americano,
engenheiro mecanico, domiciliado em West
Elisabeth, Pennsylvania, Estados Unidos da
america d.o Norte, para «Um novo disposi-
tivo para utilizar motores de vento e outros
motores de força variavel applicaveis
bombas de fluidos..

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio
le invenção. pelo referido prazo o sob -iden-
ticas candiçõos, aos seguintes senhores

N. 6.532, Jalnes Tiburco Félix Conti, fran-
cez, engenheiro, domiciliado em Pariz,
?rança, o representado pelos seus procura-
lores Moura & Wils" brazileiros; agentes
te privilegios e domiciliados nesta Capital,
,-ira «um dispositivo que permitte projectar
-obre o solo e sob Mn angulo varia,vel haia-

ns 	 ;

N. 6.533, Pedro do Albuquerquo Uchéia„
irazdeiro, industrial, domiciliado em Tini-
&Aba, Estado de Pernambuco, e represen-
ága . pelo seu procurador Carlos Jorge Bailly,
irazileiro, guarda-11%1'1:S e domiciliado nesta
'fapital, para «um novo system de fabri-
;3,çãd da borracha de ma,ngabeii'il, derionai-
ado ..ustenía C1.5a.),

NOTICIARIO
No edificio d Soado Federal, realizaLse,

hojeal uma hora da tarde, a solemnidade
abertura da 3' sessão ordinaria da 71 legis-
latura do Congresso Nacional.

A sessão será presidida pelo Sr. senador
Quintino • Bocayuva, vice-presidente • do Se-
nado, que, depois da abril-a, convidará 03
Srs. 30 e 4 0 secretaries para introduzirem
no recinto-o secretario do Exm. Sr. Presi-
dente da Republica, partador da mor agem
que S. Ex. dirige ao Congresso Nocioaal.

O Sr. secretario da Presidencia entregará
o autographo da menSagena á Mesa e reti-
rar-se-ha em seguida.

03 Srs. secretarLs farão depois a leitura
da mensagem, finda a qual, O Sr. presidente
levantará a sessão..

Em frente ao edificio do Senado formará,
em guarda de honra, um batalhão do Exer-

• N:o se achando nesta Capital o Sr. Vice•
Presidente de Republica, Sr. Dr. Wencesláo.	 .
Braz, que é o presidente do Coagresso, a
sessão de abertura, boje, cera presidida pelo
•Sr- senador Qaintino Bocayuva, vi cepresi-

dente ao Senado.

•O despacho 'conectivo do ministerio, eine
devia realizar-se hoje, foi transferido para
amanhã, em Virtude da abertura do Con-
gresso Nacional.

Conferenciaram hontem, co ai o Exm. Sr.
Presidente da Republica o Sr. Dr. Riva-
davia Corrêa, ministro da Justiça e Nega-
dos Interiores ; almirante Marques de Leão,
ministro' da Marinha ; barão do Rio Branco,
ministro das Relaçies Exteriores ; Dr. J. J.
Sea,bra, ministro da Viação o Obras Publi-
cas ; Dr. Armenio Jouvin, director da Im-
prensa Nacional ; e Dr. Balliario Tavora,
chefe de policia.

lel••n•n

Esteve, hontem, em Palacio, o Sr. coronel
Dr..Candido Rondon, que foi levar nas
despedidas ao Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica..

O Sr. 1° tenente Mario Hermes da Foa-
semi, ajudante de ordens do Exrn. Sr; Pre-
sidente da Republica, visitou, hontem, em
nome de S. Ex., o Sr. major Palmiro Paes
Barreto, que se -acha enfermo.

O Dit.	 Presidente cia Republica assi=
guiou, llontem, o decreto que pu2ica, a re-

manda, do Imperio Ottomano á reserva que
havia formulado relativamente ao art. 181
da Coavenção Sanitaria Internacional de
Paris; do 3 de dezembro ' de 1903.

,
O Exila. Sr. Presidente da Republica, assi-

gnou, limitem, o decreto que cru uma Ioga-
çl'o na Turquia, regida por una ministro resi-
dente.

mweroner~~1	
2.. .

O Sr. Dr. Bruno Chaves, ministro do
Brazil junta á Santa e actualmente nesta
capital, em usa de licença, apresentou-se,

•hontem, ao Exm. Sr.. Presidente da Reluta.
blica.. •

Ime~werweam

O Exm. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, hontem, o seguinte telegramma:

4Em nome da Loja G de Março de 1817;
de Pernambuco, a qual, repre,sento na sobe-
rana assembléa; do Grande Oriento, e. no
Meu, rogo a V. Ex. acceitar calorosas
citações, pela lançamento da pedra funda-
Mental da Villa Operaria, marcando assim
o renascimento da vida -nacional . no seio
daquelles que cooperam-para o congraça-
me.do dos Immens na pairá, e no universo.

Saudações affectuosas.— Caildido Lu;,»

O Sr. Dr.. Alvaro do , TelTé, secretario do
Exm. Sr. Presidente da Republica, reprç-
'sentará S. Ex, no enabarque de S. EMinencia.	 .	 .	 „ .
o Sr. cardeal Arcoverde, que pai-te para a.
Europa no pa,quete Sophia.

Após a solemnidade da abertura da sessãO
legislativa, o Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica ree,ebará, no Palacio do Cattete, os re-
presentantcc, da' nação.

E.stiVCralll, hontem, no Palacio do Cattete,-
as seguintes pessiSas: Srs. senador Oliveira
Valladã,e, deputado José Mtirtinho, Dr. Cunha,
Vasconcencs, Dr. Domingos da Góes, gene-
raes• Marques Perto, Osorio de Paiva e Ilea-

-.
rique Martins. *•

• . •
.Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Justiça 03 Srs.Seaadores Vicio-
nino Menteiro.o Ferreira Chaves, Deputados
Teixeira Brandão, Balthaiar Bernardino,
Rodrigues Lima, Simões Barboza, Elpidio
de Mesquita, José Joaquim Palma o João
Simpliclo, Drs. BeIisar,o Tavora, Oliveira
Santos, Albn'to Bandeira de Mello, Leonel
do Rezende, Henrique de Vassonce/los, Lei-
tão da, Cunha, Eneas Gaivão, Moura Brasil,
Mello Mattos, Mendes Tavares e Nabuco do
Abreu, coroneis Zoroastro Cunha, Silva
Pessoa, Eduardo RabAira o José Bevilacqua.•

O Dr. Rivada-via Corrêa, ministro .da
tiçaeNegechas Interiores, fez-se representar.
pelo seu ajudante de ordens capitão Fonsecai

-Gaivão, na mánifestago de apreçosxue 119-4it
tem recebeu o major Cruz Sobriaho, Sott-
assistente militar.
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O Sr: Ministro da Justiça. solicitou de seu.
çanoga. da Fa.zenda o pagamento de 1:000$
do ajuda do custo, a cada um dos S'rs'. sena-"
dor Sá Freira o deputaLs Medeiros e Albu-
qaorqlle, João BaPtista Pereira dos Santos,
Raymundo Miranda,' José Banifacio, Chras-
tiailo Brazil, Generoso Ponce e Lamenha,
Lins.

•
Pelo Sr. ministro da Justiça foi o Tribu-

nal da Contas consultado sobre a abertura
do credito do 6:750a, para pagamento do
aumento do vencimentos do desembarga-
dor Manoel Pedra Villaboim.

•

O Sr. ministstro da - Justiça solicitou ao
seu collega da pasta da Fazenda providen-
cias no sentido de ser aberto o credito para

i
pagamento de dividas de exerciciós findos,.
na, mportam% de 359:850$758, de forneci-
mentos feitos a diversas obras deste minis•
'teria nos Maios de 190a e 1909. '^ •

Por intearnedta da Sr: Jaaquim' . Ferreira
Chaves, 1° secretario, o Senadaccanniunicou
á Cam ara dos Deplitados,"'que tem numero

'sufficiente para funccionar e titia abeaturt%
.do Congresso Naciohal dar-se-lia amanhã,!
com a solemnidade do costume: •

•
Jia na capital 113 deputados Prornptos

'Para os trabalhos da Camara,.
Min

:o Sr. Estado" Coimbra,' que regresSou de
Pernambuco, assánriti hontem " as frincçte,s
de 1° seeretario da Camara'.

Ellactuou-se h:antena a G° e ultinia sessão
Preparatoria da Camara dos Deputado.

Foram laias as communica,ções dos Srs.
Liunshee de Abranches., Adolpho Gordo e
Evaristo do Amaral, que se. acham prom-
pios para os trabalhos da casa..a,	 .

• Superior de dias major Casta.
Official do dia á Força, capitão Vieira

•Ferreira.
• Medico do dia, capitão Dr. Goulart. .
Me tico do promptidão, capitão graduado

-ijr. Frota.
: Interno de dia, alferes honorario Ma-

.•
IAIO	

aaa.,
OFFICIATa '‘a;

• ptromptidaai no' regimento dacavállaria,
alfaras . Caatello Branco o no 1° regimento de

• grai-liaria. aliara- Gomes.
Estadomaior, no re imanto de eavalla-

ria,• capitão .Pinho França ; na la regimento
aia infantaria a-tenente . Corraa e no 2° regi-
mento, tenente Miro.

A' disposição do 'Gladiai do dia, um infe-
rior do 2° r,.gimenta.

Prado Derba-Club, alferes Astolpho.
Ordens ao animando geral, um corno-

toiro tio 2° regimento. -
Ordens it assistencia do pessoal, um cabo

do 1-) regimento.	 •
• G regiinenta de •cavallaria dá mais 20
praças promptas, 10 praças para o prado
Derby-Club e o policiamento.
• Ca 1 0 regimento do infantaria -dá mais a
conducçãa de pressas,' 10 praças para o Ga-
biaete do Identificação; duas ordenanças
para o coimando gera1,40 praças promptas,
15 praças rara o pi ado D. erby-Club o 'os
extraordinarios.
• Uniforme, calça branca, tunica e gorro de

pan no.
Miwaricen.•n•n•

. Grilam do dia do cornmando geral da:Força
Policial, louvores: -

O Sr. tenente-coronel graduado
.
 -Inspector

do Serviço &mit:trio, em .officio n.173, do 18
do moz findo, trouxe ao meu conhecimento
que, tendo o soldado André Josó de Dmis, do
rogar:tento' d cavallarin, baixado ao lies-
pitai em 12 -Lambem do luz lindo, com es-
magamento de ante-braço direito, fractura
suboutanea do terço inferior do ambos _os
•;SJS da perna esquerda e com 'feridas con-
tusas na face d no couro cabelludo, 'produ-
zidas por accidento em estrada de ferro,
deSignau o Sr; tenento' Dr. Ovidio -Peixoto
aleira para lhe prestar imrnediata assisten-
cia medica, visto estar ausente do ostabele-
cimento, em serviço, o Sr. capitão -Dr. Al-
berto do Campos *Goulart, encarregado da
enfermaria de cirurgia. • •

Como medida indiapensavel ao salvamento
da referida praça foi nocessario que se lhe
aanputasse o braço direito, operação que o
Dr. aleira, se deu pressa em praticar, agindo
coin desvelada solicitude o' extraordinaria
parida.

A' vista do exposto, louvo o' Sr. tenente
Dr. Malva pelo zelo e competencia, proflasio-
nal que patenteou nessa operação do alta

- cirurgia, Confor'no 'se- evidencia do citado
officicaprestigiando, desse modo, o corpo

'médico dosta corporação.
' a- Louvo lambem, com satisfaço o Sr. te-
nento Dr. Julio •alirabeau de Azevedo Soa-
aos, pala solicitude, carinho o pericia com
que 'operou a esposa de -unia praça desta
-Força, salvando-a das ditliculdades de uni
pára° laborioso e extrahindo-11:e um foto,
sendo que, por mais de maa vez, estevo -na
casa da parturiente proporcionando-lhe todos
'os cuidados profissionaes, conforme tambem
me communlcou a Sr. tenente-coronel gra-
duado inspector do Serviço Sanitario, no seu
referido officio n. 173.— Usa da Silva Pessoa,
coronel.

•
• • Estiveram botem; em' conferencia com
o Sr: ministro da Fazenda, os Srs. senadores
Araujo Góes, Alvaro • Machado e Munia
Freire; doputados Lyra Castro, Ubaldino de
Assis, Antonio Calmou e Augusto do. Lima,
general Jacques Ourapre, coronel Pedro
Salles,Antonio José Hordalatiz Fornandes da
Silva, Dr. Dias 'de Barros, coronel' Francisco
de Paula Novaes, coronel Manoel Reis, Dr.
Carlos Euler, Dr. Heitor 'Baptista de Leão,
Albert Boudet, encarregado do nagocios
França e D. Tablas Monteiro.

O Sr. ministro da, Fazenda nomeou Un-
tem, a tarde, 03 serainaes agoiitos fiscaes

_	 . .
• Boa,Ventura Bardcllos do Lemos a Feliciano

Pereira do Valia, para a 1" oircunacripção;:
Jesas Manoel * Affonso, para a 42a ; Joio do'
Freitas Valia, para a 43'; Germino Gentil,
Aguiar, para a 443 ; Gracillano•Gonçalvas
Pinheiro, para d453; Victor rouraapara
46° e Dolival Soares Parto, para a 47°.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu aan-
ção de direitos para o material cirurgico
mandado vir pela Santa Cava, de Misoricordia
de Lavras, Minas Geraes, chegado no vapor
(lung,' Prime e para uma caixa perten-
cente á Escola •de Artilharia e Engenharia
com mater:al alce:rico:

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o ins-
pector da Alfandega.do Rio do Janeiro a
permitiar a immediata entrega de . £ 2a.,.0oo
ao London and River Plato Dana; esperadas
hoje pelo varor Araguaia,' rendo £. 100.00)
procedentes do Buenos Aires e £. 102,030 do
Montevidéo, entroga, essa que deverá, sei'
feita mediante recibos, obrigando-a o mes-
mo Banco a opportunarnento apresentar os
necessaries documentos.	 •	 •

Idem, idem, idem, do £. -50.000 a Banque
Française et ItaUenkte pau' . Citnidrigue dtt Sud,
que espera pelo mesmo vapor, dovondo a
entrega obedecer ao mesmo processo.

O Sr. Dr. Fabio Buena Brandão, Oleia'
de gabinete do ministro da Fazenda, visitou
hontem, em nomo de S. Ex., o Sr. deputado
Euzeblo do Andrade. •

O Sr. ministro da Fazenda vae hojo
passeio, a Friburgo, rogressando aitanhai
para o despacho.

• '

O Sr. ministro da Fazenda pzdiu ao da
Agricultura mia providenciasse no sentia!

1de ser fixado o limite do direitos sobre
porcentagem do reproductores que dev.
conter cada grupo de gado de cria, impor
tado.

••nn••demwsn

O 'Sr. general Jacque Ouriques, direta
da Casa da aloada, apresentou hontem a
Sr. ministro da Fazenda o projecto do ia
forma do astabelecimento que dirige.

Estes projecto transforma. inteira,. mente
Casa da Moeda, que podara fabricar sello.
notas, moedas do ouro, do prata, de laical
e cAre o notas da Caixa do Conversão,
tampilhas e senos de imposto do conaumt]

O Sr. ministro da Fazenda van estudti
asso trabalho.

Pela Directoria da Despeza Publica
Thesouro Nacional foram concedidos lio
tem os seguintes creditos ás Delegacias F
caos nos Estados:
• Do ámOna,s. 141:000$ á disposição
engenheiro fiscal da aiiatalla,aao Radia-4

Na Força Policial o serviço para hoje é 'o
41n._	 aeguinte: • •	 •

:eira.
Musica de' parada e- proruptalão, a , do

• 28 regimento.	 -
Miada aos theatrop, alferes Jayme. •

• Proruptidão de ificendio, UM inferior do
2° regimento.

Ronda de visita, alferes Daniel.
- Rondam as ruas da Nunca .), Regente e São
Zarge alferes Paranhos e um inferior do re-
gimento do cavallaria.

Rondantes á, disposição do superior do
• eia, cinco inferiores do regimento de cavala
-laria e deus de cada re aimeiato do infan-
bria:	 ,

• Guardas: _na Caixa de Amortização, alfe-
es 	 ; no Thesouro, alferes Bar-

• osa ; na Casa da:Moeda, alferes Sylvio ;
-Caixa do . Conversão, alferes Ferraz e -no
~tal central, um inkrioit; todo-3 do Zo fè-

•IviieniQ. -	 •

Maio

:dos impostos de consuma para o Estado da»
Rio Grande do Sul:'
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1
phica no Acre, major Felá Fleury de Souza
Amorais;
. Do Pará, 7:200$ para pagamente em 1911
dos vencimentos de Silvino Alves de Gouvêa
o Lindolpho Kepler Rodrigues de Campos,
ajudantes interinos do director da Saude
Publica ;
. Da Bahia, 600$ consignados pelo 4° eseri-
ptura.rio do Thesouro Evaristo Romero de
Araujo ao Banco Auxiliar d is Classes ;

De Minas Geraras, 2:963$, ouro, para paga-
mento das amostras mineralogicas para a
Exp isição Turim-Roma, adquiridas por esco-
lha da Dr. Costa Sentia.

11n•••n•IMMEIll

- O Sr. Dr. Manoel Reis; secretario parti-
cular do Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da
Viação, foi hontem •. apresentar ao Sr. Dr.
Francisco Salles, ministro da Fazenda, o
Sr. Dr.• Carlos Euler, novo director da
Estrada do Ferro Oeste do Minas.

O Sr. Dr. Carlos Euler- teve longa confe-
rencia com o Sr. Dr. Francisco Salles.

Foi approvada pelo Sr. ministro da ..Fa-
zenda o concurso de primeira e.ntrancia ef-
fectuado no Estado de Santa Catharina.

A Thesonraria, Geral do Thesouro Nacional
pagou h ntem, de resgate do emprestimo do
1897, 30:000$004,

Peio Sr. inspector -da. Caixa de Amorti-
zação foram despachados os seguintes ps.p as:

Rita Maria de F. Vianna.—Remetta-se.
Mina Augusta de Figueiredo Silva. —

Idem.
Antonio Augusto de Araujo Vianna. —

Idem.
.105.0 Baptista de Oliveiraa—Idem.
Officio n.4 da Delegacia Fiscal na Bahia.

- Commuulquesee. -
Officio ri. 329 da Delegacia Fiecal em S.

Paulo. —Idem.
João Antonio K. de G; Botelho.—Certi-

fique-se.
Representação de S. do Moura.—Remet-

ta-se.
'Officio n. 8 da Delegacia Fiscal em Ser-

asipe.—RestituaaSe a nota. 	 •
Antonio Pires Torres. — Camprit-se o

tIvará.
Alfredo E. dos Santos.—Junto procuração
11 wintrdino Martins. —Indeferido.
Francisco de Paulo F. Rabello.—Idem. •
José Caetano de Faria.—A' secção de Coa-

abilidade.	 •
Officio n. 4 da Delegacia Fiscal no Rio

Irande do Norte.-1dem. .
Cilicio n. 37 da Deleg saia Fiscal no Ama-

.onas. --A' secção do papel moeda.
Julia de Oliveira G. Leal.—Havendo pro-

eiração o certidão do termo do inventa-
jante, certifique-se:
Joaquim de Moraes Pinheiro.—Verificado
que allega, certifique-se.
José de Brito Pereira.—Apresente pro-

uração.
Ignacio A. Peixoto.—A' corretoria para

iformar.
J sulina Augusta Gonçalves França: —

lem.
Sylvestre Ferreira de C. Netto.—Pague-se.
Maria. de N. Ferreira C. S. Menezes.—

tom.
Emilia, Doval .Carvalhido. —A' secção de
mtabilidade.
Annibal Augusto do Moraes.—Pague-se.
Adelia Duarte de Andrade. —A' corretoria
ira, dar informação.

A Caixa .de Ansartiza:aão trocou. hoptem
notas dilacerad se e por substituir. na  impor-
tauciade 52:324000.	 -	 .

Pela Caixa de Amortização fol.recebida •
honrem da Delega,eiaj'isçal da alliesciaro
Ceará, em niStas dilacera au e Por substituir,

importancia de 90:915$000,
•••••

A Caixa de Amortização remetteu baniam
ao Thesonisa em not is novas, a importancia
de'2 .230 :500$, proveniente de troco de notas

•,Lic radas e por substituir, vindas de di-
versos Estados. • 	 •

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 42:982$500, representados por 2.865 1/2
libras.

Sahiram na Mesma data, 77:984274, ou
1$ ouro, 820 . 000, , libras 4 . 882, francos 3.450,
dolla,rs 360 e liras 300.

A Caixa de Conversão trocou hontom
natas dilaceradas 'na iniportaaciti • do
2:760$000.

•

Existiam hontem em ouro na Caixa de
Conversão 252.422:53o3735, equivalente s a

16.828.169-2-3.
01.11n••nn•n•O

A renda arrecidaala hontern pela Alfan-
dega desta Capital foi de 197668$304, ouro,
e 281:724208, papel.	 •

De 1° tio corrente mez ato aquella, &ta, P.
arrecadação attiugiu o total do 715:044163,
ao • passo .que, em casual penedo do anno
findo, 420:246$584.

Do confronto destas duas iniportancias se
verifica qua, neste anuo, houve . unaa, diffe-
reuça a maior de 288:793$579.

O Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tal determinou. por portaria de n. 80, que
tenha exercicio na l e ecçãa o 30 escriptura-
rio José Antonio Machado.

n
Por portaria do hontem. n. 81, o Sr. ins-

pector da Alfandega desta Capital deter-
minou que o conferente Luiz Alves Soares
tenha exercici na porta n. 5 do C ..es do
Porto, emquanto durar o impedimento do
conferente JO3t1 Ataiiba. da Silva Gaivão..

Serão chamados amanhã, na Ilha Fiscal, a
exame da habilitação para togares de guarda

Alfan&ga desta Capitai, os candidatos
abaixo, devendo todos comparecer aa 10
horas da manhã dease. dia, no edificio da
Guarda-Moriaa afim do embarcarem para
aquella

turma—Carlos Antonio *C. de Gouva
Junior. Enalio Et. da S. Goulart, Adal-
berto J. Ribeiro, Aifredo Lemos Junior,
Oswaido O. Soares, Sebastião F. de Araujo,
Jeremias A. Chaves, Heitor C. Farias. Ma-
noel A. 11. de Carvalho, João de S. Lobo,
Manoel da Silva Pereira, Continental() So-
brinho, Octavio de S. Lobo, Olindo C.
da Silva, Raymundo . E. Ribeiro, Durval
de A. Baptista., bilermando de A. Costa,
Guilherma F. Torres. Inquira F. de A.
Seara Ju ior, Wen eslao T. Lima, Julio
KahL Arietides Rosa. Antonio .Vicenzo. Ra-
peael Quintanitha, Thaophilo P. do Amaral,
Mario S. Belleza. Roberto S. Belleza, Au-
gueto Leite, Coriolano Coelho, João Maria
M. Barreto, Oswaldo de M. abanado, Ma-
noel T. P. Araujo Juaior, Mario Rosa, Au-

Litenj ,aues, Read F. Portaga Fran%
cisco PelagioaArnaldo J. de Siqueira. Sandia'
N. de Mello,..fosé dos Santos Mala Junior,
La,f.ayette G. Neves, Humharsó .... C., Ban-
deira, Eduardo M B. Ribeira; leurga M.

Pereira, Waldemar A. Macedo,' Aramo' . V.
alo Almeida, Amaria° F. de A. Cota,
uno A. Netto, Luiz Mala e António A. F.
'Gomes.

Turma supplementar —.Orlando de 'S.
Thiago, Raul de S. Villaça, • Fr ialcise• n • Lida
Machado Netto, Romeu "L: Costa, Nelson C..
Guimarães, Eugenio Fonseca.,. • Fainst.t.o de
Oliveira Lima, Franciscoaal. de Fiou euciisna,
Diogenes C. de Souza, Tertuliano L. de
Azevedo e Flavia	 ,

Em resposta a um oficio do Sr. ministra„
da Fazenda, pedindo-lho informações sobre
um requerimento do Centro da Nas egação .
Transatiantica, ess,Sr. senador Ferreira Cila-
ves, 1° secretario do Senado, dirigiu á Ss

	

.	 .
Ex. o seguinte:

g Exmo. Sr.' ministro da Fazenda :
Ein resposta ao officio de V. Ex., n. 8, de

10 do corrente mez, pedindo-me informações
sobre o que consta do requerimento que a
V. Ex. dirigiu o Centro de Navegação Traná-
atlantica, requerimento que junto devolvo a
V. Ex. conformo solicitou, cumpre-Tna de-
c'sarar-lhe que tem toda Procedencia, a Te-

- el a mação do supplicante, ' isto é, que o autos
grapho da lei n. -2.355, da 31 de , dezembro
da 1910, não reproduziu com fidelidade a
disposição constante do art. 8° do projecto
do orçamento do Ministerio da Fazenda,
como está no respectivo autographo remete
tido ao Senado pela Camara . dos Deputados.
artigo esse que se tornou o de n. 88 na lei.

Effectivamente, no projecto que a Camaia,
remetteu ao Senado o que este, sem alie-
ração, approvou, . o- artigo em questão g
assim concebido: -

a Art. 8.° Os armadores estrangeiros que
fizerem o serviço do navegação entre os
portos do Brazil e do; exterio' r e, em Pres
juizo das linhas nacionae:s, entro si adopta-
rem rogimona combinaraás de robaias :dos
fretes e sob condição de embarques exclu-
sivos EITTI seus vapores, is é, para,eXces
ptuarem os navios do propriedade adas em-
prazas brazileiras; ficam sujeitos ao pagas
mento em dobro, nos portos da Republicas,
de todas as taxas .e.impoStOs j que forem
obrigados e cassadas as regalias de :paquetes
ou de quaesquer ontroafayorea concedido
pelo Governo Federal.,

Como se vê, confrontando a redacção deste
artigo com a do art. 88 da lei, segundo foi
publicadas em a-az das palavras apara ex*
coptuarem os navios de propriedade Mo
emprezas braziieira,sp, o que se lê é:-ra•

•

•
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exceptuarem os navios em serviço das em-
prezas bra,zileiraso.

O engano provém do facto de ter sido
;aproveitada para a do autographo defini-
tivo da 'lei, que houve de ser impresso, a
'composição typo,graphica do primitivo pro-
jecto da Camara, que, naquelle ponto, foi:
posteriormente alterado por uma .emenda,'
bra virtude da qual a redacfáo final do sou
art.. 8, (o 88 da lei) ficou sendo o que acima
transcrevi, conforme tudo consta dos di-
versos documentos . existentes na szeretaria
do Senado.

• Julgo, com o . . que doixo exposto, haver
respondido inteiramente .Ct questão formu-
lada no officio que V. Ex. me dirigiu a
respeito deste assumplo.— FerrOy4 Chaves,

'1° secretario.»

Pagam-se amanhã, na Primeira Pagadoria
do Thesouro, as seguintes folhas :

Seguado dia • util — Supremo Tribunal Fe-
;floral, Caixas de Amortização e Converso,
Directoria Geral de Estatistica; Secretaria
ta Policia, Imprensa Nacional, D2ar•o Ofli-
;i a?, Museu Nacional, Casa da Moeda, Assis-
'macia de Alienados, Institutos Surdos e
.11ludos e Ossvaldo Cruz, Ob.servatorio Astro.'
nomic a Corpo Diplomatico o Consular em:

Saude Publica, Bibliotheca,
Nacional, Directoria d3, Industria Animal e
'Defeza Agricola.

' À Thesouraria. da Casa da Moeda recebeu:
"iiontem da officina de eStamparia, conferiu:

empacotou 550.004- soltos • adhesivos no;
,:valor de 53:000$; da de xilographia:
N7.612.480 fórmulas para o imposto nacional:
b estrangeiro, na importando, de 157:562$000.1

Trocou para esta praça 255$ em nickel do'
• novo cunho por papel, 39$880 em bronze por
.qaili).re velho, e 125$ em bronze 'por papel. •

0^,	 1111n31n01
,

41 ' On, Sr. director da Imprensa Nacional re-
' "Cebeu holden o seguinte . telegra,Mina do.

I '
	ri delegado fiscal em Londres: 	 e • :o

Cottuoties de titulos • ; ,
1883 — 93 a 101

i1888 —99 a 100;
:Vendas sabbado : 99 1/4;
.1889 — 88 a 88 3/4 ;
1895 — 101 1/2 a 102

'
•

IÈunding loan — 103 a 104 •
.Rescions bonda — 87 1/2 a 88 . 3/4 ,t
Vendas sabbado : 87 5/8183;

_ . 4903 — 103 a 104 ;
;Vendas sabbado : 103 3/4/101 ;

:-,1908 . — 102 a IS)3 '• ........
Vendas sabbado 102 1/2/102 5/8 ;.
11910	 80 5/8 a 87 1/4;	 '	 '	 •

-4%7endas sabbado: 87 1/8.
'oSagio

4911 — Principie da semana: 1 3/8 desceu
'.11 1 1/8; sabbado: 1 1/4. Taxa,s .do. mor-

, Wo. .
escontog nos bancos :

-tondres — 2 7/16 a 2 1/2
'Pariz — 2 1/4 a 2 3/8;	 -
:Berlim -- 7 7/8 a 3 ;
tkSinsterdam — 35/10 a 3 3/8;

— 3 3/4.. .
	axas.de cambios á vista:	 .

25; 31 a 2.5; . 30 1/24.::

Berlim —20,44 1/2 a 20,45 1/2 ;-
-•- Vienna — 23,98 a 24,01 1/2

Amstertlam — 12.07 1/8 a 12,00 3f4; •
liruxellas — 25,35 1/4 a 25,33 1/4
Lisboa — 48 3/10 a 40;

•Italia — 25,40 1/2 a 25,42 1/2.
ilo1-3a fechada holden], razão por que só

telegrapho hoje.

O capitão de corveta Aristides Vieira
Mascarenhas foi exonerado do commando do
contra-torpedeiro Pará.

Vao ser nomeada uma eommis,ão para
examinar si a- lancha atprosentada pela
firma Herm. Stoltz & Comp. satisfaz as con-
diçes estabelecidos pelo Ministerio da Ma-
rinha. No caso de acceitação, essa embarca-
ção será entregue á Direc:oria.- da -Escola
'Naval.

•Foi approvado o contracto celebrado com
o ladro Gastão de Momos p tra exercer o
carJO de professor . do ensino elementar da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo.	 •

111n11nManmi

Obteve perm'ssão para inscrever-se no
concurso para medicos do Corpo do Bom-
beiras desta capital o 1 , tenente medico da
Armada Dr. Firmino von Doellinger
Graça.

..ann

Com as firmas Lago Irmãos e Vicente dos
Santos Caneco vão ser firmados termos de
ajuste, com a primeira, para os concertos da
lancha n. 3 da Diràctoria do alachina,s e Ele-
ctricidade e, com a segunda, para os re-
paros do batelão n. 3 do Arsenal de Marinha
desta capital.

Foram reconhecidas as dividas de exerci-
do findo .do que sã.o credores o capitão-te-
nente Arthur Frederico de Noronha e o 2,
tenente Frederico Augusto Borges Junior.

dle.11.••n••••••n••••

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 5 do corrente, tis 11 horas
manhã, o conselho do guerra a que responde
o foguista extranumerario do 3a classe
Jorge Pereira de Oliveira, do qual é presi-
dente o capitão-tenente reformado Arthur
Waldemiro da Serra Belfort, e juizes .: capa.
tães-tenentes reformados Josó Joaquim Gui-
marães, Luiz Carlos de Carvalho e comais-
sano Horacio Carvalho da Silveira Lemos e
1 , tenente reformado Constante Gomes Soa
dré, o da activa 1 , tenente engenheiro ma-
chinista João Baptista de Figuoiredo Ten-
reiro Aranha e 20 tenente engenheiro ma-
chinista Alfredo Pinto Salgueiro, devendo
comparecer, o réo o o 1 0 sargeoto do Corpo
de Marinheiros Nacionaes Alvaro Soares de
Abreu, que serve como . escrivão ; no' dia 6,
ás mesmas horas, aquelle a que responde o
carpinteiro calafate do 2a classe João Ramos
Marinho, do qual ó presidente . o -.contra-al-
mirante reformado Pedro Notam) . Pereira
da Cunha o juizes: capitão-tenente commis-
Sari0 Alfredo Magno Gomes ; 1 0 ' tenentes
Adalberto Menezes do Oliveira e M trio Pi-
nheiro Coimbaa; 2 -, tenente Arthur Rocha o
engenheiro machinista Antonio José Montei-
ro dos Santos, devendo comparecer o réo e as
testemunhas: tacreventes de 2 , classe : Ar-
lindo dos Santos Silveira, Luiz Rodrigues de
Queiroz e Aniceto Xavier Alves, e no mesmo
dia, ás mesmas horas, aquilo a que res.
ponde o foguista extranumerario de 3, alas-
te Orlindo do Aniorim, do qual é presidente

,

o capitão do fragata reformado Joaquinl
Franco e juizes os soguintes efficiaes refor-
mados : capitão de corveta engenheiro ma-
ehinista José Francisco de Araujo Costa, eia
pitães-tenentes José Joaquim Guimarães,
Arthur Waldomiro da Serra Bolfort e com-
mis.sario Iloracio Carvalha da Silveira Le-
mos, Cs da activa: 2,, tenentes commissarioa
Carlos Sanderson de Queiroz o Alvaro Po=
reira Frazão, devendo comparecer o réo
as testemunhas: foguistas extranumerarios:
de 1, classe, Felippe Santiaao da Cruz ; dó

.3a clasw, João Fayal e Emilio Rodrigturs
Maravilho ; embarcados, o 1 , e 3, no cruza-
dor-torpedeiro Tymbira o o 20 no encoura-
çado Deodoro:	 .

Foram determinados os desligamentos:
do aprendiz marinheiro João 'Corrôo, de
Araujo, da Escola-Moldo desta • Capital;
attendendo ao que roguemo João Corrêa do
Araujo, pae do mesmo aprendiz, e- do fiel
de 2, classe Fendo da Cunha Malheiros,
da Escota de Apreddize4 Marinheiros do
Estado do alara.nhfita depois que tiver feito
entrega de suas incumbenclas ao seu sob-
stittito.

Tiveram ordon de passagem os 2 ,, te-
nentes engenheiros machinistas Joz r é Corréu,'
do Mello o Antonio José Monteiro dos Santos,
ambos do contratorpedeiro, Tanboyo, este
para o encouraçado SãO Paulo o aquenta
para o encouraçado Minas Geraes, hoje
mesmo; dois '2" te]entes engenheiros inao
c!linistas, sondo um do encouraçado Sdo
Paulo e outro do encouraçado Minas GeraeS.,
para o contra-torpedeiro • Tamoyo; o sub-
commissario Domingos Gonçalves Manlins-
do navio-escola Tamandard para o °agoura,
çado Sao

Foram nomeados o capitão-tenente 'Ale-,
xandre"Ccelho Messedei e o 1 0 tenente Holk
de Saylio. Bustamante para . servirem
Comando Geral das Torpedeiras; e o capi-
tão-tenente Frederico' de Gotivéta 'Coutinho
para servir na flotilha de Matto Grosso, e (
fiel de 2a classe Alfredo Telles Pinheiro
paia servir na Escola do Aprendizes Mari
nheiros do Estado do Amazonas.

Foram determinados os embarques dos ca
pitãe-tenentes: Guilherme Ricken no coura.
cado Minas Gerues, EllliDO Rosario Car
doso no contra-torpedeiro Tamoyo e Fabri
cio Moreira Caldas no couraçado noriant
do 1 0 tenente Elisiario Pereira Pinto no na
vio escola 1° de Março e do contra-mestre d
2, classe João Pedro Francisco Rodrigo(
no Contra-torpedeiro Piaulty.

nonmem.ffiewe.....)

• •

Foram determinados os desembarques d
1° tenente Luiz de Barros Falcão, do co:
raçado S. Paulo; do 20 tenente Alberto o
Andrade Portugal, do navio escola Tanuu
da?..d; do sub-machinista Oetacilio Peroii
Alexandre; do cruzador Barroso; do contr:
mostro do 2a classe: José . Paulino de 01
veira, do contra-torpedeiro Piauliy; e • t
criado Antonio Francis:o de Oliveira O
vapor Carlos Gomes.,	 .

11~1~11~1111 •

Foi rescindido -o contracto do fo,guis
extra-num erario do 31. classe João Nunes a
Silva,:ernbarco.do do . contra torpedeiro ' 7'
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foloyo, em vista do seu indo comportamento,
não podendo mais ser contra,etado para o
serviço da Armada.

Foram determinados os embarques dos se-
C103 do Tiro Naval Carlos Machado, Diony-
sio de Souza, Manoel Gonçalves Machado
Junior, Jayme Nery Stellny o 'Francisco
Pinto Brandão, no cruzador Barro' go.

O uniforme para hoje na Armada é o 5° e
para amanhã é o 3°.

Foram mandados matricular no curso do
engani aria, 03 alumno; asoirantes a ornejai
José Maria do Castro Neves o Josa Pinheiro
Bezerra de Menezes que concluiram o curto
da Escola de Artilharia.

• Ao chefe do Dapartamento da Guerra foi
. deolarado que o general de divisão Bellar
, mino de Mendonça devo ser. considerado

i

. addido a esto danartamento desde 19 de
abril, dia em que foi promovido a esto
posto.	 .

Ao 2, tenente de i e fantaria Jog a do Rozo
Brazil foram concedidos 15 dias' de dispensa
,do serviço para vir a esta Capital buscar sua
¡familia.

No proximo despacho de quinta-feira seri,
assinado o decreto concedendo mais 20 0/0
sobre sem vencimentos ao pro'essor da E.-
ola do Guerra mapa José Raphael Alve[s
e Azambuja.

A bordo do paquete Pcird chegou hon tem
a esta Capital um contingente de 150 pra-
:as vindas do Norte da . R 'publica, soa o
eommando do' 2° tenente Ellgard Faca, que
le apresentou ao quartel general da 00 re-
eião militar.

Em inspecçãa do sande a qua foi subine.t-
ido, o 2° tenente Ozorio Garcia Rosa ti
ulgado precisar de deus mexes de licença
Iara seu tratamento.

Ao quartel general da g° região apresen-
ou-se honten) 1 0 tenent intendente Pedro
oaqiiim de Faria Mattos, por haver con-
luido a licença para tratamento de saudo
m cujo gozo se achava.

Pausou a empregado no quarta/ general
0° região o 1° sargento !pado Alves de

inho, afina do auxiliar o serviço de e.s-
ipta.

Cancluiram as licenças para tratamento
) sande em cujo gozo se achavam o 1° te-
nte Eugenio Nicola e o tenente Olyntho

.fientino de Fretas Marques.

Foi mandado inc:uir no 2° batalhão de
ailharia do posiça,o o 3° sargento Antonio
sboa dos Santos;

•

Pelngeneral inspector da 9a região foi
provado o programma do concurso de

tiro que lhe foi apresentado pela Sociedade
do Tiro da Pavuna, a realizar-se nos dias
11 e 16 do corrente.

O 2° tenente, .Euclydes Pequeno, que.cort
aluiu o eilra,U de engenharia, requereu ao
Sr. ministra da Guerra licença para pra-
ticar no alinisterio da Viação.

Por ter dado parto do doente, vae ser
inspeccionado o aspirante a °Ilidia do 1° re-
gimento de artilharia montada Euelydes
Couto Telles.

O capitão Abrelino de Abreu requereu ao
Sr. ministro da Guerra para serem averba-
dos em sua fé de, officio serviços de guerra.

O 2° tenente Ozorio Garcia da Rosa soli-
citou permissão para gosar no Estado de Ser-
gipe a licença . que obteve para tratamento de
situde.

Solicitou reforma do serviço activo do
Exercito o coronel Joaquim Gomes da Silva,
do 15' regimento de infantaria.

O serviço para hoje no Exercito é. o 'se-
guinte:

Superior de dia, capitão Sother da Sil-
veira. •

O 1° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9a re-
g

A Meada mixta dá o o/lidá de ronda.
O 13' Fazimento de cavallaria dá o official

para auxiliar o superior de dia á guar
nição.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 2°.

O serviço para amanhã no Exercito é o
seguinte:	 1

Superior de dia, • capitão Saata Cruz Pe-
reira.

O 130 reeimeato de ca.vallaria dá o.official,
de ronda.

O 1° regimento de cavallaria, dá, o official,
para auxiliar o superior do dia. 	 .	 I

O3 regimento de infantaria dá o oficial
pára dia ao quarta' general da Ca região.

• Auxiliar do °Ilida' de dia, amanuense
Al 'fino.	 • .

O 1° regimento do infantaria da a guar-
nição.

Uniforme, 5°.
mel

O Sr. ministro da Viação recebeu estes
telegrammas:

«Santa Barbara — Iniciando hoje os tra-
/alhos da estação de Santa Barbara, apro-
veitanna a °oportunidade para inauguaar
o retrato de V. Ex., pálida homenagem
do baluarte da canaidatura do querido Ma-
rechal —Mello Sainpaio.—Josd .Nritancles.

Soares
tmlxambomba, — Em nome da população

do munie,pio de Iguassú, a ca,mara muni-
cipal agradece a V. Ex. importante malho-
ramento .do forneiiimento do agua a popula-
ção de Rancho Novo, s rviçai que ennobrece o
tino administrativo de V. Ex. e cuja innau-
guraçã'o hoje se &Tutu, com satisfacção
geral. Saudaçiies.—Bernarditto 3Iello, pre-
sidente da Camora.

Por ter terminado o trabalho de topogra-
phia a seti cargo, foi o Sr. lia,ns Banmann

dispensado a 30 do mez passado, do serviç°.
da Inspectoria de Obras Contra as Seceas.

-
Não tendo apparecido coneurrentes para

a 'canstrucção do açude S. Pedro de 'fina-
bana, no Ceará, e não convindo adiar- o
nieio de obra tão importante e util, a In«
speetoria de Obras contra as Seccas solicitou
ao ministro da Viação permissão para coa-
s truil-a administrativamente.

Pelo ministro da Viação foram rernetti-
dos ao cansai geral da Austria-Hungria dous
exemplares do boletim, annual de todas as
estradas de ferro dos Estados Unidos do
Brazil, afim do átender a um pedido da
Ministerio da Viação daquelle paiz.

O Sr. ministro da Viação solicitou provi-
dencias do director da Estrada de Forro
Central do Brazil, no sentido de ser anne-
xado á cauda do trem nocturno mineiro um
carro reservado para conduzir amanhã os
Srs. congressistas que devem tomar parte
na presente sessão legislativa.

O Sr. ministro da Viação solicitou provi-
dencias do director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estra ias de Ferro, no
sentido de sn' posto á dispição daquele
ministerio o engenheiro Oscar TrOmpowsky
Leitão de Almeida, ajudante da Commissão
Fiscal da Rede Sul-Mineira.

O Sr. ministro da Viação, Dr. J. 3' .

Seabra, fez-se representar no desembarque
do deputado Arthur Coifares Moreira p-elo
seu oficial de gabinete Lengruber Filho o
pelo De. Macedo Guimarães no do Deputado
Antonio Calmou.

No povoado da Ilha Granle, Estado . da
Parahyba do Norte, foi arcada uma agencia
do Correio de 4a classe, Com 'a gratificação
annual de 360$000.

O requerimento da Companhia de Lo-
terias Nacieinaes recorrendo da malta que
lhe foi imposta por infracção. das disposi-
ções regulamentares sobre inclusão de va-
lores em correspondencia, teve, exarado
pelo Dr. Faria Rocha, director geral dás
Correios o seguinte .despacho: «Indeferido,
á vista do di§posto no art. 292 do Regula-
mento em vigora.

As petiOes de Antonio Manoel 'da Silva-e
Manoel Antonio de Faria pedindo collocaçãO,
foram indeferidas:
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Na, Stn-D:rectoria do Expediente toem
continuado com toda-regularidado as provas
oraes do concurso para 3a ofil:lal da Directo-
ria Geral,	 •

O acto que é publico, começa diariamente
ao meio-dia, sob a presidencia do Dr....Eu-
genio Wandeck, sub-director em 'exercido.

• •

zaga Souza, Amorim, Ernesto Moreira da
Silva, Virgilio Domingues Braga, Victor de
Freitas, Alvaro Augusto de Lacerda, • •Bene-
dicto de Mattos Freitas- Vicente Xavier da.
Cunha, Raul da Costa Mtttos	 ._ , , Evberto de
Carvalho Oliveira., Alfredo Marques BI-
pt , sta de Leão, Ismael Muniz Freire, Osear
Bravo dos Santos, Alfr Guimarães. de Sã
Brat°, E .berto -MagalliSes Sabroza, Fran-
cisco Freire Brito Junior, Raul de Oli-
veira, E-Imundo Perry, Atalha de Oli-
veira Castro, Antonio Vicente, Paulo Faria,
Sylvio Fagueiras Freitas, Francisco Osorio
da Fonseca, Jeronymo Condido Gouvéa, Bc:u to
Cardos.) Cavalcant Henrique -Pedro de La-
cerda Froise, Eugenio Catão Mazza, Antonio
Cicios° de Sá, Olavo. do .Olveira, . José, do
Oliveira França, João de Oliveira Sá, Au-
gu to V. Ferreira, Manoal P. sim is, Aggri-
-pino Greco, Luiz Guedes Bittencourt; Carlos
Imbassaliy, João Baptista Rezende Faria, Net-
s'on Menos Saimento, João de • Albuquerque•
Pereira, Arnaldo Ferreira dou Santos Reis,
Eugenio Gentil Brazil, Candido Jus? do Souza,
João Canova, Job Froes Pereira de Aotinvle,
Gentil de Andrade Moira, Alarico Cardoso,
Eugenio Tavares de Mello, Antonio F.
Franco, Eugenio C.- da -S. Borges, - Nioanor
M. Ribairo, Flavio de Lima, José Pereira
Cabral, Otavio M irques Peixoto, Seraphim
Barros, Amorico Pereira Guimarães, Ai-lindo
Caetano Pinho, Jeão José do Siqueira, Raul
de Freitas Mello, G-dofredo Corrêa 'dos San-
tos. Sebastião Barreto Corrêa de Carvalho,
João 0011103 ' *Maior, Manoel • Ferreira da
Silva Pinto, • Antonio Isnacio da Silveira,
Oscar Alves Dias, Mario da Silva Jorge, João
Dias dos • Santos, Alberto Garcia Rosa, Eu-
clydes Pinto Gonçalves, JosS da Cunha Pinto,
Alberto Moreira da Silva, Bento Emydio
Silva Braga Netto, João de Deus, Faustino
Silva, Wallemar Madureira, Gastão Al-
meida Magalhães, Nelson França Lopes, An-
tonio Alves de Aguiar, Armando Sayão,
Adento Jose dos Reis, Armando Pereira da
Silva o Alberto do Castro Rébello.

-Recebernoa da •secretaria da Ropirtição
Federal de Fiscalização das Estradas de
-Ferro à Segstinte nota : -• 	 -

«O sece]onista. nomeado para a4a COMMiS-
são de'estatutás desta rále de Viação For-
reada Bahia,cliama-se Arthur Gonçalves da
Silva o não Ariltur Silva, como folpubli-'
calo.»	 -

.0 deputado Bernardino Mello telegraphou
domingo ao . ministro da Viação, communi-'
canil° • ter sid y inaugurado o serviço do
abastecimento de agita do Rio do Ouro ao
logar dsnorninado ,«Raneho. Novo» e agra-,
decendo a S. Ex. esse melhoramento' feito'
ao Estado do Rib.. •

Mr. Roney foi liontem conferenciar com o'
Sr. ministro da Viação sobro o contracto da'
Viação Cearense.

Sexta-feira, o Sr. Dr. J. J. Seabra o re-
ceberá, novamente: .

Foi designado o Dr: Antonio Olyntho dos
Santos Pires para arbitro desempatador na
questão dos hydrometros entro o • Goverá e
a Companhia do Gaz.
••	 •	 so.

Foi inaugurada a; agencia postal da esta-;
ção da Mangueira, tendo sido escolhida a'
data da commemoraçã'), do trabalho, pro-
positalmente por - existir naquella estação
um nueleo d3 operarias, trabalhadores na
fabrica al/i existente._ .

Pelo sub-director do Trafego da Estrada
do Ferrà Central lidaria de'SignadOs para ser-'.

•

O Sr. Dr. Paulo de Fronlin, directo'
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebet.
hontem, o saguinte telogramma:

Santa Barbara, 1 de maio de 1911.—.sca,
bamos de marcar a estação desta cidade nu
local escolhido por V. Ex., vosso nome e
do Exm. Sr. ministro da Viação acoima
dos com enthusiasmo pela maioria da popa
lação que concorreu ao acto. Aftectuosa
sudações.—Madeira de Ley.

O Sr. Dr. sub-director da Lccomoeiio ex
pediu hontem ao Sr. Dr. Pau'o . de Fronlio
director da Estrada de Ferro Central d,
Brazil o seguinte telegramma:

«Foram entregues ,ao •çrviço no dia 2i
proximo passado,. devidamente reparados 1
carros II, 1 L, 3 00, 4 O T, 5 • Q, 1 T, 5V,
Em serviço 1 M, 2 Q, 1 V, total 20 comori
meato 40—Do dia 24 á 28; foram eniregtu;
37 carros de diversos. comprimentos 09, soai
fazen o o total de 63 de comprimento de 1
.Tiveram entrada para reparaçãb, 2 carrq
135, 4 DM, 1 ISV, • 2 11,1 JJ, 1 NB, 1 NI„ 4 0(1
1 OT, 11 Q. 4 T, 1 TG e 2 V. Em servis]
2 FF, 5 H, 2 Q, total 45 comprimento 81».1

• ]
Foram despachados pelo Dr. Paulo (1

Frontin o; seguintes requerimentos:
Adelino Abilio Trigo de Loureiro.—Proi

que está matriculado. •	 .
O mesmo.— Indeferido.
Arthur de Souza Araujo.— Indeferido.

	

Adolpho do Nascimento • e	 Acceij
o fiador.	 •1

Antonio Vicente Calmon Vianna.•
coito a fiança a ssignando o respectivo teerd

Alfonso M. da Costa Brito Filho.— Indel
rido. ,
• Abillo Menezes Villar.-s Concedo, indo
o (.12.spacho da bagagem.	 .

Antonio • de Oliveira.— Indeferido.
Antonio Sizenando Machado;— Concedo ]

dias de licença cám 'deus terços da dizeis
contar de 16 de março ultimo. 	 • -

Antonio Attila Watson.— Acceito o frok
•Antoniá 'Oregorió dos Santos.— Com.]

30 dias de licença com doas terçss da rest
ctiva diaria.

Antoaio de Oliveira da Costa. —Conceiloi
dias de lieença com (boas torcos da 'dist
em Prorogtiçãd..

iliNelmansewir
•••

••• •

Por portaria do Sr. ministro da Viação e
" Obras Publicas foram nomeados auxiliares

• - de escript h da.Estroda de:Ferro Central do
Brazil, os seguintes Srs.:

JOãO José Wader de Souza, Luiz do Car-
valho Leite Pinto, Carlos Candido Filho, Fer-
nando Brandão da Costa, Peregrino Esteves

' de Azevedo, Zoroasto Amador Vasconcellos,
João 'Barbosa Ribeiro, Djalma Adalberto

• Leal, Oscar Cavalleiro do Lago, João Pereira
Cardoso Thompsons Miguel Nigro, Nelson
Brazi I Gomes, Fernando Augusto Lage, Paulo
'Teixeira Leito de Vasconcelos, João Teixeira

-Martins Ribeiro, Alberto Navarro Pinheiro
Meirelles, Hoperio Patit•e Rosa Lima, Fran-
cisco Pinto Torres Neves, Jayme Cardoso dos
Santos, José de Almeida Maio Ribsiro, Fran-
cisco Dall'Osi a Jimior;- Fausto Farquim \Ver-
neek de . Almeida. Germino . Torres, Julio

• dos Santos ,Jordão, Francisco • Guilherme
• Oliveira, Raphael .A114, -Manoel José Men-

des, Clemente Coutinho, Oscar Gaffredo,
•Jeronynio • Thornit da Silva, Annanias de
Figueiredo, .Amando Muller dos Reis, o con-
ferente de 2 a classe' de Manoel Pereira,

• os cosferentes de 3a classe Arnaldo Ma-
noel Feraandes 'Junior, Amoldo Feiro de AI.
cantara, os [retomes aux i liares,Miguel-F. dos
Santos. Eric() Fontenelle, Ferreira, Balthazar
Pinto de Almeida. Orl indo Xavier da Fon-
'seca, Guilherme 1?e1fort Duarte, Moacyr Pe-
reira Leitão,Pedro da • Silva Moreira, Otavio
Vaz da Motta, Ernesto .Frederico Vilken;
Leonel Nedina Coeli Ribeiro: Manoel Carlos
'de Barros, ,Tos,- Baptista Freire Bastos, Ed-.
mundo Agriço; Josephino Salomé de Sá Frei-
re, Carlos .Çourjand, NO de Souza Maio, H.'
MurtinliVioraes, Armando Duarte, Dioge..
nos Gonçalves Guimarães, o conductor de
4a classe Carlos Pereira Carauta; os chias
auxiliares Albino de Almeida Cordeiro, Ao-

. lionto Meirelles Junio. •,• Francisco Ascendia°
Pacheco, Ildefonso Moreira da Costa Lima,
Alberto Donadio Blois, Octavio Ferreira Pa-
checo, Raul de Freitas Coutinho, João Ba-
ptista, Fouseca Costa, .Guillvrme Leão de

• Carvalho, Dario° Gurgel Amaral Valente,
Raben Augusto de Mel/o, Zairo Azevedo
Gonçalves Moreira, João de D311S Moura, Pa-
rei() Ribeiro, Orlando Barbosa da Silva,Ame-
ricO Vespucio Barros de Souza Mello, Fie-
riano . Piantznauer, _Luiz Machado da
Silva, Manoel Apollinario da Silva, -Ma-
noel Francisco de Castro Leal, • Antonio
José SsareS . ,Netto, Rei.: Antonio Gomes Rh
beiro, Candido Caetano Alves Heitor, Bane-

- dicto de Assis, Antenor Bravo dos Santos,
• Edgar Gomes de Carvalho, ' José Gabriel

de Albuquerque,' Arthur Diniz Villas Boas
, Filho, Joaquim Caetano de Oliveira, Bretz

Corrêa Sampaio, Victor Hugo de Albuquer.
que, Alfredo Au. usto Rodrigues,. Norberto
Muniz Teixeira Guimarães,Pedro dos Santos
Paranhos, José Fernandes Fonseca Porto Ju-

• nior, Sebastião Mello de Lima, José de Oli-
veira Sobrinho, Anacleto Rodrigues da Sil-
:Ira, Antonio Lopes da Silva Dora, Heitor
Soares, Albertino Pinto de Mello, -Marcello
Caetano Martins, Antonio Vasques da Costa,
José Dias de Carvalho, Antonio Martins da

' Fonseca, Arthur Amorim .Filgueiras, José
Azevedo da Silva, Nicohlo Bruneft; João
Francisco Costa, Oscar de Souza . Carvalho,
Luiz Moorback Drago, João Pedro Concho,'

s João Sergio de 'Almeida, José -de Oliveira'
Costa, Alvaro Alberto de Araujo, Alfredo Ri-
beiro do Val, Victorino ,Alves Netto,.
inando Mário Rolz Dantas, • Henrique Gots:

•

vir: em Pavuna, o praticante Remou Leito;
em. Ma dui eira, o conferente Ramos Ferreira':
em Lafaystte; o prai ic tn•to lionorio Ferreira; •
em Curralinho, o sagento Constantino de Al-
meida; em Cascadura, o conferente Betono
Gaivão; em Apparecida, o . conferente Lin,.
colo Felix; em Buffib'es, o praticante Oca'
Silva; em Barra Mansa, o] conferente Mariá -
Porto; em Benjamin Constant, o cont•rertio
Arnaldo Mendonça; em Palmyra, o c onfe- •

ite Corbinian ) Roelrl; - em Taubaté; bcon
foreira?, II mediei° Ortiz; em Lassance, 'o
agente Roberto Lopes; om.B calho, o agente
Bertholdo Alves; em apparecida, o agente
Antonio Carlos •de Oliveira; em Sitio, o Con-
ferente Cindido Gonçalves o em Barra, o.
praticante Alvaro Dias. .

Foram designados para servir nas seguin.;
tes estações os telegraphistas e praticantes
abaixo mencionados:

Tiveram ordem para servir ha cabine da
Central, o telegraphista Emiti° D. Corrêa
na c :bino de S. Christovão, o telegraphista
Amorico Cesar Carrilho ; cm Belém, o pra- ]
ticante Jorge Teixeira Bastos ; em Entre- •
Rios, o praticante Alberto Augusto dos
Santos; em • Lotena, o praticante Pt•ezicle
Senna; em Vassouras, o praticante José Ma-
riano dos Santos ; e em Codesbargo, o prati-
cante Angelino Pinto da Silva.



cosarta-retra 4.3	 DIÁRIO OPTICIAt
	

Mato	 1911 

•

$ boa.	

Não terrlo apparecido concurrentes para
a enstrueçã) do. açude «S. Pedro de Time
...
hulha», no Caará,.e não e )nvindo aalia.r o

r inicio de obra tão importante: e util, a In-
-ipactoria de Obras Contra as Seceas solicitou
ao Sr. ministra da Viação permissão para
'onstruil-a administrativamente.

1•nn•

Por ter terminado o ti' ibalho de tOp e g,ra-
Mia a seu cargo, foi o Sr. Hans niumann
!ispensale, a 30 do mez pas : ada, da serviço

rTa in spectoria de Obras Contra as Seccas.
.11n•n•••n•n•n•.1n1.

O Sr. ministra da Agricultura, -Ennio em
ista a coiuve:delicio. qua ha na d i ffião,
ntre c) • criadores, de conhecimentos pra-
iCOR relativos aos methodos zoetechniecs
aais aperfeiçoados e que melhor se adaptem
si condições do nosso paiz, vae baixar um
Viso recommendando ao director do Posto
,iat a chnico Federal que, mensalmente, re-
mita ao Mihi,terio da, Agricultura, que os
.rd diV'ulgar pala imprensa, breves rola-
wios o exposiçi:es syntheticas sobre gatas-
-es attinentes á er;aeão do gado das
ilterentes especies, melhoramentos das re-
wetivas raças. vantagens da cruzamento e

que requerem os mestiços para seu
aeenvolvimentp.

...
• -

Cúrarinslo all-vniartre • por *todos os modos,
; conhecimentos praticos relativos ás mo-
tio s que a.trectam o- -gado nos icarippos: e

,taluili g , em o raso pai?, o Dr. Pedro de
.(10, manstro da Agricultura, 'combinou

ontem e nu o director da Scrviç de Ve-
riflaria lo. seu ministeeio . providencias no
arnado da serem or eanizadas nessa diuecto-
a.  opportunamente publicadas pela im-
-ensa diaria, nesta Capital e no g Estados,
strucisNass alaras e precisas s Mre os prin-
paes eymptomas que. c tracterizam as re•
titias • enfermidadee. de modo a permittir
criador frisar o diagnostico diferencial

•s epizootia, mais com putas e contagiosas
periadicamente, assolam o gado no

brio-e- do pairs. •
Nessas'iustrtue õas; serão d 'terminados os
ent 's •transmissorea das enfermidades, si
tas sfio : ou não contagiosas o. transmissi-
-is ao' homem; • as empecias do gado atra-
'Idas norn maior frevencia, à evolução e
ração- normal da epizootia, bem como
.licado- sammarianiente os meios apto-
lados -para-combatel-as e impedir sua
auliaç'kopelas.zonas não inficionadas.

.	 .

1
 L' pensamento do titular da pasta da
Agricultura fazer a maior d i N u ação .desSas
instrucções • DÓS centros pas o is do Brazil.

O Dr. Pedro do Toledo, 'ministro da Agri-
cultura, dirigiu, orn data de Untem, ao Sr.
barita do Rio Branco o seguinte telegramma:

«Podeis assegurar Governo argentino que
veterinarios afinisterio Agricultara, auxi-
liados 1) te eriolagistas'competentes

'
 verifi-

caram ser a raiva, em suas modalidades
earacteristicas, a epizootia reinante no gado
do Estado de Santa Catharina. Noticia ex.'s
tenda ali da peste bovina carece absoluta-
mente de fundamento, tendo ministerio
men e trgo o maior cuidado na fiscalização
no desembarque de animes oriundos de
paizes onda a peste grassa endemica ou
epidemicamea te ,

O Sr. ministro da Agricultura reeab7M,
hontem, do D Fadam R-is :ande, commissario
do Beazil na Exposição Internacional de Tu-
rim-Roma o seguinte te,tegramma, que im-
mediatamente respondeu agradecendo

«Exposição inaugurada com grande impe-
nencia. Recebi lo em palacio poe Sua Ma-
gastada Vitorio Emmanue'a, apreseatei ho-
mena gens novo pai?, gentilmente retribui-
das. Pa,vilhões brazileiros promptes. Con-
gratula-me com V.Ex. Relatorio go:ai
impresso , segue primeiro vapor.»

Foi extraordinariamente emeorrida a au-
di encia publica do Sr. ministro . da Agri-
cultura.

Na visita que fez á secção as,Yronomica do
Jardim Batimico, a cargo do agronomo•
Amandio Sobral, :o Dr. Pedro de Talada,
ministro da Agricultura, teve opportuni-
dado de ver:ficar que a secção já t em p:an-
tações definitivas de arvores florestaes pro-
ductoras de madeira de lei, de plantas fi-
brosas e de arvores fructiferas, estando,
portanto, habilitada para. dentro em polie,
polar fornecer aos agricultores milhares do
mudas de especies ateis. ;

A secção já se acha apna,relhada para
ci ir culturas experimentaes sobre diversas
especies de batata, variedades de milho,
arroz, linho, cevada, centeio, eanhamo, al-
fafa e aveia e de outras especies uteis sobre
as quaes se farão experiencias de adaptação,
producção, selecção, caltura e adubação no
intuito de orientar -os lavradores acerca
dos cuidados • que t iles plantas requerem
para sen desenvolvimento e producção eco-

•nom ica
kn•••

A b .rdo do paquete nacional 'tapera se-
guiram, ante-hontem. para os nuc'eos colo-
niaes dos Estados do Paraná, Santa Catha-
rina e Rio Grande do S 11 373 immiarantes.

Para S. Paulo segairam, hontem 102. 	 •

O Dr. Pedro de Toledo ma,ndou louvar o
Dr. Sá Pereira pelo minucioso re:atorio
que apresentou sobra a cultura do algodãoa-no Egypto.

O Dr. Pairo de Toledo, ministro da
Agricultura, par motivo da, inauguração da
Escola Aaricola da Bahia, recebeu- as felici-
tações dos engenheiros agronomos brazilei-
ros, represeatadcs por uma cornai:fissão
composta dos Srs. Drs. Domingos Ser-
gio de Carvalho, consultor lechnieo do
ministerioeJotquim F. Gonçalves Junior,
director do Povoamento do Selo; Gustavo

Foram concedidos 30 das de nanar, em
prorogação. para tratamento de nada, ao
chefe da saeção da D:rectoria de EsLatis-
fiel, Sr. Leapoldo Dayce da Silva.

Foram exonerados o engenheiro; Tibureia
Martins da Azevedo Pimental do legar de
auxiliar extranumerario, encarregado dos
trabalhos de demarcação de terras e levanta-
mentos topographiccs na Inspectoria de Pro-
tecção aos Maios no Estado de Goyaz e
Dr. António Martins- de Azevedo Pimentol
do cargo de inspector do serviço (Xe Protecção
aos Judias no mesmo Estado.

• e

Foram nomeados:
O 2^ tenente Vicente de Paula Teixeira da

Fonseca Vaseoncellos, para exercer, eM
commissão, o cargo de ajudante do Serviço
de Protecção aos _Índios e Localização do
Trabalhadores . Nacionaes no Estado da
Matto Grosso; 	 •

O 2° tenente Pedro Maria de Figueireda'
Aranha, para servir como ajudante do eu.

Antonio Dias Floras.— Coacedo 30 dias de
licança com doug terços da .dia.ria a contar

"de 7 de março ultimo.
Antonio 4..st5 do Azevedo.— Concedo 30

dias de licença com dous terços da raspe-
cliva diaria.

Antonio de Oliveira da Costa.-a. Concedo
2a dias de licença, com dons teeços daediaria,
á contar de 7 de março ultimo. 	 - •

Aatonio dos Reis.— Concedo 13 dias de li-
eenç a com doas terços do respectiva diaria.

Antonio Vieira .Itamos.— Satisfaça o exi-
gido na informação do thesoureiro.

Antonio Modesto. = Accei to o fiador. •
Ant )nio Herculanb Carneiro.— A' 2 3 divi-

S7i0 para attaader, nos termos. do regula-
i-Dento em vigor.

AtVonio F. Pauli 	 Deferido, assignan-
do o termo na secretaria.

R. C. d' Utra, director da Escola Superior stO
Agricultura e Medicina Veterinaria; e .Toatà
Silveira, abafe da secçãcI agroaomica da eg4••
tacão experimental do Campas.

A Escola Agricola da Bahia está funeciai
irando, .des te hontem, no Mesmo edifício em
que funecionon a extincta, Escola Superior
Estaloal que deu ao pais considerarei nu
mero de notaveis agronomos que estão pre.
atando hoje relevantes serviços á organi-
zação do ensino profissional agricola.

A commissão apresentou a S. Ex. felicita.
ções pela obra patriotica, de remo lelação do
ensino :profissional agrícola, iniciado ebm a
avocação do Instituto da S; Bento das Lages
e sua recente reorganização, e prestes a
terminar com a fundação do aprendizado
agricola.

Foi interprete do •nansamento da comm's-
sao o Dr. Guetwo d'Utra, que salientou os

f relevantes serviços que neste particular está.
' prestando o Sr. ministro' da Agricultura

áquelle Estado, cujos agradecimentos lhe
rendia a cammis3ão, composta de filhos da.
Bahia, sendo de esperar que, da provada
eMlpctencia, amor ao trabalho e animo mo-
derado do seu novo director, resultem as
vantagens de uma administração superior o
altamente praficua para a obra, da intrusão
da e;struceao do que tanto necessita a la-
voura e da prosperidade da Instituição que
acaba de ser reganstituida sala novas bases e,
fartamente apparelhada Niar.i o brilhante
desempenho de sua alta fancçã,o.

Agradecendo tão ius`.a ho nenagem pre-
stada ao sea dedicado esforço,o Sr. ministro
dis ,e ser soa intuito proseguir com a. MRSIlla
orientação na desenvolvimen to do elidiu,
profissional agrono ïuica, prochrando . dotar
de identicas instituições os Estados onde a
iniciativa particular e o desenvolvimento
da produeção ba l am determinado a litigante
nece eidade da organização de ser aiças da
natureza dos que errou na Balda.

Disse roais S. Ex. que, a par de escalas
theorico-praticas e a prendizados, crenat ;alc-
oic es colon i aes para localização de trabalha-
dares nacionaes e desenvolverá outros ser-
viços tententes a satisfação das exigencias
e3ntidas na lei do ensino agronomico.
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No gabinete do superintendente do Servi-
ço de Limpeza Publica o Particular, foi
colloeado hontern, á tarde, o retrato do Sr.
anarachal Hermes da Fonseca, presidente da
Republica, mandado confeccionar pelos em-
pregados daquella repartição.

aa Ao acto assistiram os Srs. major Souza
e Silva, superintendente, Lopo Mendea
Francisco Leão, Teixeira Leite, F. Ramos,
Francisco Guarany, grande numero de func.
cionaries o operaries e representantes da
Imprensa.,

tilerneffli~.
-

Por intermedie da Directoria de Obras e
'Viação, a Prefeitura do District° Federal
vae mandar ' para a Exposição. de Turim
imanneras photographias de diver ges pon-
tos da nossa cidade e seus arrabaldes..

Pelo Sr. Prefeito do 'Dist:dato . Édieral
abram concedidaa liontem estas licenças:

De 90 dias, em prorogação, ao commla-
ario de hygiene o assisteacia publica

Dr. Alberto de Paula Rodrigues ;
Do' 60 dias á professora catheill;atlea

1ina Antelia Lopes Vieira.

OiSrs. Drs. -Jeronymo Coalho e . Copar-
tino Durão, director e sub-director de Obras
(3 Viação da Prefeitura, -percorreram lion-

Jem diversas ruas da cidade inspeccionando

DIARIO OFFICIAL

as obras que estão sendo executadas paia
ordem do Sr. prefeito do District° Federal.

• Sob a nresideneia do Sr. Dr. Alvaro Ba-
ptista e discutindo o programma de ensino do
Peda,gogium, esteve hontem reunido o Con-
sola() Superior de Instrucção Publica Mu-
nitapal.

Serão submettida g depois de amanha ao
exame de inspecção de saude, na Directoria
de Ilyglene Municipal, as seauintes aleirana,s
da, Escola, Normal : Argentina Rosa Belham,
Maria Amelia de Macedo e Julieta. M. da

,

Pagam-se amanhã na Prefeitura as ta-
lhasalo mez findo da iam:toda, Cera]. de
Hyglene e Assistente : a Publica o Laborator:o
de Analyses.

Acha-se ent exime: iça:o' na joalheria do
Sr. Oscar Machado, á rua ao Ouvidor, a
medalha commemorativa da. exploração do
jurueraa, ao Madeira, mandada cunhar nas
ofilcanas da Casa da Moeda, por uma com-
missão de mattograssenses aesidentes nesta
Capital.

Esta medalha, que á de ouro, vae ser oTe-
racida ao chefe da conirnis..,ão, coronel Can-
diJo Rondon, sendo distribuidas Medalhas
de prata aos segiiiiitea senhores que fize-
ram parte da, expedição : 1') tenente Edu-
manual Silvestre do Amarante, capitão Ma-
ncai 'Theophilo cia Costa , Pinheiro, l e te-
nente Alencarliense Fernandes da Costa, Dr.
Altana Miranda Ribeiro, Dr. Paulo Fernan-
des dos Santos, 1° tenente Antonio Pyrinez
de Sana, Dr.. Joaquim Augusto Tanajura,
inspector Francisco José Xavier Junior e
I a tenente João Salustiano Ly-ra.

Ao pessoal inferior, composto ee 32 traba-
lhadoras, serão remettidaa medalhas com-
memorativas do bronze.

c-_-remonia da °atra ca:a far-se-ha breve-
mente eria hora e logar que serão opportuna-
meato annuncia.dos.

PASSAGEIROS
Chegaram, hontem, os seguintes:
No paquete Pará, da manaos e escalas:

Mario Pimentel, Heitor Theberges, Floris-
balai. Andrade e familia., Dr. Alvaro atelfort,
capitão-teneate M. Alvos de Sonza, Dr. An-
tonio F. Sampaia, Antonao Leito Ribeiro,
Julio Rocha, major J. 'Faveira. José A, Gui-
marães e familia, Dr. Paula Mattos, Carlos
Barradas, Arnaldo Mello Pereira, Renata
Santa Rosa, Dr. Castro Martins, Maria L.
G. Molckar, Raymundo e Octavio Queira,
Frederico Machado, -Antonio P. Ferreira,
Bernardo Peixoto. Ozéa Fiuza • de Albu-
querque, Dr. Thomaz Acaioly e familia,
Dr. Gonçalo Santo e familia. Dr. 'fobias
Moseoso. Dr. Felippn Ribero, Raymundo
Lima, Dr. Graceho Cardoso: Dr, -Enely-
das Barroso, Juarey Sampaio, Dr. ala-
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•Seguram hontem:
No vapor Ama:on, para - Buenos Ayres e

escalas:. Frederico liaass, G earge o Artaue
Bade, Paul Gunther, Santiago Soadas, Mi-
guel Campoamor, lzalel Goldestein, Aquila
Salta, Manoel Samna.. Ettore Victa.le. Ber:ini
Italo. Ciotti .Pirra,Ciottia Pia, Curti Cozam,
Leoni talotilde,Rizzola. Luigi. Itizzo'a Olga.Pe-
truei Fanny, Casti Garre taa alaria Boralloa
Torriana Annita„ Lonorni Annibal, Do •omi
Emilia, Alnianci Margherita, • Flavigny
Lianr,alerville Eva, DancloIo	 Rivolt
Angusto, Oswallini Mari, ROS3i Este Ia. ai-
mona aúna, Bencini Ireae, Raia Chi otti.
Martinez Carmen, alartinez Mano& a, S angora
man Armida, Mattiola Giusenpe, Carlo Zana
mona Barone Fernando, (ias!' Vito, Penelç.
Alexandro, Dr. Alfredo Porges Monteiro, D.
Mack, F. B. Fow:er, F. Grita enaorst e 32 cal
Sa classe.

—No vapor Princáe usi Madra!la, rara, Ca-
nova: Manoel Martins C. Dias. Dr. Joaquim
Moreira, . O lidai° Ferreira da Costa, Dr.
Tigre de Oliveira, Ma: ia José Rozenburg,
Dr. Manoel Lobato. Frederico Essea.aider,
Amando Noves e 58 em $ a clas)e.

Movimento do vapores

A CUGAR

Do Sul:
Florianopolis 	

)1713 	 	 	 5
Pdgrano 	
Itureruna 	
Saturno
Sino 	

Do eatrangairo:
Aragna,ya, do Rio da Prata 	
Ccip Mano. d g Hamluirga 	
Sofia Ilohenbery. do Ria da Prata 	
Tennysson, do Rio da Prata 	
Provenee de Marselha 	 .. 	
Francesco, de Triesta 	  - -a
Aryentima, do Rio da Prata 	  • 

a•Sarfleyna, sle GPrIOVZI 	  k , 	. C
&cilia, de Genova  •	 •	 e
Viroinia, de Genova 	  7
Umbrfa, (1) Ria da Prata 	 a,
0;:tefici. de Callao  '	 10
Córditlére, do Rio da Prata •	 1 e
.Dan be, do Rio' da prata 	  	  ..• le
Otcordage, de N'ovó Yorlc 	  'le
Zéelandia do Rio da Prata 	 „,; il
K.nig 1 -1 -iiheint. Da do Rio da Prata.... E

warreaado da construcção. do Centro Agti-
it
çola Sa.bino Vieira ;

O engenheto agronoraa Francisco da
Borja Mandacara Araujo, inspector do Ser-
-viço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Naeionaes em.Goyaz

0 •Sr. Traja.nd il Araujo_ Conceição, aju-
dante do. mesmo- Serviço e no mesmo Es-

tado,	 -

a
• a- Os moradores da rua da, Capella, no En-

cantado, dirigiram hontem ao Sr. prefeito
municipal uma representação solicitando a
construcção de uma muralha em frente aos
.ns. 61, 65 e 69 e outros melhoramentos
para a,quella rua.

Para as providencias necessarias, a repre-
aentaç'o foi enviada á Directoria de Obras
e Viação da Prefeitura.

Devem comparecer amanhã nrt Da:ade-
ria Geral de Oaras e Viação Municinai os
Srs. •'oão Cordeiro da Graça e Antonio Cid.
Loureiro & Comp., afim de assistireni, ás 2
horas da tarde, á. abertura do suas propos-
tas para o calçamento a anacadarn beta-
matoso da rua Nossa Senhora de Copam•
;bana, entre as ruas Furquirn Werneck e
lgreiinha, mai vista 'do resultado das experi-
eneias de compressão das amostras de gra-
nito que acompanharam as respectivas
postas..	 .

G
	 • 10

10

Do norte:

Cea 	

noel Fernandea Tavora e senhora, ,José Fera
fluidas- Tavora e familia, Carlos Zelabete
Alvaro Pessoa e senhora, Dr.. S. H. Limem.
Neiva, tenente Mamar Faca, Dr. Euzebio
de Andrade e familia, Dr. Cassiano Ruma,: k

tonante Sebastião do .Reao Barros, Loa J.
laing, J. Vieira de Carvalho. Jtsá Rego Lo-
Tas, Dr. Jcse Carlos Gomes, Elysio Alba-
querquo, Dr. José Ignacio Silva, Ce.zar Ca-'
bral, Dr. Coriola no Burgus, Dr. Ceza,r
nescal e 35 em aa classe.

—No vapor Man&s, de Mandos e escalas a e
Francisco P. Fernandew. Dr. • Seraplacca
Nobrega e familia, D. Arthur Moreira e-
familia, José Fagundes lama, Etelvita Mon- . 7

toiro, desembargador Teixeira de Si e fa-.
.milia, Manoel Fortunato da Silva. Genovevi.
de Amorim Pereira e familia, Adeaua Cor-
rua, Dr. A. G. Wernia, Dr. José Galdino.
de Faria, e 13 de Fia clama.

No vapor Pri;ic'Pessa Mafahla, de Buenos'
Ayres: Benigno Echevarria e familia, A.
R. Morale e 32 em 'aa classe.
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• Pelo Itaituba, para S. Francisco e Rio r
Grande do Sul, recebendo impressos até ás'l
8:horas da manhã. - cartas para o 'interior
até às 8 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 9.

Pelo lialiaya, para llhaos, Bahia, Wien)
e Recife, recabendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, • cartas para o interior até
és 121/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e ob'ectos para registrar até as 11
da manhã.

Polo Va1paraizo, para Santos, alontevi-
dao e portos do Chile, recebendo impressos
ata .és 9 horas-. da manhã, cartas para o
intarior até ás 9 1/2 e\ditas com porte
duplo até és 10.

Amanhã:
Pela Acre, para 09 psrf, ,s do norte, roce-

bando impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até és 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo ata á 1 e ob-
jectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Orion; para Santos e mais portos do
sul, recabendo imprassos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até às 111/2,
ditas com Forte du plo até ás 10 e objectos
para regastrar ata O da tarde de hoje.

Pelo _foice, para Buenos Aires, recebendo
impressos ata ás 11 horas da-manhã. cart ts
para o exterior até és 12 e objectas para
registrar até és 10.

Pelo Cai) "Mano. para o R'o da Prata,
Matto Grosso e Paragaay, recebendo im-
pressos até és 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, itas c an porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até G 1/2 da tarde.

—Recebimento de encommendas para POr-
trigal. Açores e Moleira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que - se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes '• e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

SAME,
CPara o Sul:	 .
Jtaitutn, para Porto Alegre 	
Osíon, para P,Jrto Alegre 	 	 4
Amazonas 	  5
Piryacos, para 1),p-ti Ale4re 	 	 5
Viapica, - para Porto Alegre 	
Viciaria, para Guarakessaba e esw ....
Macary, para. Santo , 	  8
a'íri9, para Porto Alegre .	  14

Para o Norte:
..lloliaya, para Pernambuco 	 ..	 2

Acre, para 1,1.nfta q • 	  -4
Coi•cori(10;para alassorú 	 •	 4
InclostFial, para Viçosa, e escs 	 	 4
.11Tan1iyncira. pára o Pará 	 	 5
Magoas, para .Manaos 	 • 6
Canoè,.para Para e escs	 • 9
íris, para Villa Nota é eses 	 • , 15

Para- o estrangeiro: .
^nguctja. para S pothampton 	 --	 -..- o

p 1-71ctao, para o Rio da Prata 	 	 e,
lia floleanbc;-g, para Trie	 "ste-	 	 i

ennys	 . 	

	

son, para Nova York -	 - • a
'lgrano, rara Hamburgo .	 	 • 6
ance:ca, para o Rio da Prata 	  6
'yenlina, para Genova 	  	  .6
rrlagaa, para e Rio da Prata 	  6
•ilia. para o Rio da ' , faia 	 	 6
rginic,, para o Rio da Prata 	 	 6
a P,ri.-c, para Genava 	 	 8
ousa, para C alltio e ases 	  10
lega. para Liv rpool 	 - 10
rdilière, para Bardéos	 • 10
~fie,. para Southampton 	  10
nig Wiltielnu. II, para. Hamburgo 	  13
.1lais*c, para Nova York 	  16
ia.s. on, para Europa 	  17

,labarar, para Europa 	  18

'Movimento do porto

a:ntradas no dia 2
Tapar nacional 1).-(4. , de 'Matulas e escalas,

mmandante Lemelle, varios g meros ao
wd Braz:laira.
;inste nacional Mio .illacedo, capitão Ri-
s, de Cabo Frio, cal ao mestre.

: Rate nacional .41m irado Salil lnIta, de
bo Frio, capitão Coriaa, sal a Souza-
ttos.
\alpor nacional Mriiclas, da Mandos, com-
-.naanie Alfrado Short.
'ahidas no dia 2
apor inglaz Arl' '.C72? Prince, camman-
e Andreason, pira Nova York.

hiato nacional Amalia Clara, mestre Go-
s dos Santos, para Cabo Frio.
flato nacioaal bous Anzi93s, mestre 011-
xia, para Cabo Frio.
;apor	 Prince, cOmman-
ite Hodsorn, para Santos.
:apor nacional Garcia, commandante Con-
çã,o, para Paratv.	 •	 '
:apir iíieliz Da51y, commansiante Cla,rk,
iat Pern,atnbuco.
-apor inglez AiiPZVM, cammandante Dou-
y, para o Amazonas.

Repartição Geral dos Correios expedirá
las pelos seguintes paquetes:
Toje

Aaaaaaaa, para Balda, Recife, São
-ente - e Europa (via L'sboa), recebendo
wessOs até és 8 horas da manhã, cartas
-a o interior até és 8 1/2, ditas com
-te duplo e para o exterior até és 9.
'elo Sofia Koheinberg, para Las Palmas,
eria Napoles e Trieste,-recebendo

asas até a', 1 hora da.tarde. cartas para
:feriar até as 3 e objectos para registrar.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Satele, de S. João 13antista. do
Nossa .Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi,no:dia 24
de maio, o seguinte

•
Nacionaes Estrangs. Tolal•

Existiam 	  1.053
	

683	 1.743
Entraram 	 	 45
	

21	 66

	

20	 14Saliiram 	 	 44

	

1	 8Falleceram 	

	

688	 1.757Existem 	 ... 1.049
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicoa foi, no mesmo dia. de
1.101 consultantes, para os qua,es se aviaram
1.132 receitas.

Fizeram-se 48 extracçiies de dentes 0131
pequenas operaç3és

No dia 25:

Nacianaes Estrangs. Total

Existiam. 	  •. 1.019	 688	 1.737
Entraram 	 	 35	 24	 59
Salliram 	 	 24	 -10	 34
Falleceram 	 	 7	 1	 8
Existem 	  ' 1.553	 '701	 1.754

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de
1.058 consul tantas, para os quaes se aviaram
1.284 receitas.	 .
• .Fizeram-se - 42 extracções de dentes e 110
pequenas operaçUes. * -	 .

No, dia SO:

' Nacionaes Esirangs. Total
Existiam •	  .. 1.033	 • 705	 1.73a
Entraram. 	 ' a	 37	 16	 •	 53
Sahiram  '
Falleceram. 	 	

50	 35	 85

	

8	 4	 12
Existem. 	  1.012	 692	 - 1.704.
• O movimento da s da. do banço e dos con-
sultorias publicas foi, no mastim dia. de
1.137 consultantes,para os miaes se aviaram
1.147 receitas.

Fizeram-se 38 extracçes de dentes o 113
pequenas operaa3es.

No dia 1 2-•

Nacionaes Estrangs. Tolcil

51
5

Existem, .......	 1.033	 705 -	 1.733
O movimento da sala dO batam' e dos con-

sultorios publicas foi, rio mesmo dia, de
614 consulta.ntes, para os qua.es se aviaram
691 receitas.	 .	 ,

Fizeram-se. -oito extracções de dentes e
quatro obturaçães.

Realizou-se, liontetti, •-sob a presldencia do
Sr. major Franclaad de Asais; fisall do Go-
verno, a extracção da 'loteria da Capital
Federal, plano n. 210; ssndo' premiados os
seguintes numeras:

2000 	
	

20:00000
37844
	

2:000S000
9657
	

1:200$000

Prêmios de -1:0003000

22326	 31013
PrOnlios de. 200,5000

49922	 45 .59	 4 .)3:0 •	 8578	 3a393
57742	 50377	 3)743 .. 54660	 251-a0

Premias de 1005900

39245
	

29388	 56533 a .5830
	

21437
3:34
	

12815	 26405	 46625
	

122:17
44616
	

3132	 43087	 52601
	

55472
12572
	

26381	 30555	 390j7
	

55717
21348
	

4084	 7378	 18545
	

55189.
411 13
	

55108	 * 8396	 43323
8303
	

9084	 143	 13330
	

629

. ApproximaçCies

23007 e 215009 	  200a030
37643 e 37045 	 	 100.--s000
9650 e 9:-58 	  , 59,001)

Dêzenas

26001- a 26010 	 _	 40:1;000
37641 a 37650 	 	 20a090
9051 a 9000 	 	 20a000

Centenas

26001 a 26100  •	 opoa
37601 a 37700 	 	 4000
9601 a 9700 	 	 4$0aa

-1.7nacs

Todos os numeras terminados em OS Leen!

‘q000;
Todos os numeras terminados em '8 tent

2000, exceptuando-se os terminados em

Existiam. 	 ..	 i'r

	

710	 1.765
Entraram 	 	 13

_	
1.0

32
Sahirarn 	 	 36	 18
Fallecerama 	  _	 5 •. •	 •
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1~••••••n,.../...0

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parallyba, 	
Recife 	
Joazero 	 •
A racit.j 	 • 
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Illiéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba. • . 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de FOrit 	
8. Carlos do Pinhal.4 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas  •
Taubaté 	
Tattilly„ 	
.8. Paulo 	
Pinheiro 	
T'neoplUla
ticyaz 	
s. G.ibricl. • 	
A leg.aite 	 • • »	
Alfred.) Chaves. .5 	 •	 . • .
CP.XL19 	

Jaguarão •	
D. Pedrit)
Taluaiy 	
Santos 	

•Faxina , 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Ctuytiba, 	 '	 • .......
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posada'
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba, 	
Bago 	
Rio Grande 	
Brusque  -
Cachoeira 	
(luaramiranga. 	

Blumenau 	
Fernando Noro.ilut 	
Mendoza 	
Rosario  •
Montevidéo  •
B ionos-A ires 	  	 +

6 1 30:4
1

22.9	 30,4

20.0

27.0 28.3

23.0 28.3

	

18.0	 23.8
25.0 23.0

	

21.4	 23.5

	

2).1	 24.0

18.1
24.9

14.8
:20.5

15.9
17.6
14.2
16.0
2).5

16.0
15.0
1-1.2
:13.2
10.8
11.8
14.0

15.0
13.1
21.8
18.8

10.0

11.4
16.i1
14.0
10.1
16.6
12.8
13.2
19.4
27.0
17.9
20.6

14.)
15.9
10.0

21.4 23.2

22.8 21.8 ESE 6 Nublado 2.0

26.1 21.5 5	 • 6 Quasi nublado 12.7 Incerto

24.1 21.4 SE 5 Meio nublado Incerto, nev. dmso

23.9 20. 0 S -	 42 11 O .Chuva
17.2 14.1 SE .3 Nublado
20.4 23.0 ,s 4 8.4
21.0 19.3 N 1 . Nublado • Bom, nov. tonuo
13.0 16.5 Calmo o Quasi nublado Incerto

•

12.3 11, 3 Calmo Nublado • Bora
11.4 11.9 Calmo Limpo Bni

10.0
18.4

2.0
5.4

SE
.N. N.E

1
1 -

NublVo •
Nublado

Dom
B.un

13.0 2.2 Calmo O Nublado Incerto
13.0 2.2 N Nublado B
12.7 0.7 ENE Nublado 1;,)m, nevoeiro
16.2 3.0 Calma o Qua,q1 ubladó Incerto nevocirCk
10.7
20.2

4.6
7.1

Calmo
EN E

O
3

Nublado
Nublado

Incerto
B,m

14.0 1.7 SW Incerto
15.5 0 .5) Calmo O Incuto
12 .3 9.4 NE Limpo Bom
8.5 0.3 E E Bom

18.0 2.9 Cal mo o
(3.4 2.0 Calmo o Incerto
9.8 1.2 ENE Nevoeiro denso

17.7 4.0 ,N. Nublad ',mata

7.2 9.7 S 4
11.5 11.5 'NE• I Limpo B
15.5 13 8 NW ï Nublado
16.8 13.3 Calmo 0 Limpo Bom

Limpo Bom
13.0 13.2 NE 1	 2

Ntib•a.lo• 'acato
11.1 10.3 Calmo O
13.1 10.4 2
13.0 10.6 Calmo O Nublado' Bom, n2V0eiro
15.0	 12.2 Calmo o Nublad..) Bem
13.2	 13.8 Calmo •	 o Quasi nublado Incerto
11.2	 10.5 2 Nubla lo Mal
9.0	 11.2 Calmo O Limpo Boin

20.4 ' 	10.4 W 4 Incerto
21.0	 18.4

13.3
SSS

NE
4
1

Nublado
•	 L i mpo • 18.1 NICL)_

24.1 19.7 SE 7 Meio nublado 2.8 Bom

9,i) 8,0 NE Nublado
13.7 11.5 SSW Quasi ' limpo Bam,neV:ten.b.tix
13.0 9.3 NE 2 Quasi limpd Bina

1,»

61.3

70-') 4

703.5

	 'G3.5

762.8
762.4
704.2
767.0
760.9

767.1
705.5

766.6

7G7 . 5
766.2
767.2
767.2
70,1.4

70).7
750.0
76.1

761.1

7.3.6
7>3:3.3

7e.5
7,7 .3
767.:;
700.:;

761.1

767.8
765.4
70).0
701.4
70 '1
7.••5.0
7,1D.0
753 o
01.4

761.0

761.8

701.7

15.4
16.6

20.0
23:5

23.5
25.0
24.4
25.G
23.2
32.4
19.5
21.0
28.1
22.0
21.2
23.8
21.0
23.3

24.0
9 ..) . 9
-)7.2
22.8

25.0

25.3
23.4
23.0
21.1
20.4
24:N
2.0
24.8
22.2
21.4
27.4

10.0
23.0

OCCURRENCIAS
Em Para,na2uft choveu liontom. Em Goyaz choveu hontem p. m. Em Guaramiranga, ca./11u aguaceiro esta manhã, Em Reciri c1

veia na madrugada de hajo. Em Oudina on.it manhã cahiu chuva grisu acompanhada de volto forte. Em Ca,otité neblinou lionsam.
_As temperaturas minimas de horitem voriticaram-so: Em Rosario com 6.0 e em D. Pedrito com 00,4. As observa,iias COM 03t0

£nal+ são de limitem até, melodia .
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23.4 29.4 23.4 20.7 3 '	 . LimPo 6.1 Boni

33.0 30.4 23.9 23.5 ESE 6 Nevoeiro termo

27.0 '26.7 25.0 23.7 SE 5 Meio nublado Iacert)

27.8 29.5 25.2 21..0 S 2 Nábla,do	 . Máo'

19.3 20.0 12.1 12.4 1 Quasi nublado Bom
15.0 17.6 13.4 10.5 C slmo O Nublado Mio

19.2 25.8 11.0 11.3 E mtblado Bom
15,2 27.0 10.5 12.2 N nblado Bom
18.0 23.0 13.0 11.4 SE 1_ Nublado mi

•
20.0 21.5 19.1 15.8 Limpo Bara

17.1 22.0 15.8 12.7 NE 3 Nublado Bom
15.0 24.0 12.0 11.0 SW •	 3 Nublado 14,in
11.4 2,/.7 13.0 10.8 E 1 Nublado Incerto
21.6 30.2 17.2 12.3 Calmo O
14.0 19.2 11.8 16.1 EN E 4 Nublado Incerto
26.5 13.3 19.9 SE 7 Quasi limpo 0.1
20.6 24.0 18.4 13:8 MV Ilieerto
13.0 27.5 13.0 11.0 •2 Qin:Ri	 nublado Ameaçador
17.0 27.0 15.2 13.9 nv 3 Nublado B ,m; nevoeiro

21..5 25.1 17.3 16.0 2 Meio nublado B)m
19.9 23.8 15.0 13.2 8	 •

10.0 27.0 18.0 14.7 N

17.7 20.7 19.9 12.0 SE Nublado 3.0 Incerto

15.2 21.1 15.1 10.1 Calino O Limpo tom

15.8 20,8 15.0 13.1 NYE Incerto, nevoeiro
19.0 22.5 13.7 11.7 NE Quasi limpo

11.0 16.4 11.7 9.5 NNE 4 Quasi limpo Incerto,	 nev.	 tenue
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licié211 	
Fortaleza 	
.Q:zixeramobira 	

allyba 	
ife  •
zeiro 	
cai O 	
Salva.dor 	

lite 	

•abl. 	
lies 'Claros 	
•taba. 	
:loja 	
luen 	
it'ã0 Preto 	

li cena 	
Fóra  •

larlo do Pinhal 	
claro 	

,aulo (lo. Agudo::
scieaba 	
Dal (Rio) 	
ipinas 	
bat 	

'aulo 	

,) Preto 	
laudo Noroidlit 	
o: 	

ina 	
,pe 	
raleutvo 	
,tyba 	
magna 	
ianopolis
Idas 	

a Nlaria 	
O Alegro 	
:oba.•	

761.7

762.7

703 2

763.5

765.4
767.0
765.1

705.9

711"1
706.5
766.0
703.6
770.4.
700.1
766.2
767.7
768.3

706.9
760.0

760.0-

706.6

708.8

702.7

705.9
705.9

Grande 	
-101' 	
nenau 	

:rio 	
tevitltu 	
103•All'C 	

705.7
703.8

Que.~-flai!d. 	 .	 DIARIO OFF. 'MIAI.-	 irai*	 ign 

• Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Secção de T1Tetcoro1ogia e Physica, do Gloln	 Niervaçties meteorologicas
siumItameasa Olv" de Gre. ensvich (9 h. t17 1'.' a. t. itt. do Rio de' J'Ineivo). --nia de Janeiro, • 1 de, maio de 1911.

OCCURRENCLU	 •	 •
Na Capital orvalhou esta madrugtda, 	 telue.- -E ri.Fl grianopolis, chuva cipiosa acompanhida de trovoada e vento

. Eia Recife ellos-iciu á tarde e lutte. Em Gwaz, chtiya, grossa acompanhada de vento forte p. 'm.
As t ..mpe7a .áiras minimas de li‘ntem verifica .ram-se: em Barbacenn, com 10,5 e em Mintovidéct com 9,5.
As obK,rvaCies 03-111 C3IC s4;na1	 sIo do hontem.- -



Estado
do tempo o phenomc-__.

nus diverscs
Estado do céa

aipo

762.8

763.1

o

30.8

' 28.0

765.8
760.3
767.0

26.8
24.4
21.2

24.5
18.7

15.0

15.4
15.0

. 10.0

767.8
766,6

765.6

17.0
19.1
15.G
19.7
19.4
2,1.2
2').0
22.0
16.0

14.0
12.G
20.9
18.5

767.2	 17.1

767.9	 14.4

765.9 .	17.6
767.0	 20.8

767.0	 14.2

763.1
76.).8
763.1

767.3
760.8
767.4

• 21.2
17.s

• 17.4

765.9
766.7
759.9
763.2
755.8
760.9

706.3
767.6

765.7
768.2
767.6
767.9
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Maiô

.	 de Meteorologia. e. Astronoinia. - Secção do Meteorologia e Physica.. do Globo - Observaçõos inetoorr1igica3.
simultaneas a 0° de Greenwich 911 07z° a. r. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 2 do maio de 1911.	 •
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_	 .
Belém  •
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	

• Joazeiro 	
. Aracajd 	

S. Salvador.... •	
Ondina
Caetité 	
'Mos 	
Cuyabá 	

-Montes. Claros 	
Uberaba 	
Victoria  *
Franca 	
Ribeirão Preto 	

.Barbacena 	
Juiz de Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 s*
Campinas 	
Tatibate 	
Tatnh y 	
S. Paulo 	
Pinheiro  •
Oaro Preto 	
Thephilo Ottoni 	
calaramiranca 	
Fornaado Noronha 	
G oyaz.... 	
Santos 	
Faxina. 	
!guapo 	
Guarapuava. 	
Curityba 	  •	

- Paranaguá-
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes
itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	

- Cordoba
Baga 	
Rio Grande 	

• Brusque 	
Blumenau. .. 	
Mendoza. 	
Rosario..	 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

22.01

25.7 .

')4. 9
21.7
21.0

23.0
14.8

18.0

23.4
19.4
24.0

25.8
23.6
23.7

12.2
13.7
11.8
19.3
20.0
25.2
18.2
18.8
10.0

8.8
12.1
18.0
17.1

2S.	 16.210.2

21,3	 14.4

28.0	 17.1
23.51	 16.5

16.4	 12.0

22.0

18.6

21.7
20.7
18.7

20.1
14.7

11.0

10.7
11.8
10.7

15.9
10.7
13.0

)1.0
14.5
11.5
15.3
16.4
20.1
17.6
15.8
11.3

10.2
10.3
15.1
12.8

11.1

10.8

14.7
14:3

0,.8

-

•
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SE
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NNW
Calmo
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SE
S
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- SW
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SW
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S

Calmo
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E
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SE
Calmo
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W
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4

4

9

O
4

1
O

4

7
.3
3

2
3
1

1
`*)
2

6
O
1
2

O

2
O

-1
4

4

Limpo

Meio nublado

Moio nublado
Nublado

Meio nublado

.
Limpo

Nublai°

Nublado
s	 5

, Limpo
Nublado
Limpo

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

Nublado
•	 Nabla.10
Qua.si	 nudlado

Nublado
Nublado
Limpo

Nublado
Moio nublado
Moio nublado

Nublado

hla.-lo-MeiLoinUltro
Meie nublado.

Meio nublado-

Meio nublado-

Nublado'	 -
Nublado.-

Meie nublado

15.1

15.1

•

1-1.1

.Bom

.Incerto

Má°, chuva
Ameaçador, nevoefr
Má, cl.iuva

Bo
Mzio, chuvisms..

Encoberto

130
Nevocir,i
Bom - • •

Encubado
130111
Bom

nev.
Incerto
Bom
Incerto

- Encoberto
Bom

- Máo, chilra
Bom •

•	 Ince to
•	 .10111 •

Bora
-Bom -

-Bom; nev. -tenua.

-Bani*

-Má(); chu VISCOS

•
Bom, nov. tenue

30.5

c)8.8

19.8
27.3
20.2
24.2
25.0
27.1
8.0

29.0

24.G
22.2

21.7

28.0
27.4

29.4
25.0
25.5

12.5

10.0
1 L 2

.13.0

19.3
12.2
15.0

OCUURRENICI:AS

s* ' Em *Montes . 'Claros ' Choveu bordem. Em Sant-s choveu esta manhã. [Em Araelj ti eahlu aguace'ro esta manhã.' Em (Mina ca
- Only r,i, groSsa • acompanha-da 'd e vento 'forte -esta manhã 	 .	 •

As temperaturas minimas de liontem verificaram-se: em Guarapaa,va Conr 8°.3 e em Faxina com 40°.0. -
Jf )
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c-3 O Ventos

Horas
O o

C>
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CCI

1...
1.• to.....
fne

00
et o-,

•	 E-.

Veloci-
dade Direcção

E-.
...nn•n•n•

•
1 a. ni 	 759.4 19.4 14.5 87	 . 1.8 SSE
-" a. m 	 '759.7 19.9 14.7 85 1.0 WNW
3 a. ir	 750.7 19.3 15.2 91 2.1 WNW

3 4 a.	 1V	 .. 750.8 19.1 14.8 90 4.3 WNW
5 a.	 in.. 750..; 19.2 14.8 89 2.5 WN \V

a. zn 	 759.6 19.2 14.8 89 2.5 W
7 a	 tu 	 759.2 19.1 15.0 91 2.6 WNW
8 a. m 	 '760.1 19.5 -15.1 89 3.3 WNW
9 a	 In 	 760.8 20.6 15.1 83 2.6 NW

RO a. In 	 760.7 23.9 14.9 80 2.0 NW
11 a.	 In 	 760.3 21.0 15.1 1.0 WSW
/2 dia 	 760.2 21.0 14.5 78 1.1 SW
1 p. m 	 759 9 21.4 14.4 76 1.7 S \V
2 p. m 	
3 p. m 	

759.5
759.2

21.4
21.6

13.9
13.8 7=k

2.5
3.0

SW
8W

4 p. in 	 759.3 21.4 13.6 í . 1.9 SW
5 p.	 	 759.2 21.3 .13.8 73 1.0 SE
6 p. 759.2 21.0 13.7 '74 2.0 SE

p. 759.8 20.8 13.6 75 2.4 SSW
8 p.	 	 759.8 20.7 13.9 '73 1.0 SW
O p.	 	 760.1. 20.6 87 1.0 SW
o p. 763.6 20.4 15.5 87 2.2 NW
1 p. 760.0 20.5 15.4 86 2.1- NNW
'2 noite 	 759 9 15.2 80 1.0 •	 MV

Inibas 	 759.82. 20.38 14.56
I

81:9 2.0,

Co

Phenomenos diversos
Quanti- Nuvensdade	

I.

10 KN

10 EN

9 CR. KEN Nevoeiro ienue baixo

K. Nevoeiro, tenue
10 K. EN. N

Choviscos 
10 KN.N
10 KN.N.	 _
10 KN.N. CK
10 KN

8 K. KN

6 KN Nevoeir0 balp

I 9.2 1
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-• Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 27 de abril de 1911
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0 o Ventos Co
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•	 Horas
s...
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*Ê-á Phenomenos diversa
..._,....

E
i...c-:m
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Veloci-
•	 dadc

•	 -	 -Direcçao Quanti-
dado ,Ntivens

wimmenewell

1 . a. m 	 755.2 22.4 18.2. 90 0.0 Calmo 9 KN. Cli Nevoeiro tenue
.2 a. m 	 755.0 22.2 18.3 92 .1.5 S.F.
-3	 a	 ni 	 755.0 21.7 17.6 91 2.0 W '
4 a. nt 	 755.2 21.7 17.6 91 0.0 Caimo • 7 CE: S Nevoeiro tenue
5	 a. iu 	 '.i*:5.3 21.8 17.5 90 0.0 Cm)
:6 a. m 	 755.8 21.3 16.9 90 3.0 SW Chove

a. tu 	.3 76.7 20.9 16.0 91 5.6 SSE 10 EN. N Nevoeiro tenue
8 a. m 	 757.5 20.8 16.9 93 1.5 SE	 • Chove
9 a. m. 	 758.0 21.5 17.0 89 2.0 NW	 ' 10 RN. N

10 a. m 	 758.9 20.8 16.5 91 2.0 SS \V	 • 10 . KN. N
11 -a.	 ni 	 7..8.8 23.8 16.9 93 2.9 SSW
1 /2 dia 	 758.9 21.3 16.8 89 3.4 SSW • 10 RN. N Ameaçador .
: 1 p. m 	 758.7 21.2 16.7 8) 4.2 SSE 10 EN. N
12 p. m 	 758.4 21.3 16.1 8 ; 3.0 SSW
, 3 p. m 	 758.3 21.1 15.2 82 2.9 8.sW 10 KN.	 "g'
' 4 p. m 	 758.9 20.7 15.2 81 3.8 8 10 EN. N
,,5 p. m 	 75S.6 20.6 14.6 87 2.9 8W'
'ti	 p. tu. 	 738.8 21.0 15.1 82 .o.0 Ci'wo.
.7 p. m 	 759.8 21.1 15.1 81 0.0 calmo 10 •EN ChoviscIS
8 - p. In 	 759.7 '0.8 14.6 . 89 1.0 SSW
'0 • p. ni 	 760.1 20.4 15.8 89 .	 0.0 Calmo
10 u. ni 	 760.8 19.9 15.7 91 0.0 calli.o 10 I:N. N Chove	 .
11 p. m 	 760.2. 19.5 14.4 86 5.6 SSW
/2 noite 	 760.7 19.4 14.7 88 3.6 SSW

' -.-•.-r.

Médias - :58.02 21.00
,

16.25 87.8 2.1 9.6
- .

Temperatura: maxima, 22.5í 9 hs. e40 m. a. m.: nunima, 19.2 ás /1 hs,e 30 m.p. m. Evaporacilo em 24 horas: 1.2: Ozona:
: lis. m., 0;* 7 lis. n., 1. Chuva cahida: 7 hS. m.; 6 m/m 40; 7 lis. ii.. 7 m/m 30. Total em 24 horas: 13.70. Horas de insolação:
i. Om. Choveu e choviscou a intervalos desde ás 4,30 a. m. at6 ás 10,20 p. m.

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional -- Boletim moteorologico - Dia 23 de abril de 191,1*

- -
• Temperaturarmaxima, 21.8 ás 2 lis:e 45 m. p.m..mininia, 18.8 (is 0.hs. e.50 m. a.m.Evapora,ção dm 24 horas: 2.1. Ozono,:

lis. ni., O ; 7 itã., n ., O. Chuva dahida:'7 hs. - ma.nhke/ m .§6; '7 115: noite, 0.00. 'Vital em 24 horas,9 •Tn'.86.11oraS. de inãolação:
.85=0/1.51 m .	 -	 r,	 • .

Garoou pela madrugada.
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Ao engenheiro-chefe da Commisaão Fiscal
depesobstrucção dos Rios da baixada do Rio
deslaneiro, o de Edmundo Gonçalves.

Re2uerimentes despachados
. Dia 29 de abril de 1911	 -

Adriano Antão BeIlenger (1? districto).-
Não nótle ser attend ido.

Julius Schrail ..r (1° districto).— Cumpra
totalmente a hitt/m.10.o.

José Pereira Vantura. (1 0 districto).— Cer-
tifique-s.

A. 13. Raia-talho Ortigão :(2°.districto).--s
Não pôde ser attendido.	 -

Francisco Vi ira Boulitrau (2° districto).
— São concedidos 90 dias.
-Fiorentino de Paula (2 0 dist,ricto).'ae. Não

pôde ser attendido.
João Leoncio da Cosia (2 0 districto):—Não

pode ser attendido..
Anton:o Joaqu'in Rebello	 distriéte).—

Deferido caso o .predio se-- a, demolido deatro• .do 90 dias.
Manoel Pereira Castanheira (3 0 districto).

— Approvado. nos termos da informação. .
Luiz Pinto de Mcllo (4 0 diStricto).— São

concedidos 60 'ias.	 .

Rita Izabol Ferreira da Costa (4 0 districto)t
• Apresente .os recibos dos niezoè ãntoriorel

á multa.	 .
Conde de Parasly (1° slistricto).— São coni

cedidos 60 dias,
Luiz do Moraes Jardim (4 0 diStricto).-j

Deferido, nos termos da informação.

— São concedidos 90 dias.
- Raiz de Almeida Figueiredo . (5°- districto)

Tenente-Coronel J a:mim Ignacio Bapt'st-
Cardoso (5' distriew).— São concedido
90 dias.

Antonio Fernanda do -Oliveira (5° dis
tric‘o).— São concedidos 90 dias.

Manoel Corrêa dos SantOs.(5° districto).-
São concedido , 90 dias.

Domingos Antonio -Pereira (60,.districtO),-
E' releva ia a milita.

João Polycarp Gomes (9' districto).—
relevada a multa.

João Antonio Ferreira (9' districto).— Sã
concedidos 60 dias. • •	 .
. Maria Vianna de Pinho .Salazar (9° dit

tricto).—São concedidos GO dia.
Antonio Dias Ferreira (90 districto).—Sã•

concedidos 60 dias.
Leocailia Barros Teixeira da Nobreg.

(90 alistricto).—São concedidos 60 • dias... -
Antonio Marinho Machado (9° districto).-
São concedidos 60 dias:	 •	 -	 •

Avelino Teixeira d'ASintoá (9'• •districto -
-Não prótle sei. ;atendido.	 •• • -	 •

Salvador Fontes (4 0 districto).— Sio- comi
cedidos CO dias.

SECRETARIAS DE-ESTADO
iiinisterio da Justiça e NegbcioS

.Interiores
tkpecilente de 28 de abril de 191/

DIRECTORIA DA CONTAI3ILIDADIs:

Solicitaram-se, ao- Ministerio da ,Fazenda.
c s seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 •

De 8:4:5$ ao thespureiro da -Repartição
Central dá Policia, para pagamento da pes-
soal da Colonia Cor.'ecciosal dos Dons Rios

De 23$, -de fornecimentos feitos ao •Supre-
nio Tribunal Federal, no mez de março
findo ;

Do 43$010, de gratificação ao cirtiraião
dentista int rico do Ilospicio Nacional de
.Alienados, Raul Augusto Comes do Reis,

o mez de março ultimo-;
De•1:000$, de a;tida de custo; a cada uni

dos deputados José de Medeiros. e Albuquer-
que e João Baptista Pereira (os' Santos

De 6:000$, ao thesoureiro da Repartição
Central da Policia, para pagamento do pes-
soal sem nomeação da Colorira Correceional
dos Dons Rios •,

De 11 694300, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Satule Publica; no inez
de janeiro proximo passado

De 600$, de congrutt que compete ao ser-
ventuario do culto callioli-co, conegolsulz
Antonio da Cunha Ferreira.

—Transmittiu-s-, ao referido Ministrio
da Fazenda, o'precessei 'de divida de exerci-
cios findos, na importancia de 95:766$170, de
que é credora a Companhia Brazileira
Elec'ripdade Siernens-Schuckertwerke..

Regteet:iotep te clespachack, •

so-é Maria da Silva Graça,' pedindo paga-
mento de contas. — Compareça nesta (dire-
ctoria para dar esclarecimentos.

'Do 24886 78, de fornecimentos -feitos,
nos mezes de janeiro a março do corrente
anuo, á Directoria Geral do Sande Publica

De 1:600$, de gratificaçãeS que competem.
no mez de abril corrente, ao pessoal do ser-
viço eleitoral ;

De 150$, folha das diarias dos correios
desta secretaria, no corrente mez ;

De 150$, ao porteiro desta Secretaria de
Estado, Luiz Ferreira Maciel, para aluguel

.de casa, no corrente Ine-i.;
De 90Ctit, rilha dos serventes desta secre-

taria no mez de abril corrente.
—Transmittiram-se, ao retorido Ministe-

rio da Fazenda, os processos de dividas de
exerciciss findos do que são credores: Fcaas
cisco Cardona e Amadei( Fleury, das impor-
tancias de 3w,31a e 72%; Teixeira Borges
84 Comp., da de	 .

—Consultou-se o Tribunal de Contas, so-
bra a abertura do credito de 6:750$ para
pagamento do aumento de veneinteates
desembargador Manoel Pedro Villaboirn.

—Solicitaram-se, ao mesmo Ministerio
Fazenda, providenCias no sentido de ser
aborto o credito para pagamento de diVidai
do exercicios findos. na import meia de
350:8 0$758, de fornecimentos' feitos 'a di-
versas obras lesto ministerio, nos annos de
Iam e 1903.

••n•n••1

D:RECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 27, foram concedidos ao
Dr. Nem sio do Rego Quadros, inspector de
saude dos portos do Estado - do Amazonas,
seis mezes do licença, sem yencimentcs e
em proroga.ção dsquella em cujo gozo se
acha. •

• Expediente d3 29 de abril de 1911

Solicitaram--m providencias 	 - •
Ao director gorai da Repartição do Aguas,

Fsgotos e Obras Publicas, no sentido do
serem, com a possivel urgencia, concertados
-os encanamentos de esgotos, existentes em
frente aos predios xis. 80 0 . 84 da rua do Ria-
chueio.

Accusou-se o recebimento t•
Ao Sr. ministro das Rolas:3es Exteriores,

do recado official si. 23, do 24 do fluente.
RemetteraM-SI9
Ao director geral da Despeza Publica do

Thesouro Nacional, os attesrados de frequen-
eia relativos ao mez que amanhã termina
-Ao director geral da Contabilidade deste

alinister:o, os attestados de frequencia dos
fuoccionaries desta repartição ;•

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos do exames de validez
dos empregados Manoel Antonio Mondes,
Luiz de .Simas, Alberto Leandro de Lima,
Gil Pereira do Almeida, Augusto Corrêa Mc
cieiro, Manoel Joaqiiino Moreira-, José Joa-
quim da Silva ,Oswa Ido Cavalcante de Souza,
José Ernest x Barbeai, José Augusto da Silva,
Cassio,no Rodrigues de 'Oliveira, Manoel
Martins, José Garcia Buam, Fedido Luiz do
Nascimento, Durvalino Vicente de Azevedo,
Antonio-Vieira, Joaquim Alves -de Oliveira
e José de Brito Mendes ;

Ao director geral da - Imprensa Nacional,
os de Alfredo Pedro do Barro ,, Virgilio Do-
mingues, Amaury Bustismante Fontoura
Ferraz o Joarez Corindo da Silva ; •

Ao director geral dos Telegraphos, o de
Enrico de , Figueiredo Sampaio ;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos • e Obras Publicas, o -de Asthor.
Quadros de Sá.;

Jeronyrno Lucid de Almeida Lopes.— Dt
feri do.

Companhia Cominem-lá e .Navogação.-
Deferido.	 •	 ••'	 •	 • -	 .•

C	 h	 rnonipania r pomerein e Navegação.-
Deferido.

Rodolpho A. Lopes.—Dreferit!°. • 	 .
-Francisco Eugenio Continho,—Deferido
Antonio Jos:é Ferreira..---Não pode ser at

tendido:
' Antonio Borges dia Castro.—Deferido.
Adheinar PeiN3i ra Alexandre.— Compares

nesta directoria.	 . •	 .	 ,
A. LircaS.—Compareça poda- directoria
Adelaide Ferreira . de Magalhães.— Def(

rido, concedo o prazo do 90 dias. •
Emilio Uzac.	 Compareça. -nesta dirt

ctoria..
•- Ernesto Soabra Matiz.— Concedo liconç
por 90 dias.

Francisco Nery dos Sanes,— Compareç
nesta directoria.	 ,	 •
, IIumberto Consentino.—Compareça nest
directoria.	 .	 ,	 .

João da Silva Pereira.—Compareça, nest
rectoria.

• .	 Dia 29
.1olicitaram•se, ao Ministerio da Fazenda,

. os seguintes pagamentos no ressono Na-
• cional:

De 1 :0^n$, de ajuda de cOato, ao deanatado
Raymi rd. • Pontes de Miranda

De 20es, ao 1 0 ofilcial desta Secretaria do
Estado, ittanoel de Barros Barrete, que lhe
'compete por substituição no 1/tez de abril
corrente

De 1:200$, folha das gratitietições - que
competem, no mei de abril 'corrente, aos
auxiliares do Arehivo Publico Nacional.;
• De 75$, do fornecimento cio troe volumes
aE0 Direito para adiáctoria do Forma

• ' De 19:226240, de material adquirido -pela,
Força Policial, no corrente exereicio ;

•• • • De 1:000$, de ajuda de-custo, ao senador
7alliciades Mario de Sá Freire e aos depu-
tados José Bonifacio de . Andrada, e Sura,
Christian° Pereira Brazil, Generoso Paes
Leme de Souza Penca e - Bento Josa Lamenha
Uns;

'De 5:371$420, de material adquiridô Via
Instituto Benjamin Constara, no corrente
anuo ; •

De 13:87S.,;:892, de fornecimentos feilos,
nos meles de fevereiro e março ultimos. ás
Colonias de .Alienades da Ilha do Gover-
nador ;,

De 3:102053, de fornecimentos feito s, ncs
nozes de janeiro a abril corrente;á, Policia
e ao Serviço-Medico Legal do -District° Fe-
fleral •

1'5:61f1:006, de fornecimentos . feitos á
•Direstoria Geral de Saudr3 Publica. no. no.:z
ale mano findo •
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Philippe Jeão Barbesa da Costà.—Compa-
l'eça nesta directoria.	 •	 •

Luiz de ChaVesO.M lio,—Complete o sello.
Mario Augusto Tsixeira. —Deferido.

Mn-listem das RelaçCes
::':Exteriores
7?-3(1à2r,i,w-nto desiac' calo

Dia 2 de maio de 1911
Otavio Duguet Coelho.—Como requer.

Ministerio ida .Fazenda
Por portaria de 29 de aliril ultimo, foram

concedidos tres mezes de licença, esta e
metade da respectiva ditaria, ao' eperaric
da Imprensa Naci nal, Fira-nina J.isti- de
Mello, para tratar de . sua ;ande onde lhe
convier.

• Dirsctorla do Gryinete do T•iesoaro
Nac'on11.

Reguern: e icos da:19 acha log

Peko Sr. ninist b' :	 •	 -
J. C. Guimarães & Comp., pedindo ex-

pedição da carta, patente' para. funciona-'
mento de seus c!nb3 de piano .—Satisfeita. a
exigancia, livre-si: o termo 2 expeça-se a'
carta patente na fórma dos pareceres:

Miguel Joaquim . de C.,sero S brinho, ce--
brador da Recebe 'orla, do District° Federal,
pedindo proreozação de prazo para prestar
nova fiança —Como reauer.

Atina Barbo sa, Martins Torre, viuvo do
10 tenente do Exereito Ar tinir Martins Torres,
pedindo expediçãO do tit ilo da pensão.
—.guarde-o a resposta do Ministerio da
Guerra, devendo a requerente satisfazer as
exigencias do despacho de 5 de janeiro ul-,
timo.

Barbasa Fretas SZ Comp., .pedindo ex-
pelição da carta patente para a venda Ge
mera alorias mediante sorteio.—Satisfeita
exigencia, lavro-se 'o termo e expeça-se a
cai' a patente nos termos peopostos.

Hortencia Moreir I do • Queiroz e outra,
pedindo pagamento da pensão que deixou de
receber sua ir mã lIenriqueia, de Birros
Queiroz.--De acsierea com 'o parecer. Sa-
tisfsçam a exigencia.

ENPEDIENTE: DO SR. MINISTRO

A /./iLosten!o'ao cli cUf 29 de abril de 1911

Si'. miSis'ra d). Agricultura, Lidustria e
Commerc'n.

N. 26-Paço VOS distileis de providenciar
no sentido 1 e s.or fixada, de confornii lado
com o disposto na .vigente lei de receita e
no art. 1°, a. 1, rezulamento . annexo ao de-
ereto n. 8.592, de 8 de março-ultimo, a por-
contagem de repro luctores que deve conter
cadt grupo ora importado, livre de- di-
re'tos.

Reitere-vos 'os morta protestos 'de eleva Ia
estima e consideraçãe.
- —Sr.-ministro da Marinha:
N. 35—Em resposta ao vossa' avisa n.978,

de 27 de fevereiro ialtirno, ~amante° -vos,
para os devidos fins, que nesta data são to.
lindas providencias no sentido de Sal' dispas.-
sacie o pagamento dos' direitos relativos a
urra lancha gira esse miniaterie adquiriu de
C. H.. Walker & C°, Limitei, para o ser-
viço da Commisaló Techn i ca e.. Fiscal das

'Obras de Construc:ãe do Arsistnal de Ma-
lanha, conforme •solleitast?s no , referido
aviso.

Reitero-vos' os meus protestes de elevada
estima é consideração. — Francisco

— Sr. ininis ..ro da Vittçf..o e Obras Pu-
1.d, as :

N. .118 — C:numunice-ves, para -cs firS
convenientes, que o De.• .'oSó Teixeira So-
aras preStaa tiaaç no valor de 720 itionsti-
tuida por uma caderneta da Caixa Econe-

•

mie a sob ne 352 571, 3° serie deesua pra.;
, priedade, com o depósito de eatial quantia.
'afim de garantir a responsablilidade do
Maria da.alloria da Costa Pereira e a. do
seus pranostos no legar de agenteido t -ori elo
do Pdradas Ramos, no Distrieto Federal.

Reitero-vos os meus In °testes de elevada
estima e consideração.

Dia 2 de'nrcio de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 21 — Ficaes aatorizado a permittie
a immediata eatrega pela Gira rela-moria
dessa Repartição de e so.cnn (eine cata mil
seberanos) que ia, Banque FrançaiS3 e lta-
lienne poar FArner,que da Sud esp , ra, rece-
bw, amanhã, pelo vapor inglez Arogua!fa,
para reco:her á Caixa de Goas ersã o ; deven-
do a referida entrwa ser fita, mediante
recito, obrigando-se o mesmo banco a
ó-opor-tu tmeete apresentar os necossarios
documentos-. .

N. 22— Fines a : aeriza lo a permittir a,
immeliata entrega pela Guarda-mona dessa,
repart tçio de duzeatas e duas mil Lbrita
ste : nas esperadas pele Loadon Ri ver
PI te Bank Limited, s ru lo :C 100.000 pro-
cede ite-s de Boents Aires e 10.2 000 de Mon-
tevi.:éo, entrega essa que d verá ser feita
msdiante recibos, obr i gandc-se o mesma
banco a opportnnamente apresentar (s ne-
cessarios documentos.

--

EXPEDIENTE Tü SR. DIRECTOR,

Addit, 'anmeto ao do da 29 -de abrd, de 1911

Sr. inspector da Altandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 37)— Cemmunico-vos, para os ilevt-
dPs Mos , que o Sr . Imni• l rn,' attendeudo ao
que requereu M. Cos-a, passIgeiro do vapor
.1.r.ayan„ em petição do 22 do cum ente, re-
s. lveu, por acto de 24, autcrizar o despa-
cho, 1 vre ite dire itos, nos termos do art. 27
alinea :XVII, da vigente lei orçamentaria da.
ra. e ta, de tres caixas marca Celaio, e ,nten lo
objectosele arte, que Se destinam a estudo
e medeio, viadas de Southampton, no re-
feeido vapor, como b g , g,m1 do reque-
rente.	 ,

N. 3 Temia o 7,11nister'oa'a•Mar:nha,
em av sara 978, de 27 ee reverei] o lati rn ),
so'icitado dispen sa de pie- imeto d.s di-
reitos rei divos a uma Isneb.s. adquiri:1 t,
de C. H. Wallser & Comp., aimated, para
o serviço da Comeis-ã- Teennica 'e Fiscal
dias Obras de Construção do Arsenal de Ma-
rinha, commun i co-vos, para. 'os . fins cmi-
ven'entes. que O Se. ministro, por 'despaeas
de 30 de março pr: x mo falo, resolveu
atten ler ao mesmo pedido.	 .

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 154— Reme,tto-vos, para soa fies con-

venientes, de a -cór(b coa o despacho
Sr. ministro. sle7 de março proamo pas-
sado, o incluso proce sso relativo 1, fiança ma
valor de 720S,prestad t pelo Dr. Jeãolet seira
Soares, cai uma eadereeta da Caixa Ecanomi-
ca, de sua propriedade, coai o dei) sito de
igual quantia, afim do garantir a responsa' i-
lidado dei). Ma 'ia da Gloria da Cesta Pereira
e a de SetIS propostos no togar de agente do
Curreio da Parada do R)mes, Districto
deral.

—Se'.prssidente do consell:b fiscal da Caixa.
Ecoromica, e Monte de Soceoreo do Rio. de
Janeiro:.	 •

N. 158 Corrimuni-o-vos, para os fins
convenientes, 'de acanala cum o despacho do
Sr. ministro, de 27 de março proximo tinto,

,que se acha caucionada na thesniraria ge-
ral eo Thes luro Naciotal, a c e. erneta desse
estabelecimento, sob n. 32,57l 1-;° , série, do
propriedade do Dr.. Joao Teixe . ra Soare:,
c.irn o de .osito de 72as, para garantir a no-

Plica do pistricto Federal
LX.P.,.DIENTE DA SEGUNDA SI,CÇÃO

i ;. 2 de 'maio de 1911
Ao ma.'or inspector do Corpo de havestig:

çiíes' o de Seguranca Puldica, fazendo apre-
se ntar Pascheal Sfendes (les s'atst • s e Avelino
Theodóro, expulsos das fileiras do Exercito,
afim de Serem identificados.

Ao juiz da direito da 2° Vara de OrPhãos,
fazendo apreseetar a menor Leanalia tiotioy
da Mello.

Ao juiz da, pretoria, f izeado apresentar
Sabino Ferreira da Costa. afim 'de assignar
termo de tomar oecupação, 'visto t ,r temi
mad.) na Colonia C n-receional, a pina de re-
elas'io 'que lhe foi imposta por aquelle juizo.

Ao juiz da 10' pretoria, fazendo a presen-
• tar Manee i Pere'ra'de Moraes. afim de

gaar termo de toinar eCenpação, visto ter
terminado na Coloniit Correceionai , a pena'

i que lhe foi imirsta por aquelle ,jui.o.
t • Ao juiz da 1e.° pretoria. fazendo apresen-

tar Joio Baptista de Oliveira, a.fim de assi-
gear termo de tomar occupaçã e, vi$to ter
concluido a pesa que lhe loi imposta.

Ao general _prefeito manjei:sal, fszendo
apresentar as indigentes ssxamnarias Cari-
dade Fé Esperança o Virgolina Maria da
Coaceição, • ;Vim -de : s erem internadas no
Asylo de São Francisco de Assis.

Ao mesmo, enviado uma relação das
pes zoas qee foram recolhidas ao Hospicio
"Nac'onal de Alienalos, durante o mez d3
ab:iI, prox . mo fia lo.	 _ •

Ao alni reste, chefe ao estado maior, da
Armada, faze ido apreseatir o marinheiro
nasional Henrique Camara.

Ao'admini trator da Santa C.-át de
Ticos-dia, sol citando 'a entrega de ,Pe ra
Si mochera, afim de-ser ioternado na enfer-
maria da Casa' do Detençãe, visto cs.ar
Belld0 proS'esse:o ilo cr.ine de homicidio.

Ao a Iministranor do Hosp'cio de Nossa
Senhora da Sa.ud e , sp licitindo providencias
no sentido de ser entregue, ao portador, a
menor Amelia Rodrigues, que se acha com
alta daquelle estabelecimento.

Ao delegado do 13° districto poiLiti, fa-
zendo apresentar os menores Alexandre e
*João Ferreira de Mati os. afim de serenrenca
minhaslos i residencia, de saa,progenitora.

Ao delegado do 8' districta policial, fa-
zendo reverter o menor J o Baptista da

'Silva, afim de ser encaminhado á residen-
eia de seu padeastn.

Ao ministro da Justiça e Negecios Interio-
Ires, communicando que seguiu para Lislóa,
ia bordo do paquete allemão Nae lera, João
da Silva Matt,,s, coldemnado á pena de de-
portação, pelo itt'z da 5' pretoria.

Ao director ao Gabinete de Identificação,
I. sobre omesmo assumpto.

Ao z da 5a preteria, sobre o mesmo as-
sumpto.
• Ao ministro da Jus laça e Negocios Inte-
riores, communicando ter seguido parra
Hamburgo, a bordo lio paquete Allemão Ne-
varra, Alexandre Reto:sara, expulsa do terá-
todo nacional, nos tararas da lei n. 1.641 do
7 de janeira de 1907.
' Ao director d) Gabinete de lelentifi.iação,
obre o msmo assumpto.
Ao administ-ador da Casa de Detenção,

obre o mesmo assumpto.
Ao director do Hospieio Nacional de Alie-

lia.dos, fazendo apres3ntar oito indigentes,
¡lin de serem internados naquelle estabele-:
,imeato.

Foram expelidos quatro officios reservados
diverSas autoridates,- •



collector no officio n. 57, de 25 de abril
sendo
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— Sr. - delegado risota aio Alagóas:
N. 29—Pr3vidanciae cana urgeneat no sen-

tido de sor cumpaida a ordem desta mre-

etoria n. 19. do 13 de dezemb"o do ann
Prux.mo passado. ••

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 12--Recommendo-vos providencieis ni

sentido de se: creditado o linsonreira deu
repartição pela impartancia de 148956a, eu
cintas das impostos da consumo de . vi oh
estrangeiro devolvidas á Casa da Moela.

,

Procuradoria Garai da Paaenda Public:
cle3pachado

P.310 procurador geral:
Cam a ngo & Com o . —Sa tis 'açam os exi-

gencias da informação.

4300
7sa00

303:000'

-1733)
203$‘100

68:4900
09.003
64A a0
35,g-)0
10$0a0

1204000

Caixa de Conver,:lio
BALANCETE

Activo
Caixa, ouro 	 25').457:543,56)
Ca ima 	 38.730:700$175
Eracções - em moeda sub-

sidiaria 	 3.993525
Resgate de notas 	 40 553:00 100)
Nonas dilaaeradas 	 4.5-15.211g)
iiifealinça do ouro fino. 340:2k03i

Responsabili la le doThe-
salivo Nacional. 	 13.9990.5:082

Notas modelo 	 80: 050$000
Material para emisaãa. 1.ss5.000:004.,0()

Total 	  •

Passivo
Emissão 	 	 271 .792 : 320$001:
Notas a emittir 	 	 38.746 760,0f a
Eracções, ouro 	 	 3:999...:52:.
Notas a incinerar. 	 	 45. 1830:)
TuesairrooNacional 	 	 18:000$10f
Notas a assignar 	  1.555.0.10:0)0$00C

--------
	 	 1.910.771:1001.010.771: 100,.525

	
Total

Contabilidade da Caixa de Conversa, 20 do abril de 1911. —(3 ~ripturario'
Antonio Rit.ciro da Fonseca Junior.—Dr. Carlos Chucho dá S' ,lca alicioa da Contabili-
date

MWINIENTO DE ENTRADAS E

•
---

SAIIIDAS DE MOEDAS DURANTE O ME% DE ABRIT. DE 1911

Moedas	 Entradas
Sàbaranos 	

	
14.0 ;3—,io---0

Oura NOW()  111 
	

0:1	 )
Francas 	
	

5:220'
Marcas	 '7.299
Dallars
Pesas argentinos
Lins 
Deiaa  aa 
	 ,

3)
Rias-fortes 	

Sabidas	 Es is`e nula no cnfr

	

265.059-10-0	 7;542.778-10—

	

140:800.4`1 0.1	 235:970$00'

	

114.280	 :a2. 5 7.34

	

21. 10.)	 :15.-131.49

	

4.38:i	 26.22;,72

	

919	 133.26

	

3.7110	 • 1. 11

	

2.030	 7.3.5.1
• 7.6-1

—

• Faiai va lencia ore 11.3.... 2 0:65s$3
_

4.I04:107300 25a .457 : 543ai5O

Coatabilidade da C usa. de Conversão. 2 de maio de-1911.-0 escrinturario, alatoai
da (',. n ;r14 C Alachadi—D.'. Carlos Claudio dá Silva, chefe da Contabilidade.-

Inspectoria de Segur:s
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de abri?, (le 1011

Ao diractor da Daspeza Publict
souto Nac'oaal :

-N. 13—Enviando a felln de veaciment
dos tua 'oionarios desta inspectoria, relatix
ao mez de abril.

N. 14—Requisitando o pa gamento da in
fortancia de 100S, salario do sarrenta, rei
tivo ao mez do abril.

N. 105—Enviando a mirt de paogaman:
aos fiscaesjuntonis companhias estrangoir
de S'eltirffi.

.—Ao director da Imprensa Nac'onal:
'N.106 — Pcdindo providenciar para cp

sejam impressos, ror- conta desta inspect
ria, 500 exemplareS da nota, que envia p
e)pia, para se.- annexada ao projecto dor
guiamento Sare companhias de seguros.

—Ao delegado • reg °nal na 5' ci-rcumse:
Pçrg) :	•	 • - •

I07—Respondendo 003 OffiClOS , DS. P;f:
.124; de '22 deste imez; declara que' 'podo

•Ca:xx de Conversão

Movimento do dia 2 do inalo de 1911:

Entradas •

Libras 	
equivalentes a 	

Sa',idas

ulil réis ouro. 	
Libras 	
France:3 	
Dollars 	
Lira 	
equivalentes 'a
Foram trocadas notas

Ia-coradas na irnportan-
cia

Existem etri palre,	
equivalentes a 'libras 	

2..505 1/2
42:',.84$'500

820$000
4.882
3.450

360
360

77:939$274

2.:760,000
.42‘).:536$735

16.828.169-2-3

;5306 Quarta-feira 3

pons tbilidade de D. Maria da Cl ri t- Costa
Pereira, e a de seus prepostas no togar
agente do Correio da Parada do Ramos, Dis-
trict° Federal.

111/0••

Diractoria de Receita Pablica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de maio de. 1911
•

Si'.• 	 director da . 11e-babedoria, do District°
Federal:

N. 18 — Communico-vos, para os fins con-
-venientes, que o agente fisctl dos imnostos

•de consumo no Distriato Federal, Manoel
Alves da Cruz Rios, designado pe'o o st..
ministro da Fazenda, par portaria n. 44,
de 19 do . TRISMO mez, para eaercer em
commiss rio o logar de inspector fiscal dos
mesmo d impostos no Estado da Balda. am .a •

o• sentam-se ao resaectivo delegado fiscal no
- dito Estado, em data de 2.3.

—.Sr. director da Casa da Moela:
N. 332 — Providenciao para que á C i lia-

cioria Federal de Angra doa Reis, seja re-
mattida a quantia de 572530, em estam-
pilhas do sello adhesivo, dás taxas abaixo
declaradas. conformo requisitou o raspe tti vo
callector no OMR) n. • 75, do 25 do abril,
k-endo :

203 da de $100 	 2 );;))0
209 » ?240 	 4040n
125 ». » $400 	 59001
12-5 » $510 	 62s500..

» » N330 	 15(8003
50 » » 5000 	 250i'atala

N. 303--Providenciao para que á. Colle-
. cotovia Feae?al de C inta2allo seja PPIIW-
tida a quantia de 3:575$000: em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o • respectiva
colloctor no officio n. 47 de 20 de abril,
acudo:

600 d e 	 *;100.. Co0;430
'	 250 » ;2	 0... 50;030
4.00 » » 	 g2a0.. 1:350k)t).)

75
•	 109

o » 	
» 	

W03.. 30$000 
50j00

600 » (50a$')j)
151 » 24000.. 301..w3

» 	 $090.. COgia0
>> >> 	 LIA 12n99.)

25 » 	 5ïO.. 125a310
20 x• 10,g310.. 2004300
10 >> » 	 155'0)0.. 15 )0(0

» >>	 	 23,	 0o.. 200;090
5 o	 	» 504003.. 253000

N. 364 — Providencia° para que á Collo-
ataria Federal do Valencao soja romettida a
quantia. de 2:000$, em estampilhas do sello
adtesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo caiador no
enleio n. 45 do 26 de abril sendo:

300 da	 de $100 	 20000
'	 25 o	 o ...	 . as0a9
2.500 »	 '» "750i;001)

25 o	 » -S400 	 10s009
»	 » .Çg500 	 15:4010

200 »	 » 10110 	 230.409()
»	 » 2$303 	 50;030

20 >>	 >, 28000 	 60;:;030
2) » 40C10 	 8a;',-;•00
33 o	 >> 5$100 	 150.0 :0
15 » •	 » 1N300 	 1-04000
10 »	 » . 20$030 ........... 20 );;;000

.	 6 » • a0;4009 	 303,000•
-365—Provideaciae para que á Gane-

ctoria Federal de SantaaTheresa.seja remeaj
tidayaaiquantia ,o de 1:090$090, coa estaompi
lhas do -selloa •,-.adliosivo ‘ das ataxas;:<ab tixo
declaradas, conforme reqatisitdio :ras,dectivo
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inspector do Arsenal de .Marinha
Rio de Janeieo :

N. 2.022 — Pr.ovidenciae para que uma
cdmmissão de peritos examine a lancha
rmresentada por Hem). Stoltz & Comp., a.qm
de verificar si satisfaz as condições estabele-
cidas no a;usta, em cópia junto ; devendo
referida lancha, no casa de sua. acceitação,
ser entregue á Directoria da Escola Naval.

Pedir guia á AssociaçãoMutua Paulista para
recolher- á Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional em S.- Paulo, a quantia de 17:000$
em apelices fe :eraes.

— Ao delegado Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo:

N. 108—Cominunicando ter autorizado ao
detegedo regional desta inspectora a expe-
dir a competente gu a afi n de que a Asso-
ciação Paulista, possa recolher 'á asa dele-
gacia fiscal a iniportancia, de 17:000$ em
apolices da divida publica federal.

Imprensa Nacional e « Diario Officials
.EXPEIYENTE D. DIRECTO:U.1

.Dia 2 de maio de 1911
Êxpediram . se es seguintes officits
N. 85l, ao Sr. director da Despeza Pne

Uca do Theseuro, pedindo providencias no
, sentido de ser process ida a inclusa folha de

vedcimentos do pessoal permanente • desta
reptrtição, correspondente ao 1/tez de abr,1
proximo findo.

N. 852, ao Sr. ministro da Fazenda, en-
viando a petição em que o ex .-ajudante do
cLee la. revisão do 1:iario Offic2a1. Condido
Costa pede permissão rara continuar a con-
tr.buir para a Caixa de Pensões dos O oe-
rarios da Imprensa Nacional o Diario Offi-
ciai..

N. 854, ao Sr. Jçs3 Ferreira Brant, de-
clarando suspensa a remessa do Diario Offi-

cenferme pedido feito a esta directoria,
deixando assim de ser assignanto. Quanto
ao desconto nos vencimentos basta a decla-
ração 'á Administração alces Correios de
Minas Ceraes de que não mais autoriza o
referido desconto, cabendo ao aságdaate
previdencia.r a esse respeito.

1?ecjuerinzentos despachados
•Joanna Gonçalves • da Roeha. — Aguarde

opportunida fe. •	 • ,
Alberto Ferreira de Maccdo. --e-Aguarde

opportunidade:	 .e.„ •
Ede:vira Quintan ilha de Lima. — Atiça-

•Oldheinar Babo.-1-0 supplicante não tinha
um anno de casa quando foi losta cru exe-
cução a lei que converteu em jornaleiros os

• obreira.	 .
AL aro Guimarães Card.so. — Aguarde

opportimida.de. .
Eduardo de Carvalho. — Prove o alie-

gado. —
Alvaro Graça. -- Deferido.

Ministerio da Marinhã -
POr portaria de 2 do corrente foram exo-

nerados:
O capitão de corveta •Aristides Vieira 'M

ca.renbas do cargo de cOmmandante, fio con-
tra-torpedeiro Pará, que exercia interina-
mente;

O 2° tenente Oscar Pereira de Souza le*AI-
molda do cargo de assi,tente interino Co
comutando geral do Corpo de Marinheiros
.Nacionaes.

Directoria de. Expediente •
4xpe.mEN-rn DO 'SR. MINISTRO

fia .2 de nici:io • de 1911 , •
RI'. ministro da Fazenda
N. 2.020—Em resposta a vosso aviso n. 30,•

de /9. do..passado, tenho a honra de vos
restituir, o mocesso relativo . á divida- de
exercido findo de que g credor o 2°. tenente
Ereder.ca Augusho..Borge; Junior, \isto
achar _se reconueeida a mesma divida. •
-.'N. 2.021—Aeliande-.e recenhecida a di-
vida do exercido findo de que é credor o
capitãe-tenente Arthur -Fredericoode ,Noro-
Moa, tenho a honra dearos restituir o incluso
processo que acompanhou o NOSSO aviso
p. 29, de 10 do passado.

EXPEDIENTE,DO SR. LeRECTOR.

Additanieulo ao dia 29 de ubrit de 1911

Sr. contra-almirante inspector de Ma.
rinha:

N. 2.013 — De ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de cemmunicar-vos que, por
despacho de 33 de março ultimo, foi appro-
vag o o centrado celebrada com o padre
Gasião de Moraes para exercer o cargo de
professor do ensino elementar na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de .são
Paulo.

— Sr. contra-almirante inspector de Fa-
zenda e Fiscalização: 	 •

N. 2.014 — De ordem. do Se. mirfistro,
tenho a honra do communicar-vos que foi
approvado o termo n. 1, lavrado no Com-
mando Gerai das Torpedeiros e de que tra-
tostes em officio n. f-.2:), • de 15 dm corrente.

— Sr. capitão de noar e gueria, d:rector
da -Escola Naval:

N. 2.015 — Do ordem do Sr. ministro,
communic:- eos, para o; fins convenientes, o
deferimento da petição inclusa ao vosso offi-
cio n. 100, de 25 do • corrente, em que o
1° tenente medica Dr. Firmin yen Doellin-
ger da Graça solicita permissão p 11'.1 int, cre-
ver-sa no concurso a realizar-se em 20 de
maio proximo futuro. pira o preenchimento
de duas vagas de medico do Coei)) de Bo.n-
loiros.	 •

N. 1.017 — De orem (15 Sr. milistro.
tenho a dorna de commanicono vos . que. por
despacho do 27 do corrente mez, foi indefe-
rido o requerimento do 1° tenente Adolpho
Jo.sé do Carvalho Del-Vecchio, instructor
dessa. escola, pedindo pagamento de dure-
renç t de vencimentos.

—Sr. capitão de mar e guerra honorar:o
director geral de Contabilica.de da Marinha:

N. 2.018—Afim d poder dar cumprimento
ao despacho do Sr. ministro exarado no
reouerimento de tO de março ultimo, do es-
crevente de 2° classe do coroo de ofEciaes
inferiores da Armada Manoel Leite da Silva,
solieito-vos providenci â sobre' a romessa
esta "directoria dos papeis careados pelo
cálcio dessa, r•partiçãe I/. 634, 2, secção, de
20 de dezembro de 1939, ()que para ahi
foram remettidos ern 29 do in s o mez e
amo.

N. 2.010—De ordem do Sr. ministro e-em
solução ao vosso officio n. e65, de 17 do cw-
rente, transmitto-vos, devidamente appro-
vadias e acoml aniladas dos respoctivos pa-
peis, as inclusas c, ntas dos feriu( s de ajuste
a serem celebriftlos com Lago Irmãos; para
os concert s da lancht n. 3 da Directo.na de
Machinas e Electr.cidade, e com-Vicente dos
Santos Caneco para os reparas do batelão
n. 3 do serviço da patroznorea do Arsenal
de Marinha UAI capital.

Reperimentos desp:tchados •
Francisco MachadJ dos Santos.—Junte por-

taria de nomeação.
2° tenente Arthur Freitas Sealra..—Selle'

oà documentos.
Arthur Jcs, da SilvO.A'vista da inor-

mação, indeferido.
Antonio. de Magos Ferreira.—Iedeferido.

'Engenheiro J. Bourgod. Complete o
sel!o.

Joaquim . Teixeira Macedo	 os do-,
cumentcs.

Malaquias Martins da Costa. — Deferido,
passandcese recibo.

Segundo tenente Antonio Pinhe:ro do
Mattos.	 Como requer.
' S igundo tenente Manoel , Ra.ymunlo da

Paz Filho.— Sim ; doas mexes..
Dr. Antonio R Igerio de Gouvja Freire.

e— Deferido.
Aspira,nte - a ofil dal Auseisto de Oliveira.

Goes..— Seja entregue ao interes,ado, pagos
os emolument. s.

- Primeiro tenente . Adolplio M ursa. — Não
, tem lagar em vista da In foutaação.

.Manoel da Silva Gonçalves. — Satisfaça
exig•encia da Directoria da Contabinlade

r da Guerra. ,
Pr. melros t ?nentes Felippo Symphronio Be-

zerra,„loa-piim Juvencio Rabello iit. Mello,
23 teoente Estevão Diooyso d Avila Lms e
2' sargento Aureliano Angus o dos Santos.
— Indeferido.
• Nanziazeno Josol dos Iteis,•Mmoel C tetano

de Lima e Francise i da ,Piedade Juoi ir. —
Passem-se titu'os, nos lermos da int:urdi:leão
da Directoria da Canta,bilidade da Guerra.

Antenor Moreira na Fonscea.— Certifique.
se em termos o que constar.

Ministerio da Viação e Obras
*.	 Publicas

Diree,toria - Geral do Expediente

PIÚMEIRX SECk1.0

Eavdim:e do d' a 29 de abril d. 111

itv'so n. 18- Sr. ministre da. Ageicultor
Industrio e Commercio — Tenho a houra
passar ás vo,sas -mãos o incl !se' illeio a
Assoe aç.o A fric31a do Jurmi pedia lo a
creação de uma escola prorssional agrirola,-
na-tuella regOl'o, vista corno é' da exolosiv
competeocia 'do ministetdo a vossa eitro
providenciar sabre o as,umpto.

d) dil 2 de snáic de 1011

; Oficio n.. (3—Agradeço . vos, de ordem do
Sr. ministro, a part i cipação (toe fizestos
S. Ex. de terdes assumi , loe elo 18 de março
pass 41o, o exercicin alo vosso cargo.

Saude e fraternidade.—Ao Se. prefeito do
Departamea to , doAlto Perús.

Officio n. 64—Um ando o receb:mento do
vosso officio de 29 de abril pixaim°, N:.ss ido
em que COM111 .1111CICS ao Sr. ministito a in-
ostal/ação,a. 27 do mesma mez, em scssão 83-
lune	 po:c se, da primeira se sio e Ara

desse ons ibo. ar. a io') -v.o.s. de or-
dem de S. Ex., a gentileza. da parti•npaçã,o.

S tudo e 1' a.tern i dade.—Ao Sr. 1"
' rio do Cooselho Municipal do D.stricto Fe-
deral.

Directoria . Geral da Contabilidade

et :reli:IDA SECÇÃO

ReperiheentàS dcipa,clutdos

D . o, 29 de ahrifile,1911

João Caminha Moniz, como procurador do
Julio de Castro o silva, tutor 'das menores

•

,Munsterio da. Güerra
Rquerimentes- despách YiL 3

Dit 29 de abril de 1911
•

.‘
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e Lena, filhas do contribuinte Braulio
Aleantara, e.-desenhista da Estrada de

Ferro de ,Baturits ; pedindo os favores do
• montepio para as mesmas . menores. —Satis-
faça as exigenelas canstantes ,do despacho
publicada. no Mario Official de 8 de janeiro
do corrente anno.

rirectoria Coral do Obras e Viaelee

Tramen.s. sECÇÃO

Por portarias de `:31 de março findo, taram
nomeados para a Estrada da Ferro Central
do Brazil:

Na, 1° diviso, secção -de construção: para
ajudantes de resdntes: os engenheiras Ro-
berto Marinho de Azevedo e Guilherme Pe-
eanha do Oliveira; para auxiliares technic.os:'
os engenheiros João Francisco Pestana, Alceu
yieira Pereira, Alberto Bittencourt Belfort.
C bacharel Antonio Cavalcanti de Albuquer-
que; para desenhista de 1" classe: o enge-
nheiro Hermann Fleuis; para desenhista de
2° classe: Arthar Thompson; para desenhista
de 3' classe: Herbert Chrock ta de Sá.; para
desenhista de 4a classe: Egeberto Paranho3
de Macedo; para arohivista: o auxiliar de
escripta Mario Romão da Cruz.

'
Na 4' divisão. pnra chefe de deposito de

2" classe: o engenheiro Miguel de Oliveira
Valle; para auxiliares technicas das editei-
nas : João da Silva Barbtsa e bacharel Do-
dsworth Martins;_ para 'auxiliares technieos
tia tracção: Pedro ,Rodrigues Fortes e José
Joaquim da França

Na 5' dlvi ãa, para ajudantes de residen-
tes: os engenheiros Manoel Pires de Cara- itha
Albuquerque, Fau gto Justino de Proença,
Mario de Faria Ballo. Oscar da C sta
corda, Alfredo Moutinho dos Reis. ;Joaquim
Sflverio de Castro Babosa Filho, Carlos de
Oliveira Castro Brandão, José Caetano do
Andrade Pinto, Benjamim do Monte e Ter-
fuliano da Fonseca, Lessa fiara auxilares
teehnicos: Epaminoudas Barreto :1 sia Jar-
dim, D.ogenes de Abreu Sodré, Eric° Dela-
fure São Paulo, alariatio Redrirmes de
Souza e enganheiro Ismael Coelho ore Snza;
'para desenhistas de l a c1a53e: Antonio Me-
lina Riba no do Valle, Antonio Joaquim Pe-

Arthur Silverio Barbosa ç Arthur
Duarte Ribeiro; para deseahistas da 2' classe:
Paulino Antonio da Silva Pessoa, Adilar
Orozimbo Xavier de Azevedo, João Guilher-
me Ilesse e João Antonio Quaresma ; para
desenh'stas de 3' classe: Nestor de Barras
Taveira„Toão Vasco Alves Barce1los, Caldos
de Gusmão (ditahy e Francisco de Sc; rara
desenhistas de 4° classe:. 0:yntho Barreto,
Carlos Augusto de Lacerda, marjo de Souza
Carvalho e Joaquim de Abreu Sodré ; para
encarregado geral do alvenaria: Filelis José

larquts ; para encarregado geral de e
laintaria; Adolph) Moreira de Mello

'
 para

encarregado geral de pintura: Gonçal-
"veS; para 'archivista: Guilherme Tuomaz
Yhompson.

Na 4' divisão: para archivi sta da 2.° se-
eção: João José de Seul, Menezes, cem Os
:vencimentos que lhes competirem:

—Por portaria de 2. do corrente, foi no-
saciada para engenheiro. chefe da, eommissão
fl.cal da Estrada do Ferro Madera-Mamo-
ré,com os vencimentos que lhe competirem,
o engenheiro Geraldo Rocha....

—Por outra da mesma data, foi removido
•0 engenheiro Igaa-do 'de Ass's Martins do
cargo do en genheiro chefe da e muissão
fiscal da Estrada de Ferro Madeira-a1a,mo-
ré para o de chato de linhas da Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

Regverimentas despachados

Dia 2 de maio do 1911

Moradores dos subtab'os ,servi dias Pela tria
trada de Ferra Leopoldina, Railway Com-
pany, entre Praia Formosa e Penha, recla-
mando contra a medicações de horario. —
Aguardem o novo horario.

Marque!, Pinho & Comp., pedindo a cosi-
sirucção de um desvio particular por conta
da Estrada de Ferro do Paraná. — Nos ter-
mos d os pareceres, indeferido.

DIRECTORIA GERAI. DOS ,COTIREIOR

epter enp despachado
n

Eia 2 de maio de 1911

J. Almeida & Comp.. et-re quentes aos
serviços de couducção de malas e collecta
de correspondencia na área, urbana desta Ca-
pta, pedindo preferencia para a sul, pro-
posta.— Não tem lagar o que reauer , o aup-
plicante.

Ministerio da Agricultfira
Industria e Cornmercio

Directoria Geral de Indestria e Commercio

rniamma SECCX0

Par portarias de 24 do corrente mez fo-
ram concedidas garantias prov,sorias, pelo
prazo de ires aniles,	 -

Robert Can Aspinal tm , brazileira, constru-
ctor, domiciliado nesta Capital, sabre a
propriedade da invenção de «Um novo typo
cle comandes de concreto e ferro, apphea-
yel ás vias fetreas», a eonlar de 31 de
maça do carrente anuo, e

F. Paulo - de Freitas, ,brazileiro,
domiciliado nesta Capital, sobre a

praprie lado da invenção de «Um novo, sor-
vete com posto. denominado — Claci cake_
te», a contar de 17 de março do corrente
anno.
• Por outra, de 28 do corrente moi., foi con-
cedida garantia provisoria, pelo prazo ,de
três nonos,- a Alpinalo Rossi. italiano, com-
merciante, domiciliado nesta Cal-311111, sobre
a propriedade da invenção 410 «Um typo de
fivela para calçado, accessorics do mesmo
e outras applicações», a contar de 29 de
março do carrento anu.

Requerimento despaehad ar.

Dia 2) de abril de 1911

Ociaviano Felix de Carvalho, polindo ga-
rantia provisora para a sua invenção de
• uma machina destinada, a aumentar
forças motrizes, miando combinada Com cor-
rente electrica de fraca len° ou qualqaer
outra energia, denominada—Acceleretriz».
— Compareça nesta- directoria g eral, afim
da receber guia paia pagamento bdo sello.

Dr. Min James Marehant, pediedo privi-
leg ia para a sua invenção de «um armario
novo e melhorado. destinado á guarda de
instrumentos de cirurgia dentaria, denomi-
eadc—Seculo XX».— Compareça nesta dire-
ctoria geral, afim de reeebor guia, para pa-
gamento. do sello e da Primeira annuidade
do patente.

Frederico Vieira Lemos, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um novo pro-
caso de secear bananas». — Idem.- 	 .

M. Leite Sampaio, como procurador do
Louis Grapel, pedindo privilegio. em favor
d ate, para a invenção de «um apparelha

cortador de'. rotules; etiqueLiT9',' placas e atua
logos».— idem.

P. Paulo de Freitas, pedindo privilegio
para a sua invenção de « im nova sorvete
composto, denominado «Glacie Celeste».—
Submete. a examo pNvio o objecto da
invenção.

Moura como procuradores do
Alberto di Stasi°, pedindo privilegio, ene
favor deste, para a invenção de «um novo
systema de fabricação e confeecionamento
de sabonetes».—IdeM.

Os nrsmos, como procuradores do Mai<
Ulr:ch Schoop, pedindo privilegio. em favor
deste, para a invenção de «uni prousro
para obtenção de deposito!. metallicos °a de.
compostos metallicos». -- Caracterizem me-
lhor a invenção, na conformidade do que
dispõe o art. 21 do decreto n. 8.820, de
30 de dezembro do 1852.
Maria de Mello, pednlo revalidação da

patente n. 4.324.—Compareça nesta dire-
ctori a geral, afim de receber guia para pa-
gamento do seita das annuidades vencidas o
do decreto que tem de ser expedido..

Directoria Geral de A gricult ara e IndIstr:a
nimal

PRINIEiRA Sef.an	 •

repedienie de 28 de abril da 1011

Ao Sr. inspector da Alfandega do lhe de Ja-
nero. solicitaram-se providencias no sentido
de ser concedido despacho li vre de quaesquer
direitos para os volumes contendo sementoa
par 1, distribuição gruiu:ta, pertencentes a
este ministeri) e destinadas ao Serviço de
Inspecção e Defesa Agricalas. (011eio n.22-1).

Dia 2 de 'maio de 1011

Ao Sr. Ministro de Estado dos' Negocies
das Relações Exteriores: e

Tendo de partir para a Europa no dia 3
do corrente os Srs. Dr. Jane Baptista do
Lacerda, director do Museu Nu uai, o
Alípio de Miranda Ribeiro, lunecionario
mesma repartição, e n»miss'onados par este
minis;erio para representar o Frua no
Congresso Universal das Raça,, a realizar-se
em Londres. rogo- yrs as necessarias provi-
dencias no sentido da ser remettido a este
mnisterio um passaporte ermsular para
cada mim dos alludidas funcc'enarios. (Aviso
n. 61.)

— Ao Sr. direetor da Escala Agricola, da
Bahia:

Em s.olução tia ves-o officio de 17 de abril
ultimo, no qual pondeeaes que, abrindo-se
os çurs 18 dessa esc da, em 2 do maio cor-
rente, Do3rá o pdmeiro periodo da 1 0 anno
reduzido a quatro mezes, quando de CillC)
devia ser, e attendendo a que a dilTe.rença,
de um mez tornaria defficiento o .espaço do.
tempo neeess trio ao ensino, resolvo auto-
mizar-vos a dividir o actual armo lectivo em. .
doas periodos iguaes. (Aviso n. 62.)

Piiitierimeatos desi• och

Manso Cordeira de Negreiros Lobato.—
Com)areça nes'a seeretar.a.

Manoel Ferreira da Casta e Souza, pro-
miro a vencbi, do um prodio para a Esaola.
Superior de Agricultura.— 1nuoeriJo.'

Bernardo dó Amaral -Savaget, olTere-
condo á, venda terras situadas na freguezia.-
de	 Indeferido.

A. Lid gerwoad M. C. Lim:ted.— Ee:le 03
documentos.
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- CONGRESSO NACIONAL
• .

SNA]JO FlÉpunA.t., •
4. SESSÃO PREPARATOR1A-EM 2 • DE MAIO DE 1911

•
• PRES DENCIA DO SR. -QUINTINO I3OCAYITWA; ViCE.TRESIDEN.T2

A' 1 hora da tarde, abre-se a , sessãO a que concerrem ris
'Srs. Senadores : Qaintino Bocayava, Ferreira Chaves, .Arau'o
Góes, Pedro Eorg,es,JonathaS Pedrosa,,Arthur Lemos, Indio do Bra-
zil, Urbano S antes,- Mendes de -Alme da, Ribeiro Gonçalves,. Tava-
res de Lyra, Walfrelo Leal, Gonçalves Ferreira, Oliveira Valia-
dão, Severino Vieira, Oliveira Figueiredo, Si Freire, Augusto do
Vasconcellos, Lauro Solve, Francisco Wyeerio, Felippe Schmidt,
Victorino Monteiro e Pinheiro Machado (23): -

Deleam de comparecer com causa justificada o> Srs. Senado-
res Candido de Abreu, SilvericeNery,'Paes de Carvalho, José Eu-
zeWo, Gervasio Passo ; , Pires Ferreira,.Thomaz'Accioly, Antonio de
Souza, Alvaro Machado, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Rosa
e Silva, GomeaRibeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, Coelho
e Campos; Jcsé Marcellieo, Ruy Barbosa, Bereardino Monteiro, Me-
anz Freire, João Luiz Alves, LournçJ Baptista, Bernardo Mon-
teiro, Feliciano Penna, Alfredo Ellis, Campes Sal!es, Braz Abrantes,

'Gonzaga Jayme, Metello, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, Generoso
Marques, Alencar Guimarães, Ilercilio Luz, Lauro MiLler e Cassi ino
do Nascimento (36).

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta
;sessão anterior.

O Sr. I° Secretario dá conta do 'seguinte .

EXPEDIENTE

Telegrarnma do Sr. Senador Alfrela Ellis, datado de 2) de
abril; commiinicando estar prompto para os trabalhos parlamenta-

, res.—Inteirado.
•Orneies :

Um do Sr. senador Feliciano Penal, datado da 30 de abril, fa.
medo identica communicação.—Int-irado.

Oatro do Sr. Senador José EuzebioOdátado de 1 do corrente,
fazendo identica communicaçao.—Inteirado.

Outro do Sr. I° Seereario da Camara, dos Deputados, datado
de 1 do corrente, cononunicaado ao Senado haver aquella Casa do
Congeesso verificado a existencia de numero legal dá seus mem-
bros para a insta:fiação da 3° S3S3ã3 da 7a legislatura do Congresso
Nacional.—Inteirado.

O Sr. 1?residenten—Em virtude da communicação da
Camara dos Deputados. a Mesa do Senado officiou ao Sr. Presidente
tia Repablica informando que cru ambas as Casas do Congresso ha
numero sufliciente para inicio dos trabalhos legiela,!is-ps, (Pouse.)

Devo lambem informar ao Senado que a C mmissiTlo de Pode-
'es não pôde. como nos outros armes, iniciar desde logo 03 seus
trabalhos, nas Sessões preparatorias, por não se acharem presentes
iodes os seus membros.

Tive.escrupulo em nomear interinamente substitutos ás vagas
icca.sionaes da mesma Can-imissão á vista dos disposisiv,s da re-
'erma do Regimento, adoptada pelo Senado, alterando a c.nsti-
aiição da Commissão de Pedere3.

O legislador cogit ai apenas do preenchimento das vagas defia
iitivas e não resta a menor duvida que estas devem ser providas
ior eleição.	 • •	 .

Mas, nos casos de -ausencia temporada ou . impedinento coma-
aonal, penso que a Mesa nao ficou privada da faculdade, que lhe
:enreda o paragrapho unico do art. 76, e pela qual polia, a reaue-
Omento do presidente de qualqaer Cormnissão, nomear substituto
,ara essas

Comtudo não quiz assumir a rêspons ibilidade desse acto e
gora solicito de meus illustrescollegas a bondade de manifestarem
eu pensamento sobre a interpetração que deva ser dada á nova
isposiçao do Regimento, pois temos de firmar precedente.

Consulto, portanto aos Srs. Senadores aqui presentes si a in-
erpretação que dou a esse artigo do Regimento é os não armila
ue corresponde ao pensamento do legislador.

O Sr. Severino Vieira (pela ordem)— interpre-
ação anuunciada 40 Senado como sendo adoptada pela àlesa. não
.5de deixar ,de ser acceita pela unanimidade dós Srs. Senadores.
lpáialos.)

•

(*) Este discurse não foi revisto pelo orador.

Devida pudera haver ao tempo em que a commis.são de , veri-
ficação de poderes era sortearia; mas, 1.0je que ella é plei;y.t como
são eleitas todas as commhs3es, é claro que, no 'caso de, impedi--
umnto temporario, a -sirbst:tuição ião pode deixar de see feita sia
não pelo, preceito generico do Regimento da Casa.	 ,	 . .	 ..

o O art.. 76 do Regimento prescreve: «Quando não cornparecer
o presidente da commissão, aos membros wesentes cabe daeigaar
quem o substitua.

Paragrapho unico. Nos casos de impedimento de qualquer dos
membros das eommissões, o respectivo presidente reclamará d)
Senado a nomeação de quem o substitua.»
• ' Ora, o Senado tem 'delegado semiire esta . a.ttribuição á sua
Mesa. E' praxe geralmente seguida. Nestas condiçõ .s, não pôde
deixar de ser considerada sinao como a melhor imerpre,ação da
lei.'

O Sr. Vr.anc isco Glycerio (*) (pela or..lem)—Se . Pre-
sidente, estou de pleno accOrdo com a inter pretação de v Ex.
1 caso que, na fórma. do Regimento, são preenchidas per eleição
apenas as vagas definitivas (apoiados), sendo as tempnetrias piar-
én li idas pôr nomeação da Mesa. E, pelo quir'ouvi dos nossos il-
lustres co legas, é esta a opinião unanime dos Srs. Senadores.
Não ouvi opinião divergente. (Apoia los .)

Entretanto, sobre o caso occurrente, peço li:ença para submetter
ao cr.terio do Senado e. da Mesa algumas pandereçies. O proa.
enchimento das vagas temporadas verificadas na eJmnais.são
Poderes...	 .

O Sn:. SvÊnINo VIEIRA—P0:11(30-M3 V. Ex. Não se t:ata, ile
vagas ; trata-se de impedimentos.

• O SE.' FRANGSC) GLI- cERI0 —Acceito a corrcAo (i) mime
Senador, para prosegu-ir nas minhas observações.
• Não me parece conveniente hoje a nomeação de substitut
interinos para es membros : ausentes -ou impedidos da Caminissãe
de Poderes, porquanto de ••• e se realizar amanhã a instalhea)
Congress) e depois de amanhã 'começaremos os trabalhos eaea,

:eleição das Commissões permanentes, entre as quaes Lura, e em •
prim ero legar, a de verificação de poderes. • •

Isto quer-dizer, Sr. Presidente, que, nomea.dis or sabetitatos e
designaeos relatores, a COMIlliSS:I0 fanceloaa durante o corto peozo
do 24 horas, lapso.de.tempo insullciente ,para que ella passa se
desempenhar de seus deveres.

Desde qae a COMMiS3ãO se reuna á de' inicio ao, tea.ha:ho
verificação de podei-es, terá de marear prazos, Chainae '03 in:eres-
sados no pleito e, si houver contestação', os contes.-ates terão
igualmente prazos para offerecer contestações, tu lo ao- desdobra-
mento d3 uni trabalho lento, que auellaw seria diragalo desde o seit
inic:o pela Commissão que for eleita.	 •
• Acho, entretanto, que a interactleão de V. Ex. foi oaportema,;:

porque o precedente, a meu ver, Oca esta,bilecido.
Não ha opinião contraria á decisão da Mesi, ficando.' portaato,

bem ciar° que o precedente deve ser o que ficou assentado pel t ia-.
terpetração de V. Ex.

- O SR. PEDRO BORGES—Entretanto, O Senado está f lane Oiti Indo
ha quatro dias em sesS?.o preparatoria, e até agora não • f.): a Ven-
tada esta questão, o que redunda, de algum-modo, em prejaiz J dos
candidatos.	 •

O Sia. SEVERINO VIEIRA=PCO a palavra.
O SR. FRANCISCO GIá- CERIO — Era.:11 estas, Sr. PreSident-e, ai

considerações que desejava fazer.
.	 .

O Sr. Severino sente prefira lamente di-
vergir da opinião autorizada do illustre representante de S. Paul),
quando está habituado a consagrar ás OpiRi35.33 de S. Ex., pe:a au-
toridade que sempre as PI3V037.0, .0 mais sincero respeito.

Sente, portanto, não poder neste momento cinco:alar cora
S. Ex., porque,'em que pe,/,e ao h,irtilo Senador . , a doutrina pa-
trocinada com a sua autorida i'e não s3 fanfa nas normas paria
mentares.

Por toda parte é proclamada como mataria urgente a veri-
ficação de poderes e, sendo assem, não vé, no:. um eXpediente, que
nem siquea,imperta um adiamento consciencioso ilo Senado, í j, 'e se
possa chegar, indirectamente, a esse atilamento. •	 •

Depois, tira das proprias palavras do honrado Sena ior argu-
mentos para reforçar o ponto de vista em que se •acha eillocado,•

S. Ex. foi o primeiro á reconhecer que, reunida a. Commis.são
de Poderes, ella terá de marcar . prazo; aos interessad is, o que
vim demonstrar que nenhum inconveniente advirá do facto da se
proceder desde já a diligencias, mesmo na vigeneia do ma dato
da actual commisslo, parque o prece no continuará sia raareha . •
até eleição da nova Commissão, adeantando-se o processo de reco-
nhecimentos, ao envez de retardai-o, o (pia acontecee.a si a
Mesa não completar 'a Commissão que se acha desfalcada.

(') Este discurso viso foi revisto pelo orador.
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mesma illação relativamente ri. ~missão de Verificação de Po.
deres.

•

• A substituição do relator se fará do mesmo modo par que se
procede em relação á -substituição dos demais membros da Com-
missão. , •
• Si a substituição do relator tive se maior inconveniente, o ar-
iffumento .de S. E. provaria de mais, porque então viria banir.
si raão derogar, todas as praxes adoptadas pelo Senado neste par;

S. Ex. não ignora- que, -para que se] dada o sabstituto a um
Membro de Commiaaãoed mister que o membro effecti vo se ausente
por 15 dias consecutivos, ou que esteja licenciado, por determinado
prazo.

O substituto pôde, no mesmo dia, ser designado para, relatar
urna meteria qualquer ; mas, si no dia seguinte se apresentar o
anembro efrectivo da Commissão, este assume o seu lugar o sem
outra qualquer formalidade avoca a seu estudo toda a materia por-
ventura distribuida ao 82u substituto temporario.

Prevalecendo o argumento do honrado Senador, em meteria de.
'verificação de poderes, teriamos então inatiliz:ulo a dispesição
3Zegimento e em tal ciso nunca mais teriamos ver,ficação
poderes durante as sess3es , prepo.ratorias, sinão no primeiro anuo
de cada legislatura. •

Deante dessas consideraçties.parece que o honrado Smador Pele
Estado do S. Paulo deve reconsiderar o argiunente em (pie apoiou
suas considerações e não hesitara em acceitar a boa dousrina, que
parece que é a que o orador acaba de sastentar.

O Sr.Presidente (')—Peço licença ao honrado Senador
para expôr o pensamento da Mesa com relação ao as.sumpto.

Ha duas que tiies resolver:
Primeira. firmar 'a interpretação do artigo que reformou

nessa parte o Regimento do Senado;
Segunda, considerar qual o alcance da reforma adoptada com

referencia ao preenchimento das vagas oceasionadas pois impedi-
inento temporario.

Parece que todos 03 Srs.Senaderes estão de accôr.lo com a inter-
pretação dada pala Me.sa.Mas, para divergir de opinião. embora re-
speitavel o entornada do honrado Senador que acaba de o11p tr a
-tribuna, recordarei que, pela reforma do Regimento, foi alterado
o regimen da cemposição da Con-rmissão de Poderes.
• Outrora, de accôrdo Com Regimento, na primeira sessão pre-
pa,ratoria, se procedia ao sedei() da Commissila de Poderes 'e
a duração das É/dicções dessa Commissãe abrangia todo o
"periolo da Legislatura. Por conseguinte, era uma Com missão
permanente que atravessava toda a Legislatura com a mesma in-
vestidura recebida no primeiro dia de sut composição.

Pela reforma, a Cammissão de Poderes passou a ter exercicios
por periodos, que terminam "em o periodo da sessão; o Congresso
se installa e procede á eleição das Commissõea que durarão para
cada sessb. Creio ser esse o pensamento da renome.

,Por cense suinie, não convem nomear Senadores ,para comple-
tar urna Commissão cujo mandato termina hoje, pois que, ama-
nhã. se instalará o Congress) e no dia seguinte teremos que pro-
ceder á eleição das Com missões permanentes.

Actualmente ha numero para installação do Congresso, mag
por uma circunstancia qualquer pôde deixar elle de se constituir du-
rante 15 dias eu um inez o desta sorte fleariam paralyzados os
trabalhos da Cemmissão de Verificação 'do Poderes, quando p
Regimento a meteria d.o, verificação de poderes é de caracter
urgente.

Observa até que está sustentando uma 'doutrina que conçagra
o maximo respeito á Constituição da Republica. •

O Senado proc'sn, constituir-sei lemos eleições que dão come
eleitos diversos cidadãos.

Por que razão não se proceder desde já ás diligencias treessa;-
rias, completando a Commisão para que cila, d; accôrdo com
Regimento, possa fun .'cimar ?

A Commi ssão actual, Sr. Presi lente, pntrará deplo já im exer-
oleio de suas fanc;ões e tniciar-se-Irt a vcriticarb g de poderes, de
moda que, logo que o Senado se conetitda, poderá, tomar conheci-
mento da materia e reconhecer esto ou aluelle caladãe Sena toe
da Republica nos termos consagrado; na Constituição.

Chama para este ponto a attenção precioil de S. Ex. o ,pritrias
archa, da Republina, aquelle que porventura, ma i s do que. qual-
quer outro, deve zelar mais directamente pela lora manutenção
dos dispositivos constitucionaes o regimentaes.

O Sr. Pinheiro IVInehndo —E rlira no debate. por
entender importante à questão que Se ventila, pois dir. respeito ei
eerlStit g iÇãO do Senado. Esni, como t ecles os Sra. atenderes. de
accerdo com o modo dá entender da Mesa . no t icinte á suladi.-
taição dos membros da CAum • ssão de Poderes ; d suorda, porém,
da opinião do Sr. Glyeerio. por entemler que o preenchimento dos j
chias abertos nas commisses é de natureza inadiavel, prársipai-
mente quando desse tacto pesai, resultar a proceistinação do ree )-
111m/emento de um S mador. assumetn incontestevolmento urgente J
e como tal considerado pelo proario Reaement o ;eterno.

Os podeeea de tedss os c orp .s electivos só terminam pela
investidura de outros -cidadãos, imique, a sua existeecia não sotrre
solução de coatinuida !e. E diss) tem nada menos do d.us tes-
temunhos, um relativo prec i samente ao caso vertente, oure do
ordem mais ampla, mas de immediate, verificação. Foi o propr:o
honrado Senador por S. Paulo, que é o Preside:de da Commissão
de Poderes, quem ha' dias a convocou, e o seu não funcciona mento
apenas depen leu da falta de numero 19gal. Portanto, é 5, Ex.
que o nos • attesta (me essa e0111eliS.,i7i0 existe •-i. je facto.

S áro isso, vemos presidindo ao Senado o eminteate Senedor pelo
Estalo do Rio de. •aiwiro, membro da Com nissio de Policia, eleito
na sessão do anno findo come fora,.n as demais (e.mmis sões Por-
tanto, é fnei, do devida que a invesúdura . dos- Sra. Senoderes nos
eirgos de mean'eros das commissies permanentes Sá termina, sl.iva
as ItypoShoses de demissão, renuncia ou morte, quando eleitos os
seis substitutos. Ess ré a regra geral e, si não vemos as demais nom-
m isaies permanentes funcelenarein nas sessões preparateria s , a PR=
Zr1.0 encontra-se no facto de serem estas destinadas, como prece,tea
art. 7 do Regi:tient°, exclusivamente vats actos ne;essarios para n,
verificação de namoro de Senadores» e «ao lasco iheeinunto dos
pederes do sus numbros». Soden. &virtude, essa regra uma ex-
cepção, e é precisamente na Cominissá) de Poderes que ellt s3 ve-
rifica.

Pela reforma introduzida no Regimento em 1909, a menelonadi
commissão deve sor eleita na primeira reunião proparatoria (h-
SeSS0 inicial da legislatura. Ass,m, avessa hypothess, é bem di
ver, o mandato dos membros da Commis•ão de Poderes tumbas
nesse dia, por disposição taxativa de Regimento.

Não acha inopportuna a nomeação, neste momento, de Sina
dores que substit l iam, is t Commissão de Poderes, os seus membre
impedidos. E' certo que, depois ([3 amanhã, se Cve realizar a cl
0,3 da Comm i ssão de Poderes que tem de servir na presente sessã;
legislativa. isso. porém, em nada, a seu Ver, impele que a ales
usando da lace lia le que lhe é commettida pelo art.70, paragen.ph
unindo Reg mento, preencha as vagas nen.), existentes por imped
mento temparario. E esse procedimento, soare não Infringir a noss
lei fundamental, vem cooperar para o an lamento do; trabalhos d:
alludida emnmissão. aos ganes está visceralmente, ligada a existi
tuição do Senado. Verdade é que aetualmente a Commissão de la
deres só tem de se occupar de tres ou quatro eleições ; dada, poren
a pratica iointerrup i emente seguida, pelo Congresso do considera
presentes Senadores e Depatados que, apezar de se ae'larein m
respectissos Estados, communicam estarem promptes para es
bailios legislativos; não é impossivel- que, mesmo depois do abert
a sessão legislativa, não possa o Senado, por falta de numero, el(
ger as suas commis ,ties. permaneates, donde, adoptadaa..doutriu
sustenta-ia pelo Mestre Senador por S. Paulo, resultará o adi

O Sr. Se rerino Vieira (y7t! ordem) . aeita muito a
opin ião do Sr. Senador por S.Paulo, sempre revestida de: grande au-
toridade moral ; merecenclo-lbe. porém, mais respeito a palavra do
Sr. Presidente pela sua autorid Lda odicial, pede perdão para dizer
que algimps . observaeoes das que ouviu imo lhe parecem proce-
dentes.

A reforma do Regimento do Senado, si te 11 algum valor, é o
collocar a substituição no caso de impedimento de membros da

Cem:russa° de NJ calhe:mio de Poderes nas mesmas coudmaes dos
impedimentos das outras Commissties.

Ora, accresce a circumstancia de que a Commissão de Verifi-
cação de Poderes é a unica que pôde funceionar nas SeSi3e8 pre-
paratorias.

Por que razão, pois, hesitar a Mesa em prece ler á substituição
dos membros dessa COnillli gSf13 que 53 ae111111
" Diz S. Ex. o Sr. Presideate: porque está prestes a se vencer o
logo prazo do mandato da C31111-11iS.5.0 e vae, se preceder á eleição
depois de constituido o Senado.
. Mas, lembra que a quadra ent gim esta Gommissão funeci

t om mais efficacia e exerce as suas faueções cem maior ampli-
tude é exactamenle no p	 das sessties preparaterias, com e

' numero minimo do Senadores exigido pelo Regimento,
Si assim é, nessa occosiãe, por que impedir (pie esta Commissão

• •funecione, quando é a unice que pôde fulminar nas sessões pre-
parat ;rias ? -	 .
. ouviu que,o mandato das C,ommissties termina hoje. Pele li-

cença ,;,ara divergir desta. opinião. Nã.s. diz .queeseja, de- outra
.1nema era xelaçao ás outras Conmus,sues, mas não se pode tara.]: a.	 .	 ,	 .	 •

(.) Este discurso. ario foi rovisto pelo ar . 1 -r	 men'ai de uma inaitería, --uer . suanadueeia, urgente.	 •



„ele!

• Quarta-feira 3	 DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1911
..•

_ Pensa tambem gide não procedem cru outro poda as comido-
ra,eiies do sea colleea por S. Paulo. Melhor do que ninguern, S. Ex.,
como di gno presidente da DOnliniSS5.0 de Poderes, sabe que os pa-
peis cleitóraes õ são entregues aos respectivos relatores depois de
ultimados os trabalhos dos interessados no pleito. Portanto, si na
intercurrencia des-es succassosee der a eleição da nova commissã,o,
isto não acarretará nenhum inconveniente, porquanto já. se tem
visto relatores renunciarem as lespectivas incumbancies, mesmo
dopeis da entrega dcs docameatos e eitoraes.

Era o que tinha a dizer.	 .

O Sr. Presidente ()2A Mesa reconhece que a boa dou-
trina é effectivamente a que acaba. de ser exposta e brilhantemente
sustentala pelo honrado Senador pela Balda. Mas o texto da re-
Mrma não peie:a-sitie essa interpretação.

Peno que a melhor do •atrina, el a do que a Commissão de Pa-
deres cominem no exercido de ama mandato 'até ser substituida;
mas, do acArdo com a reformo. adoptada-pelo Senado, estit erevia-
mente determinado o periodo do seu mandato.	 .

'Fica assim apenas demonstrada mais uma vez a necessàade
de se corporizer de mede mais efficiento o nosso codigo de regimen
deliberativa. O Regimento do Suado como o da Camara, que em
muitos .pontos divergem um do outre,•careeem da ser, na Illinua
humilde opinião, molificados, de . forma que as diseosições
regem as nossas delibeeaçães sejaert identicas nas duas Casas.

Nem se comprehende' essa disparidale de dispositivos regi-
mentaes que alteram profundamente a ordem das deliberaçõe s e
que, eventualmente. permitteni ate não só o abastardamento das
runcções legis:ativas, mas o proprio exerácio do . mandato que nos
foi confiado pela Nação.

Creio, portanto, qorresponder ao de elo do Senado fazendo as-
signalar na acta das u ssos traballi s de hoje ceie o pensamento
desta august C tmara é que a Mesa, como outt'ora, ti eie autori-
zada, a reeuerimentredo presidente de qualquer das Commissõesea
nomear substitutos no impedimoato temperado de alguns de seus
'membros. Eu :egundo legar, a considerar que a Commissão de
Poieres cendal:ia no exereicio de seu as amber) ate que seja sul::
stituida pela nova commissão eleita. (Apoiados).

Farei consignar na acta este pensamento do Senado e daqui
por deante sorri de accórdo com este pensamento que a Mesa 'agirá
em taes einergenclas.

O Sr. Severino (pela crdem)—tieltl. á tribuna
para ass i gnalar que, uma vez consagradas as premissas que o
Sr. 'President 3 adoptou, e que promette consigiur na acta. não se
pede deixar de tirar a coaclusão que de.sas premissas legnamente
decorre.

Consagrada esta opinião do Senado, — e o Sr. Presidente tem
toda a autoridade para fazei-o pois que não houve uma' palavra
divergente—, parece que a Mesa não tem outro alvitro logien
sinão, desde já, a mear substitutos aos membros da Commissão de
Poderes que se acham impedidos.

•
O Sr. Presidente— Devo declarar ao honrado Senador

que a Mo g i, Cã) age em' propre jure e se pede, nomear substitutes
requerimento do Presidente da Commisslo.

O Sr. ' Uraneiseo Gi-lyéerio (pda ordem) () —
Sr. Presidente, outro qualquer Senad ir poderá reeuerer o preen-
chimento das vagas temperarias verificadas na Commissão de Po-
deres; eu, não, porreye penso, como V. Ex. com muita justiça e
criterio ponderou, que este preenchimento agora é inconveniente.
- O Mandato das' Commiss5es permaneates finda-se hoje, ou,
digames, amanhã, pela installação do Congresso Naeional. Ne-
nhuma Cemmissãe permanente poderá funccionar de amanhã em
diante. ,

UM SR. SENADOR —J4 se findou aesde o. primeiro d:a de sessão
p-reparator.a,.

O SR. SEVERINO V,EIRA-4 Commissã 'e de Verificação de Po-
deres é.uma commissão'eseecial. a, unica que exerce o eeu man-
dato dúrante as se.ssnee prepara,torias.-

Um SR. SENADOR—E a de Policia, 'Lambem.'
• O SR. FRANCISCO GLYCERIO —A . cencluselo acceita, pelo Sr. Pre-
sidente' não . obr.ga a immedata recomposição da Commissão de
Poderes com membros latimos. E' preciso attender a convenienda,

, Ficou -perfeitamente ^ estabelecido o principio -de serem substi-
tuidos temporariamente por -nomeação da Mesa os membros daà

•

(') Este discurso não foi r.visto pelo orador.

O Sri. FR.ANCISCO Gee-cento — Quid inie '. •

O SR. PINHEIRO MAMADO — NO primeiro armo de cada -Ir-
gisaltira 	 Regimento distetniina a ep.asha da t rrninai,ão
mardato ; segue-se daid... 	 •

O Sr. FRANCIS:0 GLYCERIO — Perfeitamente. Estala do plerb
accôrdo, tanto assim que vou reproduzir a opinião ide V. Ex.

Na hypothese da renovação do terço do Senadi. a Cenunisse o
de Podeees é eleita na, primeira sessão preparatoria com qual-
quer n umera  de Senadores.; por ceusegainte fera. (lese t •hypet. eso
o mandato da Commissão de Poderes eme até ataria substituição.

O SR,. PINHEIRO MACHADO — Muito bem, do inteiro accUrdo.
O - SR. FRANCISCO GLYCERIO — Quando se dá essa substi-

tuição ?
O SR. PINHEIRO MACHADO — Quando se faz nava eleição.i

( Tricam-se apartes. )
O Sit. FRANCISCO GLYCERIO — Per,lão. Porcina prmipEar o

debata ? Não perturbemos o curso das nossas eansidernees. •
As Commissões permanentes são substituida.s por eleiç-iess,

que se procede_n lago depois :a instalação do Cong, •e-so ; coasc-
gaintemente, desde que o Congresso se insdall i. o me,ridelo ter-
mine,. (. Troca mi-se apartes. ) Perdão. Nenhuma CemnaisSão per-
manente pode continuar a existir depoiS da instalado o Corra
gresse.	

.	 •

O SR. PINHEIRO MACHADO—A de Policia continua a .fanccionare
- O SR. FRANCISCO GLYCERIO — Essa, é a Mesa. • •	 •

O SR. PiNumno alaciatee—E' uma commissão, assim como a
de Poderes.

O Se. FRANCFCO GLYCERIO —Perdão; todas as COMMti't:S:-:03teern
o seu mandato limitado ate a - installação do Congresso Nacioaál, e a,
substituição dessas commissões se se faz dopeis de • instalado O
Congresso. •

O SR. SÃ FREIRE — Si se faz substituição é Porque ellas esta:..	 •
tem.	 •

O SR. FRANCISCO GLYCERIO —Não podem existir porque o seti
mandato se extingue com a installação do Congresso Nacional.

O SR. .AR.THUR LEIsIO 'S—E si a eldição não' Se verificar por
falta do' numero ?

O SR. PINHEIRO MACHADO-0 nosso proprie mandato não . se.
extingue senão depois da nova eleição. •

O SR. FRANCISCO GLYCERIO—Perdão; a objecção do 'honrado
Senador não procede.

Commissões que se acharem impe idas. Mas, segue-se rabi que,
sem resp.eitar as conveniencias parlamentareeeo Sr. Presidente
m tehinalmente faça a nomeação dos nadadores da Comais& do
Poderes ? Porque razão

•O nobre S.snador pelo Rio Grande, do Sal ponderou que .quando.
se dar a eleição para a.renovaçãe do terço do Senado, nesta hypo-
these, • é bani poss vel que metade dos membros.daque : se compõe a

.Commissão de Poderes não seja. reeleita. Digamos mesmo que
unhem dos. membros dessa Commissão seja reeleito. Qwitt i?4de
A mesa preencherá então as vagas cceerridas? 	 -

O Sia. PINHEIRO MACHADO —Não foi esta a questão que CLI•aVell.
tei.

O SR. FRANÇISCO GLYCERIO — V. Etc. referiu-se, exactamente
terço.

Da que modo, pergunto, serão preenchidos os claros da Con1-; •
missão?	 .

.0 .SR. PINHÉMO Ma'enane-Se si tratar de vaga, por meio
eleição, si de impedimento temperará, por meio de designação da
Mesa.

O Srt. FRANCIM GLYCERW —Sim, senhor. Em se tratando de
re-noviieão de terço, a eleição de Com missão de Poderes dar-se-ha
cem qaatener numero de Senadores.

;	 Portanto. a que veio a: observação do nole'e Senador pelo Rio •
Grande do Sul, no tocante á hymthese da renovação do terço ?!

AN a eleição da Commissã.e é feita, como já disse. immediata.-
! mente, com qualatier numero de Senadores, pulite era tal caso a

eleição tem legar mesmo durante as sessões preparaterias.
• les,e é o men modo de pensa r, pois que a Commissãe actual
. fi-da amanhã o seu mandado e não haverá nenhuma vantagem-ena

que ella funceione por 21 horas.	 •
O SR. PINHEIRO MACHADO — A consequencia que V. Ex. tira

não está na lei. Quando termina o mandato ?
O SR. FRANCISCO GLYC .-RIO — Termina amanhã.

• 'O SR. PINHEIRO MACHADO — O Reeimento determina que no
primeiro armo de cada legislatura, a eleição da Commisaãose dará

• na primeira sessão preparatoria, por conseguinte com qualquer
numero. • :• a
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. O nosso menti-ato é recebido directamente da Naeão e o man-
dato das Commissões é recebido directamente do Senado. -São de
origens divereas. O nosso mandato finda quando a Nação outorga
a outro ou a nós mesmos o mesmo mandato; , o mandato da,3 Com-
?missões se renova por eleição do Senado e não da Nação.

O SR. PINHEIRO MACHADO —V. Ex. esti em equivoco. A Nação
procedo sl eleição e o mandato anterior contigo, até o reconheci-
mento do novo mandato.

O S. ARTHUR IUMOS —E se no Se fizer a eleição das novas
eommissões por falta de numero, si não houver numero até o fim
de maio, as commissões rião trabalham?

EM SR. SENADOR—apponharnos que a Commi ,sio de Poderes
esteja, funccionando e nesse intervallo extinsaase o tempo das ses-
Sões preparatorias. Ficará ex i incto o muda-to, da Commissão?

Todavia submetto-me á deliberação do V. Ex. e reconstitulda
Commissão de Poderes hoje, immediatame etc farei a necessaria con.
vocação para estudo das eleições que vão ser submettidas á. conside.
ração do Senado. (31+ ,i10 bem; mt g i .o bem.)

O SR. SEVERINO VinartÁ Pediu a palavra simplesmente para
registrar o coeheciniente que o honrado Senador por S. Paulo deu
para seu goverao, render homenagens ao distincto Senador e ap-
pla,udir a solicitude, o alto criterio constitucional com que S. Ex.,
logo no pri_neiro dia do sessão preparatoria, vem t reclamar o pre,
enchimeato das vagas na Commissão de Poderss. De passagem,
porm, nota o honeado Senador que vent confesser espontanea.
mente que, haveneo meteria urgente, reclam tra a substituição
dos membros da .Commiesão.s.

Ora, se a mataria de verificação de epederes, na entender do
honrado Senador por S. Paulo, era urgente a 28 do paseelo, essa.
meteria, que já. está com dois ou tres (tias de ' atrazo, na marcha.
estab?lecida para saio, solução, deve ter-se tornado ainda mais ur-
gente e convem que se apresse o seu andamento'.

Foi essa adoutrina que sustentoa e que loi, de melhor modo o
com ma l or auto idade, exposta pelo honrado Senador pelo Rio
Graede do Sul.
• .A hypothese é a de ficar o Senado tiaguns dias sena funecionar,

por não serem preenchidas todas as formalidades do reconheci-
mento de seus poderes. Si fôr alen t ada a nrovideacia, que reclama,
dentro do Regimento, a' questão ' ficará dirimida.

O Sia. GONÇALVES FERREIRA — Sem numero.
O Sn. SEVERINO VIEIt5 — O numero não é nons .nrio para og

trnaidhos parlamentares nem para a,udieneia dos interessados
o reaver elaborará, os ou pa.racer e esse irá a impiimir e s rà vo-
tado .mando fôr inclul d o eia ordem do dia e houver numero. 	 •
• Oa isto se faz, e o Sr. Presidente do anfordo com as pre-

missas adoptadas, nomeia desde já Os SUbStitt/t0i para a Commissão
de Veeificacão de Poderes, conforme reclamou 'as dias o honrado
Senador pelo Estado. de Paulo, Sei digno Presideate ; ou e ;tão,
ficarão, na presente, sessão .preparatoria, inteiramente violados o
ata. 7 0 e seguintes do Regimento da•Gasa.

O S. MENDES DE ALMEIDA—E prejudicadas as partes.
O SR. SEVERINO VIEIRa — O art. 7 0 diz — sodém (les actos

neeesevelos para verificação de numero suficiente de Senadores, o
Se e;el,), nas sessõ es prenaratorias, testara, observadas a3
sisõ a dos arts: 23 a 20, 93, n. 3. e 175, do reconhecimento aos
poae ses de seus membros», -

Ahi está porque dizia que .em releeão ao mandato da Com-
missão de Verificação de Poleses não se paliam essabolecee
mesmas reeras, invocar os mesmos argumentos que em relação ae
mandato elas outras Commissõ?s, porque a Csnuniseao do Poderes,
pela letra expressa do Regimen:o, é a rudes que tem funciso nas
sessões preparatorias.

Si a meteria de verificação do poleres é urgente toda a • vez
que nas sess -Ls preparatorias não Se proieder a verificação de po-
deres, está sendo violado o Reelmeato.

Um SR. SENADOR—Aell0 inconveniente fazer-se a nomeação doi
substitutos no ultimo dia eas sessões preparatorias.

O Sa. SEVEDINO VIEIRA =Já, demonstrou que este e ,rá o ultirre
dia dar sessões pronaratorms ia i não será a vespera da Consti
tuição do Senado. É o que quer esta,eelccer é que uma Drovidench
que só pôde ser tomada hoje não soa adiada Irremediavelmente
poreee não será tomada amanhã, nem depois de amanhã, si p
naco pai' ventura não se constituir.

Não tem outro interesse senão pugnar pela verdade do Resi
mento e da Constituição; não tem nenhum parti-pris; Dão tem
vaidade nem a vanaloria do impôr suas opiniões. Trouxe para est;
trib ina aleurnas consieerações que lhe pareciam procedentes o qu,
por asso julgou do seu dever externielsas.

O Sr. Presidente—Nada mais havendo 'a tratar, voí
levantais a sessão.

Convido os Srs. Senadores a comparec srcm amanhã, á 1 lime
da tarde, no recinto no Senado, Para a solemnidade da installaçã
do Congresso.

CA.MATIA DOS Dr:PUTA:DOS

PETIÇÕES E PODERES

Esta CoMmissão, não se, tendo reunido -tentem, por falta t
.numero, está convocada para amanhã, ás 2 , horas da tarde. S

convidados os interessados 'nos pleitos dependentes da resolnçÃo-c
mesma Com m iseã o.

• O SR. PINHEIRO MACHADO—Permitta-.no o nobre Senador por
S. Paulo um aparte.

S. Ex., como nós, está argumentando com inteira boa fé. Por-
tanto, appello para a recoahecida clarivideacia do S.211 espirito
afim de esclarecer este ponto.
- E' regra que todos os poderes eleitos mantem-se no exercido

slas suas funcções até que se dê a substituição.
Mando se opera esta subitituição ?
No casa actual, sendo a Commissão de Verificação de Poderes

Uma 03111MIS3i0 especial, gato não tem o caracteristieo das outras-
ecin snisães permanentes, assim emlo, lambem, a Commissão de
Pioneira os seus poderes subsistem até que se dê a substituição,
norine não é possivel que estas Casa deixe de ter a seu lado o ap-
parelho para o reconhecimento de seus membros.

O Sn.. FRANCISC) GLYCERIO—VOU attender á ponderação feita
Pelo honrado Senador pelo Rio Grande do Sal.

Todas as commissões permanentes tens o seu mandato limi-
tado á installação do Congresso Nacional.

Mas, diz o honrado Smador, o Senado fica sem este apparelho
essencial, qual o da Commissão do Verificação de Poderes, para ve-
rificação dos candidatos eleitos.

Responderei que temi= fica sem o apparelho da Commissão
do Finanças, da de Justiça, que tombem eão commissões perma-
nentes.

O Sn. PINHEIRO MACHADO — E' diferente. Aqui trata-se da
pre;pria constituição do poder. -

O SP,. FRANCISCO GLYCERIO — Perfeitamente. alas se o pro-
prio Senado reconhece e cornmuniea à outra Casa do Congresso que
se acham presentes Senadores em numero suficiente para O fane-
eionamento do Congresso, esta consideração nenhum valor tem,
eoorque, installado o Congresso, se procederá immed.iatamente a
-eleição das commS.:ões.

O SP,. PINHEIRO MACHADO — Devo ponderar a V. Ex. que a
erganização do Senado no nosso regimea representa um papel
anil cortante. A falta de um dos seus membros faz com que um
dos Estados se encontre em situação inferior nessa ela.

Se mo insurjo contra a disposição regimental que veda ao
Vice-Presidente o • direito de voto, q_irando na presidencia, porque
deste modo desapparece a equiparaçao , de votos de que ca ia Estado
deve dispor nas deliberações desta Casa, com sobra do razões me
Lei de insurgir quando vejo que se pôde reterdar o reconhecimen-
,to de poderes de varies embaixadores de Estados.

03R. FRANCISDD GLYCERI) — Perdôo-me V. Ex. ; mas a argu-
'mutação adduzida não resolve a questão em debate.

I npodimentos temporarios e definitivos sempre existiram, ou
sejam motivados por lieeaça, renuncia ou mesmo de morte.

Repito, Sr. Presidente, não vo
'
a) nenhum motivo de urgencia,

para que se faça o preenchimento das vagas existentes na Com-
allie.sãe de Poderes na presente sessão.

Do resto, é bom que o meu Mestre collega, Senador pela Dahia
saiba, para seu governo que, desde o primeiro dia de sessão prepa-
aettoria., representei á Mesa no sentido de serem feitas as substi-
tuições, de modo que a Commissã pulesee tratar dos assemptos
&pie lhe estão afectes e que considero urgentes.

O SR. PINHEIRO MACHADO — Neste ponto concordo com V. Ex.
I

O SR. FRANCISCO GLYCERIO — Isto, entretanto, Sr. presidente,
rião quer dizer que não ache agra summamente inconveniente

-esse preenchimento'.
Si o nobre Presidente da Casa preencher hoje os claros existen-

tes na Commissão de Poderes, eu terei, para attender á necessidade
urgente do serviço, de convocar immedatta,mente a.Cornmisseo,
eigear relatores para as tres eleições o em "seg,aiada publicar edis
taes no jornal da Casa, chamando os interessados que terão de dizer
sobre os pleitos. Mas nesse dia, Sr. Presidente, no dia em que for
publicado esse edital, esses seletores terao perdido o mandato e os
papeis terão de ir rt Outros relatores que novamente os estudarão.

•
Levanta-se a sessão ás 3 o 20 da tarde.
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PRESIDENCIA D3 SR. JOÃO I.,07."ES (1° VICE-PRESIDENTE)

A' 1 hora da tarde, procede-se á chamada, a que respondem os
Sr. João Lape s , Eslacio Coimbra, Simeão Leal, Pereira • Braga,, Lyra
Castro, Crnha Machado, AgripinO Azevedo, Lindolpha Camara„!	 -'Julio  do Melo, Domingos Gonça'ves, João de Siqueira, Pedro Dona,
Antonio Calmon, Domingos Guimarães, Bernardo Jambeiro, Pedro
•Viarpa, José Ig,nacio. Antonio Dantas, Elpitlio Mn:ignita, Torquato
laloreira, Bernardo Horta, Monjardim, Paulo de Ilonorio
Curgel, Vianna do Ca stello, Augusto do*Lima, José Bonifácio, Je-
g uino Cardoso. Luiz Adolpho, João Vespacip, Diogo Fortuna, Soares
dos Santos, Antunes Maciel e Domingos Mascarenha,s (34).

Abre-se a sessão.
O Sr. Peiseira 13ra .̂ ,a, (4' Smrelario s'rv.'ndo de 2)

wocede á leitura da acta da : sessão antecedente, a qual é, sem
observações, approva ta.

O Sr. 1P • esidente—Passal§o á leEura do expediente.
O Sr. Sinitsfiaa Leal (20 Secretario servindo de 10) pro-

cede á leitura do seguinte
E XPEDI iNTE

Telogramma:
capital Federal, I de maio—Presidente Camara Deputados (-Ir-.

hano)—(ommunica achar-me prJmpto trabalho Camara.—Evar:sto
do A nwr, , :	 te irada.

O Sr. Presidente—Está fiada a leitura do expediente.
O Sr. Sime:io Leal—Peço a palavra.
O Sr. Presidente—Tem a palavra e nobre Deputado.
O Sr. Siniefio Ie2l communicit gim os seus illustres

coliegas, Deputados Dunshee de Abranches e Adolptio Gordo, estão
promotos para os trabalhos legislativos.

O Sr. l'residente—AMe,sa, fica inteirada. (Pausa .)•
S spendo a sessão até que seja recebido o-officio do Senado em

resposta áquelle em que a Camara fez-lhe a communicação de qui
ha numero para a installação da presente sessão•

(Suspende-se a sessgo d 1 hora e 10 minutos da tarde.) •
(A' 1 hora e 50 minutos da tarde, o Sr. Jo go Lope.;', 10 Vice-Pr

algente, reassame a presidencia e reabre a sessgo.)

Comparecem mais os Srs. Sibila° Barroso Junior, Cliristino'
Cruz, Euclides Barroso, Sergio Barreto, Camillo de Holl
Mons° Cota, Faria Neves Sobrinho, Francisco Drummond, libai-,
dino de Assis,Mangabeira, Pennafort Caldas, Araujo Pinheiro, João,'
Baptista, Calogeras, Paula Ramos, José Carlos, Evaristo do Ama-
ral e João Simplicio (13).

0 Sr. Presidente — Vaco ser lido um officio d0
Senado. .	 -

O Sr. Simeilo Leal (20 Secretario, servin4o de 10)
prqcede á leitura do seguinte oTicio. de hoje datado:

4c Exm. Sr. 1° Secretario da Camara, dos Deputados — Scient0
o Senado, pelo officio de V. Ex., datado de honte.n, de já ter a.
Camara dos Deputados verificado numero para poder funccionar,
tenho a honra do communicar a V. Ex „ para que 33 digne levar ao
conhecimento da mapas'. Camara, que o Senado tarnlem já veri-
ficou existir nurnero7áo1liciente de seus membros para p..der dar
c ,nleço aos •- •.a.b ilhos legislativos e que, portonto, a sessão solemne
de abertui;a da 3° sessão da 7° legislatura do Congresso Nacional se
realizorá, de accdrdo com os irecedentes, no edificio do Senado,
amanhã, á 1 hora da tarde. — O 1° secretario, Jon tsim Ferreira
Chaves.

O Sr. Pises-Utente — Transrnittindo á Camara a com-
municação que acaba de sor lida, convido os Srs. Deputados a
comparecerem amanhã, á 1 hora da tarde, no edificio do Senado,
afim de assistirem a installação da 3° sessão ordinaria d 7 9. legis-
latura.

Designo para quinta-feira, 4 do corrente, a seguinte
ORDEM DO DIA

Eleição da Masa &das Commissides permanentes.
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

DIARIO OFFICIAL
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Ribei) .o.— Mon 3r j0 Pimenta.— Angelo
Tavares.-- Silva Brandgo.— Malch -r de
Barcellar.— Clarimunlo de Mello.— Salva-
dor Foates.— Fon eca Telles.— Rodrigues
Alces.— Zurna-tro Cunha — az -rio de AI-.
me•ida.— Alberico de Moraes.— Mendes Ta-
rares.»

O Sr. prosi lente nomeou para a eim-
missão o: Sr-. L eite Ribeiro, Ilonoria
mantel e Mendes Tavares.

Para a cominissio de inauguração do
primeiro curso noeturao feminino e do re-
trato . do Ex -1-1. Sr. marechal Presidente da
Republica foram nomeados OS Srs. Fonseca
Telles, Ed cardo Raboeira e Campos Sobrinho.

O Sr. 1, ,ite Ribeiro justificou o Eopinte
requerimento que não soffren discussão e
foi approvado unanimemente:
- uTendo o Sr. prefeito. na mensagem de
27 de abril ultimo, reconhecido uexiguosa os
vencimentos do funccionalismo municipal,
proclamando juzta a melh iria, pelos inte-
ressados soIicitada, e cabendo á commissão
de orçamento, por força de soa funcção,
pronudciar-se sobre o assumpto, relueiro
que a mesa solicite do meretissimo Sr. pre-
feito as seguintes informações:

1 3', relação geral e discriminada, por
quantidades e e ttegoria,s, de todos 03 fun-
ccionarios, activos e inactivos do quadro
ou fera do mesmo, estipendiados pelos
cofres muoicipaes, inclusive o pessoal pago
pela verba .ualateria`»

2°, quanto, por qualquer titulo que seja
ordenado. gratificação pro labore extraordi-
naria, addiccionaes, diarias, lo -omoções,
representação, ajuda de custo, auxilio para
qualquer fim, etc.oetc., percebo, no total,
cada um dwtes famccionarios, segundo sua

CONSELHO MUNICIPAL

PRTMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA

Com a presenço de 13 Srs. intendentes e
-sob a preside mia do Sr. Ozorio de Almeida,
abriu-se a sessão.

Depois do lidas as actas da sessão de sal-
bailo ularmo e a da reunião de antediontem,
foramo sem debate, aprovadas. •

•No exped i ente foram lidos varios telc-
gramma s de congratulação pela installação
4.0 Conselho.

Foi lida tambern um convite da directoria
(To prime'io curso nocturno pedindo o com-
Tareciment ) do Conselho para assistir, no
dia 4 do corrente, ás 7 'horas da noite, á
inauguração do mesmo curso e á do retrato
lo Exm. Sr. Presidente da Republica.

Na hora do expediente foi lida a seguinte
• liplicaçãe, que. depois de posta cal discussão,
-foi, sem debate, approvada unanime-
mente:

• «Não tendo o Conselho se reunido hontem
Pra sessão, indicamos que, na acta da de
'hoje, seja inserido um voto de agradeci-
mento ao benemerito Governo do Sr. ma-
-rechal Hermes da Fonseca, pelo acto alta-
mente patriotico limitem levado a eTeita
com o lançamento dapedra fundamental da
primeira das valas operarias que o mesmo
governo tem deliberado construir nesta Cl-

•pitai, acto esse que não só interessa muito
-vivamente ao bem estar do proletariado;
como contribue poderosamente para a defl-
iitiva solução do problema do saneamento

.c embellezament ri desta cidade. Indicamos
'Mais 'que a mesa nomeie unia commissão
para:levar - eSsa resolução do Cinselho
conherimento de S. Ex. Sala das sessões do

'Conselho Municipal, de 2 de maio do.1911.—

categoria e ftincção ;
. 3', que outras propinas ou ovantagens,
como-percentagens, multas, aluguel de casa
etc., tem esse mesmo funcciOnalisma

43, a que descontos, mi penalidal ,t
affectem seus vencimentos, es .á suje.ti esse
mesmo funceionalismo

.53oqual a cifra da despeza,paga,ou mesmo
á pagar, com os vencimentos totaes desse
mesmo funecionalismo (exceptuados os j :-
bilados ou aposentados) no exercido de 1910.

O Sr. 'reflori° Pimento' apresentou um
proje.:to de lei provendo sobre a construceão
tio predios para escolas municipaes e uni-
formização do typos escolares.

O pro;ecto foi distribuido ás commisres
drJ ustio e Instrução, Ooçamenta e Fa-
zenda.

Passou-se á ordena do dia—Trabalhos da
commissões.

A ordem do dia para a sessão de amanhã
é—Trabalhos de commissões.

Despachos peio Sr. prefeito:
• Esmeraldina .França Lopes, J. Segadas
& Comp. e Wolfanga Crissiunia. Paranhos.,
—Indeferidos.

PREFEITURA In DISTRICTO FEDERAL.

Gabinete do PreMto

Despacho:
Luiz Custodio de Brito o outros.—Com-

pletern o sello e o pagamento do imposto dç
expediente.

Directoria Geral de Policia Administrativa,
• Archivo e Estatistica
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• • Pelo Sr. director geral: 	 e
Joaquim Juvencia Rabello do

ferido nos termos, da. informação. •	 •
Carlos Augusto. de Abreu e Silva.—Defe-

rido.:
Foram multados:
Pelo agente do 3° districto, Sacramento:

•Arnoriin & • Guallier, representados par
Antonio do Oliveira Amorim, :estabelecidos

-"á rua Marechal Floriano Peixoto n.73, mu:-
lados em -200aa por infracção.do art. 1 0 do -
decreto n. 1t9, do 24 do outubro do 1895
(estarem explorando no seu negocias o .de-

• nonlina do jogo dos bichos).
Pelo agente do 40 districto, S. José:
Barbosa Pereira & Goaçalves, estabeleci-

dos á rua IV as. 14 a 24, do Mercado Muni-
cipal, multadas em 53a, pn infracção do
art. 116 do decreto n. 33, do 31 de janeiro.
de 1903 (estarem veadeudo (ruelas vertida
no seu negocio);

João Ribeiro . de iSouza, estabelecido com
açougue almoça General Oeorio n. 10, mul-
tado em 100a, por infra ação do. § la do
art. 27 do decreto n. 1.063. de 30 de dezem-
bro de 1935 (estar fazendo mono seu .negocio
de dons pesos alterados, sendo tim - com ma
noa 210 grammas e outro com menos 110).

Pelo agente do : 0 districto, Gloria:
Jorge Saad, estabelecido á rua das. Laran-

jeiras n. 120, e J. Martins Cairela &Comp.,
representados por José Martins Garcia; es-
tabalecidos á rua do Cattete ni 61, multados
em 100a, caia um. ror infrac,ão do . art. 45
do decreto n. 1.063, de 30: de 'dezembro de
1005 (terem iniciado teus . negocios. sem

'respectiva licença);
Vill içá Castro, e,tabelecidos com esta-

bulo á rua Tavares Bastos á. 83, José de
Alme:da, Brito, com botequim ti rua das La-
ranjeiras u. 408,e Torres & Caelhe, com de-.
posito de lete á rua do Catteta n. 233, mul-
tados, o prin oiro em 200, por ser reinci-
dente, e os do :s ultanos em lOate -cada Ont,
por infracção do art. 34 do decreto n. 376;
de 17 de janeiro de 1904 (estarem vendeado
leito nae ruas do dist.ricto em vasilhame
não rotulado.)

Pelo agente do S° districto, lagoa :
.T og e C. Coutinho. cucai :traia° á rua Gua-

nabara n. 101, o Agostinho S: Borges', esta-
b21 . eidos á rua Visconde de Caravanas n..02,
multados em 200a (reincidencia), Anthero
P. de Oliaeira, residente á rua Marcela!
Floriano Peixoto o-. 105, multado em 10C,
por infraeão da art. 37 do decreto n. 376,
de .17 de janeiro de 1003 (estarem vendendo
leite nas ruas do distrieto, alterado cm
agita);

José 'nanado Diniz, encontrado á rua
Real Grandeza n. 64, Antonio da Roe'ati Ma-
chado, á rua D. Maratnna n. 158, e Antonio
Cardoso Esteves, estabolec do á rua Fer-
mandes Guimarães n. 38; multados em 100,-',
cada um, por infrac'çã'o do art. 34 do dia
ereto supracitado (estarem vendendo leite
nas ruas do districto em Vasilhame não
rotulado)
• Cemmendador Manoel José , da, Fonseca,
multado em 100. -a por infracçã,o do § 2° do

- art. 20 dó dec. n. 307; de 28 da fevereiro
de 19Q3 (ter feito pintar de' branco a la-
éhada do.predio n. 53 da rua Macedo So-
brinho, apezar de ter sido intimado a não
o fazer).

Foram intimados:
Pelo agente do 5° distrieto, Santo Ara-•

tonio
. -Jaaintho Naifa Lemos, propriettrio do. pre-

•dio n. 1134 da rira Silva Manoel, Rosa de
• 'Sorna Gonçalves o Siva, proPrietarlia do

predia n. O da. travessa do Torres, João dos
Santos Ferreira da Rocha,proprietario,e-lar-
falario Montenagro, representante do proprie-

tario dos predios á rua do Ria.chuelo ns. 210
antiga e 303, a- cumprir os laudos das
vistorias realizadas nos referidos predioa
no prazo do 2adia.s.

Pelo agente do 7° districto, Gloria:	 •
Jorge Saal, estabelecido á rua das Lama-

jeiras n. 126, e J. Martins Garcia & Comp.,
estabelecidos á mesma rua n. 64, a pagar
a licença de seus negoelas, • ao prazo de
10 dias.

Peio agente do 80 aistricto, Lagoa:
Commeadador Manoel José da Fonseca, re-

presentante da proprietario do predio n. 53
da rua Macedo Sobrinho, a substituir a pin-
tura da fachada-do rafe, ido pred.lo,no praza
de 30 dias.

genMIN1

Directoria Geral da Fazenda Municipal

• SUD-DIRECTORI.1. DE..CQNTABILIDADE

Despacho pelo Sr. director geral:
Maitoel Joaquim dos Santos. — Pague o

imposto em debito.

• SI:13-DIRECTORIA, DE RENDAS+

•Pi:ediat
Despacho pelo Sr. prefeito:
Machado Bastos & Comp., Joaquim Gon-

çalves da Costa, Candato José alariam),
noel Moreira Rangel e Antonio Feia 'de
Souza . —De fe: idos .

abicado Alves & Comp. e Thereza, Leite
Sniattatiro..-Indeferbloa. . 	 -. .

Antonio Joaquim (ro Gatanhado, 'Junior.—
'neer°, a-se par 2:6ac4a,030.

Pelo Sr. subaiireator:
Corina Montei, o Leite da Silva,—Requeira

opportunamen te.
Gi,vanni Rosiue. — Aguarde revisão do

lançamento. •
Gabriel Martins dos Santos Vianno..— Con-

serve-se o valor anter.or. •
Francisco Luiz do Mello.— Não lia • di-

reito á exoneração.
G spar Au g usto da Fonseca, Antonio José

da Rocha Lima, Eurigdio Manoel Victorio
da costa, Maria Ereital ao Lago, Virgiaio

Matto; Paschoal, Margarida Claudina
Garcia, •Juaquim Ferreira. Alves, José Na,
vier Pires Isaura do Carvalho, M Joa-
quim da P.IiXãO, Joaquim Domingos da Silva,
Filho, Vicente Canso, Francisco Carlos do
Araujo Silva, Antonio Alberto de Almeida
Pinheiro, Antonio Rodrigues do Souza, Del-
phino dos Anjos, FrafiCiSC) Sebastião da
Silva e Adèle Augusta Thereza Linche.—
Transfiram se.

• Francisco Costa Miranda, Herniinia Ban-
deira, Guineza Reis de Azevedo, Antonio
Augusto do Asammpaão, Doming_s Faiam-
das Braga, CASillli00 Walter de Araujo
Linia e outros, Amai Thereza B. Leal, La-
ditado Dias da Cunha, Leocadio Figueiredo
Barata, Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz,
Manoel Machado Furtado. Joaquim Caldeira
dal onsace, Alfredo Ferreira da Silva, A. de
Paula Ferraira Valls Boas, Antonio do
CarMa Pires, Francisco Jasé Monteiro Gui-
marães, Romeu Ilibai. o Louzadri, João Ba-
ptista Manoel Domiagues

'
 Jonathas Can-

(lido do Sacramento outros, Antonio d.e
Freitas Mattos

'
 adolpho Ferreira Martina.,

Antonio C. Sobrinho, Custodio José Ribeiro,
Oscar de Freitas Coutinho e outro, Jovino de
Carvalho Vieira, Delphim Pereira de Aze-
vedo B.oaçaa, Freder.co A. Liberalli.— Sa-
tisfaçam as exigencias.. •

• . 
• Imposto de licença

Desaachos : 	 •

'Pelo Si. prefeito' :
Clementaio Santos & Comp., • Mello &

Comp., Pinto Alfredo & Filhos, S. Wolner
& Guilherme, Sevará° Walner, José Tei-

xcira Novaos & Comr, Francisco Loureiro"
Franciaco Martins Loureiro, Cardoso Sa
Jorge, Antonio Gonçalves Rayrnundo *da.
Silva, Arpa & Comp., Ambrosio Laureiro o
Borges & Mathias.— Deferidos...

Lhas do Moura Pereira.:— Certifique-se
em termos.

José Blanco Martins.— Mantenho . o dos-.
padho anterior.
• Cruz & Comp.— Indeferido. •

Pelo Sr. sub-director :	 •

Angelo Vilano, Domingos José da Silva,
João Bento Souza, Brandão Alves & Comp.,
Luiz Maria Mattos, Idalina F. da Costaa
Gonçalves Verissimo & Comp., Christiano
Antonio, Ritto, Manoel Paulo, Manoel Jose-
da Rosa Junior, Maria da Graça Ferreira,
karnbatter & Comp., A. Pinto Sc
A. A. Santos. Manoel Rcdrigues Estavas.,
Manoel de Abreu, Cyrene Pereira, Silva ia:
Comia . Thomaz de Lima. José Maria Rodri-
gues, Moreno as, Comp., José Siintaes e Fi-
gueiredo Junho, &. Como.— Deferidos.

Manoel Martins de Souza.—Deferido d/
accôrdo com a informação do Sr. Dr. COM*,
missario de Ilygiene.

João Jaeintho Marques.—Sim, em tarimba:
Soaza & Comp.-.Attenda-ee.
-Santos Gar.-ia & Comp.—Proceda-se des-

meôrdo com a iuformação.
Julio de Oliveira.—Requeira em termo.
The Singer Sewing• Machine Company.—

Mantenho o lançamento de accardo com
lei.

Soraphim Ferreira Mala & Comp.— Ar.%.
chivc-se.

Agaoito & Comp., Virgilio da Costa.
& Santos e J. M. Ferreira.—Inleferidos de
accórdo com as informaçaais. 	 •	 .	 •

Braga & Filho, A. a.armanno, Rosa Cala_
NL11103, Angulo Vilano, -Walter Brosg
& 'Comp.. José Manoel Marques, 'Amelia
Monteiro & Comp.,Josia Teixeira de Carvalho,
João Pedrado, Medeiros & Abreu, Antonio-
Barroso Pereira, Josa Nozueira da Silva,
Alfredo da Silva Faria, Augusto de Andrade,
Ag apito° & Comp.,. Antonio Pereira de
Carvalho, Labanca. & Comp, Aliam Caste--
citam & Irmão, Ros.eo alairt,o, Thomé Fer-
nanoles Camara, Eugenio tirlan, Fernanda
Pinto Pires, Horacio & Maehalo e Mance/
Coelho Caldeirão.— Satisfaçam as exigeua
elas.

•n ••nn•
•

Directoria Geral do Oras e Viaçãai •

	

Despachos pelo Sr. prefeito:: 	 -
Antonio Cid Loureiro &. Comp.,

Clara Mala, Domin gos R. Cerieiro Junior e
Manoel Rocirignes Fernandes.—Restitea-se.

Carlos A. tio Miranda. ,Jordão.— Indefe-
rido.

Caeilla FranCioni de Souza.—Deferido,•der
accardo com a informação.

Pelo Sr. director geral:
Antonio Janauzti Filhos & Comp.—Conca-

da-se a. licença.
. Attillo • Genuari.— Deferido, do acôrde
com a informação.

Heitor Lobo e outros (as. 4.648 e 4.647).—i
Não. c:1)dt em pelos preços indicados.

J. laabello e outros.— Não havendo mais,
que deferir, archive-se.

Pela 1 Sb-Directoria:
Companhia Brazileira Cervejaria Brahnut •

e Hamilcar Neleon Machado,-a-Certifique-sa,
Pela 2a Sub-Directoria:	 •	 • ,•- • .
1° c i rcurnscripção—Lo u is Herman y &COmP.

—Cómpareçarn no escriptorarr dai' 'circuma
scripção.

circumscripção—Coronel Antonio • Bazla

	

lio.—Diga quantos vallos abre. 	 • -
Dr. Carlos. A. de Miranda Jordão (conta):

—Compareça.



• Pela 41 Suli-Directoria:
José Ribeiro do Freitas &. Comp., Lages
(ranha, Arthur Franckel S: Comp.., Cae-

tano da Silva Fernandes, • Sergio de Macedo,
loortella. Companhia Cervejaria. Brahnia,
'Cinhas & Feraandes. Henrique Moreira, At-
fredo da • C. Palmeira. 'Jdaquim José 'Mo-
«ira Flato, Maria • Guilhermina B. Right,
Alvaro Rodopiano O. dos Santos, Der-

-nardo Marques Soares, David" & Comp.,
8. de Aguiar.—Pa,ssem ,se alvarás. . •
Luiza E. da Almeida, José Jeranymo de

A. Limo, e V. O. 3a dos M. de S. Francisco
de Paula.— Passem•se "doarás ' depois de
assignados os-termas.

Dr.- Dreno B. lioniz.---ompa,reça no os-
4riptorio central.

1 dm:mi :seri pção—Bernarda Parreira da
•Cosia, Mamsel T.da Costa o José M. da Fon-
-men Nes . —Podem habitar..
•- Fe'ielano B. de Souza Aguiar. •Cilga de
•arvalho.-Maria J. da Silva, José M. -da
'Conceição Junior, José J. P. -do Maitaca,

•Agnes Caroline, L. flannusetzer, Carlos de
Araujo Silva e Manoel R. de Caralho.—

' passem-se guias.
Joaqnirn R. de A l meida.—Junte talão do

impouto
• Frederico de Almeida Russel. — Juate a

o.pla,reta.	 .
• Oscar de Almeida Gama.—Pague a multa
xo a propagação.

Antonio A. dos Santos.—A repl'c t não sa-
tisfaz a divida,.

Castorina da Luz M reira.—Junte planta
do cadastro.
• Luiz A. da Magalhãos.— Junte projecto.

Alie:: (menor).— Facilite o exime da co-
bPo.‘tura.

eireumseripção — Joaanim P. Ribeiro
Parto e Antonio da Costa Torres. — Compa-
reçam.

Gualam i , Caro. G. J. Multar, An-
tonio C. Gomes da Cruz, Francisco A. Ara-
anão, DaWel da S. Carvalho e Eseolastica M.
Castro AnutraL—Passe	 guias. • .

Manoel Pinto da Foaseeao—Deferido.
Frameisco M. Toledo (rua Et-arilo da Vei-

n. 140).—Pó le habitar.	 -
José A. da Silva Guimaiiães.—Prove . que

• tem habitação
cireamscripção—Manool J. Fernandes,

A. Chaves & Comp. FtederiC) Figueira e
A. Santos Oare8.13ZISSeill--32

Granad & COM. e Nicolito J. L. Cardoso
•Girima,rães.—Satisfaçam as duvidas.

• .• Oscar Lopes e oatros.--Idere.
cireumse ipção — José Antonio de S.

Pinto. — Pôde habitar.
Josephina d s F. Guedes e .Agostiolto F..

kope . —Passem-se gui is.
Antonio J. de Carvalh e Braz Lopes

ttislaçam as oxigenaras.
Isabel D. •Pereira.—Paie habitar.

cirournserioção—Loureaço de Souza.—
.Satisfac a as engencias relativas á coch ura.

José de Barros, F.:incisos s -rodio e Quiri-
tino Fe rira .—Podem hald ar.

Eu,geolia de S. Borges.—De as ceres con-
Tencionaes na 2a via do projecto.

Ribeiro & Comp. — Limite a entrada da
avenida, que devia ter seis metros de lar-
gura.

Tobias do R. Monteiro: — Pado habitar.
Carolina R. M tyer e Ribeiro & Cimp.—

Idem, idem.
Helena Souto e outros e Augusto G. Lis-

boa de Aguiar.—Passem-se Vaias.
• es cireumscripção—Manoel A: de Souza.—

' Apresente projecto para reconstrucçti•o.
• Rita Fernandes, José F. de Carvalho e

Antonio A. Bastos.—CoMpal'00.111.
Alvitro C. de Barros. — Junte o inuithOsto_

predial.
Jonnes E. Carrara, Boni . na F.

foa'l uiula. P. de S )	 — Habi tem-se .

Directoria Geral da Instrucção Publica

Despachos pelo Sr. director geral:
Theraza de Queiroz Gomos, professora ju-

bilada, pedindo para tratar de sua saude na
Eurona.--Oeferido.

label Xaltron, Alexandra Borges & Comp.
e Isab 4 Costa Pereira Mende3.—Idem.

Beatriz Augasta Lindsay. —As Sr. sub-
director da Escola Normal.•	 •

Carlinda,,Rolinda dl Silva.—Está e n -40
logar. Set.á attendida sem prejuizo de di-
reitos adquiridos por outras proessoras.

Etelvina Lopes.-Ao S. director geral de
Hygiene o Assistencia Publica, para-a inspe-
cção medica.

Eurydice Horr Meyll-Pritali e A'll'Ora.
bosa de Faria.— Sabam a despacho do Sr.
prefeito.

Julleta Glorett,.Julieta„ M atuns Silva e
1\1 iria Amalia ule Macedo.-- Compareçam, á
inspecção no dia 4-do corrente, á 1 hora da
tarde.

Belmiro Rodriguos & Comp.— Indeferido.
Seraphina, Lopes do Couto.--Deferido, de

abril em dea,nte.
Jos Dias Cupertino D irão.—Deferido
Moss, Irmão & Comp.— Juntem os do-

cumentos eomprobatorios do que allogam.
lotura, da S Iva Costa.—Ao Sr. inspector

esco:ar do 8 0 d micto, para informar.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordins de pagamemto

Ordens de Pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de, registro, em 2 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribmal:
'Minis'erio da Viação e Obras Publicas
Avios:
N. 995, de ' 25 do abril, pagamento de

318:921$678 a Prateia Martinelti & Comp.,
de carvão Cardiff fornecido á, Estra.da. de
Ferro Central do Brazil, em janeiro e feve-
reiro ultimas;

N. 992, de 21- de abril, idem de 1:259$,
de gratificaçães, a diversos lainee'oaarios
deste ministerio; . •
-• N, 947, de 15 de abril., idem, de 2:504 á,
Companhia Estrada- 1 ^ Ferro ,do Nerte

.i911. •

do Brazil, cessionarla da ComPanhiá Ferroa.
Fluvial do Tocantins e Aragua,ya, subven-
ção relativa á viagem realizada em março

Ministerio da Agricultura Industria
c ommercio-Avisos:.,

N. 1.142, de 20 do abril, pagamento de
280$ a Alberto Lewel de diarias a que fez
As em fevereiro e março ultimos,Como en-
carregado 'da direcoão dits obras de instai-
!ação , de urna estação zeotechnica na Fa-
zenda de Santa Monica
. N. 1.134,-da mesma data, idem do: 380$

ao-s Drs. João Munia Barrete- de Aragão o
Licinio Garcia Pinto, chefe e ajudante da.
seccão technica da Directoria do Serviço
de Veterinaria, e Dr. Camillo Baulte, ve-
terinario do mesmo sei viço, de diarias a.
que fizeram jús,. em fevereiro e março
ultimos •

N. 1.149; da me-sma data, idem de 3:000$
a François Charles Brosas, veterinario con-
tractado, deste ministericr, para despeZas
urgentes C de prompto pagamento

N. 1.164, de 22 de abril; idem.. de 5:000$
a-) director do Aprendizado Agricola de
Harbacena, Diaulas Abreu, corno adeanta-
mento para• despezas urgentes e inadiaveis
no corrente anuo '•

N. 1.036, de 15 de abril, idem de ' 450,;; a
cada um dos engenheiros agronomoS Ro-
mulo Monteiro Gonçalves- e Domingos H.
Branne; do ajuda de custo.

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
—Avisos:

N. 1.810, de 24 de abril, pagamento de
100$ a cada uno dos escripturarios do Hos-
piei Nacional de Alienados, Angelo Carlos
ue Albuquerque Mello e Gabriel Cerqueira.
Carvalho, ele gratifie iço

N. 1.799, de 2?. de abril, idem de 495$a
Antonio Avelino Dirl»sno de , concertos na,
caixa d'agua que, aba,tece o paliei° Rio
Negro, em Petropolis, em março ultimo

N 1.655, do 10 de abril, idem de 18:189$
como a,deantamento • ao almoxarife das co-
lonuts de alienados na ilha do Governador,
Emyg,lio de ,Oliveira Sucupira, para rae,a-
mento do pessoal no kegando t.imestre do
cor.-ente anno.

—Ministerio dal R.elações Exteriores:
•Aviso n. 183.ide 25 de abril, paga.fiento

de 119‘•301 a Leazinger & Coup., de ob-
jectos de expediente fornecidos á Secretaria
de Estado, em intrço ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

16' Sessão em 2 de maio de 1911
Presiderwis do S'r. ministro Ilerminio do Es-

pirito Santo—P,.oeurador gerei da Repu.
ética, Sr. ministro Cardoso de Castro

-. As 11 horas e meia da mrnhã abriu-se a
sessão achando-se presentes cs Srs. ministros,
Ribeiro de Almeila, Manoel Murtintio, An-
dré Cavalcanti, Epitacio PeSsoa,'Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, 'Amaro Cavalcantio
Manoel Espinola, Pedro Lessa, Godefreda
Cunha, Leom Ramos e Muniz Barreto.

Deixou do comparecer com causa partieát
pada o Sr. ministro Canuto Saraiva. 	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre.
a mesa.

JULGXMENTCS

• Habeas-cárpits

N. 3.025—S. Paulo—Relátor o Sr. minis.:
tr.) 13,e Iro 1..eiS; impetrante Domingos Èera.
—Não Se tomou conhecimento do habeasa-
corpus . por no ser caso dello, unanime-
mente.	 .
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. Elesbão "Wo, do Nascimento. —Passe-sei
. guia.	 , ... .

- Siaria Anarolia, C. Pinto e Dr. Hernani C.
de Menezes Pinto.—Não precisam de licença.
. Alvaro' C, Bessa. ---•-Apresente projecto de

accerdo com a lei.	 .	 .
'Manoel A. da Costa Braga e Galdino J.

Borges.—Compareçana.
Carlos O:iveira.---:Faellite o exame do pre-

dio.	 •	 •	 •	 .	 .
João de Macedo Costa e -Dr.João C.. Cavai

cante.—Satisfaçam, as duvidas.
11 . 1genio Lut.—Habite-se.
Antonio F. Duarte, Joaquim da C ssta Bar-

radas,- Adelina -Aranha Freire, Pavão & Oli-
veira. Oscar G. Rodrigues. Antonio R. do
Carvalho e Antonio S. Guimarães.—Pas-
sem-se guias.	 ..

7-ii circumscripção --Jos Gomes, Victor
Fernandes e Pedro Martins Rode.—Podem
habitar.

Doralina Diamanfinade Carvallio.—Selle
a planta do cadastro e figure na mesma a
construcção. ,
• Antonio. S. Rezende.—Passe-se gaia de

numeração.	 .
Pela 5' Sub-Directoria: •
Joaquim P. dos Santos, Dr. Ilila,r'o de

Gouvect; João do Figueiredo Pereira de Bar-
ros, F. J.Grass, Rosa Soares Barbosa, Lastra,
Alves da Silva e Manoel Alvaro.—Deferidos.
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•V.
Appellação commet'cial •

N: 1.350 Relator, • o Sr. desembaigador
Moura Carijiia; appellantea, Alexandre. Paa.-:
reira de Figueiredo e sua malhar; appellalo,
Francisco Xavier Marties Varanda: Nea
giou-se provimento,aunanimemente: •-n

N.' 3.027 —.Minas Geraea — Redator o Sr.•
ministro .Godorredo Cunha; 'impetrante o
Dr. José de Castro Nunes,•em favor do David
Laffury c Tautick Salles.—Por empate, aos
termos dadei, foi concedido o habeas-corpus,
contra os votos dos Srs. ministros 01i3:eirti
Ribeiro, Pedro Lassa; Manoel Fspinola, Epi-
ta.clo Pessoa, André Cavalcaati e Ribeiro de
Almeida.

N..3. 007—Bahia —. Redator o Sr. minis-
tro Manoel aludinho; impetrante o Dr.
José Maria Amorico do Britto. — Foi
negada á ordem de habeas-corjous redida,
unanimemente. •

N. 3.020—Pernambue,:-a-Relator, o Sr.
ministro E itacio Pessoa; recorrentes, Ma-
noel Pereira da Silva Filho, João Pereira da
Silva Jacobina •e outros; recorrido o Supe-
rior Tribunal do Justiça d g Estado.—Deu-so
provimento ao recurso para conceder a or-
dem de. habeas-corpus, contra os votos dos
Srs. ministros Muniz Barreto, Godofredo
Cunha, Leoa: atamos, Pedro Lassa e Manuel
alurtinho.	 •

N. 3.005—Santa Catharina—Relator, o
Sr. miuistro - Muniz Barreto; recorrentes,
Otto Bocha centros coes aheiros municiples
ee Joinville; récorrilo o Tribmal de Justiça
local.—Ne:ou-se provimouto ao recurso,
uaaaimemen te. •

Reenrsos criminaes

N. 242—Minas Geraes—Relat:aa o Sr. mla
-nistro Manco! Espinala; recorrente o pro-
curador da Republica no Estado da Malas
Geraes; recorrido, o Juizo Fedeval da ine .s-
ma sução e Da,vid Laffury-e•Tatiticla Salles.•
—Não passando a pre:iminar de incompe-
toada do juizo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Leni. Ramos e Golofredo . Cunha,
negou-se provimento ao recurso pata con-
firmar a.,,seateoça recorrida.

Aggravo .do`art. 4:1 do regimento

N. 241—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cava'canti; awavante,
Dr. Jesé Getulio da Fruta Pessoa.—Foi con-
firmada a decisão recorrida, unanime -
Mente.

Aggravos de peliçia

N. 1.367—Capital Federal- a Relator, o Sr.
ministro Epitaaio Pesioa; aggravante, Julio
Gaertuer; aggravados, Lameirão Marciano
.5i Comp. e outros —Negou-se provimento
ao aggravo, unanimeinente.

N. 1.353—Alagoas—Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtmho; aggravan4 a União
Fedcral;,aggrtvaio, João Tavares da Cos-
ia.—Não se conheceu do agg,ravb por nio
ter sido citada a lei offendida, unanime-
mente.

Impedido o • 'Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 1.557—Alagoas—Relator, o Sr. mi--
n'stro Manoel Murtinho; agravante, a Faa
renda Nacional; aggravado, José Chrysos-
tomo, commandante do vapor Guarang.—
Não se conheceu do aggravo por não ter
sido citada à lei offendida, unanimemente.

Impedido O Sr. Ministro Guimarães
Natal.

Encarrou-sea sessão áS hOraa da tarde.
sub-secretario, Edmundo da

PA!SAGENS DE AUTOS

Aprettaç.õá crintf nal

N. 436—Ao Sr,. ministro Mancel Espi-
noa.	 .

•Recursos extraordinarios

T. 530—Ao Si'. ministro Minotil Eapi-
Poda.

Ns. 580, 704 e•725—Ao Sr. ministro
nato Saraiva.

N.•.688—Ao Sr.' 	 ministro Guirmirãéa

Appellações eiveis .

•Ns. 1.230 e 1.937—Ao Sr. ministro Godo
fredo Cunha.

N. 1.088—Ao Sr. ministro Manoel Mar-
tinha.

Ns. 1.754, 1.815 e 1.970—Aa Sr. ministro
Mamei Espinola,.

Revisões criminaes

N. 1.467—Ao Sr. ministro Ribeiro de Ala.'
meida.	 -

N. 1.400—Ao Sr. ministro
Natal.

Homologa•...õo de seuteAç:t eztrangeira

N. 642 — Ao S:. , miirstro Guimar:es
Natal.

AUDIENCIA EM 2 DE MAIO DE 1911. 
Juiz semanario; o E.	 . ministro Godo-

/i'elo Cunha, eia substiluiçJp.

Aberta a a.udiencia, e não havenla accór-
dãos a publicar nem requerimentos a. de-
ferir, o Sr. ministro mandai encerral-a,
com as formal idades I esty[.).

O sub-secretario, Ednaumla da Veiga.

Carte de A.ppella,çrío.
EDITAL

'Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crimes: a. SJd, apaellantes, Arge-
miro alvas de. Souza e Joaquim de Olivaira
Pinto; a.ppellada, a justiai ; n. 817, appel-
lauta, Gastão Moreira dos Santos Neves
appellaaa, a justiça, torita logar na sessão
da Primeira Camara, do dia 4 da corrente
mez ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appallação, 1 de
maio de 19:1. — O soe:eatrio, Evaristo da
Veiga Gonzas• a.

--

Sessão da Primeira Camara, em 1 de maio
de 1911

Psidecia do Sr. des:'mbargador E. dis
Gaivão — Sezretario, Eca) isto Gon-
zaga.

Compareceram os Si' s. desembargadores
Dias Lima, Tavares Basto, Ataulpho Paiva,
Moura Carijó e Diogo de Andrada.

JULGAMENTOS

Habeas-ccrpus•
N. 883—(Preventivu)—Relator, o Sr. dez-

embargador Moura Carijó; paciente, Paulo
Menali.— Julgou-se prejudicado o pedido,
unanime medo, a informações pres-
tadas pelo Dr. chefe do Polic:a.

Aggraco de, instrumento

N. 295 -- Redator, o Sr. desembargador
Moura Caria5; aggravante, Antonio Pereira,
Junior, soão solidado da firma falli ia Pe-
reira ia Bruni; aagravado, o juizo.—Negou-
se provimento, unanimemente.

Aggraco de pctiça .

N. 2.325—Redator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade ; a,ggiaivante, Luiz La-
costa; aggravado, o Banco Francez e Ita-
liano para a America do Sul.— Não So tõ-
IODO conhecimento do agaravo, Unanime-
mente, por não ser caso desse recurso.

Appellaçao Crime

N. 780 — Relator, o desembargador
Ataulplio de Paiva ; appellante, a Justiça
appoltado, Christiano Valioso de Faria.—
Deu-se provimento ao rec'urso para, mandar
subinetter o appellaalo a novo julgamento,
contra o voto•do Sr. desámbargador Tava-
res Bastos.

SORTEIO •

figurava de peliça() ,	 .
N. 2.230—Ao Sr. desembargaalor Taya,a,at

Bastos.
EM MESA

Aggrauos de pelicao

',NS. 2.326, 2.329, 2 ..333, 2.335 e 2.337;
PUBLICAÇÃO

Recursos crime

N. 2.317. 
Aggravo de peliçirts

Sessão da Segunda C,amara em 2 de malci,
de 1911

.	 ,
Presidencia interina do Sr. desembce.rgador

.Souza Pitanga—Secre:ario, o Sr. L.
rito Gonzaga

Compareceram os Srs. desembaraadorea
Lima Drununond, Celso Guimarães, Nabucia
do Abreu, naja Gabaglia. e Nestor Moira..

3ULGAmENTO5-

• Hg/mas-corpos

N. 866—Relator, o Sr . desembargador,'
Lima:Drummond '•• paciente, Aurglio Theoa
philo Alves. — Não conheceram do re- -
curso visto ter-se ufteriolmenle verifi
pela informação a folhas achar-se o paciente
preso á disposição do Dr. juiz da 3°. Pretoria,
o que determina a inconipetencia desta etaa
mara.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Nestor

N. 868—Redator, o Sr. desembargador:
Raja Gabaglia; paciente. Aurelio lheophilo
Alves.—Ntio conheceram afinal do patillo,.
visto achar-se o paciente preso a, disposição..
do Dr. juiz da 39. Preteria.

Não anum parte no julgamento o Sr. do-
sembargador Nestor Moira.

N. 877 — Relator,. G Sr, desemlargaalor
Raia Gabaglia ; paciente, Arm indo de Abrf
meida —Negaram afinal a ordem de soltura. •
una,nimernente.

Guima:

PASSAGENS DE AUTOS •

Appellações crimes

. N. 787 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appetlações

Ns. 2.292, 1,367, 406, 1.282 e 1.48.2 -a 	 .
Sr. desembargador Ataulpho de Paiva..

Appellação contmerciat

N. 2.548 — Ao Sr. desembargador Diaa•
Lima.

Embargos de ntialade

Ns. 1.065, 624, 1.028 e 1.441—Ao Sr. dea
embargador Ataulpho do Paiva.'

COM DTA

Appellaçies crimes

NS. 817 o 809.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Embargas de .nutlidada

Ns. 861, 931 o 1.037.
AcçõoresciJoria

N. 8.
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Não Criada parte ..nO julgamento o Sr.
ilesembargador Nstor Moira. .
t N. 880 —'Re'ator, o Sr. desembargador
Na,buco de Abreu; patiente.Sarmaerdia Craz

' Dayva.—Concederam afinal a ordem de sol-
tura, unanimemente:

Não tornou parte Do .julgamento o Sr.
desembargador Nestor Mein.

N. 881 — Relato?, o Sr. desombargaior
Lima Drummond ; paciento, Jo'io Acantes;
Bulhões.—Negaram afinal a ordem de sol-
tura, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Si'.
desembargador Nestor Moira.

N. 882 — Relator, o Sr. desembargador
Raja Gaba,glia ; p Iciente. Antonio Lopes de

— Ne,g iram afinal a ordem de sol-
tura. unanimemente.

Não tomou parto no julgamento o Sr.
Ilesembargador Nestor Meira.

-Recurso crime
N. 353—R lat w, o Sr. desembargador Na-

ja Ga baglia; recorreote,Jo sé Joaquim Gaivão;
recorrida, a Justiça.—Negaram provimento
ao recurso para confirmar a decisão ruir-
.rida, unanimemente.

Não iomou pare no julgamento o S...
esembarg idor Nestor Mein.

Aggraros de ).,e içio	 •
. N. 2.311 — Rolator, o Sr. desembargador

Nabaco de Abreu ; agravantes, os liquida-
UP103 da fallencia de F. Costa Guimarães
& Comp.; aggra.vados, Pinheiro & Braga . —
Negaram provimento ao aggt avo, unanime-
mente.

Não tomou parte no julgamento o Sr.
desembargador Nestor Moira.

N. 2.314 — Relator. o Sr. desembargador
Lima• Denmmond; aggravante. Joaquim Tei-
xeira do Macedo; aggravada, a Fazenda Mu-
ninipal. —Negara o provimento ao aggravo,
unanimemente.

Não tomou parte no julgameno o Sr.
desemb irgador Nestor Moira.

. N. 2.318—Relator, o Sr. W:sernbargador
.f.',elso Guimarães; agoravante. Companhia
Paulista de Seguros ; aggravada, D. Catha-

Pitzer de SAZ3 .—Deram provimento
'ao aggravo para que o Dr. juiz a go() Fe-.
-ceba a exc epção de incompetoac'a para dar
Jogar ri, diseossão e prova.

Não tomoa parte no julgamento o Sr.
Dr. Nestor

N. 2.319—Relator, o Si'. desembargador
Nabuco de Abreu ; aggra.vante, Maria Theo-
dora Meixo, como representante de seus
lilhtos menores impuberes ; rrava.do s, José

-Joaquim Feraandes e ouiros..—Negaram
-provimento ao ag,gravo. uoa.nimemente.

Não tomou parto no juloamento o.Sr. des-
embargador Nestor Mei ra

s- RTEIO

-igára vos de pcli:ão

N. 2.32: -',Ao Sr. desembargador Celso
,Guimariirs

N. 2.327—Ao Sr. desembargador Lima
kummond.

EM MESA.

Aggravos de retiyao

Ns. 2.331, 2.332, 2.334 e 2.330.,
PUBLIC AçÃO

lbcurso:crime

. -NO 350.
Agf.b .aros de petiço

s. 2.20) e 2.3)3.

p aSsxcExs '

APP ?rifrçes crim'es

N. 779 —Ao S. desembargador Lima
Drummond.

;
N. 845—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
N. RU—Ao Sr. desembargadorRaja Ga;

	

a gira'.	 ..	 •
• -	 Appctlaçã'es ciocis

N. 833 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Ns. 700, 892, 1.255, 1.244, 1.225, 1.438,
1.164, 3.138, 1.509, I,536 o l .542—Ao 8.r.
desembargador Lima Drummond.

Ns. 833, 1.057. 1.093, 1.100. 1.4300 1.503
—Ao Sr. desembargador Celso . Guimarães.

N. 1.145—Ao Sr. desembargador Nestor
Mera.

Appellaçães conimerciacs

N. 478 —. Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Ns. 1.182 e 1.457—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 3.017 — Ao Sr. desem riargador Celso
Guimarães.

Ns. 533, 3.151. 221, 407e 1.021—Ao Sr.
'desembargador Nestor Moira.

,Acção-rescisori•I

N. 13 — Ao Se. desambargadOr Uma
Drummond.

ACC in pXo PUBLICADD

Appellação cicel

N. 014.
~MIM

Juizo de Di reito da PI-h/teime
117a4..a Commercial

JUIZ, Da. nonninns DA COSTA — ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA COELTIO

Despachos do dia 29 de abril de . 1911
• E.recuç5'es

Exequentes„ Fernandos ~aio & Comp.
executado, Manoel Vieira da Fonseca.—
Julgada subsistente a penhora para os de-
vi(1os e legas effeitos. ,Prosiga-se.

Exequente, Fran áS30 Teixeira de Barros
executado, Raul Homem da R.icha.— Roc-

a coatestação em prova.
Failencia

Vo'les) &-; Gonçalves.— Em substittiição,
nomeio syudicos os credores ,Luchaus &
Comp.

Embargos dc terceiros

E nbargantes, Pedro Calos Peixoto, por
si - e por seus filhos menores Oswaldo, Di--
norada e Pedro ; emlaarg ido, Geraldino An-
tonio da Silva Rosa — Julgados provados
os embargos e n dla a peanora no tocante
ii quinta parte que compete aos embargan-
tes . nos rendimentos do mencronado predio
o condenando a embargant3 nas custas.
P ubli tic-so e intime-se.

Despachos do dia 1. de maio de 10

Ac;ão ordinaria

Aut aros, Oenstein & Como.; réo, DroLeo-
poldo Coza? D ique .Estrada.—Reeebida a
coatestação, prosiga-se.

Acção de seguro

Autor, José Antonio de Abrurfirsa ; ré, a
çomoanhia de Seguros Maritimos e ,Ter-
resta;es« Mercorio ».—Julgada, improcedente
a aeoão, absolvid a a ré do pedido o con-
demnado o autor nas costas.

Fallencias

Sapplicant 3, Manuel Mattos Barbos i; o-
plicado. Joio Rodrigues Ferreira.—Decla-
rada aberta a. fallencia de João Rodrigues
Ferreira, estabele::ido com a de iominadi
w Pensão Commereial », á rua Uruguayana

113,. e nomeadOs-i:ndico o crelor Manoel.-
Mattos,; Barbosa.; designado . o dit. 2 de jit-
ithe, d . l hora da tarde, para a prinmira
asseinWa, dos credores.,

Juizo de DIrelteta Se^^uncla
'Vara, Commercial

JUIZ, Lri. ELVIRO FONSECA—ESCRIVÃO; CORO
NEL DARIO

Foi declarada dissolvida e em liquidacã
a firma F. A. Pinheiro o nornealo liqui-
dante D. Rita Pieatznacor Pinheiro,
de Fructuoso Antonio Pinheiro, que foi o
unico soclo da referida, firma.. •

Foi dissolvida e em liquidação a sociedade
entre Luiz de Lacerda Abreu e Luiz M Lyda
de Saint-Semonera, nomeado liquidante
Jorge Athayde.

rallenc:as
• Declarada a' , erta a fallencia de A. Corgel

& Campos, estabelecidos á praça da Repu-
blica, n. 05, e designado- o dia 29 de maio
proximo, ã 1 hora, para a primeira assem-
1,:é.i e nomeados syndicos os credores Alves
Pinhão Sz Comp.

A gost inh3 Martins 'de Oliv oiro . .—Defcrid.a..
a petição de fls. 154.

As igulção de 10 dias

Autores, Teixeira Borges S.: Comp.: réo;
Manoel C. de Almeida. —Soltados o prepa-
rados a conclusão.

Aggravo

.Aggravantes, Fonseca & Comp.; aggrava-
dos. 'relstscher Lundgren (5‘ Co np.—Ltera

Prestaçcles de contas
Supalicantes, Bastos Fontes & Comp., ex-

syndie is da fmlicacia de A. Ma & Comp.—
Puhl iquem-se os oditaos na fórmaoda, lei. 	 •

Supplicante, Banco Francez e Italiano, ex-
syndico de Souto Fetnanales & Comp. —
idem.

Li.2tida?ão
Figueiredo Vieoas & Comp.— krbitrados

e-ai I03 O s salarios ia um dos pe,•itos.

.11-tti,o de Direite dos; Veito
du, Sande l'ubalea, •

JUIZ, DR. ELIEZal O. TAVAR.ES ; ESCRIVÃO,
. CAPITÃO FRANCISCO M. MOICAES

Despachos e sentença de 2 de maio de OU--

Autora, a Justiça Saudaria réo, Antonio
José Ferreira.— Vistos, e tendo em consi-
deração o laadô de vistoria a fls. !29, e do-
ciumento de fls. 37 que é uma informação
dada pelo perito desempatador deste juizo,
afirmando que as obras exig idas no laudo
de visto: • ia ,judiciara já estão fei t as: • julgo
improcedente a denuncia d; 113. 2, para
absolver o denunciado Antonio José Fer-
reira da multa que lhe foi imposta-, custas
pela União.

Autora, a mesma ; ruo, Domingos jo.só
Affonso Leite. — Vistos, estando provada a
infracção do fls. e não procedendo as allega-
çks verbaes do réo -Domingos José Affonso
Leite : julgo procedente a denunci t de fls. 2,
para condemnar o mesmo réo ao pagam n o
da multa de 50::, de accôrdo com o art. 93
-do regulament sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; Paulo Pyrrho.—
Vistos, e estando provada. ,a infracção de fls.
e soado revel o infractor Paulo Pyrrho, nada
tondõ allegado em sua defesa : julgo proce-
dente a denuncia de 11S. 2, para condemnar
o gramo infractor ao pag tmento da multa
de 55i,:,de accôrdo com o art: 87 pa.ragrapho

lettra o, do regulamento smitario ; e
nas custas.

Autora, a mesma ; ré), Henrique Sauer,
representado 'da Companhia Saneamento de
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Rio de Janeiro.—Vistos, e estando provada -
a infracção de lis. e &tilda revel o infractor
Henrique . Sauer, • representante da .Compa-
mhia Saneamento do Rio de Jairiro, nada
tendo allegada em sua defesa : _julgo pracs-
dente a denuncia ele fls. 2, para condemnar
a referida companhia, na pessoa do rapre-
sentstnte, ao pagaram a da multa de 50$, de
acctirdo com o art. 93 do regulamento sani-
tarjo ; e nas custaá. •

Autora, .;.1 mesma ; r1, Dr. Pe Jro Luiz
soares de Souza.—Vistosoe tendo em consi-
deração. . o documenta de fls. - 11, onda se vê
que.o responsavel pelo predia n. 25 da rua
Pereira do Siqueira (moderno) é Luiz%
Soares de Souza e não o denunciado : julgo
improcedente a denuncia de -fls. 2, para
a.bsolver. o mesmo a.ccusado; custas ex,-kge.

--Antonio Candido Silva p Manoel Luiz Me-
. deiroS.—Ao Dr. promotor.

José Pereira Ramos (vadiagem) .—Ao Dr.
•juiz da Ia fard criminal.	 -

'Joaquim Barbosa (art. 307).—Ao Dr. pro-
1rioteir. .	 •

.Domingues' I3enevenuto Nascimento (ar-
tigo 367).—Subam os autos á I" vara...
•-Ltiii'Cohdelli..7-Idern.	 -
' • Atina• Magalhães (art. 303\ .—Absolvida.

	

Bernardo Portugal (art. '304.	 Conde-

• •
•juizo da neciana Primeira

Fretaria
Jariz, o DR. ABELARD3 BUENO DE CATIVAM)

Despachos de 2 de maio de 1911
Ordinarias

• 'Autor, Broy Antonio- M3ssina ; ré°, João
JoA Marques.—Doferida • a. cota do advo-
gado do réo.

Autorés, Arthur Bastos & Comp.; rito, Au-
gusto de Sá-Vieira .—Recebida a-contestação.

.	 .
Despejos ..

• -Autora, Luiza (3'sorici- Nogueira 'Flores
réu, Edmunto (13' ,Carvalho.—Rejeitada

excepção opposta.
• ,Autor, Bernardo Pinto Avit1- •; Té9, Joaa
ÇardosoJunior,—Respondido e aggravo.,	 „

	

..•issignallo. de 10 dia, •	 ,

Autcr, Leopoldo M. yianna. ;, réGastão
41meida Senna Campos.—Condemnado o

rjo a pagsr •ao autor o pedido e ferias e.
custas.

Embargo de obra nora
Autores, Jos(' Vieira Valladão e sua mu-

lher ; réo. José Joaanin da Silva Pereira
Lima.—Deferida a cota do advogado-do réo.

' Juizo da Decima 'Quart.
r'retoria, .

	-Despachos de 23 de aLril de 1911	 •

Crimes — Impe' ritos

Autora, a Justiça ; réo, Appolonio Mo-
desto Ferreira.—Remettasse ao , Da. dele-
gado para ex une da sanidade.. -	 -

Autora. a-Justiça ; ré), Pedro Candllo da
fórma da promoção.	 .

EDITAES
juizo de 11;ireito da Primeira

Vara C.Joininercial
Fatiando, de 'João Eodrigmes Ferreira

D.? publicado da declaraio	 fallencia
Jo(7612odrigues K-i reira,. sue foi estabe'e-
cido com a denomina la Pensão Commer-

rua d.& Umlutt.(yana n. 113, na
forma abai,L:3
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do

direito da 1" Vara CoMmercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Manoel Mattos Bar-
hoza„ devidamente in druida o depois das
ne,cessarias diligencias, foi por sentença
deste juizo, de hoje datada, proferida ;IS 12
horas da tarde, declarada abertaa fallencia,
do João Rodrigues Ferreira, que foi esta-
belecido com a- denominada Pensão Com-
mercial, • it rua da Uruguayana.n. 113, lixan-
dó o seu termo para os effeitos lapa. de
30 de Ilezembro de 1910 o nomeado syndico
o crador requerente Manoel Mattos Barboza,
ficando cs credores do dita falado notifica-
dos para:dentro do prazo do 15 dias, apre-
sentaram aos syndicas a delaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos tan-
tos ; e oatrosim, ficam os mesmos credores
convooados para a primeira . assembléo, da
referida fallencia,- a realizar-se em 2 de
junho vindouro, á 1 hora da 'tarde, na sala.
das audiencias no Forem, á rua dos Invali-
dos n. 152, tildo nos termos dos arts. 17,
18, 80, 82 e sane parni'aphs da lei n.- 2.024,
de 17 de dezembro de 1008. .Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de" Janeiro, 1 de
maio de 1911. Eu, Anton'o de Satiza Coelho,
C leriV -ii0 interino, subscrevi.	 Joao 1io1rs-
gues da 09:ta.	 •

• --
Failencia de Joaquim Garcia & Comp.'

De citação com o proso de 3,) dias aos crelO•
yes da R-aleluia:de Ja2ptios Garcia S.: Comp.
e a pcm, interessar pissc, para sciencia e
diwrent sobre 'o pedido (13 rehabilitaçr7o feito
por ,In'onio 1oci2tim de Oliveira Gatindo,
saci ) solidario que foi tia,luella firma f

fcimmx abai.vo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz, de di-
reto da 1." Vara Commercial. desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz' saber aos que o presente edital virem.
qua, por elle, se citam os credores da rad-
iem:Ia' do Joaquim G trea & Comp. e a quem
interessar possa, 'para sele-neta do pedidcede
reli 1.i1itação feito-por Antonio Joacmim d3
Oliveira falindo, meio solidado que-foi da
dita firma fallida, e pra ; no prazo-de 30
dias, que correrá em cirt,eria-do escrivão a
seu cargo, dizerem sobre o dito polido de.
rehabilita.ção, sob pena de, á revelia; se pro-
ceder como de direito, podendo qualquer
credor ou prejudicado, dentro daquelle prazo

de 30 dias, oppor-se p •ar peto ao inenela
nada pedido, que é do teor_ seguira , :—Po-
tição—Exmo. Sr. Dr. juiz da 1" Vara do Com ..
mareio.- Diz Antonio Joa urina de 0:iveird, •
Oalindo. socto solidado que era da firma fel-
lida de Joaquim Garcia &Comp., que tendo
sido cedido o,acervo da dita mass i á firma
da Dantas, Fritz & Comp. e obtido plena.
quitação de SillS credores, vem, de a,ceardo
com o art. 144 da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908, pedir a soa reha,bi-
litaçã.e. Releva ponderar a V. Ex. que.das.-
quitações de tçdos os credores falta ape-
nas urna de 30$• (trinta mil réis), que é
Onofre Pimentel , ora fallecido, mas a im-
por:ancia do seu credito acha-se depositada.
no Banco do Brazil. Tuda quanto o suppli-
cante alicio, prova chia os 21 documentos-
juntos a esta. Nestes termos pede que. A.
33 procela aos demais termos do rehabili-
tação, procadendo-se do conformidade com
o art. 146 ria lei citada. Assina pede a V. Ex.
deferimento: Rio de Janeiro, 30 da. março
de 1011. — Antonio Joaqttón de Oliceira Ga.
d:ndo. (Estaca legalmente s.311ala). Despa-
cho: Corno requer. Ri) do Jansiro, 5 da
abril do 1911.—J. ('esta. E, para c mstar,_ pas-
sou-se o presente e mais doas de e ;mal teeie,
que serão publicados e af11ados na ' fôrma
da lei. Dado e paas ido nesta cidade do RIO-
de Janeiro; aos 20 de abril de 1911. E eu,
Antonio de Souza Coelho, e,crivão interino
subscrevi,—hio Rodrigues da Costa.

^

.jutzo de rmrex e) da Seg-andOi
Vara , Conurnereilat

De convocaçá dos credores dr fallenefa de-
Monte: & Comp., para se reunirem' na:

. sala das audiencias deste jui:o, si rua dos-
larelidos n.. 1:52, no dia 5 de nitri° 'pra:ri-

., 'aio, ct 1 hora da tarde, afins de 'elegerem
liquidatarios. visto terem sitio :deslituidos-
os adunes, sob pena de revelia, na fdrma.

•okstro
•O Dr. Elviro Carrilho da Fonsecap

juiz de direito da 2" Vara CJmmercial do-
Distrista Federai:	 •	 -

Faz s*aber que por - 	juizo e cario-,rio do e.crivão que ese subscreve, preces--
sam-se os autos do faltando.' de' Montes &
Comp. nos • quaes foram destituidoS o li-
quidatarios; ern virtude do que se passou o-
presente edital, pelo tetr r do qual convocam-
se os credores da referida fallencia de.Mon--•
tez & Comp., para sè reunirem na sala das
audiencias deste juizo. á rua . dos Invalidas-,.
n. 152, no dia • 5 de maio Proxieno, á I hora,
da tarde

'
 afim de elezerem os liquidatarios

para a referida mas-a, de accarJo' csOni o
art. 70 da lei n. 2.024,.ile 17 de' dezembro-
1908. E, para constar, passaram-sa este o
outro de ieual teér, que serão •ablicados
allixados na ferina da lei. Dada e passado
nesta cidade do Rio.de Janeiro. aos 29, de-
abril de 1911. E eu, Dano Teixeira da.
Cunha, escrivão, o subserOvi.r-Elviro Carri-
lho da Enteeca e Silva.	 .	 •	 .

jraizo de Diirefitc) da Segunda
Siara COMmercial

Fallencia de A. Borges 8c Campos
AVISO AOS CREDORES

Dj publica:ao ti; sentença que declaroa.aberia
a fallencia dos .negociantes A. • BorgéS. (St.
Campos, estabelecidos Cem negocio: de . ho-

.,• tequios'è restauram d praça da Rtpub4ica.
•- n, -05,. na fárma abaixa

.0 Dr. Elviro Carrilho da Fonseea, "e Silva,
juiz do direto da 2" Vara ConarnerCial,
desta Capital Federal, etc.	 • '

Faz:saber aos que o pres3nte edital ,aii;ena
-que a requerimento do Alves . Pinhão. Sr.".:

„ Comp., devidamente instruido, o depois de

..Tu.izo da Sexta Preteria .
anz, D. ANTONIO PAULINO DA SILVA ES-

. CRIVO, P. DA SILVEIRA

Crime.

RiSo, Raul Silva (vadiagem).—Requisite-so
o réo. *

'Réo, Lourival J. garitos, idem, idem.
Réo, Manoel Pereira (art. 367).—Intime-

se o ré° para apresentar defesa.
• Réo, Perlando Portugal (art. 303).---Con-
damnado.

Inquerito ' a. 03 sobre suicidio.—Archi-
are-se.

•• Réo, Galdino Floriana (art. 303).—A. de-
, signo-o eserivão dia e hora.

_Ré°, Joaquim Barbosa (art.- 307),—Vista
' â partes.	 , .

.Iléo, José Martins . (vadiagem).	 Requisi-
;a te-se o réo.

• - olléo, Victor Cacavo (art. 367).
, Réo, Francisco Pepe . (art: 367).

:Réo, João da Cunha Oliveira (art. 367).
:Rio, Antonio Altsos . O. .Rocha . (art. 367).
Réo, Miguel Casar (art. 367).-Ao Dr. juiz

da 1" vara criminal. 	 .•
Réo, Fernando Antonio Rodrigues (vadia-

gena).—Ao Dr. juiz da 1" vara criminal..

Parlo — Imperito.
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Neenchidas as formalidades lega,es, foi de-. elarada aberta a fallencia 'dos negociantes
A. Borges & Campos, estabolecidoS á praça da
Republica n. 65, por sentença deste ju"zo
de 2Q de abril de 1911, ás 3 horas da taede,
fixando xo S311 termo para os eTeitos legaes
de 12 de março do 1911. Foram • nomeados.
svndieos os credores Alves Pinhão & Co 3.p.,
residentes á, rui da Urugartyana ns. 133 e
135, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pe:a pre-> lt3 ,para, dentro
do prazo de 15 dias, a9re>entarem aos syn-
dic is a de:laxação de soas credites, acom-
panhada dos respectivos titules; e outrosire,
tirana os referidos credores convocados para
a primeira assemblét da presente fallencia,
(me será realizada AO dia 29 de mito de
1911, á 1 hora da tarde, na Sala das au-
diencias no Forma desta cidale, á rua dos
Invalides n. 108; tudo nos termos dos ar-

. tigos 17, IS, 80 e 82 e seus par tgraphos L
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1903.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira aos 2 de maio de 1911. Eu, Dario Tei-
xeira da Cunha, eserivão subscrevi. —Is'leiro
Carrilho de Ponseea e Silva.

De cilaç .To, CCM o prao de .?0 dias, el s
essados na fa!lencia de A. meu
para Ec'encia do pedido , de rehabilitação

• feito por .-htumio da Silet Mala c Constan-
tino Joaílf.'io. de Andrade 1.?ii10j, soe'tos da
dita /rio, e apresenta: .cnt a; contestações
que entendereot, sob pen3 de reoc:ia,
fôrma ((buiu)

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2 3 Vara • Commercial do
District° Federal:

Faz saber que por este ju i zo e carie
TIO do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de rehabiii!ntio, em que
são supplicantes Antonio , d k. Silva Maia e
•Constantino Joaqiiiin de Andrade Lemos,
socios da firma fallida, de A. alada Comp.,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo suas ' rehabilitações, expedindo-se
os respectivos editaes, na fôrma da . lei.
'Sendo deferida es>a petição, pitosolt- - e o
presente edital, co o o prajo de 30 dias,
pelo teor do qual se citam ();" interessados
na Meneia de A. Maia C ime. para
eciencia, (19 pedido de rehabilitação feito por
Antonio da Siva Maia. e Constauti no Joaquim
-de Andrade. LeITIGS, socios da mos na firma,
e apresentarem as canle:taç .ks que enten-
derem, sol) pena de, á revelia. s.; proceder
coma for de direito. E paracoastar pasta-
ram-se este e outros de igual tem, que serão
publicados e afixados na firma da lei.
Dado e passado nesta cida 3e do Rio do • Ja-
oeiro, aos 17 de'abrit de 1 -)11. E eu,- Da3io
'Teixeira da Cunha,. escrivão, O SUbSerdVi.

rà Carrilho da Fonseca c S'dox. (Esta-
va devidamente sei lado .) Esti, coneorme.—
0 escrivão, Dario Tei.e?ira da Cunha.- 	 (•

Juizo de Dis , elto da Terceira
' - Vara Commereial	 •

Pallencia de Julio de Oliveira Velloso
Pinto

AVISO AOS CREDORES

, Seicntilleo aos crelores da falleneia do
Julio de 0!iveira Venoso Pint) que, de
ordem do Erni .). Sr. Dr. juiz do, fito,
requerimento do syndico, foi desigktdo o

, dia 4 de maio proximo, á 1 hora da tarde;
ri. ia dós Invalidos n. 152; para ter legar

primeira assemblea:
Rio, 17 de abril de 1911,,'— O esérirrão,

•Joao • de k;onza Pinte Atn;Or,

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Com mercial

Fallencia de Manoel-Alves Pereira da Costa
AVISO A03 CREDORES

Scientifica - , aos ceedore3 da fa l lencia de
Manoel AlveS Pereira da Costa que, de mo
dem do Exmo. Sr. De. juiz do feit (, a reque-
rim('nto do syndic), foi de , ignado o dia 19 do
corrente á 1 hora' da -tarde, á rua dos luva-
lidos fl. 152 mo terno, para ter logar a pri-
meira assemMa. Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1911 ..-e0 escrivão, J0.7.) de, Siqueira P;nto
Junior.

De citaç(7o, com o prazo de 30 dias, aos inte-
- ress'ulos para, (lenir.) dartelle preso. disa-

rem sobre o pedido de rehabilitaçao de , fol-
lencia frito por Se,notdo .Rodrigues de: .4,-

a(nico responsao:1 da firma fallida
S. dl?. de AintMa

O De. Jos:1 Affons)La- moan'er Juno, juiz
de direito da . 33. Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o nresente edital virem,
em como 2or parte de Sizenaado Rodrigues
de • Almeida„ uaico responsevel da liem
Linda S. R. de Almeida, Lie foi dirigida a
pet i ção do feio'. seguinte: Se. De. juiz de
direita da $". Vara • di Commerciõ. D'z
zenamio Rodrieaes de Almeida,. negoe . an te
fallido e unico responsavel dá firma S. R.
de Almeida, que foi estsbelecaut nesta
praça. á rua da Alta...dega, n o 110, antigo,
ctea, fallencia rei por Si proprio requerida
perante e te juizo, que tendo pa,go a to-
dos os credores e obtido quiteção, con-
feriu; consta dos autos dó failencia, tendo
limpa a sua folha corrida, DOM faz certo o
documento junto, vem requerer a V. Ex.,
DO3 termo, dos arts. 144 e seguintes (to de-
ereGO e. 2.021, de 17 de dezem"oro de
1908, que, .autu ida a presen .ce em separado
com o docuinenta que a instrue e mais as
quitaç5:s que se acham iuntas aos autos,
sejam passados elita,es, proseouindc-:e nos
termos da lei para o ell'eito de decretar
afinal V. Ex.. a rebatei:taça° do supp. para
Sodas es efeitos de dueito, expedindo-se os
,a3t is retpeetivos. Nestes te.m-s P. a V.
Ex. deferimento.- E. R. Mercê. R . o, 23 de
março de 1011. —Abelardo Sarai s a da Cunha
Lobo. (Esetva sellula.) Despacho: A. expe-
çam se e:nus. Rio, 30-3-1911. Laeloulier
Junior. Em virutto ilo que s.: pessoa o pre-
-sente ed tal, pelo qual são citados os triteres-
s1103 para, dente-o do prazo de 30 dias,
dizere o sobre o podido de rehabilitaeito de
fallencia feito por sizeaando Rodriguee de
Almeida, uni3o responsavel da firma
S. R. de Almeida. E. para constar, pass I-
rani-se este o mais doais de igual teer, que
serão publicados e afil cados na fôrma da lei,
pelo porteiro das auditorios de>te juizo, que
de assim o haver cumprido lavrara a com-
petente cert i-dao p ira ser inata ars autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 31 do março de 1911. E eu, João
de. Souza • Pinto Junior, etc. — Tosd Momo
1,0172ounier fuoior.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

De praça, com o pra;o de 30 dias, nu! ('Crina
abaixo

O Dr. Cemiaiano da Franca, juiz de direi-
to da 2e:Vai.a £ivel desti Capital*Federal,

e	
.

t:E:az sabor ais que o presente edital virem
ou delle cOnhecimentoliverenr que por este
joizo.ird. á praça o motor penhorado a Oscar
SayãooMoraes, como liquidante da „firma

Haentgens	 .Comp. por Gabriefla,
gesta da Silva, besaber : um ou .tor a- gaz

«Kyno1 Gas Eugenio, asento em um bar-
racão ,á rua Marquez de Abr iates n. 178,
e u- perfeito estado de . einServação, com
milite pouco uso o prompt a funccio-
nar ; avatiado em tres co itos de réis.
Em virtude do que S3 passou o presente edie
tal,pelo tecle do qua' o porteira do; auditorios
trará a, publico prega) de ven Ia e arruma-
ção a' quem mais deracima, da avaliação, no
dia O de junho prox mo ao meio-dia, apõi

audieneia deste juizo, á rua dos Invalides
n. 152,0 motor constante da avaliação junta
aos auto> e descripção no presente edital.
o qual será vendido por quem maior lanço
oferecer sobre a avaliaçio ; quem o IlleS1110,
quizer arrematar compareça no dia, hora
e logar acima designa-los afim ter lugar
pra.çi ; do que, 'para constar, S3 . passou este
e mais deus de igu ti ter, que serão publica-
dos e ali-lindos na fôrma, da lei. Rio de Ja-
neiro, 28 do abril de 1911. E eu, 1V, moel
Pereira Madruga, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Jos5 Candido de Barras,
subscrevi . —aciniitio,no da Franca.

--
Juizo da Vv•inicira Vectorial
De intimaçao, com o praso de 90 dias, que fltz

Antonio de Nov.:a Pereira pa ,a( sciencia da
penhora ci «ustu(e D. Ma-ia IsaM Vieira,
na fórma eb.eiro

O Dr. João Coelha tio Reg) Barros, juiz da
1 3. Preteria. do Dist -ict9 Fedem!.

Faço saber a t idos que o presente edital
de intimaeão, com a prazo de 90 dias, virem
ou deite conheciment tiverem, que de parto
de Ar:0Mo de Souza Pereira, CM executivo
hypothecario que movo ao espolio de Man aNI.
Roàa da Silva, á viiiva d-st; c a D. Maria
Isabel Vieira, me foi dielgida, a potiçrio do
to5r seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da
1 Preteria— Antonio de Scriza Pereira,
sendo credor do es )(Ao de Manoel Rocha
da Silva, da viuva deste Dona Maria
Vieira da Silva e de- Dona Maria I;abe.1 Viei-
ra, p da, quantia de tres co das de iéis, pena
convencional e juros desde sete de dezem-
bro de ff il novecentos e dez. divi 'a esta
que se acha veeciiia em virtude de disp
ção da inclusa escriptura hyoot..e3aria, re-
quer que Vossa Exceltencia se digne de man-
car que D. e A. a presente sejam o; autos
rdMOGILOS ao contador para proceder
coma na conformidade da, referida, eseri-
ptt ra, exee-tindo-se em seeaida o compe-
tente inandado execit'ivo contra os devedo-
res solidarics Dona Maria Vieira da Silva,
por si, como ca 'teça, de casal e meeira,
tutora n •it i de seus fi ho ; pubercs Joaquim
Rocha da Silva e Ca idido Roaha, da Silva, o
imoubere Mamei Roc ,a da Silva, herdeieas
cio devedorMem). Rocha da Silva, 'devendo
a outra devedora Dona Maria Isabel Vieira,
qui se acha em legar incerto e não sabido,
ser, depois de justificado e -se 'facto, citadi
por edizaes com o prazo de s-.0 dias, por pre-
sumir-se que esteja em Portugal; e mio
sendo incontinenti •paga a importancia, ar-
casada na couta e custas a -crescidas, pre-
ceda-se a penhora predio hypothecado,
ficando a penhora perpetuada ate a termi-
nação do prazo 'dos editaes, tudo na fôr-
ma o sob as penas* da lei. Nestes termos,
pedindo tambem a citação do Dr. cura •
do... de Orphãos para eciencia poe parte dos
menores e do Dr. curador . de ausentes
par parte da ausente, P. deferimento. Rio,
7 de março de 1911. — O advogado Rum-
berlo Piotenlel Duarte. — Testemunhas:
Adrifito 'de Figueiredo Junior; Paladio
Tupinamb1, -. (Está legalmente sellada).
Despacho: A. Como requer. Rio, 8-3-1911.
— Rego Barros. E' o que . se . contém
é declara 'em . a petição e d spacho su-
pra transcriptos. Tendo sido designados
dia e oliora i foi a justificaçã°	 auseneia
da supplicada produzida o julgada por sm.
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' tença, sendo mareada a prazo de 90 dias
',Vira os editaes. E em virtude . do que, mandei
passar o presente edital com o prazo de 00

' dias, por cujo tedr inVmo a ausente
D. Maria Izabel Vieira ‘ para, sciencia da

' penhora, feita no immovel hypothecado
e para, na primeira audiencia que se seguir
após a terminação do prazo deste, vir ve'r•se-
lhe assignar o prazo legal para a defeza que
'lhe assist r, sob pena de revelia ; ficando
outrosim citada para todo os termos da
execução hynothecaria até final, ficando
scieote desde .já que as audiericiaS deste
juizo se effeetuam DO predio n. 17 da praça
15 de Nov, mbro, esquina da rua . do Mer-
cado, em todas as quartas-feiras e sabbados,
ao meio dia. E para os devidos effeitos de
direito, passou-se o presente e mais dons de
igual teor, que serão publitados e 2.1r:rendes
na fôrma da lei. Dado e passado aos 15 de
março de 1911. E eu. Benjamin de Andrade
Figueira, escrevente juramentado, o escrevi
e subscrevi, no impedimento occas'onal do
escr.vão. Jogo Coelho do Regó Barros.

1nIareas •re„c,istradas.—
'MOURA. &.-..WILSON, rua, Pri-
meiro de Março n. 53, encarregam-se de

. registrar. marcas de-fabrica e commercio no
Brazil e no estrangeho.

MARCAS REGISTRADAS

N.

•J. P. Azevedo Sz Comp., 'estabelecidos á
'rua da Assembléa n. 73, com pharmacia,
drogaria e laboratorio, adoptam para • dis-

. tinguir os preparalos pharrnacentIcos
Mn fabricação e cornmercio a marca supra,
consistente em um rotulo rectangular guar.
necido par um filete, ladeado superior é in-
feriormente por arabescos o ramagens,
tendo ao centro uma «Ancora». Na; parto
superior lêem-se as palavras «J. P. Aze-
vedo» e na inferior «Rio de Janeiro», sendo
todos esses earacteristiccs em alto relevo.

•A referida marca pcderá variar de córes e
•dimens52s. (Sobre uma. estampilha de 300

s): Rio de Janeiro, 30 de março de 1911.
—J. P. de Azevedo & Comp.

Apresentada na secret tria da Junta Com-
: inercial da Capitai Federal ás 2 horas da
' tarde do dia 31 de março de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal.

'Registrada sob o n. 7.155,por . despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar 6$600 de saiba por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de

1 1911.-0 director, Fabio Leg. (Fstava .ao
bulo carimbo da Junta Conamercial.)-.	 •	 .

1	 • N. T.lar:
.Anton'o Dias da Silva Moreira, estabele-- d	•et o a rua Pharoux n. 18, adopta para dis-

tinguir as. fazendas, roupas• feitas, ehapées e
artigos de armarinho do seu commercio a
marca acima coitada. Consiste eila no nome
caracteristico «Casados Moreiras», escripto
sobre um traço horizontal. A referida marer,
que poderá variar em côr, typo de Iettras e
-tamanho, será applieada em quaesqner in-
volucros que coativerem os _ditos artigos,
assim como em notas, facturas, etc., atim
de garantir os seus direites de propriedade.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1911'.
Antonio ,Dias da Mica Moreira. (Inutilizada
uma estampilha 'do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' mereial da Capital Fede, ai ás 11 horas do

tia 5 de abril de 1911.-0 director, Fabio

Rwistra(la srib n 7.165, por despacho da
Junta Commercia,1 em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$00 de seno por
estampilhas. Rio de Jane'ra. 6 de abri l de
1911.--- O direct e, Fábio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta.)

Campos e Heitor, estabelecido á rua 24
de Maio n. 2Õ, a /opta para distinguir um
preparado pharmaecutico de seu fabrico e
enmmercio a marca acima, que poderá
variar de da' e dimensão, consistente do
nome earacteristico €Neuron» entre duas
ordeas de tordaduras parallelas, seguindo-
:e o nome do fabricante o a localidade.
Classe 79. Rio de .ianeiro, 10 do tabril
1011.—Campos e 1Ljtjr. (S.A.R . () uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da . Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
din 11 de abril de 1O11.-0 director, • Fabio
1 cai.

Registrada sob n. 7.181. por despaeto da
Junta Commercial em sessão de ho'e. Pagou
no primeiro exemplar 6: •6'.i0 descido por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 17 de abril de
1911.-0 director, _rabi o leal (Ao lado o ca-
nimbo da Junta Commercial.)

fç. 7.1.09

Souza, Mes mita &" Comp., estabAecidos á
rua Marechal Floriano n. 12-1, adoptam
para distinguir café moído, assucar,
lucilada, goiabada, etc. eo seu cciMmercio
a marca acima, que 'poderá variar de cor o
dime.:são, carsistento de um medalhão den-
tro do ama elipse. contendo o retrato em
busfo do nastro dipl-mata brazileiro e
eminente ministro das Relações Exteriores
barão do Rio Beatice, aconvanhado na parte
superior do nome enracteristica gArmazens
Rio- Branco» e na illf.P.or das palaaraS
«Marca registrada». R:o de Janeiro, 1,1 de
Março de 1911.— ..S'oec:•c, Mespita kçz. Comp.
(Sobre urna estampilha Ce	 réis.)

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Cipital federal ás 11 horas do
dia 14 de março do 1011.-0 director, Fabio
Leal.	 •

Registrada sob n. 7.19), por despacho da
Junta Commeraial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6s6'00 de sello
por estampilhas. Rio do :anona), 27 de abril
de 1911.-0 director, Fa!)io Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.) •

•

Patentes ile iuNcsução.
—MOURA. WIT...SON", rua Pri-
meiro da Março n. 53, encarregam-se de
ob'er patentes de invenio no Brazil e no
etrangeiro.	 (•

RENPAS PUBLICAS
ALF 1NDEGA DO RIO DE JANEIRO

• Renda do dia 2	 mio de 1911:
Em ouro..'.. , 107:638301
Km papel... 2l:75308	 479:394702

- - ----•
Renda arrecadada de 1 á 2

do maio de 1911. 	  •715:040.j1r3
Em igual leriodo de 19.0.. 	 426:24(484
Dilferança a maior em 1011	 288:794579

EDITAES E AVISOS	 •

>I.inisterio da Justiça ei
Ne ...ocios Interiores

CONCURRENCIA PARA RERARAC, iiES NO TE-•
' MIADO DO EDIFICIO DA LSCOLA POLY-

TECIINICA

•

De ordem do Se. engenheiro encarregado.
das obras deste minisier:o. faço public ) que,
no dia 6 de maio proxauo , ás 2 horas da,.
tarde, na Directoria de Contabilidade do-
ministerio sirão recebidas propostas para as,
reparações a fa r.er-se no telhado do edificio
da Escola Polytechnica, de accórdo com as,
especificacõeiGontidas neste edital, mediante
as seguintes condições:

P. Ai loneida de dos proponentes Será jul-
gada antes da abertura das poopos'as.

2-1 . A corrurrencia ver,ará som aite sobre.
o pre'co da totalidade da	 a.	 •

o. a 03 proponentes deveu.° comparecer
ra mesma secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em. enveloppes fechados. devi-
damente datadas e assienadas., com indica-
ções do .silas residencias e. em enveloppes
separados, todos os (1-. cunarntas que possam.
camprovar Sua idoneidade.

4. a As propostas s cão relias com . tinta
preta. sendo &mente ema das -vias estam-
pilhada,' sendo nellas 'declarado, sem emen-
da, entrelinhas ou rasuras. cm alearisni
e por extenso,. o preço. da totaii.lade da.
obra.	 •	 "	 • .

Cada proposta 'assim organizada,' e devi.:.
(lamente sellada, será (babada em' envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: Proposta de F... (nome do proponente):

5. Cada proponente depositará no The-
souro N ¡dormi, mediante guia expedida pela.
dita direc- o ia e que se dará somente atis
vespera do dia marcado para o recebimento
e abertura das propostas, a quantia
4746'0, em moeda corrente, para garantir
a .assienatura do entramo, caução essa que
revertert ao Thesotiro Nacional, sI o pr )po-
imite preferido se recusar a ass'ignal-o.
• 6.' O de-osito constante da clausula, '5&•
será, elevado a 917:320, para garantir- a
fiel observariam, do contracto que for lavra-
do coai o proponente pref ui lé, o qual não
poderá ser avigna do, sem a apres:ntação
'resaectivo cert fi aio. 	 •

7. a• As propostas não poderãO Conter-
sinão uma I'. imita de completa submissão
a todas as clausulas cles'e edital e o preço.
que o proponente offereeer.

Não co tomarão em consideração (mel-
q eer_offertas de vantrgens não previstas no
edital de concurreneia, nem as proposta
que cootiverem - apenas ofTerecimento de
uma reducção sabre a proposta mais ba-
rata.

8". . As propostasserão :e ebidas e abria
deante dos concurrenies no dia e hora acima.
indicados e a inscripção encerrar-se-ha ás
3 heras da tarde do dia 5 de maio pra,-
sinto.

9a .- A preferencia c tber,1- de dire!to 'ao
autor da prop sta mais b watt, por minima
que seja a diiferença entre ella e qualauer•
outra.

•10. O poço maxima. acima:do qual ...nãc.
será acceita nein/lenda proposta , e
9:473$200.

11 '• O contractanta i iará os trabalho
que constam do pre :ente edital dentro do
espace de 48 bor as, depois da assignatura
do centrado, sn'eitando.s.o á sua rescisãO,
com pe.mla total da • f RUO O, si exceder ao-..prazo estipulado nesta clausula.

12. O ebutriiCtante ficará sujeito- á Milita
de 1005' (liados, si exceder ao prazo de 4'
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dias tileis estipulado para conclusão •das
obras:

13. No caso de igualdade de condiçiies,
pre'brencia recabirá no proronente que

- . já teril,a executado trabalhos de importan-
eia para este miristerio, a juizo da admi-
nistração.

14. O material a ernnregar será de pá-
. moira qualidade, podendo ser rejeitado em

qualquer momento o que, a pai:o da fiscali-
nça o, não satisfizer tal condição.-

15. O contractante receberá de uma sõ
vez, no The.souro Nacional, a importan-. eia do seu - trabalho depois de entregue e
acce.to pelo e:• gentleiro do nainisterio.

Especificações
a) concerto e subs'ituição de todas a; te-

lhas quebradas, x• idros das claraboias e bem
assim concertos nas c .lhas e conductores;

b) cobertura das gaL:fias do pateo cen-
tral, inclusive concertos de carpinteiro, re-
paração do calhas e conductores.

Escrip'orio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Na_ocios Interiores, 29 de abril de

.1911.— O escripturario, Loureiro Mayaed,'
Mulwaff •

Collegio Pedro TI

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO TOCAR
DE PROFESSOR DE GEJGRAPIIIA DO INTERNATO

Do ordem do Sr. director, faço publico
1)iie, desta data até o dia 25 de junho pro-
ximd, todos c,s dias ute's, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, acha-sa aborta, nesta
secretaria, a inscripção para provimento do
Jogar de professor °Ninado de seographia

. geral, chorographia do Bra,zil e Cosmographia
do internato deste collegio, na conformidade
do art. 31 e paragraphos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.800, do 5 de
abril corrente.

Os candidatas deVerã) apresentar os seus
requerimentos á Congregação, acompanha-.
dcs das obras o titulos que ampararem a
sua candidatura.

Encerrada a inscrirção, á, Congregação
elegerá uma commissão de tres professores
para esaminar os documentos apresentados
e redigir um relatorio werca do valor dei-
los. A' leitura do parecer, seguir-se-ha, a
eleição da lista tine- deve ser enviada ao
Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será triplico e organiz ida com os nomes
dos candidato mais votados. A Congregação
piada enviar ao Governo o nome de um só
candidato, nos termos doparagrapho unico
do art. 35 da lei organica.

Secretaria do Collegio Pedro ;I, 25 de abril
de 1911... — Paulo Tavares; secretar:o.

3-Externato do Colle,c;i Pe-
dro II

• EXAMES DE Anmiss2to

Sexta-feira, 5 do- corrente, ás 10 horas
•da manhã, serão chamados a provas es-
criptas de portuguez e geographia todos os
condida os á matricula no 20,3° e 4° annos.

EXAMES DE MADUREZA

, Sexta-Lira, 5 do corrente, ao meio-dia,
serão chamados a provas orna de physica„
chimica e lrstoria, natural: Godofredo Alber-
tino Franco de Faria, Henrique Rodrigui s
da Rocha, Gilberto da Silva Porto e lIoracio
Marques de Carvalho Braga ; e, ás 2 1/2 ho-
ras da tare, a provas oraes de inathema-
tiea: Francisco Gonçalves do couto, Americo•
Gonçals-es Ferreira, Edisoa Jimqueir I, de
Passos e Sylvio Pinneidi dcs Santos.'
' Secretaria do Callerio Pedro 11, 2 de

maio de 1911. — Paulo Tcle.rres, secretario.

Da ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Pub:ica, convido os abaixo assignados

comrarecot em no dia 4 do corrente, qu:nta-
feira, ás 9 horas -da manhã, no Hospital de
S. Sebastião, afim de efectuarem a prova
escripta tio concua,so para, preenchimento
de tres vagas de internos do mesmo hos-
pital:

José de Moraes Mello.
• Manoel R. Leite Oiticica.

José Dutra de Oliveira.
Antonio Lemos Filho.
Luiz Salgado Lima Filho.
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes..
Francisco Eugenio Coutinho.
Secretaria da. Directoria Geral de Sande

Publica, 3 do mai ) de 1911.— O secretario
interino; Dr. Caseio .8. de Ite.-..ende.

Quartel General do Cominan-
do Superior da Guarda Na-
cional da Capital F'ederal

Ordem do dia n. 13

Dia 28 de -abril de 1911
. Publico, de ordem do Sr. marechal com-
mandante superior, as seguintes disposiçil:es
e occurren cias, para csnhadmento da Guarda
Nacional do District° Federal, e devidos
efeitos

• .D.'spensa de 1a2sa de tempo

Por portada d.e 11 da c )rrente,-averbada
neste quartel general a 27 tambern do-cor-
rente, comeleu-se a Rubens Rodrig les
Branco e O car Rdrigaes Bramo ;:ispens%
do laia o de tempo decorrido para revesti-
rem das fo.malidades necessarias á sua le-
galização as patentes do posto da a'feres da
3a C 4 cornpanhi is do 7° batalhão de infau-
taria. •

Commando de corpos

De conformidade com o que foi determi-
nado em detalhe oe 17(10 corrente, na mesma
data, assumiu o ominando interino do I° ba-
talhão p infantaria o maior Theodero Lobo,
no impedimento do respectivo commandante
que está ausente.

Sgundo participou o commanda.nte
migada de artilhado., em officio n. 9,_de 21
dcr cadente, no di 20, tambem do corrente,
assumiu • o commando do 1° regimento de
artilhariasda campanha o tenente-coronel
Cirlos Julio Ries-er.

— No dia" 26' do corrente mez passou a
commandar o 2' batalhão de infantaria :o
major André Catald i , no impedimento'do
respectivo commanda.nte, conti.rme partici-
pou em oficio n. 2 da mesma data. •

• Piscali:ração de corpo

Conforme participou o commandarite Co
1 0 battlhão do infanta' ia em c fficio de 17 do
corrente, sob to, 2, ta i, mesma data, pa,s ou a
fiscalizar interinamente o referido batalhão
o capttla Francisco da Silva Leitão.

Apresentaçõo

Apresentou2se a este quartel general, no
dia 28.(1a corrente, o major fiscal do 620 re-
gimento de cavalhada dt Guarda Nacional
da con,arca de Itabarahy, no Est .do do Rio
de nateiro, Marcellmo José da, Silva Nunes,
.por ter obtido guia de mudança para esta
Capital . —Coronel JOSilt9 do iyascimento Fer-

e Silva, chefe do e t 	 mterieo.
"	 •

1Ordemdo dia u. 49
Publico	

. .	 .
, de ordem do Sr, marechal corn-

-mandante - superior, as saguintes disposiçb'es
e oc-currenciasspara conhecimento da Guarda
Nacional desta Capital e devidos efeitos

Promoções .

Por decreto do 26 de a.b.il ultimo, lorani
'promovidos

10° batalhão de infantaria .
1° comptinhia — A teneate, o alferes 013

'Lavo Bianchi.
2u . cornpanhia — A tenente. o alferes: Gui-

lherme Taveila de ales:pilha ; a alferes, o
sargento Francisco Josi Machado.

Sa companhia—A tenente, o alferes Carlos
Martins Coelho ; a alferes, o sargonto João
Sabino.	 .	 .

4 4 companhia — A capitão, o tenente Au-
gusto Nogueira Gonçalves . ; a alferes, o sar-
gentaSeveriano Joaquim de Freitas.	 . •

• Datallião de artilharia de posição.
lis bateria — A capitão. o tenente José

MarqueSGnimarã,es Sobrinho ; a PI teaente,
o 23 tenente Alvaro . Amaranto Vieira da
Curai ; a 2 tenentes, os sargentos ajudantes
João da Rosa Cruz e Theobal lo Soares Pinto.

2' bateria.—A capitão, o 1 0 tenente Leão
Horta Fernandes; 1 0 tenente, o 2° tenente
Raul de Freitts Brandão, a 2' tenente, o 23
sargento Clodomiro'Freire de Carvalho.

Agiregaç2O
Por decreto de 21 do corrente mez, foi

maná aggregar ao estado-maior da, 1 a
brigada de infantaria . o teariate desta mi-
liciaUlysses Casado Lima Junior, ficando
sem efeito a guia de mudança que lhe foi,
concedida para a comarca. do Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro.

• B•Áianccte
FJi'i'ecebido neste quartel-general p • '0111-

cio do commardante da 1'. brma,da -de infan-
taria., datada de 10 de abril ultimo, sob
n. 428, refnettendo o balancete da rec ita o
despeza do 1° batalhão da mesma arma,
correspondente ao 1 0 trime ,tre do corrente
anno.—C,oroael,Jotino da .Nascinzent g 1"3r-
re!r.1 • e Silva, cheta do es.tado-maior inte-
rico.

Policia. do District° Vedora/

• O Dr. Enrico Torres Cruz, primeiro dele-
gado a.uxiliar da Policia do District° Federal,
devidamente autorizado , pelo Sr. D:. che:e
de Pálida.

Faz sabor, a quem possa interessar; qfto
fica proroga.do poo 30 dias o prazo marcado
para o uso obrigatorio do apparelha dano-
minadb—Velocimetro —em todos os ;intorno-
veis que transitirem por esta 'cidade o a. --
(1110 se refere o edital de 9 de janeiro do
corrente anno.

Primeira Delegacia Auxiliar da • Policia do
D'stricto lera!, 9 de abril de 19i1.—Dr.
Eurico Torres .Cru.z.

Força. Policial do D:stricto
r'ederal

-ASSISTENCIA DO MATERIAL

Da ordem do Sr. coronel commandante.
faço publico que se acha aberta Concurrens
cia, qtre terá togar do dia 11 de maio vin-
douro, ci, 1 • hora da tarje, na aso..etaria
geral da força, para o areendarne„te uni
terreno no Districto Federal, des.: calo
inVernada dos animaes desta força. • •

Directoria Geral de Saud°
Publica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE TRES
VAGAS DE INTERNOS NO HOSPITAL DE SÃO
SEDAST:X0
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Este terreno deverá possuir boas pasta-
i geris, agua em abundando, o uma ou mais
puas para o alojamento do pessoal.

O conselho administrativo não será obri-
gado á acceitar a proposta mais barata e

•sim a que julgar mais vantajosa á força.
• Os proponentes deverão declarar nas suas

'propostas o prazo em que a força poderá
;mimar posse do terreno.

As propostas serão em duplicata, sellada
: a primeira via, sem emendas ou rasuras,

çassignadas relos praprios proponentes, que
deverão • comparecer ou se, fazer repre-
sentar legalmente no acto da abertura das

'mesmas. propostas.
Outras, inform ações de que. porventura,

„careçam os interessados, serão prestadas
nesta assistencia.

Força Policial (lo Districto Federal, 29 de
abria de 1911.— Oli1io Bacellar R. de Mello,
major assistente. 	 (•

•nnn•

3Iinisterio das Relações
U'xteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Êxteriores se faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação do Dr. Sisto A. Pa-
dillia consul geral da Republica do Sal-
vador nesta Capital.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
ri01'03, 2 de maio de 1911 —O director geral,
.14 rederico Affonso de Carvalho.

n••••nn

Caixa de A.mortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

ápolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$. n. 63.660, ernittida, em

• . 1833 o de juro de 5 'I., antiga 60/,, papel,
I vae ser expedido 'novo titulo si. dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 18 de abril de 1911.
O inspector, 31. C. de Lejo.

--
Caixa 1e Aniortização

-,•Faço .publico que, tendo-se extraviado a
npolice da divida publica fundada, de 1:004,
n. 22.020, do emprestimo de 1897, juro

•de 6 °/c, papel, vae ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de abril da 1911.
ar O inspector, M. C. de Leao. .	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
de 1:000$ cada uma, ns. 265.766 a, 255.768,
uniformizadas, de juro de 5 04, papel, vão
ser- expelidos novos titulos Cl, dentro do
:prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 29 de abril de 4911.
0.--0 inspector, 31. C. de Leito.	 (.

Alfandega do It io de Janeiro
EXAME DE HABILITAÇÃO PARA O LOGAR

DE GUARDA

De ordem do Sr. presidente, convido os
candidatos abaixo menciona los a compare-
cerem no . edificio da Guardamoria, no dia 4
de maio, ás 10 horas da manhã, afim do
embarcarem para ilha Fiscal, onde se roa-

- lizará- a prova eseripta, deÁlortaguez do exa-
me do habilitaçãO para lo o•ares de guardas
desta alfandega,.

1-a turma. : •
Carlo Antonio Coimbra de GOI1Va- Ju-

nior, Emilio Baptista da Silva Goulart,'Adal-
Werto . Josa Ribairo,-(Alfredo Lemes Junior,
UsaVaido Ortenan • Soares, Sebastião -1•'rati-
ciaeo dê Araujo, Jeremiak -Augusto Chaves,-

Heitor Constantino Farias, Manoel Antonio
Miranda de Carvalho. João de • Siqueira
Lobo, Manoel Pereira da Silva Pereira Con-
tinentino Sobrinho, Octavio de Siqueira
Loba, °lindo Corrêa da Silva, Raymundo
l•lrmeliado Ribeiro. Durval de Assis- Bap lista,
blermando de Azevedo Costa, Guilnerme
Ferreira Torres, Joapim Ferreira, de
Araujo Seara Junior, Wenceslao Tava,res
Lima, Julio Kahl, Aristides II asa, Antoolo
Vicenzo, Ra phael Qui utani lia, Theophilo Pa-
checo do Amaral, Maria Short ifellesa, Ro-
berto Short Bellesa, Aagustn Leite, Coriolano
Coelho, João Maria Miniz Barreto, Osavaldo
de Macedo Machado, Manoel Teixeira Paiva
Araújo Junior. Mario Rasa. Augusto Liteq-
janes, Raul Fernando Portugal, Francisco
Pelajo, Arnaldo Josa de Siqueira. Sancho Vi-
eira de alellp„iosé dos 8 tintos Mala Junior,
Lafayette Gonçals-es Neves, Humberto Amo-
rim Corrêa Bandeira,Eduardo Menna Barreto
Ribeiro, Lycurgo Martins Pereira, Valdemar
Alves Macedo, Anarno F. de Almeida, Amo-
rico Francisco A. Almeida Costa, Paulino
Alves Netto, Luiz Mata e Antonlo Augusto
Fernandos trjMCS.

Turma snpplementor

O dando de S. Thiago, Raul de Sique:ra
Villaca, Francisco Ltuz Machado Netto, Ro-
meu Lopes da Costa, Nelson Carvalho Gui-
marães. Eugenio Fonseca, Florestan de, Oli-
veira Lima, Francisco Martins Florenciano,
Di0g011(38 Chaves de Souza, Tertuliano Lopes
de Azevedo e Flavio Maes.

Imprensa Nacional e aniario
011icial»

CONCURSO PARA OS LOGARES DE CONFERENTES
SUPPLENTES EXTRAORDINARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pablico, para conhecimento dos interessados,
que 83 acha aberta na Secretaria deste esta-
belecirnoat a inscripçãa dos candidatos aos
legares do conferentes supplentes extraor-
dinarlos do . Lierio do Congres3o durante os
trabalhos do corren t e arme.

Os candidatos deverão provar que são
brazileiros e contam menos de 45 unos de
idade, bem corno apresentar folha corrida
ou individual dactyloscopica, sujeitando-se a
inspecção de sa,ade para ser nomeado.

O concurso versará sobro pratica de cor-
recção de provas, em que os candidatos
mostrarão conhecer bem os idiomas por-
tugaez e francez.

O prazo da inseripção terminará a 5 de
maio proximo. Quaesquer outras informa-
ções poderão ser prestadas na referida se-
cretaria, das 10 ás 3 horas da tarde.

Secção Central da Imprensa Nacional,
27 de abril de 1911.-0 chefe interino, Sil-
vino E. Carneiro da Cunha.

~em..

lbeposito Naval do IMO de
Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA nE OWECTOS

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director deste deposito, faço publico que está
repartição precisa de preços para a acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos.
tas ser entregues na 2' secção até I hora
da tarde de • 4 de Maio de 1911, quinta-feira,
não podendo os proponentes apresentar
preços, do artigos diversos de seu ramo de
negocio, nem alterações na relação abaixo
mencionada.	 7- •	.
". Os negobiantes preferidos ficava] obriga-,
dos'a entregar • Ct repartição oS objectes pre-
feridas, dentro de 24 bicai, Sob pena dó sus-
Penar).

Perna de serra de pinho de Figa, sem
branco, de primeira qualidade de 10,00x
x0,09 x.0,076, urna.

Pelle para caixa de guerra, uma.
. Castanha para balaustrada cum amostra,

uma.
Macaca com amostra, um.
Macaco com amost •a, um.
Teiemetro de secção com circulo calcula-

dor de Guyou, um.
Escova (te arame para limas, uma.
Tinta veunclhão, imitação 7, kilo.
Tinta branca marca A, kilo.
Tinta amarella de chromo superior (eik

enxofre). kilo.
Tinta verti) de chromo escuro, superrnO,

kilo.
Tieta preta marca C11, kilo.
Papel marca AA, resma.
Talco de Veneza, ldlo.
Verniz para typographia,
Cliché ue zinco para desenho
Deposito Naval, 3 de maio de 1911. —

Dario Pae3 Leme de Castro, capitão-tenente.

Ministerio da Guerra
Departamento da Guerra

QUINTA DIVISÃO

Tendo o Sr. ministro da Guerra, em aviso
n. 427, de. 27 do corrente, approvado o coo-
tu acto para execuç'io d is o`was na Escola de
Artilharia e Engenharia, convido os' Srs.
Roma & Rego a iniciarem as mesmas obras
dentro do prazo de cinco dias.

Rio do Janeiro. 5 divisão, 29 do abril do
1911.— Joart:m Martins de Mello, coroad-
o-lera.-

Minis terio da, Viação o Obras
ublicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

A' 1 hora da tarde do (lia 2- (lo maio do
1911, reunida a commissão julgadora da ido-
neidade dos proponentes para o serviço da
navegação do Maranhão, foi apresentada
~ente uma proposta. pela Companhia do
Navegação a Vapor da Maranhão, a qual foi
julgada idoneo, e, assim, deve comparecer.
por seu representante, nesta inspectoria ge-
ral de Navegação Da dia 5 do mez do
ma t o corrente, á 1 liara da tarde, para a
abertnrit . da propastaade preços.

Ria de Janeiro. 2 de maio de 1911.—J. C.
Teirea de Gonvêg, secretario.

111••nn•

Repartição Geral dos
legrapbes

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

• UMA ESTAÇÃO RADIOTELEGRAPHICA.

De ordem do Se, director geral, faço pu-
blico que, até o dia- 30 de maio corrente,
serão recebidas na secretaria desta repar-
tição propostas para o farnecimento
material -e montagem do uma estação ra-
diotelegraphica. na vizinhança dá freguezia.
da Lagoa, na ilha de Santa Catharina.

As propustas deverão obedecer ás bases
seguintes:

• I
A estaçio radlotelegraipbica, deverá sor

do syStema de centelhas ire:atentes (soma
musical) e ter o alcance do 400 milhas nau-
tleas em qualquer tempo, do dia e de noite,
suppOsto normal . ° estado atmospherico.

II	 •	 .	 •
O geradar de energia- será em motor áli-•

anentiika essenCia peada, de dimensões
'sufTfcientes para 'garantir' O trabalh6 que •
deite Se exige:
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 II -
Além do gerador. de energia, será mon-

tada uma Matada de accumuladores de ca-
pacidade correspondente.

IV .
Todo o material será posto no local da

obra até tres meus depois de tocada
•- a proposta, e a montagem devnra ficar con-
dilata, até seis meus depols da mesma
acc eitação

V
O proponente cai t propo,st t. for acceita

ficará obrigado, além do forneeimento de
lodo o material, a . fazer a montagem da
estação pw pessoa ilonea. (engenheiro ra-
diotelegra.phist i), a dirigir' á sua cust t o
%rafar() duraate doai mezes, a partir da
c ai dusão da montagem, e a instruir, sem
remuneração, durante este mesma prazo, o
o pessoal designado para guarnecer a Cs-
taçb, •

• A construeção da casa para a usina e as
fundações para a estação correrão por
co ta da Repartição Geral dos Telographos.

Na redacção e entrega das proposlas ob-
servar-se-Á-ta os requisitos seguintes:

a) serão es:riptas a tinta preta, em duas
vias, devendo amb is ser datadas e assigna-
-das e seu l ida a primeira

1)) não deverão conter emendas, rasuras
nem entrelinhas

• c) os preços serão escriptcs por extenso e
em algarismos

d) conterão uma formula de inteira sub-
missão a todas as cendições deste edital

e) serão entregues - ear e:avalizar) fechado
e lacrado, acompanhadas de documentos'
que provem estar os proponentes quites
com a Fazenda Monicinal quanto ao paga-
menta do imposto de alvará'do licença para
o exercicio do negocio, profissão ou in-
dustria ;
• fi na acto da entrega - os proponentes
apresentarão recito da'cauçto, que prévia-
mente deverão fazer na tliesouraria da:re-
partição, da quiintia .de'2:030$, quantia que
o proponente escolhido perderá em laser
da 1 azenda Nacnnal, si so recusar a assi-

nai" o contracto dentro do oito dias da
acceitação da proposta.

Não serão reeebidas as propostas que
deixarem, de satisfazer a qualquer dós ra-
gu isi tos acima. 	 .	 .	 .

A idoneidado dos proponentes será jul-
gada préviamente, não sendo •abertas as
propostas los que não - forem julgados ido-
neos.

Não serão tornadas em consideração q tiaes-
quer ofertas de' vantagens não prevista.s
neste e lital.

As prop sias coacurrentes julgad:s
idoneos serão abertas na secretaria desta
repartirão, no dil 1 de junho proximo 'vin-
douro, ás 2 horas da tarde, pelo ra'cretario
onquem S'.1as vezes fizer, em presença: dos
proponentes que se aa•resentarem para as-
sistir a essa formalidade, devendo cada um
ritbridar	 propostas do todOs 03 outros.

escolha recai-liai, de direito, no propo-
nenta quo ares altar a proposta mais ba-
rata, por menor aue seja a diferença entre
ela e qualquer outra.

No caso da empate; serão recebidas, em
carta fechada, prop_stas de dessmnate, não
sendo, por, • m, a,ce,eita, a qu se limitar a
ofierecer redacção, em porcentagem, &Ire
o preço do competidor.o A OX.CC . 100 do co.nti acto será garantida

, por uru deposito, a ser feito na thesoura.ria
da repartição, de quantia correspondente a
10. % do valer-do fornecimento.

Secretaria da :Repartição Geral d Tela-
Éraphos, 1 de maio tia 1911.—E Ittarch Del-
dzprilv, secretario.

Inspoé tor ia <1 ra Obras Contrai
a tS SeCCULS	 •

• ,

-

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUQ0 DO AÇUDE
'SANT'ANNA, NOINI.UNIUPI) DE PÃO DOS FEL—
ROS, ES -PADO D.) 1110 GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministr ar) da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, ata-25 de
maio, na séde da 2 1 s • cção, em Nata,',' e até
14 de junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão abertas, -se recebem psopostas
para a.ronstrucção do açude acima meneia-
nado, cujo prJjecto, caderno de encargos,
orçamenta e demais peças podem ser exa-
minados nos locaes referidos. As condições
basicas desta concurren,it alio as seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8 H, ,50 de
aluna, ata á altura de 11 m ,80, mas de modo
á ficar com 45%30 de largura na base • e qua-
tro no .coroamenta, e da constatação de uma
barragem-vertedor de alvenaria ordin.aria
do pedr t de 3',50 de altura acima do sato e
argamassa do-cimento e areia, traço 1:3.
O accrescimo da barragem de terra cuba
23•740"a 3, incluido 03 alicerces e a barra-
gem-vertedor de 'alvenaria cuba -1.793%'.

I
Os materiles a empregar-se e o modo de

execuao das obras deverão obedecer ás in,
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

iii
As obras estão orçadas em oitenta e seis

contos . setecentos. e !oitenta e um mil cento
setel.ta, õ seis .reiS (SC:18 .117G), não es-

t ando incluido neste • orçamento o cimento
para a construção da barragem-vertedor
que 'será fornecido pela inspeetoria. O ex-
cesso, si houver, re:ntanto de modificaçõés
supervenientes, será pago pelos preços uni-
farias do orçamento.	 •	 •

-	 IV
O tempo de execução das obras, inclusivo

o de installações do arreinata,nte, não exce-
deria de 'doze (12) mezes. O prazo para in-
st illação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta(6O) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicaç-ão de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras: Para essa fim, deverão
fornecer á Inspictoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a compatencia technica
efectiva, e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou ()parati is. As garantias pecuniarias
constarão de um-cancelam-imoto proviserio
feito no Thesouro Nacionalaya na Delegacia
Fiscal do Natal, no valor do um conte :etc-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e-vinte
e tres réis (1:735$W3), ist )- é, 'dulia. -pol
cento -(2 is) da importai-leia Mal do orça-
mento.

VI. •
A inspectoria procelierá-préviamente art.

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cuias provas
da capacidade- forem consideradas iasuffl,
cientes.

„
conciirrencia -Versará exchisivamente

sobro a poreentagem de abatimento feita
sobre • oa importa.ncia total do orçamento-a
que se refere a clausula terceira (III). • •

-•	 .	 •	 VIII • •
As propostas não poderão conter senão

uma formula do completa submis s ão a to-
das as clausulas deste aiital e ehusulas ge-
raes-de contractos, em v • gor 'nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

• I X
Não se tomarão em consideração gumes-

quer otfertas do vantagens não- . previstas
neste edital, nem propostas que contivorent
oferecimento de uma raducção sobre o pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação'cabera de direitn ao autor

da proposta mais barata, p-r mio ima que
Seja a diferença entre' ela a qualquer
outra.

•XI
Havendo egualdade absolata nos preço.%

deverá ser rei' p iá) ô propoliente que, a
juizo da inspectoria, pcssuir mais idonei-
dade ou o que residir nos roximida.de.s do
local da dera.

XII
. O arrematante gosará. durante o tempo
dos serviços, de isenção de diroitcs para os

. materiaes de construcçãO que importar, 'e
terá direito ás mesmas servidõ .?s garantidas
ao povo! no da União na escriptura de (les-
aproppriação da. bacia de recepção do açudo
de Sant'Ana
-	 XIII

Os pagamentos- serão fedes na Delega-Ia
Fiscal, em Natal, ou no Thesouro Feleral,
conforme prapuzer o concorrente e sémpro
em prestações mensaes media,nie exame e
medição feita por engenheiro da inspecto-
ria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arreina.

tanta obrig	 a elevar • o seu deposito
quatro contos tresantos e trinta e rove
e eineoenta e cito réis (4:3394058) cinca por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
cada prestacão que lhe foi• -paga far-se-ha a
dedureção de dez por cento (10%) da i npor-
taacia :respectiva, •Es e .depas:to ficará Pe...
tido nos cofres da União até á. recepção dei-.
tinitiva das obras. •

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou pie qualquer outra oircam-
stancia, o arrematante será ()Migado a inte-
gral-a dentro do lesava dt trinta .(30) dias da
data em que receber notificação para e
fazer.

- -	 • XVI	 .
São causas de caducidade do co itracto e.

perda das cançèes, o .inici ou conclusão dast
obras rara dos prazos estipulados, suspen- •
são sem motivo justificado por espaço de
mais de-trinta (30) dias. e; finalmente, .
viciosa deleiti,s na construeção, piar ellen-
tes da inobservancia, das indicaçoes tachei
cas.	 • .

X VII •
A direcção e fiscalização- de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoriit. com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os assumptes con-
cernentes aos meámos ser viOS,.•'-•

• XVIII ,
. As propostaS serão enviadas ernenvoluaro

fechado e lacrado, com á firma cOmpetente-
• mente reconhecida e escriptaS sobre aquelle
as indicações neeessarias a nã ) se poderem
conlundir. Todos os documentos a que Se re-.
fera a clausula quinta (V) serão devidamente
sellados.

Biodo 	 'Janeiro 15 de abril de 1911.—.	 .
gari An'olado'Lisboci.	 •
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V" •	 •
No caso do não se apresentar o cosi

ttrrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de prefe-
rencia, perderá a quantia depositada em
favor dos cofres publicos.

Os depositos dos concorrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhos-hao resti-
tuidos.

Deverão as propostas indicar os preços,
'com ubrigaçao da entrega dós dormentes
á margem ea linha da ESirada de Ferro do
Rio do cairo ou nas pontes de desembarques
da Penha ou Ponta do Cajú.

0, •
Em envoluoro separado, 'Lambem fechado

r lacrado, que será entregue até ao moio
dia da vespera, da entrega dos envolucros
qoa contiverem 'as propostas, reunirá cada
coneurrente todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacio-
nal o ter pago o imposto de industrio, e pro-
fissão.

50
Os envolucros eontenão 03 documentos

relativos á idoneidade serão abertos em
presença dos concorrentes ou dos seus pre-
postos na vespera do dia acima indicado,
isto ê, no dia 17 de maio proximo,' ao meio
dia, e a idoneidade será immediatamente
julgada pela commissão de funccionarios

, repartição que o Sr. director geral tiver
'nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
eommissã,o edeaute dos ditos concorrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as iro-
postas dos concorrentes julgados idoneoS,
irubricando cada um deites, ou o seu pre-
posto, as propostas de todos os outros, a
cada pagina..

Fica entendido que a ausencia de alguns
das concorrentes ou de tolos eito; ao acto
de abertura das propiistas não • invalidará
a aancurrencia. devendo neste ultimo caso
ser cada uma das ditas propostas rubricada,
a osida pigina, por todos 03 membros da
coo missão.

Abertas as propostas, serão as segundas
Vias enviadas ao Diario Officioi e noite pu-
blicadas.	 -

As proposta: dos concorrentes quo não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

-

A repartição se reerva o direito de an-
nullm a concurrencia, caso os preços pedi-
dos em , todas as pro .o sias saiam in tis ele-
vados do que os preços correntes do mer-
cado da citado do Rio de Janeiro, dos mes-
mos materiaes.

A coneurrencia verSini, exct'usivaillente
sobre o preço de unidade, devendo ser os
preços escriplos sem emendas nem rasuras
em cada tuna das propostas.

-
será proferido o concurrente que propu-

zer o preço mais barato.

No caso de absoluta igualdade de primo
entre dou; ou 'mais concorrentes, :má
preferido o coneurente que lá tenha sido,
por csntracto, foraeeedor á repartição.

10	 •
O fornecimento dos dormentes será feito

naseguinte proporção:
Tres mil dormentes durante os primeiros

trinta dias a contar da data da assig,natura
do contracto e os restantes vinte o scr,e • mil
dormentes serão fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quanto possivel, iguaes,
de modo que o ultimo fornecimento mensal
seja feito até 31 de dezembro cio 1911.

-	 11
No caso de não ser satisfeito pelo fornees,-

dor qualquer um dos prazos indicados na
condição anterior, fica o mesmo fornecodor
sujeito á multa de 30aa sobre a importancia,
do fornecim atrazaCio, imposta poio Sr.
Dr. director geral,sob proposta do Sr. chefe
da 3" divisão, podendo a repartição man-
dar comprar, independente do contracto,
em qualquer parte, os dormentes que não
tiverem sido entregues deatro dos mesmos
prazos estipulados. •

_
A differença de preços dos dormentes com-

prados, confor,ne estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
no contracto, correrá por cinta do fornece-
dor, sendo essa differença deduzida da pri-
meira, conta que desse tarnecedor haja de
ser processada ou da caução do contra-
cto, no caso de não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processar.

13 .	 .
O contracto do fornecedor que inc i dir nas

penalidades constantes da condição 11, em
dons fornecimentos mensaes Stut2e3S1VO5, po-
derá ser rescindido pelo Sr. Dr. director
geral, revertendo ri respectiva caução á Fa-
zenda Nacional. 	 •

Essa rescisão ainda será levada a effeito por
fallencia ou morte , do fornecodor ou por
cessão do contracto sem prévia autorização
da administração.

A SeC.ZãO ti.a risvPri ti doR xiOrilienf os
restangular, tendo os bmosiserrados ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, porteita-
Mente sãos o isentos do branco da- madeira-
brotos, 'ventos, nos pailitros debitos. As ti,
ces serão serradas ou. peufeiÈamento
das a machado.

1-3
As'ilimensõos serão : comprimento, 1"1,8o;

argua, Oaaad, o altura ou espessura, O', 14.

A senão transversal poderá ser trapezoi-
dal não tendo, poriam neste caso, a menor
base do trapczio dimeasão Miado: a 0%20..

• 17
A repartição não fica obrigada a comprar

todos os trinta mil dormentes da pr6ante
concurrencia, podendo comprar menor ui-
moro, si assim o entender.

13
O exame dos dormentes será feito por pes-

soa de confiança do engenheiro chefe • da 3"
divisão.

19
Será considera lo como tolerancia no for-

necimento o seguinte
As faces vetai les podem ter uma curva-

tura, . cuja ilesa não deverá ter mais do
0`",07.

2)
O 'comprimento poderá variar' para mais

ou menos asé o limite de ousio.
As toloraa ias nio poderão exceder do

10 a; da totalidade.

21
Em cada fornectnento 8 5 s mão acceitos,

no maximo, 25 de dormentes de 2" classe-
contados sobre a totalidade do forneci-
mento.

• Ao fornecedor sorri mensalmonte entregue
o pedido d IS dormentes que tiver do forne-
cer no mez seguiram mareando o engenbei-
ro chefe da 3" divisão o dia para o recebi- •
mento.

23 '
Verificando-se não existir, no ponlo indi-

cado pelo fornecedor. o numero de dormen-
tes constante do pedido de que trata a con-
dição anterior, a importanda,. despendida.
pela estrada para effeciame a mareação a
recebimento, como deslocação do pesoutl.
trem, Cie., será indemnizada pelo forma:
eedor. •

24•
O exame dos dormentes e sua mareação,

que devem preceder ao recobanento, serão
feitos .por uni empregado desigaado pelo en
genbeiro chefe da 3" divisão.	 .

cv.

Só existirãoexistirão duas classes de dormentes. de
l a e 2', sendo considerados de 1" disse os
dormentes das soguintes madeiras:

l'áo liraiil, canella e ipitão-moG Cariada
prego, Cancha preta, Cancha sassafeaz, Ca-
nella tapinhoam.Graúna parda,Graúnit pre-
ta, Ipê talo ice, Jacaranda rosa. Jacarandá
roxo, Jacarandá tan, •Jacarandá coaduna,
Oloo pardo, Oleo vermelho, Peroba rosa,
Sapucaia vermelha. Sipunia amarella, Sa-
pucaia preta, Taninhaam, Ubatan vermelho,

• -

pepasstição do As:sa nam, Usgoa
- tos o Obras jabIica

Terceira divisão
•

pONCURRENCIA PARA 0 , FORNECIMENTO DE
30.000 DORMENTES DE MADEIRA. DE LEI PARA
A ESTRADA DE FERRO Do nio DO OURO,
DURANTE O ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 18 de maio do corrente
auriO, ao meio dia, Da séde da repartição
de Aguas, asgotos o Obras Publicas, á rua
do Riachuelo n. 287, serão abertas as pro-
postas que até esta data tenham sido rece-
bidas na secção de Contab lidado, para o

• fornecimento, durante o anno de 1911, de
30.000 dormentes de madeira de lei para a
Estrada de Ferro do Rio do ouro. • 	 -

A concurrencia. terá logar mediante as
/Seguintes condições

As propestas deverão ser entregues em
él1VOltter03 fechados e -lacrados, em duas
vias. soltada doridamente a primeira, ambas
ssm emendas nem rasuras. datadas o. as-
signadas, rubricadas em cada pagina pelo
concorrente, e serão acompanhadas do co-
nhecimento do deposito da quantia de
1:000$, em moeda corrente, feito no The-
souro Nacional mediante guia expedida pela
secção de Contabilidade da repartição.

Essa quantia servirá de caução para gr-
,	 rantia da execução do contracto que, pelo

concorrente preferido, terá de ser tuSignado
=i) C para pagamento das multas a quo o dito
/	 contracto der lugar.•
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Urucurana, Sobrazil e. Aroeira do sertão, e
de 2° classe, os das seguintes:, 	 •

Angela peia. Arapoca amarella,,Araribás,
rosa, Ipa una, Jatoba roxo, Canela amarei-
h, Canella parda,.Cangerana, Capebano,
batão,. Garapa a,marella, Grossally azeito,
Mangaló, alassaranduba vermelha, Mirindi-
ba, Oity, Olso iatally. Peroba amarellrie, Sa-
pucaby vermelho e Tamba ou Ipequeá.

23
0.3 (tormentas reje:tados serão marcados

cm dous golpes de enxó, feitas em cruz em
uma das faces proxima,e ao topo. Estes re-
jeitos sara) retirados pelo fornecelor
recinto da estrada dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data em que ferem rejeita-
dos. Findo esse prazo, a estrada cobrará a,
respectiva, armazenagem, podendo lançar
anão delias, qu:ir para empregal-o, quer
para indemnizar-se da referida armazena-
gem.

27
•'Findo o prazo eetipulado no pontracto,

para cada fornecimento de dormentes, e não
sendo este s disfeito em parte, dentro dos
trinta dias seguintes, será imposta ao forne-
cedora multa de 50; por centena ou fracção
de centena do atrazo.

28,	 •
As propostas não poderão ' conter salão

uma fórmula de completa submissão a todas
as coadiçõass do presente edital e os,preços
que OS COIICUPPOOTO3 offerecerem pela uni-
dade de dormente de primeira e de segunda
classe.

ssao serão tomadas em consideraçNo quaes-
o „ar ()frestas e vautagens n,ão previstas no
Prosente edital n -m as propastas que conti-
verem apenas o olferecimonto de uma re-
dacção sobro a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Agaas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 26 de abril de 1911.
--F. J. d2 Fonseect 13raga, sseretatioa (.

Repartição de Aua, lEsgo-
tos e Olossag-ltsblicas

De orlem doSr. director geral são coro-
vidaaos- os devedores abaixo nomeadas 'a
comparecer até o dia 23 de maio do cor-
rente armo, das 12 á; 3 hora; da tarde,
na theso tiraria da Repartiçã) d3 Aguas. Es-
gotos e obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias.relativas a diversos servi-
ços executados em Sollphyélto por esta re-
partição

Ame! ia Ferreira de O. Dias, A l berto Pe-
z ncoartaMelina, Pereira da Cunha, Mien
de Freitas, Apoliasrio isonblet, Ascendam
Ant.-nio Rodrigues da Rocha, Antonio Vieira
de Souza„ Antonio Victorino Nunes. Antoaio
Amorim Soares, Antonio Condo de Carva-
lha, Antonio Braz da Cunha Soares, Antonio
Pinto de Almeida, Cardoso, baroneza de Po-
tina Constancia Ca.bral, Constança B. do Al-
b ;vergue Diniz, Companhia Kiosques Rio
de Janeiro. Daniel JoSa Antunes, Emitia Ro-
drigaes Torres, Emilia Francisca. das D ires
Barbosa., Francisco Rodrigues Pereira, Fran-
ci -:co Pinto alonteiso,Guillierme Atfonso (Dr.),
Gastão André,Ilenriqueta Carneiro de Barros
C. Signa,maringa, Irmandael e da Cruz dos Mi-
lit Lres,Joaquirn T. Boa-Vista, Joaquim Santos
Lima d'Arriaga, João Pereira da Motta, João
Fe:ippe Parati/assai. ..sé de Oliveira Pinto, José
Martins Pereira, Josa de Oliveira Andrade;
José Francisco -Antonio Corrêa Junior, Jos:é
Gaspar da 'Rocha, J. P. Carvalho Costa. J.
M. da Cunha Vasco, monsenhor Simão Na-
zaretta Maria Carlota dos Santos Rodrigues.
Maria ISenedicat de Almeida Rego, Manoel
132SSA Menezes, Manoel Jo.sa de Magalhaes

Machado, ala'fi-oel :Joaquim BassadarManoel
Rocha, Manoel José Lopes; Pedro' 'Rodrigues
Parca, • Sóciéta Anonyme du Gaz, Severiano
Pereira de Mello,Salvador Santos,- •hercza,
Caruzs, V-. Pereira -Machado, Guilherme
Candido, Visconde de Moraes e Joaquim R.
.Moreira da Silva.

;Sacretatia da Repartição de Aguas; Es-
gotos e Obras Publicas, em 25 de abril de
1911.—Cceelaao Ernesto da Fonseca Costa,
pelo secretario.	 -	 ('

.4.dmi1li4tração dos Correios
:dc-) "'Estado do Rio de Ja-
neiro .

CONCIIRRENCIA PARA A COLLOCAÇIO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE CCILLECTA

-IJRDANA NESTA. CAPITAL E' NAS AGENCIAS
DO ESTADO

.De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 5 de maio proximo, ás
3 horas da tarde, esta administração recebe
propostas, em cartas fechada.; e lacradas,
para o serviço de e)Ilecaçã 'è, corsers ação
e reparos das caixas de collecta urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.	 •

O Proponente, obrigar-se-ha a manter as
caixas do collecta em perfeito estado de
conservação ; assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixando-as
Préviamense, pela menos uma vez no anuo.

.0 proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as nuessarias cha-
ves, como tambem a ter sempre promptos,
na °Treina, que mantorá, dons operarios para
acudir aos desarranjos das caixas, o Toe fa-
rão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso e em
algarismqs pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
como a declaração expressa da acceitação
de toda as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta seraescaelta, sem pré-
via canção casou traia de 500,-;•; nos cofres da
the;ouraria desta repartiç'ao;para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apre entar d'ocumentos que
provem • estar quite; com a Fazenda Nacio-
nal, quanto • aos impostos 1 derave e Muni-
cipaes.

O proponente que, urna Ta acceita a sua
proposta, se" recusar a a;signar o contracto
depois de convidado Por'eseripto, perderá o
direito á restiadeão da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional'.

As propostas que- tiverem emendas, ra
Riras, liorrõ 35 ou quaesquer defeitos que
possam occasiona,r duvidar- futuras, não se-
rão tumadas em consideração, bem como
aquelas quo se afastarem das clausulas do
presente

As propostas deverão ser sanadas, e, pela
inobservaacia desta condicção, si serão to.
miadas em consideração, si 03 interessados
cumprirem humo hatainente, apó; a aber-
tura, as prescripçõas da lei do selo fe

Para garantia da esecução do contracto
que tenha do firmar, o contractante deposi-
tará roa Tnesauro Nacional urna caução que
será arbitrada pelo Sr. administrador.
. Para quaesquer inrormaçõe;os conctua;

rentes poderão se dirigir á Wseceão ' desta
administração, nos dias ateis, das 10 horas
da manha ás 3 horas-da-tarde. • - 	 •

A concurreacia será encerrada, ás 3 horas
da tarde do 5 de maio praximo • e a alo'irtnra
das propostas recebidas realizar-se ha no
dia 10 de- maio ao meio-dia, ao gabinete do
Sr. administra-lar em presença dos interes-
sados, e, uma vez conhecida a proposta mais

,vantajosa, o concurrente preferido- Iteará
'obrigado a pôr em execução o serviço logo-
que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e-suas
aliaeas, da lei n.-2,221. de 35 de -dezembro,
de 1919, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei oreamentaria.	 '

reação da Administração dos Carreioa-
do.Estado do Rio de Janeiro, 20 de abril do.
1911.— Servindo da contador, o chefio de
secção, Josd de &I Peixoto Filho.

Commissilo 'Fiscal o A_dini-
nis tra tiva, das Obras do
Porto do Rio de Janeiro

CONCTJRRENCIA PARA .0 FORNEOIRENTO DE
1.500 TONELADAS DE CESMNTO

De ordem do Sr. director technico e em.
obediencia ao aviso n..1- G, de 22 de novem-
bro de 1910, do gabinete do Esmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, faça pu-
blico que, á 1. hora da tarde da dia 10 de
maio proximo, no escriptorio d 1asução,.
2a divisão, á, Avenida .Central n. 52, serão
recebidas propostas de preços por kilo, para
o fornecimento de 750 toneladas de cimento
marcas Loaquety, Kninght Bevan, Vicat.
'Write Brothers, Alsen, Leon á l'Ancre O.
K. 70 toneladas das. marcas Excelsier,.
Santa Cruz, Saturno e Union. Fraternelle.
A quantidade a entregar mensalmento sara
cerca de 75 toneladas, do cada série, sendo
a entrega feita, em, qualquer • dos depositos
desta commissão, na l a ou 2a residencias.

.Correrão por conta da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Pará) os
direitos aduaneiros, devendo 03 conheci-
mentos ser consignados á mesma e entre-.
gees no seu escriptorio, não rendo, acoito,
conhecimentos sa ordem» e.nern corsa apor-.
tencess., Cada proposta deverá ser acsm-
panliada do certificado de depo dto, da quan-
tia de 1:000$ feito na tliesouraria desta com-
missão, mediante guia expedida pela conta-
doria, da 2s divisão, deposito que revertera .
para os seus cofres tas° o proponente esco-
lhido deixe de ass'gnar o respoctivo termo
de contracto no praao de 10 dias, con a.doi
data em que, pelo Diaril) Officio!, lhe fôr, no-
tificada a acceitação da sua proposta.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço de unidade, livre. de direitos aduanei-
ros, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, em cada uma,
das séries, por minima que seja a, diffe-
rerça entre ela e qualquer outra, da mesma
série. •

Fica raservado ó commi,são fiscal o di-
reito de recusar, por occasiãa da recebi-
mento, as barricas, cujo contealo se possa
provar estur estragado.

Os concurrantes deverão apresentar .certi-
ficados de institutos offleiaes, nac:onaes ou
estrangeiros, relativamente á resistencia do
material, reservando-se esta eommissão o
direita de mandar executar, em qualquer
temi», as raspectivasexperiencias, que cor,.
rerão por conta do fornecedor e não deverac
exceder a 30a3 por semestre.

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas, datadas e .assignadas,:
com indicações das respectivas resiaenciass
sem emendas nem rasuras, acompaeba,das
das respectivas - procurações, devidaffients
legalizarias, serão fechadas em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente e scre-
verá o seu nome o o assnmpto. A essa se:
brecarta reunirá as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade e o recibo dana-
ção e de terem os concorrentes' satisfeito-a:5
Fazenda Nacional, o imposto de in .ustria e
profissão, e, á Municipalidade, o avará de'
licença para negociar, ambos relativo ac-
correate exercicio.

_ _ •
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1

Cotação oficial do cambio hoje, 10 4 5/32
a 90 dias, le á vista.

Secretaria da Camara Syndical, 29 de abril
de 1911,— A. Simonse2, syndico.

cURSO OFFICIAL TE EAMEio
IsIETALLICA.

Praças -	 DO elle A' vista
Sobre Londres..	 /6 i732

	
16d

» Paris 	
	

$,595
» Hamburgo 	 	 ¡;•723

	
$733

). nana 	
	

a•596
» Portugal, ..,.•	 315 %,

Libra esterlina -em mocala..aa
» Nova York	 —	

15¡05a
r,;:;osr;

Ouro nacional em
1$087Nades, pOr 1$000.

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:003,•:\ 5 %,
14 a 	  1 :0l7000

Apolices gemes de 1:000,i, 5 x,
6a 	  1:018000

Apolces geraes de 1:000, 5 .a,
17 a 	  1:019$000

Apolices do Emprestimo Nacional
' de 1003, port a 1 a 	 • 1:08000

'Apolices do Emprestimo Na.çional ,
.410 1903. port., 5 a 	  1:020000

Arolices do Ernprest imo Nacional •

.. de'1903„ port., 15 a.... . 	  /:021$000

Apolias do Estado do Rio de Ja-

Apalices do Estado d. Rio de Ja-

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:009$. 5 .a."..; nom., 13 a

neiro do 400$, 4	 port., 40 a

	

neiro de 500$, 6 %,port.. 10 a
	 435$000

014000

00$0.)0 I
Banca do Brasil, 164 a  •
	 220„(J0t)

	

Banco do Brasil 45/80, 1/40 a	
260:a000razão de 	

Companhia Estrada de Ferro o

	

Minas de S: Jeronymo, nom.,	
24,A00400a 	

Debutares da Companhia Teci-
tios Santo	 1 a serió,port	

203,000,50 a 	
Debentures d t Compaliia-Tecidos

Santo Aleixo, P serie, po..t 	 ,	
2)3$00)50 a 	

	

Dobentures tia Companhia Jornal	
do Brazil, 35 a 	
N. It. — A ultima cotação das apolices

federa,es do 3 ca é do dia 31 de março, a
700$000.

Secretaria' da C tmara Syndical, 29 do abril
de 1911.— A. Simonsen, symild o.

Cantara Syndie-t1 dos Corre-
tores Vund os Publicos
Capital Federal

TAXAS A QUE 03 BANCOS REALIZARAM 110,1E.
OPERAÇÕES DE CAMBIO Ap.) DIAS DE VISTA.

Banco do Brasil. 163/10 •
London and Bra-

silia.n 	 10 5/32	 •

The British Bank.. 10 1/8, 16 3/10 1G . 5,14
London and	 Ri-

ver Plate 	
•

16 5/32 e 16 3/16
Française et Ra-

lienno. 	 16 1/8
Brasillanisch

Bank 	 16 5/32 e 10 1/8
Cotação ofilaial do cambio de hoje:.

105/32, 9) d/ v o 16 d. é, vista • •
Secretaria. da Camara Syndical, 1 de maio

de 1911.— A. Simonsen, syndie,o.

CURSO OFFICI•L na CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

I'myrs	 90 div	 • A' viste

Sobre Ilambirgo 	  10 5/32	 10 d.
» Paris. ,. 	 •	 $590	 .$590

, » lia ni ba mo 	 •	 $7:9	 :.:736
si.	 Balia 	 ..• •	 --	 8590
)8	 Portugal 	 	 —	 315 0,i.
s. Nova Vork 	  —	 306

Limbra esterlina em moeda 	 	 15,a016
Ouro nacional em vales, por laa00"Paa 1$087

MOVIMENTO DA 130LSA

Apolices geraes do 200$, 5 oa ,	 .
uma á razão de 	 • 1:005$000

Apolices gemes do 500, 5 0/„	 -
unia á razão de  •	 1:030$000

Ap. lices geraes de 1:003$, 5 %,
uma a	 • • - • 1:017$00

Apolices genes de 1:000$, 5 %,
50a 	 '	 • .1 018$003:Apolices gemes de 1:000$; O %,	 -
duas, a 	 	 1:019030

Apolices do Emprdstimo Na,cio- 	 '
nal de 1909, nom., 77 a.: 	 	 1:009.00/

Apolicesdo Emprestimo Nacio-	 : . i, .
cal de 1009, nom., 30 'vis.,
até 15 Co orrente 	 •	 ,1 :000.A03 .

Apol i cas do Emprestimo Nado-	 •

nal de 1909, nom., 61 v/v.
- até 30 do corrente' .	 •	 1:004003 -

Apolicea do Emprestimo Muni- 	 , .	 . • •
cipal de 1906, port., uma a.' • _ 10700-

Apolices do Emprestiino Muni-
cipal de 1903, port.•12 a 	 -	 200$00)1. ^

Todos- esses documentos serão fechados em
uma segunda solorecarta,igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para o'
recebimento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas.

-As 'propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos 'propo-
nentea apresentados, serão annunciados o
dia o hora para a abertura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, sera,o pu-
blicadas.

--As propostas serão abertas o lidas na pró-
seno, dos concurrentes ..que se apresenta-

. rem para assistir 'a essa -formalidade, ru-
bricando cada um a de todos os outros.

No caso de. absoluta igualdade entre duas
propostas, será decidida, por 'sorte, a pre-
ferencia.

Não se tomarão em consideração quaesa
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con&iVe-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cçã.o Sobre a proposta mais barata.

A entrega da primeira partida de 75 to-
neladas de cada série deverá ser feita 45
dias depois da a,ssignatura do respactivo
contracto o as demais entregas, a,. razão de
'75 toneladas de cada série, por mez, a Con-
tar da data do primeiro fornecimento.

No caso de não ser satisfeita • a entrega
mensal, até tres dias depois de extincto o
praza estipulado, ficará o fornecedor sujeito
si, multa do 13 % sobre o valor total da'en-
pega não attendida, multa essa que deverá
s'er recolhida á thesouraria desta commis.são,
'como renda eventual da • Caixa -Especial
Io Porto do Rio do Janeiro, por meio de
guia da contadoria desta divisão, dentro do
pra,zd de 48 horas; excedido esse prazo, será
a multa deduzida da caução.

Nenhum recar.so terá_andamento,sem que
fique provado o pagamento da multa. Feito
o dós ente na caução, que será notificado
ao fornecedor, este deverá logo intregalizar
a caução, sob peaa de ser. a recomposição

- feita por occasião de ser effectuado o paga-
mento do qualquer conta que tenha a re-
ceber.

No caso de dar-se segunda falta de entrega
no prazo estipulado, mandará a commissão
fiscal comprar no mercado, independente de
contracto, o material de que carecer, cor-
rendo a diffarença de preço por conta do
fornecedor. differença essa qtte será cobrada
por cceasião do pagamento da primeira
conta que fôr apresentada depois de se dar
a falta do fornecimento. -	. •

Incaréendob l'orkecedor. ,eni ires faltas de
fornecimento 'do material, nos: Prazo§ mar-
cados • neste: edital, assistirá ti, commiSsão
fiscal o direito de're cindir o contracto; com
perda de caução integral, independente das
outras penalidades a que estiver sujeito o.
fornecedor nas P e 2a faltas.
• Às propostas não poderão conter sinão o
preço por kilograrnma e a marca ou • mar-
cas do cimento proposto, 'devendo conter
tionibem uma clausula de completa strbmi-
áão a todas as exigencias do presente edital.
• Rio de Janeiro, 28 de abril de 1911.—Me-
soe! da Silva Couto, chefe interino da P.,
secção.	 (•

Ministerio da Agricultura
Inclusti-ia; e Cominercio

Directoria Geral de Industria e Cominarei()
Patentes de inrençao

ft. 6.524, de The Metais Extraction Corpo-
âtion:Limited ; 	 . •
•N. 6.52:5, de. GotthilT Ansgarius Betu-

l'ander ;	 .	 •	 •
6.526, de Rudolf Wolle :;

N. 0.527, de Eduardo Jose-Maria Mo-
dero;

N. 6.528, de Riter-Conley Manufacturing
Company ;

N. f3.5, de Honoré Carriero ;
N. 6.530, de Juan Hien Shaw
N..6.531, de William Sue
N. 0.532. de James Tiburce Félix Canti ;-
N. 0.533, do Pedro de Albuquerque

Uchôa;
Canvido o concessionarlos acima nomea--

doi a comparecerem nesta Directoria Geral
depois de amanhã, 5, á 1 hora da ta,rde,atim
de assistirem O abertura dos eavolucros que
conteem 03 relat rios o desenhos das suas

-Directoria Geral de Industria o enumer-
ei(); da Secretaria de liltatio da Agricultu-
ra, - Industria e Commercio, em 2 de maio
de 1911,—J: F. Soares rilho.

, CAXAMBU'
111133.15.31

1

- PARTE COMMERCIAC-9
Crainnra Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publico
da Capital Federal

TAXAS A QUE OS BANCOS ItEALIZATIAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMI310 A 90 DIAS DE VISTA.

Banco do Brasil 16m 3116
London and Bra-

silian 	  10 5„'32

	

The British Bank	  164 1/8 e 10" 3/10
London and Ri-

ver Plata.. 	  10 1 5 132 e Md 3/10.;
Françaisa et Ra-

Benne. ...... .	 10,11/8

	

Brasilian ische	 •
Bani-'	  10' 1/8 e 101 3/10a:

Espaiiol del Rio
de la, Nata 	

E MOEDA

193a009
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ALUIP • 	 1111011:11=======.

Apolices do Emprestimo Muni-
ci pal de 1903, port., 7	 •'	 .100$033

•Apalices do Emprestimo Muni-
ei ;ai do 19)5, port., 	 a...	 197$030

Apolices do Emprestimo
Nitheroy, ia serie,

pa

•

 rt., 50 a 	  •	 2030y.)
%flori do Brazil, 93 a 	 	 • 22 •a2,903

• Companhia Estrada de Ferro o	 o

Minas do S. Jermyrao, porto,
400 a 	 	 23.,000

'Campanbia de Tecidos Confiança
Industrial, 190 a 	 	 2.0000

	

Comi ant:ia, (.1 Tecido; Drazil	
Industrial, 15 rt 	 	 2•70$0)0

Debentures da Companhia Te-
cidos Campista, nom. 03 a 	 	 I 90900
N. B. — A ultima catação dás apetites

federas de 3 % é do dia 31 de ma_ç.),
70)100.

Secretaria da Ca,mara Syndica l ,, I de mak;
de 1911.— A. Simonsen, syndico.

InCorniaçõe

A estação de S. -121:oga importou e ex-
portou re.s (rias 29 e 3) de abril e 1 de maio
1.701.706 kilogrammas de mercadorias, ma-
t eriaes. carnes verdoso encommendas. sendo
o rendimento nesta estaç5.9 dess:s dias do
3:061VG0.

O rendimento dos despachos pa gos e a pa-
gar na es'acão Maritima, da Estrada de
Ferro Central, nos das 29 e 30 da abril e 1
de maio, foi o seguinte:

Dia 29 de abril, 31:36•=$000.
Dia 39 cio ab il.f<'8•712410 	
eia, 1 de maio, 5:500,o00.
Foram importadas:
Dia 29 de abril. 2.334.040.kilogrammas

de mercadoria; e carvão.
Iria 39 de abAl 517.345 idem, idem:
Dia 1 de moio 755.601 idem, idem.
Foram exp rta,d -s nesses tias dias 	

2.143.427 kilogrammas ci e mercadorias di-
versas, minerio, feijão e c ,f:o

O movim ento de gado nas estações nos
dias 29 e 30 de abril f,i o seguinte:

Di,a 20

Salta Cruz: recebidas 284 rezes;
Matadouro: ab,tidas, 703 rezes ; •
Cruzeiro: embarcadas: nenhuma; stoch, 464

rezes
Benifica: embarcadas, nenhuma; stock, 700

r eyes ;
So, o: embarcadas, nenhuma ; stock, 355

TOZJS.
Dia 3)

Santa Cruz: rece:ridas, 353 rezes;
Matadouro: abaridas, 465 rezes
Cruzeiro: e nbarcadas, nenhuma ; stocá,

nenhuma ;
• nfica: (Enlameada:, 152 rezas ; stucá,

• 0 rezes ;
Sita,: embarcadas, 353 rezes; síoc'f, ne-

nhuma.

SOCIEDADES ANONYMAS
• -,

(Co ,npa,nhia. do Fiação o .911oisi-
dos Continnça,

.ACTA ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA. DOS
SILVAC'MONISrAs unxi.ozaDa. , E51 22D5 ABRIL
DE 1911.

-PrJsidencia.do :S • . conselheiro Caetano Pi-
fileira da Fonseca •

• NO dia !:2 de abril. de 1911. á 1- hora da
in,r(10, reunidos no salão da coninanhia,á rua
de S. Pedro n. 48, os Ses. accionistas con-
stantes do livra de prewnça, representando

• •I
19.0.9 acecies, o Sr. presidente da direct•O.à.
declara aberta a sessão e propUe para dirigir
os . trabalnos o Exrá . Sr. coaselheiro Caetano
Pinheire da Fonseca.

Approvada a proposta. por - unanimid
assume a presidencia, 'o Exm. Sr. conse-
lheiro Caetano Pinheiro da Fonseca, e
convida para 1 6 o 20 secratat.ios os Srs
Jayme Angusto Pereira Porto e 'José Gomes
de Freitas. •
• Tratando do fi n especial da reunião,

leitura do -re:atorio e contas da directo-
ria e parecer do c .nselha fiscal, refe-
rentes ao tempo decorrido de 1,de janeiro
a--31 de dezembro de 1910 e eleição do con-
selho fisell e supplentes para o corrente
anuo. é dispensada -a leitura do rehtorio
por • proposta do Sr. Jayme Augusto Pereira.
Porto. attendendo a que já foi publicado no
Jornot do COW;itercio e distribui :o em Mita-
tos aos Srs. accionistas.

Em seguila„ o Exm. Sr. presiento con-
cede a palavra. ao Exm. Sr. commendador
Pedro Gratt4e, que le o parecer do conselho
fiscal, assim -redigido:

$rs. accionistas--O cons , lho fiscal da Com-
p mina; de Fiação o Te idos Confilnça
dnstrial examinou o; b llanços • de 30 de ju-
nho é ee 31 de dezembro, amnbs donno
proximo passado. 'o as contas, de igual
tombo, sabinettidas . ao Sei/ conhecimento
.pela directora, tendo verificado ore tudo a
sua maior exactidão e de accirdo com a re-
spectiva escripturniiie, , qne e4ri, em dia e
porteira. O relatorio que o digno presidente,
o Sr. J..M. da Cunha Vasca, \ars apresenta-
rá na rroxima, assemblért geral, vos dará,
conhecimento, bem detalhado, do movimento
da companh ; a„ e de suas fabricas no per.
cure ) daquele -tempo ; a elle irada temos
que accrascentar;
• Assim, o canselho fiscal é de parec r que
s?jam approvadas as contas apresentada,
bem como os acto: da gesião, até avalia
data, praticados pela d'rectoria, digna dos
maiores encomies, pelos esforços que em-
prega para a prosperidade da e ilTID
— Pedro Gw.cie.— Jeronymo José Ferreira
Braye.— José Antonio Soares Pereira.

submettidos á discussão e a votos, o ;lin;
girem querendo usar da palay ra, são) appro-
vades, unanimemente, o relatario e contas da
d reetoria até 31 de dezembro de 1910 o o
parecer do emselho fiscal.
•Abstiveram-se de votar os Srs. directores

e. fiemos;
•Passando-se á eleição do conselho fisc 1 e

supplentes, e deeiraido o tempo ndeessario
para os Sr.. accioniOr, •ts se aperceberem do
cedulas, foram r. , colhidas ;4 par o em-
selha fiscal e 14 para supplentes, sendo
apuradas

Para o conselho fiscal
Votos

Commendador Pedra Grade 	
Commendadar Jers,n) mo José Fera

mira Braga 	
José Antonio Siares Pereira 	

Para supplentes
Jayme Augusto Pereira Porto.....
Da. Antonio . Justa de Seixas Corria.	 1 ;5e9
Ilbra.cio Alexandrino da Casta Se. c-

• tos 	 	 1.509
O Se. presidente proclama membros de

cons dho •fiscal os Srs. cannitenda.dores
Pedro &inicie, Jeronymo José Ferreira Braga'
e José Antonio Soares Pereira, o supplentes
os Srs. aayme Augusto Pereira Parj0, Dr.
Antonio .Justa de Selais Corria e Horacio
Ale)andrino da Gosta Santos.	 •

Nada . mais havendo a tratar, o Sr.. presi-
dente, encerrando a se • são ás 2 Ai -ras da
tarde, mandoa lavrar a presente.-•- Cite/aná
Pinheiro da lonseca, presidente.— Jaome
Augusto Pereira Parto, l e secretario.— 'José.
Gomes de Freitas, 20 secretario.

y .13:inco

Pass'v).
Capita/ 	 •	 5. con .0'0000
Fundo de reserva 	 	 :' 33$321
Depuret ) da, directoria.. 	 	 80:000$00o

Denosilantes:
Por contas cor-

rentes de mo-
~mit) 	  4.12S:934iO3

Idem do' aviso 432: SOWd,13
,Ilem 'a prazo

lixo 	 •	 112:0a1S,;0,33- •
Por lettras

premio 	  1.777:087149

Deposites judiciae; 	 	 :023p0
Depos tatues de titules e va-

lor  • •	 •s;•303
Diversiis Untas 	 •	 01:,;:21/$0;18

- • -
17.5 :S:!SU803

Rio de 'Janeiro, 2 de maio da 1911.—
lodo Ribeiro de ()limeira e 8,itsa, presidente.

COOMA Cg , cootador.

SOCIEDADES CIVIS
s. i .,a,-tntos da. S. 13:- l'i( a ea-•

nova dei eatst,1210

ALTER,.“,(51'..S APPROV.‘DAS
.GER	 EXTRAORDINÁRIA, DE 24 DE AI,RID
DE . 19.11 .	•	 •

A assmnbléa, geral resolve
,A11111:Inlac o.seguinte : _

• CAPITULO
• DO CÁPITAL SOCIlre	 ,

O capital da sacie tale será, ilimitado 0
dividir-se-ha. em finito permanente e fundo
dispon:vel :
, O fundo permanente será formado do 411,10 •
o que constituir o oatrimonio da soe ed•ote,
como seja. :. a,poce,s paminntivas di. Un,ão,-
primeiras hypothe-cas,- Predib,`"inbeeis, di-
nheiros depositados em estabelecimentos

1.509

1.593

1.509

31cl-canti1 do	 do-
Janeiro

' BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1911
• -Aceiro

Accionistas : entradas a rea•

2-251•1‘11:0')08(10$0°C.P0()
lime

• Acçães erdcatieão 	
carteira:	 '

T,tttat(lioossdescon-
	  5.816:430213

Effeites a re-
ceber 	 	 577:G31:$270 6.S9-1:130$6%.

Contas correntes garantidas. 1.310:42?e,e
Valore; caueionalos.  . • 4 08 -1 • 21056:1 -
;Valores depositados.. ... • .. . 495754 :: it.:726:s:1-)EIL, •
Diversas contas
Caoxa : em mi ela corrente.. 1.8 G -10f:;573

--------
17.54:
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banearlos ou na Caixa Economica e objectos
kjue pertençam á, secretaria e thesouraria, ;

O fundo disponivel é o result;.,do de en-
tradas, diplomas, mensalidades, VOMiSiõeS,
juros, certidões, 'donativos, beneficio annua
e tudo mais que a administração obtiver
para eSta verba.

As sommas arrecadadas deverão ser, de-
pois de deduzidas as clespezas necessa,rias,
recolhidas a conta corrente, em mame da
; ociada,de, na Caixa Economica ou em banco
de reconhecido credito, á escolha e por deli-
beração do conselho administrativo, até
WIC possa ter emprego mais productivo,

• como soja em apolices nominativas federaes,
primeiras, hypotbecas ou em immoveis que
effarecam a maior garantia do respectivo
capital

As apolices si poderão sw vendidas ou
caucionadas para acquis:ção de prodios bani
localiza,dos e em perfeito estado de conser-• açãl, cuja renda immedlata reprwente en-
gr.indecimento para a sociedade ; primeiras
liyoothecas d.e immoveis, nas me-mas coa-
(lições realizaditS com a Maior segurança e
que .ofLireçam reaes vantage.is para os c:-
fres saci Les ; ç, finalmente, para o pagamento
ile soccorro: aos socios, mas simonte quantas
seiam precisas para sat:stazer esse compro-
anis n na oca islão o por deliberação da as-
umbl :la, geral.

Substituir os artigos 71 e 72 rio se-
guinte:

A sociedade não poderá ser dissolvida sem
que a iss3 a rinain dons terços dos meios
quites, reunidos--ein assembléa geral legal-
mente constitulila p lerá, porém, fasio-
nar-se com outra de iguaes fins ., desde que' fiquem plenameate garantidos os direitos
dos saus smios.

Os SOCiCS não respondem subsidO,rialneole,
Pelos compr3i-1ns ais contrabidos pelos diro-
etwes cm nome da soaieda,le.

A mesa da asse nbléa.—Áiitoilia
ela Vasco;wellos, pre :ide te	 - NiUt ia Per-
p anfice de Coslr., 1 saeutario.—Jose Aagwto

secretario.

EMPP,EZA COMMrD'IO DE SAL

Por convocação de 22 do corrente, o de
accôrdo com o art. 9) d is estatutos. reali
zou .se nesta data a primeira assembléia ge-
ral extraor,linaria pira a e'eic.ão do cargo
de pre:idente, á vista da renuncia do Sr.
Peter Trinks deste cargo por motivo de sua
retirada temporaria desta Capital. •

A vaga de director presidente fica pre-
enchida pelo Sr. Bernardo de Oliveira Bar-
bosa e a do the,,oureito pila Sr. José Cae-
tano ;faltes Co bral,continitarldo como dantes
os Sr..J03i5 Lino do Oliveira Lelio e ilenrique
Palm, respectivamente, nos cargos de di-
rector sacretario e gerente.

Rio de Janeiro. 20 do abai' de 1911.— O
director presidente, Bernardo de Oliveira
Barbosa.	 (.

BARISTOL
Oleo para destruiçan e preservago da

ferrugem .. lubrificante Dara machinas
de)recisão. costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, Objectos nickelados,
moveis, etc,

Cadt, tubo 13000

SEVERO-DANTAS C.
RUA SETE DE SETEMBRO : 41

.Apo1iee tit Ilivida,l'uldica
Perderam-se duas apolices da. divida pu-

blica, do valor de 1:00tts cada uma, de
juro: de 5 °J.. e sob os ris. 170.010 e 170.017,
emittidas no anuo de 1800, peAeneentes ato
commendador Joaquim José de Souza Bre-
ves (falecido).

O inventariai-de do espolio.—J. Streca.

LOTERIAS

CAPITILDAFEDERAI
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracçáes publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
20C— 1a

ZE:000$000
1$500

Sabbado, 6 do corrente
AS 3 HORAS 1"),1 TARDE

- 209 — 7'

50:00(4000
Por 3$7 5 0

Sabbado, 20 do corrente
208— 3',

ANNUNCIOS
inpreza Colonizadora,

cola e Industriai do ISrazil

São convidados. os Srs. acalo listas desta
empreza para uma reuaiã ) em assembléa
geral extraordinaria, no dia O do corrente,
n, 1 hora da tarde, na sáde social, á. rua Ge.
Iterai Cantara n. 30, para tratar da reforma
103 estatutos e tomar conhecimento do uma

prop7Sta, de emprestimO.
• Rio de JangrJ, 1 de maio de 1911.—A Di-
rectoria.

CAXAMBU"

Sociedade .A.nonyma

, Ficam á disposkao dos Srs. accionistas,
na séde saciai, na Avenida Central ns. 128 a

f-1132, todos os documentos' a que se refere o
' art. 147 do decreto n. 431, de 1891..

Rio, 21 de aln il -de. 1911. — A di; •e-
elÁria,	 (•

,A. prikça
•

Joaquim da Cost . t Vieira Mendes entinta-
nica a ela praça,-a , seus amigos o a to la,s
as pessoas que mantinham relaçõas com-
merciaes e flo e.,,tiMa com sou extremoso
par, fallecido em 27 do corrente 111'Z que,
des'idamente, autorizado pela viuva testa-
men-eira e demais lierile:rcs, continúa aa-
sum ndo a direcção d )eslab2leeimento com-
mercial ft, rua da As:erabl a ri. 40, para o
prosegui mento do mesmo ramo do nego.
cio de saco Is e molhados, solicitando de
iodos a continuação de suas ordens, para o
que empreg trá seus melhores esforços afim
do mánter'como lte cumpre illeso o cre-
dito que dito estabelecimento sempre goson
no longo period, de Co amos de sua exis-
tencia.	 • •	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911.— J.
C. V. Mendes.

Exigir esta Marca para obter um ehapéo
duravél e distineto.

A' venda em todo o Brazil e nos depostos
da fabrica: Carioca 40 e Marechal E/copiam°
131—Rio:	 (•

100:000$000
Por 6$000

Grado	 oximordillaria
_1J	 S. JOÃO

213 — ia
EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$	 -

30 sorteio 200:000$
Praça do bilhete com direito aos tres sor-

teios TSZ;00 em decimos. 	 •	 .

Os pedidos de bilhetes, do interior, de- -
vem ser acompanhados de miais r3ou
róis para o porte . do Correio e dirLoidos
aos agentes gemes NAZARETH	 C.,
rua Nova do Ouvidor n. 54. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1911


